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MUSEU DO ESTADO, 
-

LIÇAO DE HISTÓRIA 

, 

Palanqulm, pint::do com motivos eucarísticos que pertenceu ii 
antiga Igreja do Corpo sauto. 

Canhão em bronze. holandês, trabalhado com ornatos 
e relevos, pesando, nproximadamentc, l.600ks. 

},'achada do prt!dlo onde estã imtalado o Mu�eu, à avenida 
Rui Barbosa, 900. 

O papel educativo dos museus vem 
sendo encarado seriamente, pelos governos, 
pela UNESCO, pelas organizações culturais do 
mundo todo. Paris realiza regularménte con­
gressos internacionais de conservadores de 
museus que contam com representantes de 
todos os países cultos. Num desses congres­
sos foi debatido o seguinte tema: "Museu ao 
serviço do homem hoje o manhã", estudando­
-se, nessa ocasião o modo de fazer com que os 
museus possam fazer parte do dia a dia do 
homem moderno. 

O Museu do Estado consri­
tui-se em um órgão docwnen 
tárto de grande valor arti,,ti�o 
e histórico, decJnrou-nos Sylvia 
da FonseCB Lima, que nos re­
cebeu em visita que fizemos 
a um dos importante muse,,s 
de Pernambuco. 
Histórico 

O Museu do Estado, cria­
do pelo governador Estácio 
Coimbra, pelo ato n.· 240 de 8 
de fevereiro de 1929, em fac;e 
do disposto na lei n.• 1918 ele 
24 de agosto do mesmo ano 
destinada 'l criar a Inspetoria 
Estadual de Monumentos Na 
cionals e um Museu Histórico 
e de Arte Antiga, foi proviso­
riamente instalado na cúpula 
do Palácio da Justiça. De j 1-
nelro de lfl34 a abril de 19-10, 
funcionou no primeiro andar 
do prédio da Biblioteca Públl 
ca, em conjunto com aqui,la 
repartição A 13 de maio de 
1940 passou a possuir instala­
ções defl::iltlavs, em prédio 
próprio, onde se encontr..1., 
atualmente, à avenida Rui 
BarbOsa, 'J(-0, em antil(a casa 
residencial de meados do sécu­
lo passado, que pertenceu a 
Augusto Frederico de Oliveira, 
acrescida de mals um pnvi· 
monto e um pnvllhiio anexo de 
dois andare� 
Direção 

Dirigido pela mU$é610'-'a 
Marluce ti.l Cfunara Azevedo. 
diplomada pelo Museu Históci­
co Nacional (Rio) que ve•n, 
inteligentemente, dmamtzando 
as funções especmca.• do 
museu como por exemplo con­
servar e expor documentos da 
valor histórico, nrtisllco ou 
cientifico, fazer divulgaç:1•J. 
por melo de exposiçi'>es, cur­
sos, conferências, publicações, 
assuntos rle Interesse artlstlco. 
histórico ou cientifico, parti,m­
Jannente relacionados com as 
peças do nceno. 

esclarecimentos necessários; 
uma divisão de Registro e Do· 
cumentação e uma Restaura• 
ção das coleções. 
Acervo 

No edif!cio principal do 
Museu do Estado, .temes uma 
sequência de salas que foram 
arrumadas obedet'endo a uni 
critério cronológico - decla­
rou-nos Sylvin da Fon�a 
Lima. 

Do século XVI temos uma 
visão da Olinda de 1587, atrn­
vés de fotografias onde apare­
ce a massa arquitetônica de 

,,...... 

Esculturas em pedra encontradas em 1962, quando cl3 demolição de vellla casa nu ma 
Vlg,írio Tenórlo, no tcm110 dos holandeses Zecstral (rua do Mnr). 

uma igreja do final do sé­
culo, a de Nossn Senhora ri.1 
Divina Graça, do Colégio J�• 
sllitico. 

O maior acontccimc:.to 
histórico do século XVII, isto 
é, a ocupnção holandesa. está 
documentado através de vis• 
tas de Olinda e do Recite em 

1630, mapas da invasão e d,1 
expansão batavas, retratos de 
suas figuras exponenciais, nr­
maria da época como cotas !l� 
malha e um excepcional c:t· · 
nhão de bronze lavrado e d"· 
tado. Pinturas coloniais d�s­
crevem as batalhas ia, 
Tabocas e as duas dos Guam-

rapes além de remanescemos 
holandeses em pedra lavrada 
encontrados em Mauricia. 

Portugal seiscentista apare­
ce através do mobiliário de 
jacarandá e couro lavrado e 
tawdado: Merece especial de:,­
taque a esplêndida imaglária 

Museu de Arte Contemporânea 
· � Prtsente tle Assis Chateaubriand a Pernambuco em 196G,

�:oi o l\Juseu de Arte Contemporânea localizado em Olinda
{Instalado a 23 de dezembro, no governo Paulo Guerra, pos­
sui riquíssimo acervo: telas de Portinarl, de Lazar Segall, de 
llarce10 Grasman, de Teles Junior, de Eu!(lnard. de Tarsll.1 
do Amaral, entre muitíssimos outros. 

Sede: Aljube rostnurado 

O MAC tem sua sede em belíssima ron:.tTução setece:1-
tlsla, o AIJube de Olinda, co1Lqb-uldo no bispado de D. 
Francisco Xavl�r Aranha, (1759/1771). Não se conh 'Cem rl, 
cumentos que i,<.liq•1cm a data cxati das obra�; mas. scmt.o 
Olinda, no slculo XVIII �ede do bispado, era rm•ural que 
o aljube, Isto é, a prisão eclesiástica fosse construida aí.
F.sta J)risiio destinava-se não somente a eclesiásticos como
a secuL,.n.•s que hüu,·essem ccmctldo delitos de caráter re­
li.'.loso, F.m fr<'n,e ao ,\ljuhe rol Jev:•ntada a C.�J)<"la lle Slo
Pedro Advíncula P3ra q11e os encarcerados tJ11it'l' sscm ou, ir
a missa através das peMdas grades de ferro que guan1ccem, 
ainda boje, suas janelas e portas. 

Vale ressaltar que o Aljnbc foi re<it,mndo [N'lo Patd• 
mônio Illstórlco, pan que aí fosse lnstaiildo o :n.\C, 

Atividades 

o nuseu <!e Arte Cantcmp0rânt>a ,1 Olluda. d!rl�ldo
pela pialor11 Mary Gondlm, desenvolve Intensa atividade, 
promovendo exposições individuais e �oletlvas de artistas 
locais ou de outros centros do pais e t:imbém do estrani:el­
ro. cursos sobre artl' - sendo o úl!imo sobre orlgamí, ou 
Jeja, arte Japonesa de dobradura em Jl.l\lt!l. 

O :11.\C possui ao lado de sua., atividades t"'ltieciClcas as 
teatrais. encenando, ve2 11or outra, pPças desempcnhad.,s 
11or artistas locais, em um dos seus w,stos salões, funclo• 
nando assim como centro cultural da hlst-Orlca cidade. 

demadeira dourada, de mar·
fim e de barro policromado 

Comodas, consolos e cn·
deira de madeiras de lei, ,to 
século XVIII evidenciam ,,s 
mestres da época ela orn.1· 
mentação lavrada, a beleza do5 
puxadores de bronze ou pf11• 
ta e os nssentos em cour-, 
trabalhado. 

Merece destaque o pa1nn 
quim esculido e pintado co111 
riqueza de detalhes. 

A porcelana oriental d� 
séculos XVII e XVlII aparece 
em várias peças, algumas de 
grandes dimensões e vivo c<l" 
lorido, peças menores em p0r 
celana tenra, decoradas �TIi 
compartimentos com quadroS 
figurativas ou florais. 
Os Retratos 

Retrato� de corpo inteirO 
e de grandes proporções ne 
D. Pedro r, D. Leopoldina, P
Pedro II e D. Teresa Cristln�
em cópias feitas por Stoh1.
segundo pintura de Steffen

Teles Jllnlor, considen1d0 
o maior pintor pernambucall0 

do século XIX nparece em t�·
las de sua vasta produção 
O l\luseu, lição d� Hlstórll

O Museu do Estado co•l· 
segue reunir pedaços vivos (le 
nossa história: as lito;:rnf1•1S 
do Recife antigo em cenas ur 
banas e rurais, a presençn d, 
arte não erudita, ntravés clt 
variados exemplares, "den• 1n­
cla uma forçn esplritu,11, 
expressividade drarrática, e,c tl· 
tação criadora e uma invcntl 
va de ca\li:ir inveja a arte:,?,,rl 
tecnicamente muito mais qut

t 

lificados. Móveis, exvotos , 
imaglária comprovam es"' 

juízo�, segundo Lygla Martipl 
Costa, dn Diretoria do pat.11 
mônio Histórico e ArtistiC• 
Nacional, em catálogo, do qt1, 
nos servimos para as inf• -r 
mações de caráter técni 
acima expostos, no que cotl
cerne ao acervo 

Valo ainda ressnltnr 
parte da cultura indígena (li 
col�o doada por Carlos � 
tevão de Oliveira, assutl ' 
que esperamos npresentar �­
próximo nlÍmero do JORl<l"'" 

O Museu possui uma Divi­
são de Arte e HiStória, out.ra 
de Antropologia, uma dlvlsào 
de Educação e aqui S.'\lienta­
mos a presença da pessoas es­
pecializadas que ncompanham 
os escolnras, viRitantes e pes• 
qu!Sadores prestando-lhes ,,s UNIVERSIT ARIO. ---------- -----__ -_-_-_-_ -_ -_ -_ -
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A medicina mata 
cura? 

• 

mais do que 
Um escritor, controvertido no mundo inteiro por suas teses revolu­

cionárias, sustenta, para espanto de muitos, que a Medicina mata mais 
do que cura. Chama-se Ivan Illlch, austr1aco. Esteve no Brasil, ano pas­

sado, e em entrevista à Imprensa, ratificou seus pontos de vlsta. (pá.gl­
nas 7 e 8) 

A sombra desta e de outras ãrvores 
semelhantes que antes, proliferaram nos 
mangues e alagados, Reclfe foi se forman­
do, e suas construções assumiram pro­
gressivamente o lugar por onde as á.guas 
mansamente corriam. Razão por que a 

Capital pernambucana, embora chamada 
de "A Veneza Brasileira", está caracteri­
zada por sérios problemas urbanfstlcos e 
topográ.ficus. Hoje, para desencanto de 
muitos, como o poeta João Cabral de Mel­
lo Neto, que nos poemas "O Cão Sem 
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Plumas" e "O Rio" fala sobre o Caplbari­

be e os mangues que o circundam, a bu­

cólica paisagem ficou apenas na lembran­

ça, nos versos do poeta e na prosa dos 

escritores. 

Lispector no Recife Laf ayette, o Vice-Reitor 

Autora de uma obra de profunda 
densidade humana, ainda que dentr:> 
de uma perspectiva psicológica, que 
nela ganha ressonâncias quase metafi­
sicas, a escritora Clarice Llspector dls· 
se, na sua recente estada no Recife, 
que Pernambuco oferece significativa 
contribuição à literatura brasileira. A 
Galeria Nega Fulô e o DEC da UFPE 
homenagearam a autora de Arua Viva; 
Paixão Secundo G. H.: Laço de Fami• 
Ua; Maçã no Escuro, para não citar 
outras obras suas não menos impor­
tantes. 

O Professor Geraldo Lafayet. 

te é o novo Vice.Reitor da 
Universidade Federal de Per, 

nambuco, nomeado este mês, 

através de Decreto do Presi. 

dente da República. Com uma 

vida dedicada inteiramente à 

Universidade, ele diz como 
concebe uma Instituição de 

ensino superior. na 3." pág. 

ÓRGÃO 

DA 

UFPE 

JU circula 

com caderno 

literário 
A pnrtlr desta edição o JU 
circula com o Codemo Lite­
rário, com o objetivo de pro-­
mover e estimular valore., 
novos, principalmente estu­
dantes e recém-saldos do 
meio universitário, como i! o 
caso de Inaldo cavalcantl, 
Andréa CarvalhO Catão, entro 
outros A Professora Maria 
do Carmo Tavares de Miran­
da fez a apresentação dos 
livros lançados pela Editora 
da UFPE, entre os quais três 
de sua autoria, na Faculda­
de de Direito. O Reitor pre­
sidiu a cerimônia. 

· A derrota que

dehou careca

um torcedor
O futebol tem 3ldo alvo

de emoções as mais diferen­
tes para o torcedor brasileiro.
Alegrias, frustrações. mortes,
tudo isto faz a história dos
nossos estádios. Na Pli&lna
de Esportes, lncltúda no
JORNAL UNIVERSITÁRIO a
partir desta edição, há o caso
de um torcedor que perdeu os

cabelos da cabeça em conse­
qüência da derrota do seu
clube (pág 11)

Presença dD 

negro, marco 

significativo 
A voz do poeta e a liberda­
de do negro, wn capitulo 
importante na história do 
povo brasileiro. O Pais 
Inteiro comemorou o 13 de 
Maio, ennltecendo os aboli­
cionistas e a significativa 
presença negra em todas as 
manifestações - na pollti• 
ca, na economia, na cultura, 
etc. (pág. 4) 

Culinária 

ainda está 

cheia de tabus 

Velhos tabus ainda com­
plicam a col/Jnha brasileira. 
At:6 superstições l.nfluern no 
comportamento das familias, 
em termos de uma alimenta­
ção errada, com sérias tmpll• 
cações para a saúde (pág.2) 
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T AB

U S E MA US HABI T OS 

A I

N

D

A PRE VALE CEM NA 

' C U

L

I N A RIA BR ASILEIRA 

O 
bras ile iro , d

e 
um müdo geral , paga u m  pesa do ô nus po

r nll.o t er sid o educa do n o  sentid o d e e sc o l h e r be m 8 ll ll  di e ta 
a11m e n ta r .  P e rd u ram , a i nd a , ve lh os ta b us , 

p
r e c on

ce i t o s e a t
é 

s
uperstiç ões ,  

q
ue se vão acentuando co m o passnr d os anos , 

com sé
r

i os prejulzos para II snú de. 

E scassa  é a biblio grafia e speci aliza da nesse ca mp o, o qu e 
con tribu i fund am entalme nte p aro o s  maus háb itos alimenta ­
r es Ora, se o s  alim entos sã o indi�p cnsáv ei,; à viõ a, de v eria m mere cer um trata mento me lh or n o  q u e  d iz r e spe it o :1 p re pa • 

raçã o das di e t a s , O p ú b li co de v e e n tã o í n t e r es_ s a r - se n ã o só pe l a
f o rm a como são pre para d o s

o
s pratos, m as ta m bém pe l a qu a ­

li dad
e d o s  p r od u t o s u til izad o s . 

• 

MUD ANÇ AS 

Em vá
r i

os paÍSiIB, m uda n • 
ças Impo rtante s já comaça m 1\ influen ciar o cc:,mporta men to d o  púb

li
co , n

o c a mpo cl!l 
gas tronomi

a , q ue vinha se n d o at é entã o  urn privil égi o 
d e u ns poucos el e ito s  - o cha • 

mado p1u•afso do bem com e r . 
Na Fran ça, por exem pl o, as ' i • vra rlas anun ciam a ven da d e livros es p ecial iza

d o s ass inad o s 
pel o s  mai o r es m e st r es  na ma ­
téri

a , Rlém de prog rnmas d e
televll!ão e rádi o

Oi p rópr ios g ourman ds exp licam es ta llbe rall d
a d l3 

pela n ecessida d e de " c o mun l · 
car a 

a rt e a u m  maior núm e ­
r o  de pesso as". Arg umenta o 
g ou rman d J ean F e rn i o t: • · A 

c ozin h a  é a a rt e d o re pouso , 
uma arte m a is d esin t e ressa da 

q
u e as outr

a
s•. 

Os estud
o

s q ue se t ê m 
feito , I n

clusive pe squisas ao 
longo dos ano

s , ln, ll cam q u
e 

um bom estad o de nutri ç ão 
implica no co nsum,> adeq u a ­
do do� aumentos q ue apo r• 
tam nut ri ente

s 
nP.Cessá

ri o
s 

ao o rg11111smo, em qu a ntlda
d o  e q ualid ade su! icl e n

�. � o 

e stad o  de nut r ição no Ind iv i ­duo q u e d
e te rmina o seu re n­

dimento no trabalh o Co m o 

exempl
o , pod

e
m os citar a c a

­
pa c

i
da

d
e de co n c entra ç ã o 

das cri 1111ças na esc
o

la, o u () 
r

e
ndi mento do tral>alhad o r 

br açal. A pro pósito, a F A O, 
através 

d e p u b llca ç Ge s, re la­

c i o na R S  ca w !Rs d e U: r min a
u­

tes 
d

a r edu ção da capaci
da

de 

de trabalho: 

a l  o c orp o hum ano te n d e 

a uma redução do esfor ço 

co
m o  me dida de pr o t eção 

c on t ra a falta de a u m e n ta ç ã o 

sufic i e n te , e o r e s ult ad o f i nal 
é u m  e st a d o d e In d ol ê n ci a , d e 

deb il i dade e de falta d e I ni ­
cia tiva; 

b l u m a al im e n t a ç ão e s­
cas sa  r edu z a capaci d ade d e 

resistê nc ia às enf ermida des ; 

c) o s trabalha dor e s d es ­
nut

r i d o s  se f a tl gnm m a i s r a ­
p i da me nte e e s til o 

ma
i s  e x ­

po s t o s  aos aciden t e s d e t ra ­

ba lh o ". 

ED U CAÇÃO 

A pesq uisadora Em fl ilL 
Aur e liano de A. Monteiro, Ja 

UFPE, d ef e nde o estabele ci ­
mento de uma edu ca ção a l i ­

me n tar Ex plica que tr azem o s
do ber ço, e d esenv olvem os 
nos an os d e  vida, com a n J u • 
da de n OllSOs f amiliares, c m 
especl al de nossos pais, d o s

amigos e do s demais com po­
ne n tes de nos sa sc oe 1edn d e . 
conce it o s  e há b it o s  o li m e n t a 

r es  e i v ad o s  d e p r ec o n ce i t o s. 
tabus, o u sim p l es e rr os a l i· 
men

t a r es 

EsseS e rros, que : m
maioria /Iã o p r � con cel tos , 

estã o tã o  bem enr aizados e m 
n ós mesmos que n e m sem p r e
os admitimos c om •> t a l e 
q u an d o  o s  n dmi ti m

()S r el ut'1
• 

mos , e, muitas veze s, re c h a� 
ç:im os substitui-lo s 

Tais d !Cicul dad es - jus ti
­

fica - se acentu am com '> 
µassar dos anos. O i d e a l 
será conseguir qu e o hom e m 

se forme com bo ns háb i to s 
alime ntares Para i �o, é n c • 
cessárlo I ncr ementar II E d u 

ca çã o  A li m e n t ar d e mã es 

g e sta n t e s  pa ra ga ra m lr o rl
e n 

tação corre ta na a li m e n ta çã o 

., 

GAR�ON
! E

STA 
FALTAND O O ACO

H

P A· 

N
HAMEN

T

O I

da c riança no p rimeiro an o 
de v i da, In troduzi

n
do- a n a  

f aixa pré-es colar ctom bo ns há
b i to s 

al
i m

en
ta re s 

!o rmad !lS 
ou be m  encaminha do s pa r a 
um sa tisfatório ren dlment.o . 

com t al  objeti vo , o I ns ­
titu t o de Nu t r i ção da U nJv er 
s1dade Federal de Pe rnam b u ­
co ,  u t ilizando a Id éia e e xpe ­
riê ncia Bengoa , estudo u e 
estabe l eceu norma s para Se r ­
viços de F. ducnç !\o e Recu pe • 
raÇH o Nu trlrl onal 1--: ho je ,

a 

e x em p lo de obtros pal se s , 
contamos com uma mctod o J , 1• 
gln que t e m po r o b je ti v o e d u• 

ca r as m ã es 11 tr a v és  da 
recuperação do se u  fil h o 
d esnutrido 

A p r ofe.sso ra Emllta A. ur e • 
liano arg umenta que, ao Ja d i> 
de tllis serviço s , ou disso c i a

• 
do deles, pode - se man t e r, 
também, co m gran de suce sso , 
a Suplem e n ta ção A ilm e n ta r 
S u pe rvi s i o n ada , pa ro c ri a nça

s 
pré-escolares e m ães  ge s tan
tes e la c tante s. 

C o nsiderando que a de s­
nutri ç ão - e sclarece a pe s­
quisa do ra - é um sério e n ­
tr a ve ao d ese nvol vi m ento , a 
ed uca ção to ma propor ç õe s 
Idênticas e se to m a um p r o­

b l ema par al elo àqu e l e, A ce
l 

tando o " slogan " - E nsin
a 

u m  B ras il e i r o  a Le r 
- , v

a· 

mos, t am bém en luar u m 
b
r a

ll
c l ro a c

o m e r. 

ER ROS E H4DlTO S 

D e nt r e  o s  e rr os ma i s f � ­
qUentes de n o ssa R li me n t n ç

ão, 
a professora Em

fli
n en u me

ra 

D istrib uição desequili b ra •  

dn d as refeições dlá ri as; c o n­
sum o relattva mrn t c alto de 
g ord uras. var a a lguns JlTU pos; 
exece. s o  de pn rclalid: lde  no 

co
n

ce
i t o d e c arn e ,  e m d e t

r l  

m on t o d a v e rda rle - a lé
m d • i 

m ú sc u l o, a s v i  c e ras d o s  an l 

m ais  também sã o carn e ;  com o o b oi, ou tros anima i s t am ­
bé m ofer

ece m  carne da 

me s ma cate g
o ria ; peixe s, m

o ­
lu scos e c ru stác

eos ,  tam
bé

m , estã o lnc llúdos no gru po 
d e 

cn rn e s
; ba i x o c ons um o  d e

v e rd u ras , e s pecia l m en t e d e v e· 
ge tais fol hos o s. 

AL I MENT A ÇÃO CERTA 

Ser
i
a m ais co nv

e
ni

e n te 
q u

e 
o n oss o

d
es jej

u m to ss e 
u m po uco mais f

arto e o 
a l

• 
moço ma is leve, pois 

pe l a manhã o organism o  e stá e m 
cond ições de 

a
ceita r melh

o r
u ma mai

o
r qua ntid ade de 

a li­
m e

n tos, d epois d e  um tem po r elati va mente 
l

ongo em repo u­
s o , 

e n
qu a nto que h hora 

d o 
m elo - dia t eri

a m a s  um me n o r 
d

es g
as

t
e para me tabol

lza r 
um a gran d

e qu
antida de 

d e 
n u t

ri
e n

t
e s , p

rin
c

i pa lmen te 
c on ­

s i d e r an do q u e é a h o r a  d e 
mais e l

evada temp e ratu r a . 

Le
m

bra, ain da, q ue, ao 

mesmo te mpo temo s e h á b i ­
to d

e 
co nsumir alto teor 

d
e 

g o r
d

u r as q u e ,  red uz i do , 
ai

n da 
a te n de ri a 11s ne c e s si d a d es d o 
organismo. 

Reco me
nda q ue r. ca rn e d

e 
ból é a m ais privilegi

a d a 
das c

a
rnes: r nzem

o s  
que

s tã
o 

d
e 

sua pre s e nça diána à m e s a , 

m e �mo pagan d
o um a l to 

preç o por ela E squ e ce m o s 
.que, utilizan do 

v
lsc

e r n
s 

( c o mo mio los, rtg ados, 
c o ra ­

çüo, rim ,  l mg ua), ou pe
i x e s, 

poderlumos v ar ia
r II n oss a 

ali m en
taç

ão não s
ó 

n
o 

a s pec,
­

t
o 

e sab or, mas ta
m

bé
m 

n o 
a po rte de al gu ns mine rai

s , a
o 

m e s m o  te
mp o  e m  qu

e se t e ri
a 

a mes ma 
f
o n

te de p
r

otetnas 
d

e 

alto va lor bioló gic o 
Ao l ad o 

d
i s

so , c o
locam os u m a gr

an
de  

q u an ti d a d e d e ITUlS3a S co
m 

p r ej u í zo  d o  co ns um o  d e v e g e

ta ll 
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Mais prote l n a s, m en o s  h i drat o s  d a ca rtl
o

n o 
Cons umo m ldtu an ua l 
111 1  ll ü •I Ofllm'S
pc,r c , d a d Jo

ALIIHEN TA.Ç AO EQUlLI BRAD A 

Quais as pr ovidências pa ra se obt er u ma r efeição equl li· 
b rada'/ - Na realid1lde - esclarece - toma-se um pouc

o 

difí cil para o le
i
go estab elec er o que sej a uma boa alu n entaç ão 

d o  po nto de v
i

sta nutritivo. Ate n dendo a contlgên ci a s da F.<i U 
cação Al

i
ment ar, o Ins tituto de Nu t rição da UFPE adapt ou a c n

a ­

çã o  d o I ns t i tu t o d e N u tr l c i ón d e Ce ntr o A m é ri c a y ran am t• 

s
obre " Os Três Gru pos Básico s da A lim entação", quais s ejam · 

Va lor n u
t

rltl rn - par a ca d a grupo, os a lime ntos foram ,;e­
leci onad os d e  acordo co m o mai or contingent

e de nu trlent ..i<
que o

f
er ecem i;: evid ente qu e os ali mentos de u m  mesmo 

grup o não têm ex atame n t e a m e sm a c om po s i çã o , m a s s e  e q 11 l· 

v al e m , e a u tilizaÇã o d e um o u  o ut ro é pe r fe i ta m en te 
ace it

á

· 
v

el e m co ndiçõ es normais ; 

A.o u so pela pop ulaçã o - v nmos por exempl o, e i.contra r 
n vage m , que é u ma le gu mino sa entre as verdur as ; ll banan a 

comprid a e o truta-p ão qu e são na rea lida de frutos . no g ru p
o 

de g rãos e ral zes . A razão é que, no prime iro caso, a vagem
consumid a em sa l adas , co m o v e r dur a; e , n o  s egu n d o ca s o, , ,

ban a n a c o m pr i da e o f ru t a - pã o u sa d o s  c om o a s  d e ma i s r a íz e s 

(m acu.xeira, l
nhnm e, etc . ) ; 

A pro duç ão local - estã o mchúd os em cada grupo os ali 
mento s u sados em n ossa  re gião, ou melhor , em parte de no s s � 
região, pois, s e  tivéss em os que or ient ar po pulaçõ es como, por e xemplo, do Mar anhão o u d o P ará , t e riam as q u e a d o ta r d e ncr 
min a ç õe s l oc ai s e in c l u i r o s a l ime nt o s  e m ca da g ru po e l e  a c ordo 
co m as p ropried ades locai s 

O gr upo desse s  aliment os nã o  ob edece estrita mente a nen h tJ· 
ma classificação cien tífic a, mas corresponde à cl n sslfi cação c l eJ'l• 

t
Uic a qu e os ag rupa de ac ordo com a sua c omp osição bloqu iml

ca : 
rru po- produ to s- an lmals - Incl ui alimen tos-fontes de pro tel· 
nas de alto v al

o
r biológic o. qu e são : o le i te (de todo t ipo), n , 

carn es, os o vos e os queijos. Esses nll me ntos fornec em nutr ten · 
tes nec essários à roqn aç ão dos t e cidos e recupe ra ção dO S 
t eci dos gastos Gru110- , · erd uras- e -frutaq - subdi vid e se cm trê5 
s ubgru pos

: vegetais ve rd es e o mo relos, out r os vegem 1� e frU · 
tas O pri meiro subgrupo - do s vegetais verdes e umar elo • 
- é fonte de vitamina A e inclui os seguintes v eg etais: todo s 
os f olh oso• de v e rd e intenso (alface, e spi naf re, bredo, c oen tr o , 
co uve , folhas de be terra ba e f olhas de r abanete ) , pl me n tii <> , 

cen ouro e Jer i mum O segund o subgr upo - e do s o utros v c­
getllis - e ng l oba t odos o s outros veg etais (rep olho, tomate 
vage m, b eterrab a, r abane t e, n abo , ceb ola, maxix e, quia bo, ch U · 

chu , couv� flor) e niio é f ont e especific a de nenhu ma vi tamin a , 

mas te m  um pouc o de toda s O terc e iro su bgrupo - das frtJ · 
tas - é f onte pri n c i pa l m e nt e d e v i tam i n as C e in c l u i  \ od as � 
f ru tas , o

gru po d as  v e r d uras e f ru ta s , c o m o  f o n te d e vl ta · 

minas , r egula f unçõ es . 

Grãos e raíz es. o g rupo d os g rr,os c ra lzes ó f onte c: e 
ca lori as e i nc! Ui as legumino sas - C eljii o ,  favas, a mendoim ; ce­
reais - .  arro z, milh o (xerém, fubá l, pão, ma ca rr ã o , m !ll' !laS e Jll 
g e ra l ; as r a

lz

e s e t u bé r cul o s - f a ri nha d e  m a nd l ocn , ma caic e 1· 

ra , mha m e , ca rá
, b a ta t a i n gl e sa

, 
ba

t a ta d oc
e . 

O s a lim e nt o s d o t e r ce ir o  g ru po f orn ec e m e n e rgi a a o or g- J • 

nis m o , 

De i xa m d e e n t
ra r n e st e s gru po s a s g o rd ur as e o s  a ç ú car e s , 

u ma v ez q u e são c o nsi d e n d o s c o m o a li m e n t o s  c om p l e m e nt ares 

Conh t'<'!' n do os Gr upos Básicos da A limenta ção torna · 
p assi ve! 11 es colha d e um a d i e t a q llll li t:lti v am e n te  e q m l i bra d 'lf 

ba stan d o q ue se u t il i z e  e m c ad a r ef e i ç ã o, pe l o m e n o� . u m  a l i ·
m e nt o d e ca da  gru po

. 

Pa ra o cá l cul o das quanti dad es de cada alimento ,  dev er - s i'"
á, n

o caso qu e trntll de die ta norm al, us ar de bO m senso, po l S , 
par a cada p ess oa, a s  q uantidades de olimcntos (a por

tando " '
dive rsos n utrientes ) v ariam de n co rdo com o i;exo, a ida d � , 

o peso, a a l t u ra , o ti po d e a ti v i d a d e  q u e de se m pen h a , o ntl 
m er .:i d e h o r a s d i á ria s d e  t ra b a l h o  e o n ú m e r o  d e h o ras cJa 
r epo uso dl á rl o . 
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r
ó-Re
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. . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Angela D e lo uche Dl a

g
r
a

m a
d o r . . , . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J o sl a s Florenc l o  da Silva 

Rep6rter - F o togr•flco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mauríci o  Cou tinh o 
Editad o mensalm ente pe lo Depa-rta me n to de Exte nsão C ult ural ÓT'QãO da 
Pr ó-Reitoria Com un itár ia, co mo veíc ulo oficial de comun icaçã o da U�tv e-rsia ad e 
Feder al de Pern am b u c o  Liv

r
os, r e tJlstas, c arta s e colab oraç ão e m  ge , al devem 

ser entJiados para a redação, qu e 
f

un ciona 
n o  2" a

n
d a -r do e d f . d a R e i tor ia , 

C i da d e 
U n iv e -rs i t á ri a  - R e ct f e - P ern a mbu co 

Apoio inte rnacional 

A cooperação In ter na c io n a
l te

m 
s i

d o 
dll!! ma i s ere ttva s no i

l
mb

lt
o d

a
s U nlv

e
r • 

s ldad es bra llelras, pri nc
i palm e

n
t
e co m  

re lação à Are a de Saúde. Na Un
l •e r sld a • 

de Fe de r al de Pe rnam bu c o, pe lo m e no s ,  
ess a presença é uma constante 

- ba. sta
r i a 

lem brar a r ecente ajuda de 285 mil d ó • 
lares o

rer eclda pel
a 

Fu n
d aç ão K

e
ll o i: it , 

p a ra q u e a 
UFPE p

o s s a e xp a nd ir 
sr u 

p rogr a ma de Inte rio rização . 

Ta l co opera ção r ati fi
c a a o 

mesm o 
tempo 

o e�plrlto da p r óp r
i
a Univ e r sl

da • 
d e, q u e não pode afa s t ar - s e  em n e nhu m  

In sta nte do entendim en to de q u e a c u l • 

tura e a ci ência não têm 
f
r o n

t
e

i r a. • , não 

esharram an t e  a s m u r alh as . Dentro d e s• 

se es pí r i to, é que m ais uma \' 0:i:  a
t e

n d e 
1\ Fund a ção W. K, Kell o,:-g , dos Esta

d

o s 
Un i do s, à so

l
ici

t

a ção da UFPE, ago
r a 

c om essa I mportan te a j uda fin a n c ei
r a, 

p a ra o Pro jeto de Sa úd e Co m un
ltá

r l"l  
q ue estlí se n

d

o 
de se n v o

l
v

id o 
n os m u

nl
c l • 

p io s  d e V i t ó r i a d e S a n t o A n tã o ,  P o mb o s e 
Chã G rande. 

Esse Proje to s urgiu de um Lonv
e

n l o 

fi rmad o em mar ç o de 197
5
, e ntr e a i-;..

. 

cre tarla de Sa úde - FUSA M e a UFP E, 
pelo qu a l e s t a últi m a u s u ml

a 
a ad

m
l
n ls • 

t r aç ã o d o s  ó r gã o s  d e S a ú d e d a q u e l es t r i � 
mu nlci plos . 

O PTojeto Vi tória, 
a

s s
im d eno m in

a d o , 
ob

j
et iva melhorar os nív eis de saúde n � 

Are a pro gra máll ca , es
t
e n

d
e r  o cn mp

o 
d e 

ens i no e treinamen to un iv e r sitár
i

os à re :i• 
l idade rural e ensai ar u m a mel h or ln l e •gr

a çíi o d
as 

a ti v i
d

a
d

e s
d

o c e n
t
e s

às a t lvld
a • 

des a s s is t e n ci a i s e s t r utu r ad a s a rú v el r e• 
glonal. 

Difer e de muit os ou
t

ro s pr og-r a m a
s 

d e  
Sa ú

d e po r p r e ve
r, e m 

se
u s p l a

n
o s, u ma 

p a rt i c i pa çã o mas a m p l a  e e t e tl
• a d a c o-

mnn lclacle, de mane ira que SWl S açõ e ssejam e xecut adas , nã o &J lénlLq par a a <' O • mun
l

d
a

dc mas, sem pre q ue pos sível, pa r a e· co m a c o munida
d

e. U ma outra c a racl e ­
ristlc

a 
do PTog rama � a lnte11raçíio e m se rviço, media nte e qu ipes multld lM c iplln <> • 

re �, c onslll uíd ao por pro rJsslon als e ah , , n
o s ,  ele todo

s 
os setores da á rea de Sa i ,. d r :  Mecl lcln a, En!erma,: em, Nutrlçii o , Se rviço "io c l a l , R e ab U! l a ç ã o , O<l o n t ol o ,: l a , 

t n t r e  o u t r o s. 

Este Projet o, t anto cm !Ilia ra�c r lc pl
a

nificaçã o como de eJCec u çiio , tem r,•ce­
b l do ampl o assessorame nto rle técnic o sda O. M . S . ( O r g a niz a çã o P a n am c rl ca 1 u

d e S a ú d e ), 

O Hospita
l 

Jo ão  Mur llo ele O11\·el u , 
sit uad o na cid ade de V i tór i a. é a enti da d e scdr d

o 
Projeto. Dota do ele 120 lei t os e mantendo conv ê nio com o I. N.P. �. e o 

FUNRUR AL, a
lém de pres

t
ar asslstfn cl a a pacie ntes não cont r ibui ntes e partlt · u • lare s, v em desenvo l vendo u m  Inte nso P r o • 

,:
r

a ma d
e Assistência Médi ca, tanto cu r a• tiva qu a n to p r ev en ti v a, pa r a p o p u la ç õ e s 

u r ba nas e ru rai s . 

Com es
t a exp r e s.slm 

d o ação da Fun d a • 
ç ã o Kello ,:g, n o  v alor g l o bal d e U S $ 285 . 122 , 00, par

a um perí o do de 3 anos , e o utras aju
d

as fin anceiras, já • o • lici
t

ada s, prove nie ntes de pr ogramas e s ­pecia is do Minis tério da Saú de, SEPL .\ N e ou t ras In stit uiç ões I
n

ter essada s, esper a m 
os I ntegrante

s 
d o  Pr ojeto de SaúLle Com u •

n!t ár la melho ra r e aumentar suhsta nc l a l • mente a cobe rt u ra de assist ê ncia médic a a popu laçã o dos 3 m unicípi o s re!erlcl os , 
visa

n
d

o , em especia l, ao Grupo M atern o ­
ln!antl l e aos Hetores mai s care ntes 1 l ;1popu laç

ã
o que são sem pre os mais a co ­

m etidos de enfe rm ldl&dcs, partlcul a rm cn • 

t e a s t r a n sm l ss l v els e d e d es n u t ri çã o . 

P
a

l
a v ra s  

d
e 

F
r e

i
Pe r é a e stãoa

g o r a  n os 
A

n a i s  
d

a
A

s s em
blé

i a

Os conceito s de Unlver s i
dn.
· 

de, a ev ocação n os prlnci p l
0
5 

éti c os da cult ura, en fa tiza d os 
n o  pronunc iamen to d e F r e i
Romeu P erén na s e

ssã o é.o 
posse do Reitor P au l o Ma

c i
el, 

reper cutiram am plam e n te n a 
Ass e mbléia Legisl ati va de P er­
nambuco, te ndo sid o transc r i

• 
tos nos An a is 

da qu
e

la 

C a
sa

, 

po r  so lt c ltll çã o d o d e p u ta do 
H onório Jl.o cb n. 

Ao Justificar o seu req u e
ri 

men t.o, Hon ó r io Ro cha ana l
iso
u 

v ários aspectos das 
pal

a v
ras 

d e  F rei Peréa. su b llnhan d<>, 

e n tr e o n tros po n tos:  "O 
d

ls
• 

c urso de !-'re i Per éa é, po r 
assim d

i
z er, u m  te

ste m unho 

e um cami n ho etoqU e nte, po r• 
que m e rgulha nos f a

t
o s , v ai  

busc a r no bO
J
o da v

i
da uni· 

ve r sl t ár
l

a o s rn s
l
n a

m en to s n e­
cess

á
rios , cap azes de im p r

i 

m
l
r n

o v o s  r u
m
o s a u m a U n

i­

v e rs i da d e q u e  te m po r f ina l!· 

dad e s up re ma co
n

struir o 
hom

e
m, que é a g ra n d e m e

ta 

d e  todas as naçõe s" . 

Um dis cu rso de intelig e n
te 

e de intcllgéncla. Um discu r so 

d e 
sen timentos , sem pala vr as 

oc as, sem muitos 
a

djeti v os. 
l'Or que o pro nu

n
ciamento de 

Frei Pe réa rev
e s

te- se daq u e la 

vertica lidade, onde senti
m

os 

nas p alavras eloqü e ntes, de 
formaç ão, aprofun dadas n os 

argum entos e 
t

razendo, i<e m­
p re, em 

t
om o da v er

da d e , 
a q u ilo qu

e 
pode n os  delei

t a r  to 
ouvido, como também a q u ilo 

q u e  o ri en t a n os sas l n te ll gê n• 
e l as . 

Depois de o utros ob se c• 
vações , pnnclpa

l
me nte so

b r e  o 

s
entido h umanlstlc

o 
d

a c u l
tu­

r a ,  o d
e

puta
d

o salienta: " J;: o 
to do v oltado para a Unl

v e r:;1-
dad

e 
e é a U nive rs id a de m ul 

tl p li cá d a , p r e s e nte , d e nL r o  <\ a 

multip lici dade, fa zen d o c om que t odos o s homens da t e r­ra, tod o s eles, h erd e iros d e um l ega do cultura l, de u m 
pat rimônio de ci vilização, t o chi s eles s e s intam c ada vez m a i s 
en gajad os no sen tido dn gr a nd e  ma rcha, a march a dos h () • 
m ens no te mpo, como di z l .\  San

t
o A g ostlnb o, q ue têm o Intelec to em busc a d e  D e u-; 

a rrimados ta mb ém na luz d
a 

!é, u !é b u s ca n d o  a í n t e li g ê n­

c l a das co u s as

É ass im que justi f ico m e u 

reque r im ento, ped i ndo a 
esta C asa a transc rição n o s 
seus Anais do discu r so c o m 

qu e Frei Romeu P eré o , o 
gran de pensado r cristã o e c a ­

tólico, o hu manista, saud o u  o 
no vo Reitor da U nlven li d nd e 
F ederal d e P erna mbu co, P r o! Paulo M alcel, 110 dia da s u a 
investid ura à fre nt e d n n o s.s a 

U n i v e rs i d a d e F ed e ra l "
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DEC procura
intercâmbio em 

O Depa rtamento de Ex tensão Cu ltural da 
UFP E está mantendo um a  sé r i e de conta to� 
co m órg ãos congén er es das Un i vcr s,dndes 

da Região com vista s a estabelecer u m  m at or 
interc â mbio na t roc a de expe riên cias, não só 
dand o a conh ecer ns otlvid ndes de ca da órg:\o , 
como tam bém procu ran do in cre m e ntar novo s 
p r og r amas no cam po da c ultu r a e elas artes . 

A i niciati va do direto r do DEC, M arcus 
A�cioly, vem e nc ont rand o recep tivi dade Um 
exemp l o disso é a r ecente viagem da redatara 
Ang ela Delouche ao Ceará, onde, e m  contate , 
com as auto ridades uni versitárias dnque l e 
E stado, ace r tou prov eito s os empr eendi ment o, . 
O profess or Moreira de C ampos, Pró- Reit o

r 
do s Cursos de Gr aduação da UFCE, declarou : 
"O Nordes te dev e m ostrar as potenc i a lida de s 
qu e possu i, tanto n o  plano e conô mico com o 
nos pl anos cult u ral e artlstlco. Niío e s q u ece r 
qu e, no pussad o, gran des luminn rcs dn cll' n ­
cla e das letr as saíram dn regll\o n o rdestin'l , 
como J

o
sé de A le nca r, Fa r i a s  Br i

t
o , C l

ó
v i s  

B e,1 l áqua, Olive i ra Lima" . 
F. co ntinuou: "Dev emõs ter presen te qu e

o rom n nce r egional te v e sua maior torça, exu ­
tllmente n o Nordeste, pel as s uas p r óprl us 
Implic açõe s sóc io-e conômicas . � a s sim qu e 
avu ltam no plano de romance, a parti r d a dé · 
ca da de 30, no mes pres tigiosos co mo os d e  
Jo sé A mérico de Almeida, In i ciado r da no1 • , \ 
rase do roma nce nor destin o, Jos é Llns d o  
Reg o , Grac lliano R am os, sem dú vida o m ni o r 

d eles, Jo r ge Amad o e Ra q ue l  de Quei r oz" 
Qua nto à ll r ica, efirm3 o prore s.so r  M o ­

reira de C ampo s: " Consid ere- se a i nda a al t a  
contrib u i çã o dada à poe sia com a presen ça 
ma rcante e de!lni tlva de Man uel Ba ndeir a, 
Jo ão Cabr al de Melo Ne to, Mau ro M o ta e Isso 
sem co ntu r ainda, quant o uo r o mance ,  c om n 
pre se n ça de n omes c omi, o de Ariano Sua s­
sun a e Uermilo Bo rba Filho . No Recife d d 
hoje , dois nom es me Im pre ss io nam : Amilc a r 
Dória Matos, nn ficção e Mnrla do Ca r m o 

Barreto C ampeio de Mel
o , na p oesia" .

"Tobias B arreto é uma f i gura impr e ssi o· 
na nte d ent ro da Intel ectua lidad e brasileira 1- � 
pena q ue as no vas geraçõe s não o c onh eç a m 

melh o
r ", disse a P r ofes s ora Albertina B ras il

Santo s . coor d ena dora do De partame n t o d.i 
Cultur a e Arte da Unive rsid ade F e d�ral cltl 
Sergi pe, ao visitar o poe ta  Marcus Acclo l y, 
d ir et o r  d o  D e pa rta m

e n ! o d e E xt e n s
ão C

u l t u
-

• mcrementar 
toda a Região 

raJ d
a U

n i
v
e

r s
id a d

e 
F ederal de Pe rnnmbuc ; ,

Ao me s mo te mpo, anunciou que em Sergipe 
AA rá pu blic a

d

a u
m

a 

n o va e atuuli'zada edtçlio 
d11 o b ra  co m pl et a d o renomado esc ritor Sl' r • 
i:tpano, cuja 

gló ria llte r<i rlu dc,spontou cm 
so l o pern a mbu can o . 

A P rof
e ssor

a 
se rgip.'Uln confessou qt1c 

velo pedir c ol
abor a ção d a  U FPE para um 

nov o e ncon t 10 
d

e 
di retores d

e 
órgiio

s 
d

e 
cu ! 

tura de U
n i

v
er sidade

s 
brasileiros Para ela ,  o 

pr im e i r o  en
cont ro ,  realimd

o 
em Recrie , J á  f-l t u

m 
bo

m 
prenúnci o E, aproveitand

o 
a oca . 

slão, su
g

e riu a pos sibilidade de um proveilo ­
so In ter câmbi

o 
en tr

e o Dopo .rtamento dll 
Cultura e Ar t e d e S ergipe t- Departament o d

e Extensão 
C

u lturu l d
e 

Perna m buc o 

S
i
n

t
o m ati ca mente , a _simple

s perspectiv
a 

de u m  
int

e
r c ll

m bl o J á  começ n  n produ zi r bon s 
fru to s: em se te

mbro do 
co rrent e nno , Accio• y 

estará pr
ese
nt e a o  V

I Conc u rs o d e  Poesi a d , , 
Nordes te ,  a se r  realizad

o 
em Arac nj u . At · ) 

con tin u o, 
d

a
r á u

m cu rs o sobr e Ar
t

e Contem ­
porâne a, J n qu e par a iss o fo

i convidad o pc
l , L U

n
i
ve r s

id
a

d e Fe dera l d e  Serr.lp e 
Qua nto ao s 

e ncon tro s en tr e di ret ore s d
n ó

rg
ãos c

u
ltur ru s, , professor a Albertin a aftr • 

ma: "Es ses c
o

ntato s d eve m prim
a

r pel n de'! 

cobe
rt a  d e  Idéi

a
s n ovas , d e  prenuncio s ausp

i 
c ios os n o 

c a m po d
a

s art
e

s " d n  llt<'rnL nm, pois , 
d e ou tro mane ir

a , n ã o t eri a razl\ o d e  se r " 
E an u nc

i o u, ainda , outr
o s em prt'(,ndnnent, , � 

sergl pano s , com o a reallz"çã o d o  V Fest lv
a l 

de Art e 
d e  Sã o  Cristóvã

o
, tum bé m prov ist o

pa r a se te
m b ro d o c or ren te an o, e c11j o teu , :,

s erá " A  Ar te Contemp orân
e

a " , 
N o últi mo encontr

o ent
r e

diretor
e , ti � órg ão

s c
ult

u
r a

i s
, Alber tin a 

v
i

u d e positiv o , 
entre o utr

a
s coisa s, 11 eleboraçlio conjun t a c

l • J calen dári o c
u

lt
u ra l e artlstlc o 

d
o Nordes t e  

Mesmo po
r

q
u

e o calendár 10 lnclu
l

a 
a

s apr e
se ntaçõe s, con c

u rso s  e fes tiva
i

s 
d

e carl.t .. r 
prlorl tll

ri o no N o rdes
t

e , algu ns Já 
d

e t\mb
i t o 

n a c io n al, com
o o cita d

o Fe stiv al 
d

e Art e t '.e 
São Cris tó vã o, o espetácu l o  da Paixã o <J r 
Cri

s t

o d
e 

F
a

z e n da No
v

a e o Festiv al do B
a . 

l et do Ce
a rá E m

a i
s :  e m ago s to, Ara cn

J
u da rl. nhrl g , , 

n ce nte n as 
de cineastn s, crltlc os de clnomn 

e 
J

o mall t as  q
u

o es tari'l o pre sen
t

e 
a

o I V P e ll · 
Uval N acio nal de Cine ma A.mud ar, p a ra  o qu �• Albertina B

r
a

s
il convid ou o coluni

s ta de cl
n � ­ma d o  J

U 

, 

e

o

Professo
r Laf ayett e

Vic e- Reito r d a U FP
E Bolsa-Art eO s probelm as comu nitários de vem con tltuir u ma  pr e.. �

cup ação p rec l pua, p aralelame nte 80 asp ecto cultur al, c o m 
maior a polo ao corpo d ocen t e, a Citn de se elcvnr ca da 
vez m u ls o nlvel d o e nsino Eslll é n visão de U nlv er sld11 d o

do novo Vic e-Reitor da Unive r sidade F ederal de Pe rn a m ­
buco, Pro fess or Geraldo Lar aye tte Bezerr a , n o mea

d
o r

ec
e n ­

temen t e  po r nt-0 do Presid ente da Repu bli c a 
Com uma vida ded ica d a In tei ra mente à Unlv nsido

d e , 
o Pr of Ger aldo Lnfayette Coi gnlgnndo pos tos, d"6de 19 55 , 
q uando ini ciou sua c a rreira n o  M11gistér l o  Su per io r , log o 
apó s bacharel ar-se tendo a ssu n údo a Cat\el ra d e L

ó
gic a n a

en tão Faculdade de Filosofia de Pernambuc o J4 na co n ­
dlç110 de e stud ante, ele r evel ava sua ca pac idade d� l ider ai, . 
ça , co nquanto fol presiden te de e nti dad es 

d e  
re p r

e scn ta çã , 1 
do c o rpo d i sc e nte , c u m pr i n d o v á rio s m a nct a t.o s 
CU RR(C U L O

O P r of Lafayett e é natu ral da. Paral b a (M onte i
r o1 

1 
Nasceu aos 17 'd e  março d e  1932 . Fez os c u rsos �et u n t iá ri, 1 
e clás sico e m  João Pes soa e B e l o  H or izont e Bac ha re l o u-
• se cm Filosofia 0954 ), em Direi to (1958) e rez l)o ut o rn d o 
(59-60) na U n iv e rsidade F ede ral de Pe rnam b u r o Che fio u 
o De par t amento d e Filosofia , Coi vlce• dirctor e c11r1 ,t o r d · • 
In stlttuo de Filoso fia e C' iê nlcns Human !lS, s endo ros

t
e rl o r • 

men t e nomead o para di ri gi r 
o h o j e 

C e
n t r o  

de Filoso f
i a 

o 

Clênci us Hu man as dn UF PE , 
Desd e 1955 qu e n ssumiu a Cad eira de Lógic a e a d e 

Hi stó ria da Ed uca ção na UFPE � ao mes mo ti :mpo Pr o ­
f esso r de Filosofia n a  U niversidade Catól i c a  de Pe m am b n• 
co e um dos f undadore s  da Universid ad e Fe d e

r al da P n rn l ­
b:i , onde e nsi nou Histó ria da Fi los o fia durant e 15 an o ,, 
tendo I nte grado o Conselho Uni • ersitárlo e o C o ns e

lho 
ct ., 

Curadores, Na UF P E, parti cipo u do COns e lho Ad
mí

n
i
s t r at ' 

vo (vice - prcsid�nte d a  Câmara d e  Le�islaçii.o ,, No rm
n s l; 

do Con selh o U ni v e r sl tá 1 l o e C o ns e l
h

o Coo
r

dena d o
r 

d
e E

n• 

sin o  e P e sq u l SII
. 

L IDER A N ÇA 
A vi da de estuda n te do no v o V i ce- Reitor da 

l1 !-'PE 
r
m

"f�r acte rlzadll . po r Intensa a tlvl d �de d e li
d

er ança: foi p r r., 
s!clento dn Diretó r i o Acadêmi co da Faculd ade d e f1l

o s ofi a 
cte Pc rnn mh u co  (Jfl:i3l; secret á rio do Diret

ó

r
i

o C en t ra l - d or, 
E�tudantes 09 54); vice -pre sident e e pre sid en te dn U n i ão dos Est udantes de Pe rnn mb uco (UE Pl 1,m 1 9 54. F oi o o n d

o r d a s ua t u rma (1 9 54 )  d o C u rso 
d
e 

Fil
o s

o fi
a 

< Ll ce
n c

il
• 

t u rnl 
O P rof Ge raldo Laf ayette 111,'llr avn como o seg u nd o 

m ais votlldo d a li sta • êxtupla el eita pelo CO nseiho U n !v e ,. 
s ltário o r e metid a 80 Mi nis té rio da Ed uc aç ã o 

e C ult
u r

'l
, 

p�ra nom roção, pela Presi dê ncia da Re púb lic a, do n o vo 
V 1 c e, Re 1 to r d a UF PE E r a a i n d a o 

m
a

i s  J
o v em 

cn
n

d

i
dat

o 30 
cargo. 
AT R IB tTI Ç ôB S 

Ag ora, ollcialmentc , s u as atribu iç ões siio : su
hs lilu l r 0 

Reitor n os se us lmpedimento R, e
, 

segundo o s Es
in t u to

s da U n ive r sidade, tem a Inc umbê n c
i

a da c oordenar P �u pe rv, ­
siona

r 
os ór g ãos sup l em e ntares - Edit em U niv o r s

lt
l\ r l n , 

B i �lio tecn C <'n tral, Núcl e o  d e  Pro c es s am en to d1 D ad
o s  

:, 
Nuele o de Rádi o (' Tele viRI\0, 

Quanto 11 Pscolha do lll'U no me , é v o z co r n • n tr · to

! d us �ais acert adas, co nsi d erand o não só n sua capnc i da d
e de lide rança co mo tamb t<m a larga exp cr1 l!ncl:i n dmi

11
.
is tru t h•a ! b a s ta r i a l e m bra r o s c n r R 0 S q u e • e x e r c eu

, nn v
ld

n u
ni\' C rs lt ár la 

, . . e mcent1v o

a estudant e

IdeallZR da po r  Ma r t . 1 A lice de Cas tr o e Pa ulo Rn mos Coe lho Fil ho, dos Dep a r ­tamen tos de Assun tos Cu
lt u• 

r
ais e do A slstên cla E

s t u · 
da nt li d

o Miru st, >r i n r ia Educaç ã o e Cult ur 11, a Bo
l s :i A rte v isa lncentt va

r 
a o

t u n ­ç!lo do universit ário no sc t u r artls tlco-cultu ral, rles roh r l n ­d o  o lança ndo no vos valo r e s . 

S u bdi vid e- se em trl's m .:i ciallda des: an ual , semes tra l " mó
v

el O e,;tud1111 te po
d o co nco

r re r a qualq u er un mdas três medi n te  n apre
s t' n ­ta ção de pro j eto expo nd o 11 natu

r ez a  e obje
ti

vos do 
t m b alho qu � se pro põe rut1ll z n r no s  dive rsos set ores dn s 
R r ­tes. Dti ve rá  o pro je(O ser l' n• cnminh ado ao Departn m e n i o de Exte nsã.o Cul

t ural <D l!: C1 da UF PE, ó rgão encarreg 1, t1 , , do a.ssu nt o. O DEC tem r ece ­bido m
u

1t.os estuda ntes l n te . 
rcssa dos, Incl usiv e os pri m e i 
r os pro

j e t
os e s t

ilo 1;e n rt ,1 apreci a d o s 

O dire
t o r , Mn r cu 1 Ac c

loly vem mant e ndo u m . , sér
i

e de con tato s co m os 
u n i ­ve rsitá rios. e,cpo nd o os o b J <!­

tl vos da Dnlsa- A rto, b e m co mo n r s pell o  do trab a ll ,o do De-parlam e nto, ctonvoca n ­d o  os unive rsitá rios pa r a 11 really .aç i\o do wn traba l ho em conj u nto, espoomlm i, n l e 11t
r a

vés <l est e  Jo rnal, r t!gi � ­tra ndo conside r ável pn r c rl , , de colabo r açllo, como 11e po, l o obse rvar nas suus pá g i n n 'I '·O DEC e xisto pa r 
s erv i r  n o estud an

t
e, e nii o  hd s i' nli , ' n fnze rmos algo ""m ele " 

disse M arcus Ac c l n l y



.-
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T AB

U S E MA US HABI T OS 

A I

N

D

A PRE VALE CEM NA 

' C U

L

I N A RIA BR ASILEIRA 

O 
bras ile iro , d

e 
um müdo geral , paga u m  pesa do ô nus po

r nll.o t er sid o educa do n o  sentid o d e e sc o l h e r be m 8 ll ll  di e ta 
a11m e n ta r .  P e rd u ram , a i nd a , ve lh os ta b us , 

p
r e c on

ce i t o s e a t
é 

s
uperstiç ões ,  

q
ue se vão acentuando co m o passnr d os anos , 

com sé
r

i os prejulzos para II snú de. 

E scassa  é a biblio grafia e speci aliza da nesse ca mp o, o qu e 
con tribu i fund am entalme nte p aro o s  maus háb itos alimenta ­
r es Ora, se o s  alim entos sã o indi�p cnsáv ei,; à viõ a, de v eria m mere cer um trata mento me lh or n o  q u e  d iz r e spe it o :1 p re pa • 

raçã o das di e t a s , O p ú b li co de v e e n tã o í n t e r es_ s a r - se n ã o só pe l a
f o rm a como são pre para d o s

o
s pratos, m as ta m bém pe l a qu a ­

li dad
e d o s  p r od u t o s u til izad o s . 

• 

MUD ANÇ AS 

Em vá
r i

os paÍSiIB, m uda n • 
ças Impo rtante s já comaça m 1\ influen ciar o cc:,mporta men to d o  púb

li
co , n

o c a mpo cl!l 
gas tronomi

a , q ue vinha se n d o at é entã o  urn privil égi o 
d e u ns poucos el e ito s  - o cha • 

mado p1u•afso do bem com e r . 
Na Fran ça, por exem pl o, as ' i • vra rlas anun ciam a ven da d e livros es p ecial iza

d o s ass inad o s 
pel o s  mai o r es m e st r es  na ma ­
téri

a , Rlém de prog rnmas d e
televll!ão e rádi o

Oi p rópr ios g ourman ds exp licam es ta llbe rall d
a d l3 

pela n ecessida d e de " c o mun l · 
car a 

a rt e a u m  maior núm e ­
r o  de pesso as". Arg umenta o 
g ou rman d J ean F e rn i o t: • · A 

c ozin h a  é a a rt e d o re pouso , 
uma arte m a is d esin t e ressa da 

q
u e as outr

a
s•. 

Os estud
o

s q ue se t ê m 
feito , I n

clusive pe squisas ao 
longo dos ano

s , ln, ll cam q u
e 

um bom estad o de nutri ç ão 
implica no co nsum,> adeq u a ­
do do� aumentos q ue apo r• 
tam nut ri ente

s 
nP.Cessá

ri o
s 

ao o rg11111smo, em qu a ntlda
d o  e q ualid ade su! icl e n

�. � o 

e stad o  de nut r ição no Ind iv i ­duo q u e d
e te rmina o seu re n­

dimento no trabalh o Co m o 

exempl
o , pod

e
m os citar a c a

­
pa c

i
da

d
e de co n c entra ç ã o 

das cri 1111ças na esc
o

la, o u () 
r

e
ndi mento do tral>alhad o r 

br açal. A pro pósito, a F A O, 
através 

d e p u b llca ç Ge s, re la­

c i o na R S  ca w !Rs d e U: r min a
u­

tes 
d

a r edu ção da capaci
da

de 

de trabalho: 

a l  o c orp o hum ano te n d e 

a uma redução do esfor ço 

co
m o  me dida de pr o t eção 

c on t ra a falta de a u m e n ta ç ã o 

sufic i e n te , e o r e s ult ad o f i nal 
é u m  e st a d o d e In d ol ê n ci a , d e 

deb il i dade e de falta d e I ni ­
cia tiva; 

b l u m a al im e n t a ç ão e s­
cas sa  r edu z a capaci d ade d e 

resistê nc ia às enf ermida des ; 

c) o s trabalha dor e s d es ­
nut

r i d o s  se f a tl gnm m a i s r a ­
p i da me nte e e s til o 

ma
i s  e x ­

po s t o s  aos aciden t e s d e t ra ­

ba lh o ". 

ED U CAÇÃO 

A pesq uisadora Em fl ilL 
Aur e liano de A. Monteiro, Ja 

UFPE, d ef e nde o estabele ci ­
mento de uma edu ca ção a l i ­

me n tar Ex plica que tr azem o s
do ber ço, e d esenv olvem os 
nos an os d e  vida, com a n J u • 
da de n OllSOs f amiliares, c m 
especl al de nossos pais, d o s

amigos e do s demais com po­
ne n tes de nos sa sc oe 1edn d e . 
conce it o s  e há b it o s  o li m e n t a 

r es  e i v ad o s  d e p r ec o n ce i t o s. 
tabus, o u sim p l es e rr os a l i· 
men

t a r es 

EsseS e rros, que : m
maioria /Iã o p r � con cel tos , 

estã o tã o  bem enr aizados e m 
n ós mesmos que n e m sem p r e
os admitimos c om •> t a l e 
q u an d o  o s  n dmi ti m

()S r el ut'1
• 

mos , e, muitas veze s, re c h a� 
ç:im os substitui-lo s 

Tais d !Cicul dad es - jus ti
­

fica - se acentu am com '> 
µassar dos anos. O i d e a l 
será conseguir qu e o hom e m 

se forme com bo ns háb i to s 
alime ntares Para i �o, é n c • 
cessárlo I ncr ementar II E d u 

ca çã o  A li m e n t ar d e mã es 

g e sta n t e s  pa ra ga ra m lr o rl
e n 

tação corre ta na a li m e n ta çã o 

., 

GAR�ON
! E

STA 
FALTAND O O ACO

H

P A· 

N
HAMEN

T

O I

da c riança no p rimeiro an o 
de v i da, In troduzi

n
do- a n a  

f aixa pré-es colar ctom bo ns há
b i to s 

al
i m

en
ta re s 

!o rmad !lS 
ou be m  encaminha do s pa r a 
um sa tisfatório ren dlment.o . 

com t al  objeti vo , o I ns ­
titu t o de Nu t r i ção da U nJv er 
s1dade Federal de Pe rnam b u ­
co ,  u t ilizando a Id éia e e xpe ­
riê ncia Bengoa , estudo u e 
estabe l eceu norma s para Se r ­
viços de F. ducnç !\o e Recu pe • 
raÇH o Nu trlrl onal 1--: ho je ,

a 

e x em p lo de obtros pal se s , 
contamos com uma mctod o J , 1• 
gln que t e m po r o b je ti v o e d u• 

ca r as m ã es 11 tr a v és  da 
recuperação do se u  fil h o 
d esnutrido 

A p r ofe.sso ra Emllta A. ur e • 
liano arg umenta que, ao Ja d i> 
de tllis serviço s , ou disso c i a

• 
do deles, pode - se man t e r, 
também, co m gran de suce sso , 
a Suplem e n ta ção A ilm e n ta r 
S u pe rvi s i o n ada , pa ro c ri a nça

s 
pré-escolares e m ães  ge s tan
tes e la c tante s. 

C o nsiderando que a de s­
nutri ç ão - e sclarece a pe s­
quisa do ra - é um sério e n ­
tr a ve ao d ese nvol vi m ento , a 
ed uca ção to ma propor ç õe s 
Idênticas e se to m a um p r o­

b l ema par al elo àqu e l e, A ce
l 

tando o " slogan " - E nsin
a 

u m  B ras il e i r o  a Le r 
- , v

a· 

mos, t am bém en luar u m 
b
r a

ll
c l ro a c

o m e r. 

ER ROS E H4DlTO S 

D e nt r e  o s  e rr os ma i s f � ­
qUentes de n o ssa R li me n t n ç

ão, 
a professora Em

fli
n en u me

ra 

D istrib uição desequili b ra •  

dn d as refeições dlá ri as; c o n­
sum o relattva mrn t c alto de 
g ord uras. var a a lguns JlTU pos; 
exece. s o  de pn rclalid: lde  no 

co
n

ce
i t o d e c arn e ,  e m d e t

r l  

m on t o d a v e rda rle - a lé
m d • i 

m ú sc u l o, a s v i  c e ras d o s  an l 

m ais  também sã o carn e ;  com o o b oi, ou tros anima i s t am ­
bé m ofer

ece m  carne da 

me s ma cate g
o ria ; peixe s, m

o ­
lu scos e c ru stác

eos ,  tam
bé

m , estã o lnc llúdos no gru po 
d e 

cn rn e s
; ba i x o c ons um o  d e

v e rd u ras , e s pecia l m en t e d e v e· 
ge tais fol hos o s. 

AL I MENT A ÇÃO CERTA 

Ser
i
a m ais co nv

e
ni

e n te 
q u

e 
o n oss o

d
es jej

u m to ss e 
u m po uco mais f

arto e o 
a l

• 
moço ma is leve, pois 

pe l a manhã o organism o  e stá e m 
cond ições de 

a
ceita r melh

o r
u ma mai

o
r qua ntid ade de 

a li­
m e

n tos, d epois d e  um tem po r elati va mente 
l

ongo em repo u­
s o , 

e n
qu a nto que h hora 

d o 
m elo - dia t eri

a m a s  um me n o r 
d

es g
as

t
e para me tabol

lza r 
um a gran d

e qu
antida de 

d e 
n u t

ri
e n

t
e s , p

rin
c

i pa lmen te 
c on ­

s i d e r an do q u e é a h o r a  d e 
mais e l

evada temp e ratu r a . 

Le
m

bra, ain da, q ue, ao 

mesmo te mpo temo s e h á b i ­
to d

e 
co nsumir alto teor 

d
e 

g o r
d

u r as q u e ,  red uz i do , 
ai

n da 
a te n de ri a 11s ne c e s si d a d es d o 
organismo. 

Reco me
nda q ue r. ca rn e d

e 
ból é a m ais privilegi

a d a 
das c

a
rnes: r nzem

o s  
que

s tã
o 

d
e 

sua pre s e nça diána à m e s a , 

m e �mo pagan d
o um a l to 

preç o por ela E squ e ce m o s 
.que, utilizan do 

v
lsc

e r n
s 

( c o mo mio los, rtg ados, 
c o ra ­

çüo, rim ,  l mg ua), ou pe
i x e s, 

poderlumos v ar ia
r II n oss a 

ali m en
taç

ão não s
ó 

n
o 

a s pec,
­

t
o 

e sab or, mas ta
m

bé
m 

n o 
a po rte de al gu ns mine rai

s , a
o 

m e s m o  te
mp o  e m  qu

e se t e ri
a 

a mes ma 
f
o n

te de p
r

otetnas 
d

e 

alto va lor bioló gic o 
Ao l ad o 

d
i s

so , c o
locam os u m a gr

an
de  

q u an ti d a d e d e ITUlS3a S co
m 

p r ej u í zo  d o  co ns um o  d e v e g e

ta ll 
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J O R N A L U N I V E R S ITA R I O

Mais prote l n a s, m en o s  h i drat o s  d a ca rtl
o

n o 
Cons umo m ldtu an ua l 
111 1  ll ü •I Ofllm'S
pc,r c , d a d Jo

ALIIHEN TA.Ç AO EQUlLI BRAD A 

Quais as pr ovidências pa ra se obt er u ma r efeição equl li· 
b rada'/ - Na realid1lde - esclarece - toma-se um pouc

o 

difí cil para o le
i
go estab elec er o que sej a uma boa alu n entaç ão 

d o  po nto de v
i

sta nutritivo. Ate n dendo a contlgên ci a s da F.<i U 
cação Al

i
ment ar, o Ins tituto de Nu t rição da UFPE adapt ou a c n

a ­

çã o  d o I ns t i tu t o d e N u tr l c i ón d e Ce ntr o A m é ri c a y ran am t• 

s
obre " Os Três Gru pos Básico s da A lim entação", quais s ejam · 

Va lor n u
t

rltl rn - par a ca d a grupo, os a lime ntos foram ,;e­
leci onad os d e  acordo co m o mai or contingent

e de nu trlent ..i<
que o

f
er ecem i;: evid ente qu e os ali mentos de u m  mesmo 

grup o não têm ex atame n t e a m e sm a c om po s i çã o , m a s s e  e q 11 l· 

v al e m , e a u tilizaÇã o d e um o u  o ut ro é pe r fe i ta m en te 
ace it

á

· 
v

el e m co ndiçõ es normais ; 

A.o u so pela pop ulaçã o - v nmos por exempl o, e i.contra r 
n vage m , que é u ma le gu mino sa entre as verdur as ; ll banan a 

comprid a e o truta-p ão qu e são na rea lida de frutos . no g ru p
o 

de g rãos e ral zes . A razão é que, no prime iro caso, a vagem
consumid a em sa l adas , co m o v e r dur a; e , n o  s egu n d o ca s o, , ,

ban a n a c o m pr i da e o f ru t a - pã o u sa d o s  c om o a s  d e ma i s r a íz e s 

(m acu.xeira, l
nhnm e, etc . ) ; 

A pro duç ão local - estã o mchúd os em cada grupo os ali 
mento s u sados em n ossa  re gião, ou melhor , em parte de no s s � 
região, pois, s e  tivéss em os que or ient ar po pulaçõ es como, por e xemplo, do Mar anhão o u d o P ará , t e riam as q u e a d o ta r d e ncr 
min a ç õe s l oc ai s e in c l u i r o s a l ime nt o s  e m ca da g ru po e l e  a c ordo 
co m as p ropried ades locai s 

O gr upo desse s  aliment os nã o  ob edece estrita mente a nen h tJ· 
ma classificação cien tífic a, mas corresponde à cl n sslfi cação c l eJ'l• 

t
Uic a qu e os ag rupa de ac ordo com a sua c omp osição bloqu iml

ca : 
rru po- produ to s- an lmals - Incl ui alimen tos-fontes de pro tel· 
nas de alto v al

o
r biológic o. qu e são : o le i te (de todo t ipo), n , 

carn es, os o vos e os queijos. Esses nll me ntos fornec em nutr ten · 
tes nec essários à roqn aç ão dos t e cidos e recupe ra ção dO S 
t eci dos gastos Gru110- , · erd uras- e -frutaq - subdi vid e se cm trê5 
s ubgru pos

: vegetais ve rd es e o mo relos, out r os vegem 1� e frU · 
tas O pri meiro subgrupo - do s vegetais verdes e umar elo • 
- é fonte de vitamina A e inclui os seguintes v eg etais: todo s 
os f olh oso• de v e rd e intenso (alface, e spi naf re, bredo, c oen tr o , 
co uve , folhas de be terra ba e f olhas de r abanete ) , pl me n tii <> , 

cen ouro e Jer i mum O segund o subgr upo - e do s o utros v c­
getllis - e ng l oba t odos o s outros veg etais (rep olho, tomate 
vage m, b eterrab a, r abane t e, n abo , ceb ola, maxix e, quia bo, ch U · 

chu , couv� flor) e niio é f ont e especific a de nenhu ma vi tamin a , 

mas te m  um pouc o de toda s O terc e iro su bgrupo - das frtJ · 
tas - é f onte pri n c i pa l m e nt e d e v i tam i n as C e in c l u i  \ od as � 
f ru tas , o

gru po d as  v e r d uras e f ru ta s , c o m o  f o n te d e vl ta · 

minas , r egula f unçõ es . 

Grãos e raíz es. o g rupo d os g rr,os c ra lzes ó f onte c: e 
ca lori as e i nc! Ui as legumino sas - C eljii o ,  favas, a mendoim ; ce­
reais - .  arro z, milh o (xerém, fubá l, pão, ma ca rr ã o , m !ll' !laS e Jll 
g e ra l ; as r a

lz

e s e t u bé r cul o s - f a ri nha d e  m a nd l ocn , ma caic e 1· 

ra , mha m e , ca rá
, b a ta t a i n gl e sa

, 
ba

t a ta d oc
e . 

O s a lim e nt o s d o t e r ce ir o  g ru po f orn ec e m e n e rgi a a o or g- J • 

nis m o , 

De i xa m d e e n t
ra r n e st e s gru po s a s g o rd ur as e o s  a ç ú car e s , 

u ma v ez q u e são c o nsi d e n d o s c o m o a li m e n t o s  c om p l e m e nt ares 

Conh t'<'!' n do os Gr upos Básicos da A limenta ção torna · 
p assi ve! 11 es colha d e um a d i e t a q llll li t:lti v am e n te  e q m l i bra d 'lf 

ba stan d o q ue se u t il i z e  e m c ad a r ef e i ç ã o, pe l o m e n o� . u m  a l i ·
m e nt o d e ca da  gru po

. 

Pa ra o cá l cul o das quanti dad es de cada alimento ,  dev er - s i'"
á, n

o caso qu e trntll de die ta norm al, us ar de bO m senso, po l S , 
par a cada p ess oa, a s  q uantidades de olimcntos (a por

tando " '
dive rsos n utrientes ) v ariam de n co rdo com o i;exo, a ida d � , 

o peso, a a l t u ra , o ti po d e a ti v i d a d e  q u e de se m pen h a , o ntl 
m er .:i d e h o r a s d i á ria s d e  t ra b a l h o  e o n ú m e r o  d e h o ras cJa 
r epo uso dl á rl o . 
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. . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Angela D e lo uche Dl a

g
r
a

m a
d o r . . , . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J o sl a s Florenc l o  da Silva 

Rep6rter - F o togr•flco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mauríci o  Cou tinh o 
Editad o mensalm ente pe lo Depa-rta me n to de Exte nsão C ult ural ÓT'QãO da 
Pr ó-Reitoria Com un itár ia, co mo veíc ulo oficial de comun icaçã o da U�tv e-rsia ad e 
Feder al de Pern am b u c o  Liv

r
os, r e tJlstas, c arta s e colab oraç ão e m  ge , al devem 

ser entJiados para a redação, qu e 
f

un ciona 
n o  2" a

n
d a -r do e d f . d a R e i tor ia , 

C i da d e 
U n iv e -rs i t á ri a  - R e ct f e - P ern a mbu co 

Apoio inte rnacional 

A cooperação In ter na c io n a
l te

m 
s i

d o 
dll!! ma i s ere ttva s no i

l
mb

lt
o d

a
s U nlv

e
r • 

s ldad es bra llelras, pri nc
i palm e

n
t
e co m  

re lação à Are a de Saúde. Na Un
l •e r sld a • 

de Fe de r al de Pe rnam bu c o, pe lo m e no s ,  
ess a presença é uma constante 

- ba. sta
r i a 

lem brar a r ecente ajuda de 285 mil d ó • 
lares o

rer eclda pel
a 

Fu n
d aç ão K

e
ll o i: it , 

p a ra q u e a 
UFPE p

o s s a e xp a nd ir 
sr u 

p rogr a ma de Inte rio rização . 

Ta l co opera ção r ati fi
c a a o 

mesm o 
tempo 

o e�plrlto da p r óp r
i
a Univ e r sl

da • 
d e, q u e não pode afa s t ar - s e  em n e nhu m  

In sta nte do entendim en to de q u e a c u l • 

tura e a ci ência não têm 
f
r o n

t
e

i r a. • , não 

esharram an t e  a s m u r alh as . Dentro d e s• 

se es pí r i to, é que m ais uma \' 0:i:  a
t e

n d e 
1\ Fund a ção W. K, Kell o,:-g , dos Esta

d

o s 
Un i do s, à so

l
ici

t

a ção da UFPE, ago
r a 

c om essa I mportan te a j uda fin a n c ei
r a, 

p a ra o Pro jeto de Sa úd e Co m un
ltá

r l"l  
q ue estlí se n

d

o 
de se n v o

l
v

id o 
n os m u

nl
c l • 

p io s  d e V i t ó r i a d e S a n t o A n tã o ,  P o mb o s e 
Chã G rande. 

Esse Proje to s urgiu de um Lonv
e

n l o 

fi rmad o em mar ç o de 197
5
, e ntr e a i-;..

. 

cre tarla de Sa úde - FUSA M e a UFP E, 
pelo qu a l e s t a últi m a u s u ml

a 
a ad

m
l
n ls • 

t r aç ã o d o s  ó r gã o s  d e S a ú d e d a q u e l es t r i � 
mu nlci plos . 

O PTojeto Vi tória, 
a

s s
im d eno m in

a d o , 
ob

j
et iva melhorar os nív eis de saúde n � 

Are a pro gra máll ca , es
t
e n

d
e r  o cn mp

o 
d e 

ens i no e treinamen to un iv e r sitár
i

os à re :i• 
l idade rural e ensai ar u m a mel h or ln l e •gr

a çíi o d
as 

a ti v i
d

a
d

e s
d

o c e n
t
e s

às a t lvld
a • 

des a s s is t e n ci a i s e s t r utu r ad a s a rú v el r e• 
glonal. 

Difer e de muit os ou
t

ro s pr og-r a m a
s 

d e  
Sa ú

d e po r p r e ve
r, e m 

se
u s p l a

n
o s, u ma 

p a rt i c i pa çã o mas a m p l a  e e t e tl
• a d a c o-

mnn lclacle, de mane ira que SWl S açõ e ssejam e xecut adas , nã o &J lénlLq par a a <' O • mun
l

d
a

dc mas, sem pre q ue pos sível, pa r a e· co m a c o munida
d

e. U ma outra c a racl e ­
ristlc

a 
do PTog rama � a lnte11raçíio e m se rviço, media nte e qu ipes multld lM c iplln <> • 

re �, c onslll uíd ao por pro rJsslon als e ah , , n
o s ,  ele todo

s 
os setores da á rea de Sa i ,. d r :  Mecl lcln a, En!erma,: em, Nutrlçii o , Se rviço "io c l a l , R e ab U! l a ç ã o , O<l o n t ol o ,: l a , 

t n t r e  o u t r o s. 

Este Projet o, t anto cm !Ilia ra�c r lc pl
a

nificaçã o como de eJCec u çiio , tem r,•ce­
b l do ampl o assessorame nto rle técnic o sda O. M . S . ( O r g a niz a çã o P a n am c rl ca 1 u

d e S a ú d e ), 

O Hospita
l 

Jo ão  Mur llo ele O11\·el u , 
sit uad o na cid ade de V i tór i a. é a enti da d e scdr d

o 
Projeto. Dota do ele 120 lei t os e mantendo conv ê nio com o I. N.P. �. e o 

FUNRUR AL, a
lém de pres

t
ar asslstfn cl a a pacie ntes não cont r ibui ntes e partlt · u • lare s, v em desenvo l vendo u m  Inte nso P r o • 

,:
r

a ma d
e Assistência Médi ca, tanto cu r a• tiva qu a n to p r ev en ti v a, pa r a p o p u la ç õ e s 

u r ba nas e ru rai s . 

Com es
t a exp r e s.slm 

d o ação da Fun d a • 
ç ã o Kello ,:g, n o  v alor g l o bal d e U S $ 285 . 122 , 00, par

a um perí o do de 3 anos , e o utras aju
d

as fin anceiras, já • o • lici
t

ada s, prove nie ntes de pr ogramas e s ­pecia is do Minis tério da Saú de, SEPL .\ N e ou t ras In stit uiç ões I
n

ter essada s, esper a m 
os I ntegrante

s 
d o  Pr ojeto de SaúLle Com u •

n!t ár la melho ra r e aumentar suhsta nc l a l • mente a cobe rt u ra de assist ê ncia médic a a popu laçã o dos 3 m unicípi o s re!erlcl os , 
visa

n
d

o , em especia l, ao Grupo M atern o ­
ln!antl l e aos Hetores mai s care ntes 1 l ;1popu laç

ã
o que são sem pre os mais a co ­

m etidos de enfe rm ldl&dcs, partlcul a rm cn • 

t e a s t r a n sm l ss l v els e d e d es n u t ri çã o . 

P
a

l
a v ra s  

d
e 

F
r e

i
Pe r é a e stãoa

g o r a  n os 
A

n a i s  
d

a
A

s s em
blé

i a

Os conceito s de Unlver s i
dn.
· 

de, a ev ocação n os prlnci p l
0
5 

éti c os da cult ura, en fa tiza d os 
n o  pronunc iamen to d e F r e i
Romeu P erén na s e

ssã o é.o 
posse do Reitor P au l o Ma

c i
el, 

reper cutiram am plam e n te n a 
Ass e mbléia Legisl ati va de P er­
nambuco, te ndo sid o transc r i

• 
tos nos An a is 

da qu
e

la 

C a
sa

, 

po r  so lt c ltll çã o d o d e p u ta do 
H onório Jl.o cb n. 

Ao Justificar o seu req u e
ri 

men t.o, Hon ó r io Ro cha ana l
iso
u 

v ários aspectos das 
pal

a v
ras 

d e  F rei Peréa. su b llnhan d<>, 

e n tr e o n tros po n tos:  "O 
d

ls
• 

c urso de !-'re i Per éa é, po r 
assim d

i
z er, u m  te

ste m unho 

e um cami n ho etoqU e nte, po r• 
que m e rgulha nos f a

t
o s , v ai  

busc a r no bO
J
o da v

i
da uni· 

ve r sl t ár
l

a o s rn s
l
n a

m en to s n e­
cess

á
rios , cap azes de im p r

i 

m
l
r n

o v o s  r u
m
o s a u m a U n

i­

v e rs i da d e q u e  te m po r f ina l!· 

dad e s up re ma co
n

struir o 
hom

e
m, que é a g ra n d e m e

ta 

d e  todas as naçõe s" . 

Um dis cu rso de intelig e n
te 

e de intcllgéncla. Um discu r so 

d e 
sen timentos , sem pala vr as 

oc as, sem muitos 
a

djeti v os. 
l'Or que o pro nu

n
ciamento de 

Frei Pe réa rev
e s

te- se daq u e la 

vertica lidade, onde senti
m

os 

nas p alavras eloqü e ntes, de 
formaç ão, aprofun dadas n os 

argum entos e 
t

razendo, i<e m­
p re, em 

t
om o da v er

da d e , 
a q u ilo qu

e 
pode n os  delei

t a r  to 
ouvido, como também a q u ilo 

q u e  o ri en t a n os sas l n te ll gê n• 
e l as . 

Depois de o utros ob se c• 
vações , pnnclpa

l
me nte so

b r e  o 

s
entido h umanlstlc

o 
d

a c u l
tu­

r a ,  o d
e

puta
d

o salienta: " J;: o 
to do v oltado para a Unl

v e r:;1-
dad

e 
e é a U nive rs id a de m ul 

tl p li cá d a , p r e s e nte , d e nL r o  <\ a 

multip lici dade, fa zen d o c om que t odos o s homens da t e r­ra, tod o s eles, h erd e iros d e um l ega do cultura l, de u m 
pat rimônio de ci vilização, t o chi s eles s e s intam c ada vez m a i s 
en gajad os no sen tido dn gr a nd e  ma rcha, a march a dos h () • 
m ens no te mpo, como di z l .\  San

t
o A g ostlnb o, q ue têm o Intelec to em busc a d e  D e u-; 

a rrimados ta mb ém na luz d
a 

!é, u !é b u s ca n d o  a í n t e li g ê n­

c l a das co u s as

É ass im que justi f ico m e u 

reque r im ento, ped i ndo a 
esta C asa a transc rição n o s 
seus Anais do discu r so c o m 

qu e Frei Romeu P eré o , o 
gran de pensado r cristã o e c a ­

tólico, o hu manista, saud o u  o 
no vo Reitor da U nlven li d nd e 
F ederal d e P erna mbu co, P r o! Paulo M alcel, 110 dia da s u a 
investid ura à fre nt e d n n o s.s a 

U n i v e rs i d a d e F ed e ra l "
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DEC procura
intercâmbio em 

O Depa rtamento de Ex tensão Cu ltural da 
UFP E está mantendo um a  sé r i e de conta to� 
co m órg ãos congén er es das Un i vcr s,dndes 

da Região com vista s a estabelecer u m  m at or 
interc â mbio na t roc a de expe riên cias, não só 
dand o a conh ecer ns otlvid ndes de ca da órg:\o , 
como tam bém procu ran do in cre m e ntar novo s 
p r og r amas no cam po da c ultu r a e elas artes . 

A i niciati va do direto r do DEC, M arcus 
A�cioly, vem e nc ont rand o recep tivi dade Um 
exemp l o disso é a r ecente viagem da redatara 
Ang ela Delouche ao Ceará, onde, e m  contate , 
com as auto ridades uni versitárias dnque l e 
E stado, ace r tou prov eito s os empr eendi ment o, . 
O profess or Moreira de C ampos, Pró- Reit o

r 
do s Cursos de Gr aduação da UFCE, declarou : 
"O Nordes te dev e m ostrar as potenc i a lida de s 
qu e possu i, tanto n o  plano e conô mico com o 
nos pl anos cult u ral e artlstlco. Niío e s q u ece r 
qu e, no pussad o, gran des luminn rcs dn cll' n ­
cla e das letr as saíram dn regll\o n o rdestin'l , 
como J

o
sé de A le nca r, Fa r i a s  Br i

t
o , C l

ó
v i s  

B e,1 l áqua, Olive i ra Lima" . 
F. co ntinuou: "Dev emõs ter presen te qu e

o rom n nce r egional te v e sua maior torça, exu ­
tllmente n o Nordeste, pel as s uas p r óprl us 
Implic açõe s sóc io-e conômicas . � a s sim qu e 
avu ltam no plano de romance, a parti r d a dé · 
ca da de 30, no mes pres tigiosos co mo os d e  
Jo sé A mérico de Almeida, In i ciado r da no1 • , \ 
rase do roma nce nor destin o, Jos é Llns d o  
Reg o , Grac lliano R am os, sem dú vida o m ni o r 

d eles, Jo r ge Amad o e Ra q ue l  de Quei r oz" 
Qua nto à ll r ica, efirm3 o prore s.so r  M o ­

reira de C ampo s: " Consid ere- se a i nda a al t a  
contrib u i çã o dada à poe sia com a presen ça 
ma rcante e de!lni tlva de Man uel Ba ndeir a, 
Jo ão Cabr al de Melo Ne to, Mau ro M o ta e Isso 
sem co ntu r ainda, quant o uo r o mance ,  c om n 
pre se n ça de n omes c omi, o de Ariano Sua s­
sun a e Uermilo Bo rba Filho . No Recife d d 
hoje , dois nom es me Im pre ss io nam : Amilc a r 
Dória Matos, nn ficção e Mnrla do Ca r m o 

Barreto C ampeio de Mel
o , na p oesia" .

"Tobias B arreto é uma f i gura impr e ssi o· 
na nte d ent ro da Intel ectua lidad e brasileira 1- � 
pena q ue as no vas geraçõe s não o c onh eç a m 

melh o
r ", disse a P r ofes s ora Albertina B ras il

Santo s . coor d ena dora do De partame n t o d.i 
Cultur a e Arte da Unive rsid ade F e d�ral cltl 
Sergi pe, ao visitar o poe ta  Marcus Acclo l y, 
d ir et o r  d o  D e pa rta m

e n ! o d e E xt e n s
ão C

u l t u
-

• mcrementar 
toda a Região 

raJ d
a U

n i
v
e

r s
id a d

e 
F ederal de Pe rnnmbuc ; ,

Ao me s mo te mpo, anunciou que em Sergipe 
AA rá pu blic a

d

a u
m

a 

n o va e atuuli'zada edtçlio 
d11 o b ra  co m pl et a d o renomado esc ritor Sl' r • 
i:tpano, cuja 

gló ria llte r<i rlu dc,spontou cm 
so l o pern a mbu can o . 

A P rof
e ssor

a 
se rgip.'Uln confessou qt1c 

velo pedir c ol
abor a ção d a  U FPE para um 

nov o e ncon t 10 
d

e 
di retores d

e 
órgiio

s 
d

e 
cu ! 

tura de U
n i

v
er sidade

s 
brasileiros Para ela ,  o 

pr im e i r o  en
cont ro ,  realimd

o 
em Recrie , J á  f-l t u

m 
bo

m 
prenúnci o E, aproveitand

o 
a oca . 

slão, su
g

e riu a pos sibilidade de um proveilo ­
so In ter câmbi

o 
en tr

e o Dopo .rtamento dll 
Cultura e Ar t e d e S ergipe t- Departament o d

e Extensão 
C

u lturu l d
e 

Perna m buc o 

S
i
n

t
o m ati ca mente , a _simple

s perspectiv
a 

de u m  
int

e
r c ll

m bl o J á  começ n  n produ zi r bon s 
fru to s: em se te

mbro do 
co rrent e nno , Accio• y 

estará pr
ese
nt e a o  V

I Conc u rs o d e  Poesi a d , , 
Nordes te ,  a se r  realizad

o 
em Arac nj u . At · ) 

con tin u o, 
d

a
r á u

m cu rs o sobr e Ar
t

e Contem ­
porâne a, J n qu e par a iss o fo

i convidad o pc
l , L U

n
i
ve r s

id
a

d e Fe dera l d e  Serr.lp e 
Qua nto ao s 

e ncon tro s en tr e di ret ore s d
n ó

rg
ãos c

u
ltur ru s, , professor a Albertin a aftr • 

ma: "Es ses c
o

ntato s d eve m prim
a

r pel n de'! 

cobe
rt a  d e  Idéi

a
s n ovas , d e  prenuncio s ausp

i 
c ios os n o 

c a m po d
a

s art
e

s " d n  llt<'rnL nm, pois , 
d e ou tro mane ir

a , n ã o t eri a razl\ o d e  se r " 
E an u nc

i o u, ainda , outr
o s em prt'(,ndnnent, , � 

sergl pano s , com o a reallz"çã o d o  V Fest lv
a l 

de Art e 
d e  Sã o  Cristóvã

o
, tum bé m prov ist o

pa r a se te
m b ro d o c or ren te an o, e c11j o teu , :,

s erá " A  Ar te Contemp orân
e

a " , 
N o últi mo encontr

o ent
r e

diretor
e , ti � órg ão

s c
ult

u
r a

i s
, Alber tin a 

v
i

u d e positiv o , 
entre o utr

a
s coisa s, 11 eleboraçlio conjun t a c

l • J calen dári o c
u

lt
u ra l e artlstlc o 

d
o Nordes t e  

Mesmo po
r

q
u

e o calendár 10 lnclu
l

a 
a

s apr e
se ntaçõe s, con c

u rso s  e fes tiva
i

s 
d

e carl.t .. r 
prlorl tll

ri o no N o rdes
t

e , algu ns Já 
d

e t\mb
i t o 

n a c io n al, com
o o cita d

o Fe stiv al 
d

e Art e t '.e 
São Cris tó vã o, o espetácu l o  da Paixã o <J r 
Cri

s t

o d
e 

F
a

z e n da No
v

a e o Festiv al do B
a . 

l et do Ce
a rá E m

a i
s :  e m ago s to, Ara cn

J
u da rl. nhrl g , , 

n ce nte n as 
de cineastn s, crltlc os de clnomn 

e 
J

o mall t as  q
u

o es tari'l o pre sen
t

e 
a

o I V P e ll · 
Uval N acio nal de Cine ma A.mud ar, p a ra  o qu �• Albertina B

r
a

s
il convid ou o coluni

s ta de cl
n � ­ma d o  J

U 

, 

e

o

Professo
r Laf ayett e

Vic e- Reito r d a U FP
E Bolsa-Art eO s probelm as comu nitários de vem con tltuir u ma  pr e.. �

cup ação p rec l pua, p aralelame nte 80 asp ecto cultur al, c o m 
maior a polo ao corpo d ocen t e, a Citn de se elcvnr ca da 
vez m u ls o nlvel d o e nsino Eslll é n visão de U nlv er sld11 d o

do novo Vic e-Reitor da Unive r sidade F ederal de Pe rn a m ­
buco, Pro fess or Geraldo Lar aye tte Bezerr a , n o mea

d
o r

ec
e n ­

temen t e  po r nt-0 do Presid ente da Repu bli c a 
Com uma vida ded ica d a In tei ra mente à Unlv nsido

d e , 
o Pr of Ger aldo Lnfayette Coi gnlgnndo pos tos, d"6de 19 55 , 
q uando ini ciou sua c a rreira n o  M11gistér l o  Su per io r , log o 
apó s bacharel ar-se tendo a ssu n údo a Cat\el ra d e L

ó
gic a n a

en tão Faculdade de Filosofia de Pernambuc o J4 na co n ­
dlç110 de e stud ante, ele r evel ava sua ca pac idade d� l ider ai, . 
ça , co nquanto fol presiden te de e nti dad es 

d e  
re p r

e scn ta çã , 1 
do c o rpo d i sc e nte , c u m pr i n d o v á rio s m a nct a t.o s 
CU RR(C U L O

O P r of Lafayett e é natu ral da. Paral b a (M onte i
r o1 

1 
Nasceu aos 17 'd e  março d e  1932 . Fez os c u rsos �et u n t iá ri, 1 
e clás sico e m  João Pes soa e B e l o  H or izont e Bac ha re l o u-
• se cm Filosofia 0954 ), em Direi to (1958) e rez l)o ut o rn d o 
(59-60) na U n iv e rsidade F ede ral de Pe rnam b u r o Che fio u 
o De par t amento d e Filosofia , Coi vlce• dirctor e c11r1 ,t o r d · • 
In stlttuo de Filoso fia e C' iê nlcns Human !lS, s endo ros

t
e rl o r • 

men t e nomead o para di ri gi r 
o h o j e 

C e
n t r o  

de Filoso f
i a 

o 

Clênci us Hu man as dn UF PE , 
Desd e 1955 qu e n ssumiu a Cad eira de Lógic a e a d e 

Hi stó ria da Ed uca ção na UFPE � ao mes mo ti :mpo Pr o ­
f esso r de Filosofia n a  U niversidade Catól i c a  de Pe m am b n• 
co e um dos f undadore s  da Universid ad e Fe d e

r al da P n rn l ­
b:i , onde e nsi nou Histó ria da Fi los o fia durant e 15 an o ,, 
tendo I nte grado o Conselho Uni • ersitárlo e o C o ns e

lho 
ct ., 

Curadores, Na UF P E, parti cipo u do COns e lho Ad
mí

n
i
s t r at ' 

vo (vice - prcsid�nte d a  Câmara d e  Le�islaçii.o ,, No rm
n s l; 

do Con selh o U ni v e r sl tá 1 l o e C o ns e l
h

o Coo
r

dena d o
r 

d
e E

n• 

sin o  e P e sq u l SII
. 

L IDER A N ÇA 
A vi da de estuda n te do no v o V i ce- Reitor da 

l1 !-'PE 
r
m

"f�r acte rlzadll . po r Intensa a tlvl d �de d e li
d

er ança: foi p r r., 
s!clento dn Diretó r i o Acadêmi co da Faculd ade d e f1l

o s ofi a 
cte Pc rnn mh u co  (Jfl:i3l; secret á rio do Diret

ó

r
i

o C en t ra l - d or, 
E�tudantes 09 54); vice -pre sident e e pre sid en te dn U n i ão dos Est udantes de Pe rnn mb uco (UE Pl 1,m 1 9 54. F oi o o n d

o r d a s ua t u rma (1 9 54 )  d o C u rso 
d
e 

Fil
o s

o fi
a 

< Ll ce
n c

il
• 

t u rnl 
O P rof Ge raldo Laf ayette 111,'llr avn como o seg u nd o 

m ais votlldo d a li sta • êxtupla el eita pelo CO nseiho U n !v e ,. 
s ltário o r e metid a 80 Mi nis té rio da Ed uc aç ã o 

e C ult
u r

'l
, 

p�ra nom roção, pela Presi dê ncia da Re púb lic a, do n o vo 
V 1 c e, Re 1 to r d a UF PE E r a a i n d a o 

m
a

i s  J
o v em 

cn
n

d

i
dat

o 30 
cargo. 
AT R IB tTI Ç ôB S 

Ag ora, ollcialmentc , s u as atribu iç ões siio : su
hs lilu l r 0 

Reitor n os se us lmpedimento R, e
, 

segundo o s Es
in t u to

s da U n ive r sidade, tem a Inc umbê n c
i

a da c oordenar P �u pe rv, ­
siona

r 
os ór g ãos sup l em e ntares - Edit em U niv o r s

lt
l\ r l n , 

B i �lio tecn C <'n tral, Núcl e o  d e  Pro c es s am en to d1 D ad
o s  

:, 
Nuele o de Rádi o (' Tele viRI\0, 

Quanto 11 Pscolha do lll'U no me , é v o z co r n • n tr · to

! d us �ais acert adas, co nsi d erand o não só n sua capnc i da d
e de lide rança co mo tamb t<m a larga exp cr1 l!ncl:i n dmi

11
.
is tru t h•a ! b a s ta r i a l e m bra r o s c n r R 0 S q u e • e x e r c eu

, nn v
ld

n u
ni\' C rs lt ár la 

, . . e mcent1v o

a estudant e

IdeallZR da po r  Ma r t . 1 A lice de Cas tr o e Pa ulo Rn mos Coe lho Fil ho, dos Dep a r ­tamen tos de Assun tos Cu
lt u• 

r
ais e do A slstên cla E

s t u · 
da nt li d

o Miru st, >r i n r ia Educaç ã o e Cult ur 11, a Bo
l s :i A rte v isa lncentt va

r 
a o

t u n ­ç!lo do universit ário no sc t u r artls tlco-cultu ral, rles roh r l n ­d o  o lança ndo no vos valo r e s . 

S u bdi vid e- se em trl's m .:i ciallda des: an ual , semes tra l " mó
v

el O e,;tud1111 te po
d o co nco

r re r a qualq u er un mdas três medi n te  n apre
s t' n ­ta ção de pro j eto expo nd o 11 natu

r ez a  e obje
ti

vos do 
t m b alho qu � se pro põe rut1ll z n r no s  dive rsos set ores dn s 
R r ­tes. Dti ve rá  o pro je(O ser l' n• cnminh ado ao Departn m e n i o de Exte nsã.o Cul

t ural <D l!: C1 da UF PE, ó rgão encarreg 1, t1 , , do a.ssu nt o. O DEC tem r ece ­bido m
u

1t.os estuda ntes l n te . 
rcssa dos, Incl usiv e os pri m e i 
r os pro

j e t
os e s t

ilo 1;e n rt ,1 apreci a d o s 

O dire
t o r , Mn r cu 1 Ac c

loly vem mant e ndo u m . , sér
i

e de con tato s co m os 
u n i ­ve rsitá rios. e,cpo nd o os o b J <!­

tl vos da Dnlsa- A rto, b e m co mo n r s pell o  do trab a ll ,o do De-parlam e nto, ctonvoca n ­d o  os unive rsitá rios pa r a 11 really .aç i\o do wn traba l ho em conj u nto, espoomlm i, n l e 11t
r a

vés <l est e  Jo rnal, r t!gi � ­tra ndo conside r ável pn r c rl , , de colabo r açllo, como 11e po, l o obse rvar nas suus pá g i n n 'I '·O DEC e xisto pa r 
s erv i r  n o estud an

t
e, e nii o  hd s i' nli , ' n fnze rmos algo ""m ele " 

disse M arcus Ac c l n l y
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o eco da poesia: uma

forte arma para que

houvesse a Abolição 

O POETA DOS E�;CR.\\'03 

O poeta dos escravgs ó o poeta da raça Conhecida pelo 
Jado llrico, sua poesia assume /uma incomum grandeza. 
Jplca nos últimos anos de uma existência de vinte e quatr"l 
anos apenas 
o indio - herói nacional - cantado em prosa e ver,;o

por José de Alencar e Gonçalves Dias, recebe pouco da 
natureza americana de Castro Alves: quase nada além d<l 
poema A Virgem dob últimos Amores. 

Porém deslocado das senzalas para o ))lllco, ,1 negro <: 
o novo herói nacional Herói e,;te que somente Euclyd.,·;
da Cunha substituiria pelo sertanejo previsto por Alencar. 
Lucas é o simbolo de uma nova belevi e uma n,wa cora­
gem que chega à vigança 

Ern o filho das florestas! 
Ero o escmvo lenhador! 
Que bela testa espaços.oi, 
Que olhar branco é triunfante 
E sob o chapéu de couro 
Que cabeleira abundante! 

Castro Al\<'5 foi um revolucionário e a sua 1mc3la nã.J 
é outra coisa que a revolução: 

E eu disse: sUêncio vento, 
Cala a boca furacão . 
No sonho daquele sono 
Perpassa a revolução! 

• /1 força do seu verso é como um tiro repetido, ecoando
em tudo que é silêncio: "0 estumpido estupendo ,las qu�i­
madas" Cujo Vigor anMoipa-se em mostrar o que lhe seria 
quando fos.,;e maduro como as árvores: "Sinto não ter um 
raio em cada verso" 

De punhos de rendas, 01lmp1co como o se11 n:1dador. 

O Brasil não poderia furtar-se ao grito de 
humanidade que ecoava pelos quatro cantos do 
mundo . E, enquanto cm outros pa!ses, como os 
Estados Unidos, por vias Indiretas, a luta pela 
abolição acabou levail'do a uma Guerra Civil, aqui, 
apesar do confronto de opiniões e interesses, o 
trabalho escravo acabou sem derramamento de 
sangue . Parece que vemos confirmada a tese de 
que em nosso pais os grandes problemas nacio­
nais encontram sempre uma via pacHica . 

Humanlstas e poetas (eil'tre estes, Castro Al­
ves, o maior expoente) se empenharam r.-o escla-
1 ecimento da opinião pública, despertando a sen­
sibllldade dos brasileiros para o fato de que a 
<,;Scravidão manchava nossa bandeira, nosso no­
me entre os pa!ses mais evolu!dos, manchava 
nossa honra . 

A decisão veio de cima, da própria Princesa 
Isabel, substituta do Imperador enquail'to este 
v,aj ava . Um ato de coragem, com o qual a pró­
pria Familia Real arriscou a Coroa em nome do 
humanitarismo, pois as idéias de abolição esta­
vam igualmente impregnadas de ideais republica­
nos . Abriam-se, então, as portas para conquistas 
maiores, inspiradas há muito pela Revolução Fran­
cesa de 1789 . 

COMEMORAÇôES 

i 
O 13 de Maio uma das datas mais significa­

tivas da nossa história, foi comemorado com 
eventos culturais, artisticos folclóricos promovi­
dos no âmbito de eil'tidades públicas e privadas, 
notadamente estabelecimentos de ensino, com 
um só objetivo : enaltecer a grande data, render 
preito de gratidão aos homens qu� !�taram em 
prol da Abolição e à imensa contribuição negra 
em todos os setores da vida nacional . 

Há quem guarde, inclusive, lembrança com 
tehmsmo dos velhos negros no eito e nR Casa 
Grande . De qualquer forma, ele, o negro, é san­
g;ue que corre nas nossas veias, é gente que vive 
com a gente, é elemento que veio para cá, _adap­
tou-se à terra e, hoje, sem os horrendos grilhões, 
vive da terra e para a terra, sendo igualmente 
brasileiro, participando e contribuindo efetiva­
mente em todos os setores da atividade humana . 

ele desce ao povo pnra provar que existe, paradoxalmente. 
uma mancha branca sobre o preto: "Desce do espaço 
Imenso, ó águia do oceano" . 

Seu canto foi o látego na desgraça e, epicamente, e1•� 

invoca Deus como senhor dos desgraçados. 
o mundo novo precisa quebrar as arcaicas estrutura.,,

modificar as lciS, sanar os erros e marchar 
Quebre-se o cetro do Papa . 
raça-se dele uma cruz; 
A púrpura sirva ao povo 
Pra cobrir os ombros nus. 

A escravidão existe porque "existe um povo que a Ban 
delra emprcst.-i / pra cobrir tanta Infâmia e covardia" O 
"-!avio Negreiro é um bor:ão sobre o manto dJ mar P A 
Africn Negra é um novo Prometeu acorrentado n.::i desert•.>, 
preso à corrente da terra de Suez e devorado po_r �1m s01
i'>utre que paira maiS baixo que o Albatroz-Leviata . 

Jamais urna roça teve um canto mais belo e mai� do 
Joroso, porque na voz de Castro Alves estão as próprios 
vozes d'Afrlca O negro vingador da honra de Maria, su� 
noiva, sob o véu da cachoeira, é o povo inteiro, a escrm•1 
dão inteiro, o poeta inteiro e em voz-alta . 
o condor morreu cedo e, se tivesse tempo, o seu vôo

atingiria as estrelas Ele, mais que ninguém, ouvia o "mur 
1nurar dns co1snsº ou o "cantar dos Astros'\ ptnqu0 sab1a 
o silêncio e a solidãa

Tinha os olhos no tempo do futuro, na repül:Jlicn, n.i
li herdade e e por que não dizer?) no amor Suas mãos pos 
sulam gumes e pólvora e o seu génio repercuti.\ na pedra 
como dPsastre da água, "a Cachoeira, Paulo Afonso, o Abis­
mo,/ A Briga Cnlussal dos elementos!" M .  A 

N . º 1 0  RECI FE JUNHO 1 976 4 J O R N A L  U N I V E R S I T Á R I O 

,. 

A CAMINHO DE GANGAZUMBA 

(ou : Visão do Alto da Serra do G igante) . 

AUDÃLIO ALVES 
(Fragmentos) 

Tigre sem garras, mas na fúria tigre 
Fnca sem gume, mas no golpe facn 
Ao;uia sem asas, mas no vôo águia 
Fera domada com a visão de llrios, 
leão laçado, cascavel de algemas, 
nssim chegastes ao ar americano. 
ao chão de meu Pais, à tua arena 

Mas, 

oh rastros imortais que o chão não gasta. 
oh nada sem destino e continente, 
contigo aqui, sem nódoa, voaria 
a pluma vertical do amor terreno 

3 

Viver: Viver como viveste. 
Nascer não só - que o parto é concebido: 
Somente a morte é campo conqwstado. 
Para viver, enfim, terás nascido 
da própria mort.e, rude e desgarrado. 

Viver como viveste: 

olhando a luz 
Servidão de pé 

no alto e 

necessário à fé 

O põrto, 

em baixo o abismo 

Viver como viveste: 

o ferro,
o casarão

- a ampla alvenaria do sofrer
o boi,

o cão,
a canga de união 

- a dor partida entre o homem e o boi.
O capinzal,

a terra, 
a cana humilde 

- o homem e a cana sob o mesmo dono.
o corpo e o sol: a morte den da vida
A noite e o dia: o sonho den do sono.
De novo o sol, o boi e seu irmão,
o rastro, o rastro, o rastro,

a fuga 
e o cnpitão 

Olho de arco, 
sr,;:ue-se à luz o alvo de tua vista 

Viver como viveste: 
A pele escura, mas a carne em chamas. 
Aos ombros pedra, mas no peito um pássaro. 
De um lado plumas, mas de outro escamas, 
A língua sangue, mas nos lábios canto. 
A esquerda sonho, à direita lei. 
/Is müos atadas, mas o sonho livre. 
Dt, um lado escravo, mas do outro rei , 

D 

D 

o 

D 

D 

o 

Quando Nathanael West publicou O Dia tio 
Gafanhoto, ai pelos meados dos anos 30, uma 
torrente de elogios desabou sobre o romance . 
Dashlell Hummett, F .  Scott Fitzgerald e Ed· 
mund Wilson, entre outros não menos impor­
tantes, engrossavam o coro dos deslumbrados. 
O romance vendeu mal, contudo. Mas, três dé­
cadas depois. a Paramount resolveu patrocinar 
uma versão do livro E, talvez, ninguém melhor 
do .:iue West para abordar o tema dos indivi· 
duos cuja maior glória seria a ascensão a.o 
estrelato cinematogrtUico: ele viveu muitos 
anos na outrora afamada Meco do Cinema, 
conheceu ln loco o desajuste desses infelizes, 
colaborou na feitura de três insignificantes pro­
duções da Colúmbia . Enfim, um romancista 
de segunda ordem, um homem tortuoso, pro­
vavelmente atormentado pelas muzelas do 
cotidiano da Los Angeles de então - uma ci­
dade ainda à mercê das dificuldades prov'>­
cadas pela Recessão -, enfim, como eu dizin. 
este romancista menor escreveria o melh• ,r 
livro sobre a fábnca de sonhos do cinema. E, 
o que é rnrus importante, focalizamlo princi­
palmente as figuras do terceiro escaliio da so·
cledade local

Fiasco 

O Inglês John Schlesinger e o americano 
Waldo Salt, respectivamente diretor e rotei­
rista, uniram seus esforços em tomo do livro 
de west . Para mwtos, porém, O Dia do Gafa,. 
nhoto era enfilmável . Tão infilmável quanto 
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O Estrangeiro de Camus, The Wast Lnnd de 
Eliot ou Introdução à Metafísica do Heldde­
ger. Schlesinger e Salt, no entanto, insistiram. 
E, para os admiradores de West, nada foi tão 
constrangedor, pois, apesar de ambos terem 
prometido fidelidade ao texto, o filme não 
passa de um amontoado de Incongruências, 
inexatidões, banalidades a torto e a direito . 

A cena da Batalha de Waterloo (um filme 
dentro de um filme) ,  por exemplo, perde em 
ironia o que ganha em monumentalidade . No 
livro, a passagem está revestida por uma do­
lorosa e sutil camada de lronla; no filme, !)O· 
rém, não passa de uma hecatombe de propor­
ções wagnerianas . Nada tão constrangedor . 
Mas o filme custou alguns milhões de dó­
lares, e os responsáveis Julgaram prudente 
atrair as mnssas Não se sabe se as massas 
aprovaram a Idéia . Talvez sim. pois, pelos me­
nos nas passagens finais, O Dia do Gafanhoto 
parece mais um filme do tipo Terremoto, ln• 
ferno na Torre ou coisa que o valha . Só que 
Schlesinger tinha pretensões intelectuais . 

Deformações 

Faye Greener é uma jovem cansada de 
fazer pontas E a !rrelevãncia dos seus papéis 
faz com que ela procure um homem rico, 
poderoso, que a conduza a melhores perspcc• 
tivas . Mas o homem com que depara, Homer 
Simpson, é um pobre diabo, Simplório, Crus• 
trado sexual, o "herói" de Faye vive enslmes-

mado em meio hs suas questões comezinhas, 
sem compreender o terrlvel dramn que se 
desenrola além das portas de sua luxuosa 
casa . Tod Hackett, desenhista de cenários, 
também ele em busca de melhores dias, co­
nhece multo bem o solo em que pisn E iro• 
niza . Ele presencia a catástrofe final. mas 
escapa . Adore, o menino-prodígio, está 
reduzido a um andrógino Ele é um reflexo 
de Faye, a deduzir da cena em que Simpson, 
como se estivesse cometendo uma Vigança se­
xual coptra a moça, pisoteia várias vezes o 
seu indefeso corpo . Com o assass!11llto do 
menino, e no momento exato em que a mul­
tidão festeja os sous ídolos diante de um pa­
lanque, as coisas se preclplt:im. Simpson é 
sacrificado num ritual de caracterlstlcas 
fascistas. Os pollclals, atônitos, não sabem o 
que fazer . Carros são Incendiados Enfim. 
uma paranóia digna dos ventos que atualmcn• 
te sopram em Hollywood . Terremoto, Inferno 
na Torre, O Desuno do Poseldon, esses são me­
lhores, mais corretos, mesmo porque não 

têm grandes pretensões . Ou seja, são melho• 
res porque atingem o seu verdadeiro objetivo: 
a tllmagem do nada, do irrelevante . 

Más adaptações 

Geralmente, todo grande llvro é sacri!lca• 
do pelo cinema. Referimo-nos, mais atrás, a 
três livros "ln!Umáveis". Um deles, contudo, 
!oi levado ao cinema através de Luchmo Vis
contl, o adrnl.rável mestre recentemente fale•

cido . Pois bem, O Estrangeh·o resultou no 
maior fracasso de toda fllmografia do Italiano 
- apesar de, anos depois, ele ter feito coisa
bem diferente com uma novela de Thomas
Mann, "Morte em Veneza". Mas, no caso do
O Dia do Gafanhoto, há quem queira atribuir
a má adaptação à igualmente má pcr!orrnan•
ce do diretor britàni<'o Schle:;inger, respon­
sável por dois filmes !artame11te elogiados
(Perdlclos na Noite e Domingo Maldito),  e
acusado, entre outras coisa.<;, de misoginia
Em qualquer dicionário, lê-se: "Misoginia: re­
pulsão mórbida do homem lls mulheres'" . Em
Bergman é diferente, mas a incomunicabilida­
de homem-mulher, um dos temas prediletos 
do cineasta sueco, não esconderia, inconscien­
temente uma diferente espécie de misoginia? 

West disse, certa vez, que havia escrito 
um apocalipse de segunda mão. Os gafanhotos, 
que no livro e no filme são as pessoas enlou­
quecidas pela possibilidade de tocar num 
fdolo, são urna praga bíblica West pareclu 
ter em mente a purificação da terra, a suhs­
tltulção de todos aqueles fanáticos por lndlvl• 
duos que compusessem uma verdadeira clvl• 
Uzação, um status digno, humano e rauumte 
de eloquência e criatividade . E, como João 
Batista, clamou num deserto , Até Schlesinge1 
e Salt resolveram mutilar o verdadeiro senti• 
do de suas palavras e anseios, transformando 
O Dia do Gafanhoto numa histérica demons­
tração de glamour. 

o 
o 
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Tl11VI S o 

I BOPE para TV-U
Inaugurada oficialmente há oito anos atrás, 

a Televisão Universitária, da Universidade Federal 
de Pernambuco, teve o privilégio de ser a primem 
no gênero em todo o Pais . Para os telespectadores 
do Estado, a satisfação era dupla : além de o Re­
cife ganhar mais um canal de Televisão, havla n 

perspectiva - suis generis, por siil'al - de umR 
programação Inteiramente cultural . 

todos os cidadãos o Inalienável direito à alfabeti­
zação . Por outro lado, rrAo é fácil concorrer vito­
riosamente com uma televisão cormerclal, cuja 
programação, mais diversificada e excitante, é 
mantida graças aos polpudos rendimentos propor­
cionados pelos anunciantes . 

Requintes tfcntcos 

O sofisticado equipamento eletrônico da 
TV U é de origem japonesa, totalmente tran• 
slstorizado . Por sinal, o primeiro desse tipo 
a ser instalado na América do Sul . Em agos­
to de 1974, a televisão Inaugurou seu segund'l 
estúdio e vários melhoramentos na Divisão 
Técnica, cujas obras contaram com recursos 
financeiros oriundos do Programa Nacional dP 
Telecomunicações (PRONTEL) e da própria 
Universidade Federal de Pernambuco . 

No novo estúdio, foram instalados equipa• 
mentos eletrônicos doados pela OEA, de 
procedência norte-americana, constituído de 2 
cAmaras "plublcon", "swlchtman" com mesa de 
efeitos completa, mesa de áudio, com toca­
dtscos e gravador, e outros recursos técnicos. 
o segundo estúdio da TV•U mede 26x20 me­
tros com revestimento acústico moderno e
sis�ma global de iluminaçiio "Colortran"

Audiência 

Mas, mesmo dispondo dessa excelente 
aparelhagem técnica, a TV-U depara com in· 

Mas uma televts!\.o cultural conta com uma 
singular desvantagem: ela não senslbillza a toda.� 
as faixas de público, sobretudo num pais onde o 
Governo ainda luta tenazmente para estender a 

cômodos obstáculos. "O telespectador exige 
uma programação de acordo com ns suas ex!• 
gênclns . Por exemplo: exibição de grandes 
filmes, cobertura de jogos do selecionado bra­
sileiro de futebol, e outros tipos de tngrediente<J 
geralmente apreciados . O telespectador t<m1 
razão, mas a Televisão Universitária não cll5· 
põe de recursos financeiros suficientes para 
suprir tais deficiências Nossa verba, ao !nvé� 
de aumentar, diminuiu", afirma José Mário do 
Austregésilo, coordenador da programação . 

Há apenas um ano na Coordenadorlu, 
Austregésilo acrescenta que, apesar de tudo, 
n TV-U tem obtido, aqui e ali. confortadores 
índices de audiência E argumenta com da­
dos: "É muito bom, por exemplo, saber que 
o IBOPE atribuiu à nossa cobertura momes­
ca um excelente lndice de audiência Supera­
mos a Televisão Jornal do Commerclo, só
fomos superados pelas poderosas Globo e Tupi.
Quer dizer, então, que valeu a pena o esfor­
ço d!spendldo" .

Portanto, não deixa de estar Sundo �um­
prida a finalidade com que a televisão to! 

criada. Há pouco tempo, suas câmaras tl1ma­
ram todas as coisas interessantes encontradas 
no percurso Recife-Nova Jerusalém . Nesta 
última cidade, a TV•U filmou as melhores pllS­
sagens do belo espetáculo "Vida, Paixão e 
Mort.e de Nosso Senhor Je�us Crtsto", encena• 
do todos os anos naquela regll'lo do agreste 
pernambucano . 

AustregésUo promete mais . Ele diz que, 
dentro em breve, a TV-U terã condições de 
apresentar multas novidades no campo do cl• 
nema . Bons filmes e palestras bem c,.mdmidas 
poderão saciar a rome daqueles que i;e Interes­
sam pela Sétima Arte . 

Música 

A TV·U dispõe de um vasto acervo de 
vídeo-tapes . Frequentemente, os telespectadores 
que a slntonlzam têm vivido bons momentos 
com a música dos nossos melhores composi• 
tores populares Desde Dlck Famey à Banda 
de Pau e Corda, passando por Chico Buarque 
de Holanda, Milton Nascimento, Maria Betha• 

nla e Carmem Costa, entre outros, quaae todoo 
os nossos cancioneiros vão sendo divulgad<>s 

Também vêm sendo exibidos tapes rocat,­
zando a músiea dos grandes mestres . Ni\o á 
raro o telespectador deparsr com Artur Mo­
reira Lima interpretando Chopin, Ravel 
Assim como n!\o é raro uma audição com um 
eminente conj1mto de mú�ica de càmnra ln• 
torpretnndo J S Bach Ou com o Quinteto 
Armorial, ligado à próprta Universidade F�e­
ral do Pernambuco. 

Curslnho no vhlco 

Enfim, há razões de sobra parn qu.i au­
mente ainda mn\s a aud1õncla da TV-U _ RP· 
centemente, !oi criado mnis um programa 
cuja Importância não pode pessar des>1pem,. 
bida; o "Tele-Vestlbull,r", que Interessa, pi-ln· 
clpnlmente, aos milhares de Jovens que vil.o 
Ingressar na Universidade. •Estou ansioso 
para saber a verdadeira repercussão do nosso 
novo programa• ,  finaliza Austregésllo, que 
espera ganhar mais uns auspiciosos pontos no 
IBOPE . 

•
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o eco da poesia: uma

forte arma para que

houvesse a Abolição 

O POETA DOS E�;CR.\\'03 

O poeta dos escravgs ó o poeta da raça Conhecida pelo 
Jado llrico, sua poesia assume /uma incomum grandeza. 
Jplca nos últimos anos de uma existência de vinte e quatr"l 
anos apenas 
o indio - herói nacional - cantado em prosa e ver,;o

por José de Alencar e Gonçalves Dias, recebe pouco da 
natureza americana de Castro Alves: quase nada além d<l 
poema A Virgem dob últimos Amores. 

Porém deslocado das senzalas para o ))lllco, ,1 negro <: 
o novo herói nacional Herói e,;te que somente Euclyd.,·;
da Cunha substituiria pelo sertanejo previsto por Alencar. 
Lucas é o simbolo de uma nova belevi e uma n,wa cora­
gem que chega à vigança 

Ern o filho das florestas! 
Ero o escmvo lenhador! 
Que bela testa espaços.oi, 
Que olhar branco é triunfante 
E sob o chapéu de couro 
Que cabeleira abundante! 

Castro Al\<'5 foi um revolucionário e a sua 1mc3la nã.J 
é outra coisa que a revolução: 

E eu disse: sUêncio vento, 
Cala a boca furacão . 
No sonho daquele sono 
Perpassa a revolução! 

• /1 força do seu verso é como um tiro repetido, ecoando
em tudo que é silêncio: "0 estumpido estupendo ,las qu�i­
madas" Cujo Vigor anMoipa-se em mostrar o que lhe seria 
quando fos.,;e maduro como as árvores: "Sinto não ter um 
raio em cada verso" 

De punhos de rendas, 01lmp1co como o se11 n:1dador. 

O Brasil não poderia furtar-se ao grito de 
humanidade que ecoava pelos quatro cantos do 
mundo . E, enquanto cm outros pa!ses, como os 
Estados Unidos, por vias Indiretas, a luta pela 
abolição acabou levail'do a uma Guerra Civil, aqui, 
apesar do confronto de opiniões e interesses, o 
trabalho escravo acabou sem derramamento de 
sangue . Parece que vemos confirmada a tese de 
que em nosso pais os grandes problemas nacio­
nais encontram sempre uma via pacHica . 

Humanlstas e poetas (eil'tre estes, Castro Al­
ves, o maior expoente) se empenharam r.-o escla-
1 ecimento da opinião pública, despertando a sen­
sibllldade dos brasileiros para o fato de que a 
<,;Scravidão manchava nossa bandeira, nosso no­
me entre os pa!ses mais evolu!dos, manchava 
nossa honra . 

A decisão veio de cima, da própria Princesa 
Isabel, substituta do Imperador enquail'to este 
v,aj ava . Um ato de coragem, com o qual a pró­
pria Familia Real arriscou a Coroa em nome do 
humanitarismo, pois as idéias de abolição esta­
vam igualmente impregnadas de ideais republica­
nos . Abriam-se, então, as portas para conquistas 
maiores, inspiradas há muito pela Revolução Fran­
cesa de 1789 . 

COMEMORAÇôES 

i 
O 13 de Maio uma das datas mais significa­

tivas da nossa história, foi comemorado com 
eventos culturais, artisticos folclóricos promovi­
dos no âmbito de eil'tidades públicas e privadas, 
notadamente estabelecimentos de ensino, com 
um só objetivo : enaltecer a grande data, render 
preito de gratidão aos homens qu� !�taram em 
prol da Abolição e à imensa contribuição negra 
em todos os setores da vida nacional . 

Há quem guarde, inclusive, lembrança com 
tehmsmo dos velhos negros no eito e nR Casa 
Grande . De qualquer forma, ele, o negro, é san­
g;ue que corre nas nossas veias, é gente que vive 
com a gente, é elemento que veio para cá, _adap­
tou-se à terra e, hoje, sem os horrendos grilhões, 
vive da terra e para a terra, sendo igualmente 
brasileiro, participando e contribuindo efetiva­
mente em todos os setores da atividade humana . 

ele desce ao povo pnra provar que existe, paradoxalmente. 
uma mancha branca sobre o preto: "Desce do espaço 
Imenso, ó águia do oceano" . 

Seu canto foi o látego na desgraça e, epicamente, e1•� 

invoca Deus como senhor dos desgraçados. 
o mundo novo precisa quebrar as arcaicas estrutura.,,

modificar as lciS, sanar os erros e marchar 
Quebre-se o cetro do Papa . 
raça-se dele uma cruz; 
A púrpura sirva ao povo 
Pra cobrir os ombros nus. 

A escravidão existe porque "existe um povo que a Ban 
delra emprcst.-i / pra cobrir tanta Infâmia e covardia" O 
"-!avio Negreiro é um bor:ão sobre o manto dJ mar P A 
Africn Negra é um novo Prometeu acorrentado n.::i desert•.>, 
preso à corrente da terra de Suez e devorado po_r �1m s01
i'>utre que paira maiS baixo que o Albatroz-Leviata . 

Jamais urna roça teve um canto mais belo e mai� do 
Joroso, porque na voz de Castro Alves estão as próprios 
vozes d'Afrlca O negro vingador da honra de Maria, su� 
noiva, sob o véu da cachoeira, é o povo inteiro, a escrm•1 
dão inteiro, o poeta inteiro e em voz-alta . 
o condor morreu cedo e, se tivesse tempo, o seu vôo

atingiria as estrelas Ele, mais que ninguém, ouvia o "mur 
1nurar dns co1snsº ou o "cantar dos Astros'\ ptnqu0 sab1a 
o silêncio e a solidãa

Tinha os olhos no tempo do futuro, na repül:Jlicn, n.i
li herdade e e por que não dizer?) no amor Suas mãos pos 
sulam gumes e pólvora e o seu génio repercuti.\ na pedra 
como dPsastre da água, "a Cachoeira, Paulo Afonso, o Abis­
mo,/ A Briga Cnlussal dos elementos!" M .  A 
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A CAMINHO DE GANGAZUMBA 

(ou : Visão do Alto da Serra do G igante) . 

AUDÃLIO ALVES 
(Fragmentos) 

Tigre sem garras, mas na fúria tigre 
Fnca sem gume, mas no golpe facn 
Ao;uia sem asas, mas no vôo águia 
Fera domada com a visão de llrios, 
leão laçado, cascavel de algemas, 
nssim chegastes ao ar americano. 
ao chão de meu Pais, à tua arena 

Mas, 

oh rastros imortais que o chão não gasta. 
oh nada sem destino e continente, 
contigo aqui, sem nódoa, voaria 
a pluma vertical do amor terreno 

3 

Viver: Viver como viveste. 
Nascer não só - que o parto é concebido: 
Somente a morte é campo conqwstado. 
Para viver, enfim, terás nascido 
da própria mort.e, rude e desgarrado. 

Viver como viveste: 

olhando a luz 
Servidão de pé 

no alto e 

necessário à fé 

O põrto, 

em baixo o abismo 

Viver como viveste: 

o ferro,
o casarão

- a ampla alvenaria do sofrer
o boi,

o cão,
a canga de união 

- a dor partida entre o homem e o boi.
O capinzal,

a terra, 
a cana humilde 

- o homem e a cana sob o mesmo dono.
o corpo e o sol: a morte den da vida
A noite e o dia: o sonho den do sono.
De novo o sol, o boi e seu irmão,
o rastro, o rastro, o rastro,

a fuga 
e o cnpitão 

Olho de arco, 
sr,;:ue-se à luz o alvo de tua vista 

Viver como viveste: 
A pele escura, mas a carne em chamas. 
Aos ombros pedra, mas no peito um pássaro. 
De um lado plumas, mas de outro escamas, 
A língua sangue, mas nos lábios canto. 
A esquerda sonho, à direita lei. 
/Is müos atadas, mas o sonho livre. 
Dt, um lado escravo, mas do outro rei , 
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Quando Nathanael West publicou O Dia tio 
Gafanhoto, ai pelos meados dos anos 30, uma 
torrente de elogios desabou sobre o romance . 
Dashlell Hummett, F .  Scott Fitzgerald e Ed· 
mund Wilson, entre outros não menos impor­
tantes, engrossavam o coro dos deslumbrados. 
O romance vendeu mal, contudo. Mas, três dé­
cadas depois. a Paramount resolveu patrocinar 
uma versão do livro E, talvez, ninguém melhor 
do .:iue West para abordar o tema dos indivi· 
duos cuja maior glória seria a ascensão a.o 
estrelato cinematogrtUico: ele viveu muitos 
anos na outrora afamada Meco do Cinema, 
conheceu ln loco o desajuste desses infelizes, 
colaborou na feitura de três insignificantes pro­
duções da Colúmbia . Enfim, um romancista 
de segunda ordem, um homem tortuoso, pro­
vavelmente atormentado pelas muzelas do 
cotidiano da Los Angeles de então - uma ci­
dade ainda à mercê das dificuldades prov'>­
cadas pela Recessão -, enfim, como eu dizin. 
este romancista menor escreveria o melh• ,r 
livro sobre a fábnca de sonhos do cinema. E, 
o que é rnrus importante, focalizamlo princi­
palmente as figuras do terceiro escaliio da so·
cledade local

Fiasco 

O Inglês John Schlesinger e o americano 
Waldo Salt, respectivamente diretor e rotei­
rista, uniram seus esforços em tomo do livro 
de west . Para mwtos, porém, O Dia do Gafa,. 
nhoto era enfilmável . Tão infilmável quanto 
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O Estrangeiro de Camus, The Wast Lnnd de 
Eliot ou Introdução à Metafísica do Heldde­
ger. Schlesinger e Salt, no entanto, insistiram. 
E, para os admiradores de West, nada foi tão 
constrangedor, pois, apesar de ambos terem 
prometido fidelidade ao texto, o filme não 
passa de um amontoado de Incongruências, 
inexatidões, banalidades a torto e a direito . 

A cena da Batalha de Waterloo (um filme 
dentro de um filme) ,  por exemplo, perde em 
ironia o que ganha em monumentalidade . No 
livro, a passagem está revestida por uma do­
lorosa e sutil camada de lronla; no filme, !)O· 
rém, não passa de uma hecatombe de propor­
ções wagnerianas . Nada tão constrangedor . 
Mas o filme custou alguns milhões de dó­
lares, e os responsáveis Julgaram prudente 
atrair as mnssas Não se sabe se as massas 
aprovaram a Idéia . Talvez sim. pois, pelos me­
nos nas passagens finais, O Dia do Gafanhoto 
parece mais um filme do tipo Terremoto, ln• 
ferno na Torre ou coisa que o valha . Só que 
Schlesinger tinha pretensões intelectuais . 

Deformações 

Faye Greener é uma jovem cansada de 
fazer pontas E a !rrelevãncia dos seus papéis 
faz com que ela procure um homem rico, 
poderoso, que a conduza a melhores perspcc• 
tivas . Mas o homem com que depara, Homer 
Simpson, é um pobre diabo, Simplório, Crus• 
trado sexual, o "herói" de Faye vive enslmes-

mado em meio hs suas questões comezinhas, 
sem compreender o terrlvel dramn que se 
desenrola além das portas de sua luxuosa 
casa . Tod Hackett, desenhista de cenários, 
também ele em busca de melhores dias, co­
nhece multo bem o solo em que pisn E iro• 
niza . Ele presencia a catástrofe final. mas 
escapa . Adore, o menino-prodígio, está 
reduzido a um andrógino Ele é um reflexo 
de Faye, a deduzir da cena em que Simpson, 
como se estivesse cometendo uma Vigança se­
xual coptra a moça, pisoteia várias vezes o 
seu indefeso corpo . Com o assass!11llto do 
menino, e no momento exato em que a mul­
tidão festeja os sous ídolos diante de um pa­
lanque, as coisas se preclplt:im. Simpson é 
sacrificado num ritual de caracterlstlcas 
fascistas. Os pollclals, atônitos, não sabem o 
que fazer . Carros são Incendiados Enfim. 
uma paranóia digna dos ventos que atualmcn• 
te sopram em Hollywood . Terremoto, Inferno 
na Torre, O Desuno do Poseldon, esses são me­
lhores, mais corretos, mesmo porque não 

têm grandes pretensões . Ou seja, são melho• 
res porque atingem o seu verdadeiro objetivo: 
a tllmagem do nada, do irrelevante . 

Más adaptações 

Geralmente, todo grande llvro é sacri!lca• 
do pelo cinema. Referimo-nos, mais atrás, a 
três livros "ln!Umáveis". Um deles, contudo, 
!oi levado ao cinema através de Luchmo Vis
contl, o adrnl.rável mestre recentemente fale•

cido . Pois bem, O Estrangeh·o resultou no 
maior fracasso de toda fllmografia do Italiano 
- apesar de, anos depois, ele ter feito coisa
bem diferente com uma novela de Thomas
Mann, "Morte em Veneza". Mas, no caso do
O Dia do Gafanhoto, há quem queira atribuir
a má adaptação à igualmente má pcr!orrnan•
ce do diretor britàni<'o Schle:;inger, respon­
sável por dois filmes !artame11te elogiados
(Perdlclos na Noite e Domingo Maldito),  e
acusado, entre outras coisa.<;, de misoginia
Em qualquer dicionário, lê-se: "Misoginia: re­
pulsão mórbida do homem lls mulheres'" . Em
Bergman é diferente, mas a incomunicabilida­
de homem-mulher, um dos temas prediletos 
do cineasta sueco, não esconderia, inconscien­
temente uma diferente espécie de misoginia? 

West disse, certa vez, que havia escrito 
um apocalipse de segunda mão. Os gafanhotos, 
que no livro e no filme são as pessoas enlou­
quecidas pela possibilidade de tocar num 
fdolo, são urna praga bíblica West pareclu 
ter em mente a purificação da terra, a suhs­
tltulção de todos aqueles fanáticos por lndlvl• 
duos que compusessem uma verdadeira clvl• 
Uzação, um status digno, humano e rauumte 
de eloquência e criatividade . E, como João 
Batista, clamou num deserto , Até Schlesinge1 
e Salt resolveram mutilar o verdadeiro senti• 
do de suas palavras e anseios, transformando 
O Dia do Gafanhoto numa histérica demons­
tração de glamour. 

o 
o 
• 

Tl11VI S o 

I BOPE para TV-U
Inaugurada oficialmente há oito anos atrás, 

a Televisão Universitária, da Universidade Federal 
de Pernambuco, teve o privilégio de ser a primem 
no gênero em todo o Pais . Para os telespectadores 
do Estado, a satisfação era dupla : além de o Re­
cife ganhar mais um canal de Televisão, havla n 

perspectiva - suis generis, por siil'al - de umR 
programação Inteiramente cultural . 

todos os cidadãos o Inalienável direito à alfabeti­
zação . Por outro lado, rrAo é fácil concorrer vito­
riosamente com uma televisão cormerclal, cuja 
programação, mais diversificada e excitante, é 
mantida graças aos polpudos rendimentos propor­
cionados pelos anunciantes . 

Requintes tfcntcos 

O sofisticado equipamento eletrônico da 
TV U é de origem japonesa, totalmente tran• 
slstorizado . Por sinal, o primeiro desse tipo 
a ser instalado na América do Sul . Em agos­
to de 1974, a televisão Inaugurou seu segund'l 
estúdio e vários melhoramentos na Divisão 
Técnica, cujas obras contaram com recursos 
financeiros oriundos do Programa Nacional dP 
Telecomunicações (PRONTEL) e da própria 
Universidade Federal de Pernambuco . 

No novo estúdio, foram instalados equipa• 
mentos eletrônicos doados pela OEA, de 
procedência norte-americana, constituído de 2 
cAmaras "plublcon", "swlchtman" com mesa de 
efeitos completa, mesa de áudio, com toca­
dtscos e gravador, e outros recursos técnicos. 
o segundo estúdio da TV•U mede 26x20 me­
tros com revestimento acústico moderno e
sis�ma global de iluminaçiio "Colortran"

Audiência 

Mas, mesmo dispondo dessa excelente 
aparelhagem técnica, a TV-U depara com in· 

Mas uma televts!\.o cultural conta com uma 
singular desvantagem: ela não senslbillza a toda.� 
as faixas de público, sobretudo num pais onde o 
Governo ainda luta tenazmente para estender a 

cômodos obstáculos. "O telespectador exige 
uma programação de acordo com ns suas ex!• 
gênclns . Por exemplo: exibição de grandes 
filmes, cobertura de jogos do selecionado bra­
sileiro de futebol, e outros tipos de tngrediente<J 
geralmente apreciados . O telespectador t<m1 
razão, mas a Televisão Universitária não cll5· 
põe de recursos financeiros suficientes para 
suprir tais deficiências Nossa verba, ao !nvé� 
de aumentar, diminuiu", afirma José Mário do 
Austregésilo, coordenador da programação . 

Há apenas um ano na Coordenadorlu, 
Austregésilo acrescenta que, apesar de tudo, 
n TV-U tem obtido, aqui e ali. confortadores 
índices de audiência E argumenta com da­
dos: "É muito bom, por exemplo, saber que 
o IBOPE atribuiu à nossa cobertura momes­
ca um excelente lndice de audiência Supera­
mos a Televisão Jornal do Commerclo, só
fomos superados pelas poderosas Globo e Tupi.
Quer dizer, então, que valeu a pena o esfor­
ço d!spendldo" .

Portanto, não deixa de estar Sundo �um­
prida a finalidade com que a televisão to! 

criada. Há pouco tempo, suas câmaras tl1ma­
ram todas as coisas interessantes encontradas 
no percurso Recife-Nova Jerusalém . Nesta 
última cidade, a TV•U filmou as melhores pllS­
sagens do belo espetáculo "Vida, Paixão e 
Mort.e de Nosso Senhor Je�us Crtsto", encena• 
do todos os anos naquela regll'lo do agreste 
pernambucano . 

AustregésUo promete mais . Ele diz que, 
dentro em breve, a TV-U terã condições de 
apresentar multas novidades no campo do cl• 
nema . Bons filmes e palestras bem c,.mdmidas 
poderão saciar a rome daqueles que i;e Interes­
sam pela Sétima Arte . 

Música 

A TV·U dispõe de um vasto acervo de 
vídeo-tapes . Frequentemente, os telespectadores 
que a slntonlzam têm vivido bons momentos 
com a música dos nossos melhores composi• 
tores populares Desde Dlck Famey à Banda 
de Pau e Corda, passando por Chico Buarque 
de Holanda, Milton Nascimento, Maria Betha• 

nla e Carmem Costa, entre outros, quaae todoo 
os nossos cancioneiros vão sendo divulgad<>s 

Também vêm sendo exibidos tapes rocat,­
zando a músiea dos grandes mestres . Ni\o á 
raro o telespectador deparsr com Artur Mo­
reira Lima interpretando Chopin, Ravel 
Assim como n!\o é raro uma audição com um 
eminente conj1mto de mú�ica de càmnra ln• 
torpretnndo J S Bach Ou com o Quinteto 
Armorial, ligado à próprta Universidade F�e­
ral do Pernambuco. 

Curslnho no vhlco 

Enfim, há razões de sobra parn qu.i au­
mente ainda mn\s a aud1õncla da TV-U _ RP· 
centemente, !oi criado mnis um programa 
cuja Importância não pode pessar des>1pem,. 
bida; o "Tele-Vestlbull,r", que Interessa, pi-ln· 
clpnlmente, aos milhares de Jovens que vil.o 
Ingressar na Universidade. •Estou ansioso 
para saber a verdadeira repercussão do nosso 
novo programa• ,  finaliza Austregésllo, que 
espera ganhar mais uns auspiciosos pontos no 
IBOPE . 

•
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AIN DA 

SOMO

S MENIN OS 

M A R C U S A C C I O L Y

Em ou tra estória , di ferente desta c onve r sa, _ t i v e o �o
rt� n

_i�
a

de de d i zer que f alar d e  mim

me s mo s eria e screve r com o u tr a mão. Po r e m, ma is d1 f1 c1 ! do q ue e�c re v er _ c o m  out ra

mão é escrev er, ao me smo temp o, com d ua
s m ã os ,  

o u  seJ � ,  co m  _a mmh a mao e �ut ra .

Eis � qu e faço ag ora, para fala r  d o p r
i

m o - ir m
ã o  G e be r Ac c 1ol

_
y: ha nele a

l
gu" '!a coisa de 

m
i
m e a lg u

m
a c o is a  

d
e

le m e s m o , a s s i
m c o m o  e x i s t e e m m

i
m q u a lq

u e r c oi sa d e l e e 

qualquer coisa de mim mesmo.

L AU REAN O 

A mi nha Inf ânci a de menino de en ge nho Lauren ­
n o, em A lian ça, foi u m dia pert urbada p ela che� 
d e  Geber . o me u pri mo v inha  do Recife e era mrus 
velho d o  que eu, um a no . Trazia fama de Inteligên ­
c ia  (alu no do C olégio A mer i cClllo Ba tista) enquan t o 
eu o meu e.mi go Neco e os mole ques da ba gaceira . 
Unha mos fama de vadios O "douto nlnho " '  pa reci a 

um pa
d

re e f azia sermões na mesa da casa -grande 
Nós, os vadios, de sc o ntáva mos tal sabe do ria, mo s • 
tra ndo a o  visit ante as nossas p ráti cas co m os c a ­
valo s d e  sel a, o s  exe rcício s de ca ngapés no a çud e 
do e nge nho F a l c ií o e o n o sso e sco n d e r i j o d e f olh as 

pa r a v e r o banh o das m u lh e r es d o ri o S i ri
j l.  ( Ne ssa 

época ele d ev e  te r a p r en d i d o a l guma ca
n ti g a qu e e u 

e sc re v i d e
po

is ) . 

MUD AN ÇA S 

o r
e

sultado ! o i po siti v o : o sá b i o v i r ou vadi o . 

Em b r e v e el e e ra um d os n o sso s , e m bo ra  e s t u d ass e
n

o Re cif e e só pa s sasse no engenho os fins de se­
mana e as férias. 

Dentro do n osso realismo Intim o, as lugartlx as 
mo rtas, k ba ladeira, se tr ansform avam em calangr o s 

v ivos; os morc egos vira v am ratos co m o a s la g a rtas 
se m e tam o rf o se a m e m bo r bo l etas ;  o s d ed os In dica

• 
d ores, qua ndo e nLran çad os, evit am que os c acho r ­
ros suja s sem no p átio ou no J ardi m, 

Itam
a ra cá e ra o m a r - s i tu ado d o  o u tt · o l a d o d a 

nossa te rra . t em o s l á uma v e z po r an o  e se m p re l e • 
vávam os uma j angad a d e  gravatá e á gua  de chu v a 
para b eber. 

Mas, enq uanto Is so, um aco n te c im e n to t ri s te  m o­

difi co u a n ossa Inf ânci a : a m o rt e d o m e u a v o ma te r • 
n o, José Pedr o Bezer ra de Mello, E, aos onze an o s . 
eu t ambém vi m pa ra o R ecife . 

P o �. o u t r o d es t in o rural ( e ram as n o r d es tinnd os 
co mo o n o m e d o  m e u li v r o ) n o s  e s pe ra v a: o e n g e

nh
o 

Jag uaraba, do meu a vô paterno, N estor d e M edei r o s
Accio

l
y, 

N o  Ini cio er am fins de se mana e féri as, até q u e 
não mais agu entei a ! alta do e nge nho, Mostrei a m e u 
pai (ve rme

l
ha de no tas baixas) minha i:a �emeta e s ­

colar o ano estava a rruinad o  e, como umco p ro v e i ­
to e u e sc re via poe m as p r e coces e h a vi

a pu b licad o 

� 
v e rsos n o j o rna l da I g r e j a P

r e s b i te ri an a  Fun da
· 

m e n ta lls t a . 
N ll.o ha via o q u e  f a ze r , 

sen ão 
v o l ta

r 
k 

te rra . 

G E B E R A C CIOLY 

1-/J

TEKNEpOONANTROPO 

JAGU A RABA 

ASsim no começo da minha 
ad

o
l esc ênci

a , 

abandon ei o Colégi o Ameri c ano Bat i st a, para se
r 

Se nh o r
-
d e - Eng

enh
o . 

Lo g
o 

d
e po

i
s m e c h ega va uma 

c omp a nhia : O •ex - d ou torzlnh o", q u e le va ra u ma  r ol­
prov açã o  e só sabia de f azer dese nhos. 

Dai por dian te, a nos sa vida era o dia e a 
noite. O sil ên ci o das m a tas era um pássar o 

cont
r a 

os tiros das no s sas espin gardas Faz!amos e s peras 

e balanços de cipó em todwl as ár vo re s: o tu can o , 

a tor caz, o jacu, a j uriti e a suia não en
c o nt ra

v
am 

uma urucuba, um talo- f ino , um ci p ó-chato, um pé 

de ca rrapateiro  ou de ja carandd. sem esp era. OS 

blchos d a rapo sa ao v e ad o, tam bé m p er
d e ram 

o 
sosseg� quando apa receu o cachorro "

Tu
pã" e 

!
cac horr a • ctoba" . Os nossos caval os - ·o uro - Fino
e " Rosllho " .  " Asa Bran ca" e •c am peão" . - se mp r e 

che gav am prime i ro na cid
ade do s  Ba rrei re s ou n a 

praia de T amandaré (o outr o 
ma r). Tính

a
m os VI\ · 

ras-de - bambu para tod o s o s pe ix es . 
Ga io l

as 
p a

r
a 

t od o s o s  pás sa r o s. 
A l ém d e ca cetes d e q u l ri , ar co s-

de-jenipa po, facas-pe ixeiras e a I'l'IlliS -de-fog o 
!!:ramos do nos do tempo . 

De pois, f oi o trabalh o pes ado: a f
a lta d� adrn l

· 

nist rador, de b a rr a qu e
ir
o , de um cabo-de 

e
it o, e

r
,
1 

s u p rid a po r n ó s , 
E r am as r e s po n sá v e i s pe l o 

f
o

m
e ­

<' IIn ento, pel as mercadori as, pelo apon tam en t o e f o­
lha do eng enho. 

A tra� ção de coragem e vio lência da fe.mil l a 

Castan ha ( da nossa a v ó pa
te

rn a
) e o pa r e ntesc o � o s 

M o r ae s 
( d a m

inh
a a v ó ma t e rna ) 

c o m An tôni
o S il vl

· 

no , no s f az ia re s pe i t a d o s d e n t r o daq
u el e c l

im
a d e 

fro n teira c om Al a goas

VIS ITAS 

En f lin, v el o uma n o va  visita ,  o m e u irmão N
e s­

tor que , ainda c r iança, já podia 
m

o ntar a caval
o e 

usar f a ca  S ó n ã o 
pod i

a an
da

r c
om 

a rm
a

-d e- f og o . 
A minha irm ã - Eun ic e - chegou de pois e nun ca 
enche u de ch oro as noites da casa-g rande . 

A tristeza d e  t udo Isso é mai s ago ra 
d

o 
q ue an

te s. 
o 

o u t ro 
e ng e

nh

o e ra ta m
b é

m 
d

e n
t
r o 

d
e 

mi m  
( c om o 

o s  m eus avós > po r é m , a li e s ta va o se u p r o l o n
gam e n ­

t
o , a s u a ext e n sllo, o se u c h e iro d e l e m bra nça . 

AS NOITES 

A s  no i tes do engenho eram iguai s Só, ke vez e s , 

um silêncio acen dia a solidão o u a camb iteira as • 

su stava o n oss o sonho com a s ua v oz
-de- cach

o rr o­

lobo e o seu fôle go-de- fer
ro, Na s se x tas- f eiras ha vi a 

um Sam ba-de- 1\fa tuto no e n genh o vizinh
o - " Juçara " 

- e o resu ltado d e  s empr e  e ra m  alg u mas 
m ortes 

q u e 
atraiam a pol ic i a de "Muit os Ca

bras" para le var os 

de fun tos na s redes. Faz !a m os alç
apõe s -de- sa mbac

ulm 
e ba mbu , pa ra e n cher as horas_ Da vi ga 

p
r

in
c i

pal 
da 

cas a-grand e pen dia u m  1amp1ao de quero
ze ne, q u e

projeta va mais s ombras do que l u z  o u  bichos d e 

som br a na ca l  da p arede Determi ná
v am o s s uas

fo r ma s co mo quem ol ha as nuve ns o u  con tem
p la, 

11 dist ância, a l gumas árvo res Fa l
á

va m
os pouco , e , 

quan do o frio d o  t e r raç o  permitia, sai amos às e s · 

t relas e k lua, para ouvir o silêncio. o nd e o sono 
d os 

bo i s e das p edras eram v o z es v
i
vas. Lon ge, sem p r e 

exis tia a l uz  qual que r de um candee
i
r

o, um a  pan cad a 

seca de po r te
i ra ,  

um r
isc o  de p il ha d e n t r o da 

noit e As v ezes uma can tiga de mulher. parec en­

do com o rio , inundava o nosso tempo . 

Fa l o de tudo Isso po r que pr ocu ro enc
o n tra

r as 
n ossas  prim eiras lnfl uênciaS . Cada coisa, Isol a da • 

men te, tinha a sua i mportânci a de n
t
r o  de _ nós . Re ­

cor d o até uma piada- mora l, qu e o a
dnu n

l
stra

d o r , 

• Seu" Júlio, no s c o ntava se mp r e : •u m 
cac hor ro e 

um gat o es tavam , li noite, em u ma c asa  e scura De 
repen te o c achor ro a..,; sustado p er gun tou: - c om • 

ped re, que estr ondo foi a quele 
na c

ozi n ha? E o 
g a t o , 

c al mame nte foi olha r e re s po
n d

e u :  -
Foi r.ada nã o , 

co m
pad

r e ,' é q u e  cai u o ca be linh o d e um ra t o" . 
De­po i s  ele me s mo n os e xp lic a va : " � qu e ca c h o rr o o u v e 

m uit o  e g a to v ê m ul to " . 

O IN VERNO 

O mv em o era p esado " Esse en genh o" - d izi a • 

m o s -
" é o pe n

i
c o  

d
e 

Sã
o - Ped

r o
"

. 
E

r
a a aned o ta 

d e t od os os di as Os ca . o s 
usa v am be> t as d � 

lama e capote de estopa "Sapo fuma cachimbo na 

t 

chu va" - dizia m - "j i a-plinenta p i t a c iga rro e a 
f orm iga - tan a j ura c

ri a a sa e e n g o r da a b u n da " . 
Tudo era um riso só, 

u m só-riso . 

Os bich os arr epiavam o co uro de baixo dágua : 
burros c om cata rro, bois com bich eiras, galinh as 
co m  no rdes te. E o

s pássaros? As m a tas era m um 
pinga-p inga lnflnlto de t e mpo cinzento. " Pass arinh o 
n ã o g osta de ch u va" - com entávamos . E tudo se 
am parav a do tem po, com g uard a-chap é us de f o­
l has d e  b ananeira; menos as mu lheres q ue le v a • 
vam puçás e je r er és ao dilú vio do brejo. As tar ­
d es e ram d as  tanajuras ( e m v ez de c i garras e 13 · 
ga rtixas-da-ma ta) e a noite dos s a pos-c urunis ( e m

v
ez dos gril os e vagalum es) O ba rulho len to d a 

água, aum entava a p ro le dos ca bras "Os �enln u s 
d

a 
casa - grande não querem sab er de n ós - as 

r apari gas se q ueixav a m e tirih am os med o d
e doe n ­

ças "Eles dev e m t e r al gum a -co isa lá pe la c l � �
e 

o u pe l a  p rai a " . " N a d a " - o u t r as f a
la v a m - sa o 

bode s-p rotes tan t e s " . 

O TEMP
O 

F oi de nt ro deste ambien te, mági co e rea l pa ra 
nó s qu e se dens envo l\'eu a mi nha poesia e a p i n­
turi: 

d e 
Geher OS seus bic hos vieram da zona da 

M ata Seca e 'll'mida, do lit oral de Itam aracá e T s ­
mandaré. Vie ram das cstóriaS de cabras- cabrio l as, 

mul as- d e-padres , sem-cabe ça e lobiso mens . Vier a m
das caiporas, da fan tasia gro tesca d o  Cap - Gro • sn 
- misto de animal e gent e- q ue morava n a no re s • 
ta do Espl ntm ç n - d o -Cã o , ma s , !I s v e z e s , es ta v a M 
ma ta  d o  Ce m it ér i o - d o s- B o i • , e m J a gua rab a , o nd e 
alguns " ra st

r
os

" 
Os seus bicho s s ão de to d a a sua v!ds O t e m • 

po tra tou de r eprod uzi- l os ma is tarde, c om-> se f o s· 
s em arran cado s vivos da infância . O tempo t ambém 
cuid ou de coloc ar neles as c ores, p arec idas com as 
c -0re s da Zo na  da Mata: o vermelho do bur ro e d o 
s an g ue, da sap ucal a flo rida e da goi aba, do c oco  c a ­
to lé, do m aralal e do den dê; o amare l o d o  sol, d a s 
flor es do paudar co, d a  cana m adur a, dos can ários da terra ; o ve

r
de das folha s, do ma ta-pa st o, da tru ta ­

inch ad a , d o ca p im , da s ma r gens d o açu d e  e d o s 
tel ha do s ; o rox o d o  c inz e n t o , o a zul d o a z u l ,.. o p r e t o
e b ran co. 

T ambém 
e

x iste al guma c or marinha, dllu!da na água, gas ta de sal e mar e sia, como a pintura d asCClllo as e barcaça s o u  das j anelas e portas de Ita mn · 
r acá Talvez a l guns d e s e nh o s  d e se re ias ,. peix e s , 
monstros mi t oló gi co s d e S an to Al e ix o e T a man da

r é , 

se jam 
i ncolo

r
es 

Acredi tar em Geb e r é ncredltar em m im  m � s­
m o  O seu dese nho e pi ntur a, qu e apar ecem ag o ra ,
po dia m nun ca ter s urgido Eles existi am notes. 

E ,;­tavam atrás d os seus olhos e das suas mão s, de n t r o 
do se u pr óprio mu ndo , sempre carregado da f o rça e da magia qu e o t

empo ensinou com s ua fa la m u ­
da , Ass i m ,  eles saltavam pa r a as te l as, não pela a d o­
ração da 1nfã ncla, ma s pelo compromis so c o m o 
t e m po , pe l a r es po nsâ b lll dad e e única m 'l!l e l r a u e continu ar mos a qui, q ua ndo Já niío estiv e rmos a qu i 

. 
O te mpo é quem sa be o futuro. Nós doi s, q u an ­

d o  multo, sa bemo s algumas pal avra s  e alg u m a s 
c o r es Tal v ez q u e, d e n t ro de n ó s  m e s m o s, nin da se­
j a m os m enin o s, po r I sso a ln f ãn c l a q u e r se r r ein v e n -
tada. l 

C a d e r n o 
LI T E R Á R I O  

Teatro 
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e 
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J O R N A L  U N I V E R S I T Á R I O 

LIMA: 

jogo / fes ta / ritual 

1 

J alr o 
Gon çalv es Lim a, c om 31 an

o
s de Ida de, nat ural de 

Ar coverde 
S

e
r

tão de Pe rnambuco, sempre fez do te atro 
a tragédl� e a glóri a de su a vid a, aband o na ndo por ele 
até me sm o o s  me lhor es empregos s ó  para não pe rder de 
vista 

o
u enterra r a s ua dete r min ação fun d a ment a l. Atual­

ment e public itário (di
r

etor de cr laçãp
)

, teve d iversas 
pe ças re p

r
es en tada s, p or cid a de s  as ma

i s di versas, c omo 
Fo rt a

l
e za e Crateú s, no Ceará ; Natal, no Rio Gra n de do 

N o r t e ; J o ã o P e ss o a  e C a m p in a 
G

r a n
d

e , 
n a P a r a

í
b a ; T

e -

re zina, no Piau l; Po rto A leg re, S ant os, S ão P a ulo, R
i
o 

de .Jan eiro , sem fa lar d o Reci fe e de vár i as ci
d

ad es do 
interi or de Pern ambuco. E ntre s uas pe ç as mais i mpo r ­
tantes des tac a- se Cancão de Fo go, a gr aci ada c o m o Pr ê ­
mio R ecit e de Huma n i d ad e s / 7

3
, e q u e s e r

á 
p u

bli
c a

d a p
e

l
a 

Edito ra Unive rs itária . 
A sua entrevi st a  rev e la a s  preo c u paçõe s ma i s I mp or tante s 
da sua dram atur gia, q ue conta ai nda co m 

du a s  
pe ç

a s
·

M a s L t vr a t - n os d o M a l e L a m pí iio n o In f e rn o. 

p - V ocê, Jairo Lima, acha o te atr o uma atlvl dad '.l apen a s  
lúdica, ou o lu dis mo do T

e a
tro , que con stituiu sua p

r i
me

i • 
r a  desco b erta , transf orm ou-se atua l men te  n uma forma d e 
repr esen ta çã o da re alida de mais p

róxim a d as Inquie taçõe s 

d o  h o m e m , e m t e rm o s d e p r e se n ti fl ca çã o da r ea li dad e  h u • 
man a  e m s u a to t a lid a d e ? 

R - Teatr o é Jogo/festa/ri tua l. Realidade comprom lssada co m 

a e s tru t u
ra g l ob

a
li

z a n
te d

o 
Ho m e

m
;eo ns

c
lên cl3, p rojeta •

da n a s  c o nf i gu ra çõe s a bs t r a tas d o vl r - : 1 se r e d o d e v e r- sP r , 

Intrinsecame nte lúdic o, 
po

s
t o

J
ogo, conq uanto pos sa e x ­

pres sar a a n g
ú

stia có smi c a  
o

u 
a ga

r
g a

l
had a enfas tiada d

o s 
seres: von ta de/r efle xão/re fle x o A 

mi m, de Inicio, e ncan • 

t ou - m e o J o g o e d
e

po i
s 

ns 
s u as I n fin it a s po

ss l bil! d a d e s d e 
com bina r- se e r e c o m b ina r - s e 

Prop onh o meus enigmas a pa
r c e

i
r

o s h ip
o
tétic

o
s e sofro 

a 
comunhã o de uns e a a

g
r e

ssã o  de outr os com a m esma 

alegr i a de q u e m ,  d ançan do , ex pr essa su a fo
r

ç a  vital na 
diversida de do s m o v im e

nto s, or a t rág i cos , ora ob scen
o s, 

a l eg res, irr everen tes, co n t
r

it

o

s
, m ágic os, . . de qualq uer f

o r · 

mt1 result antes de uma m esma e x
plosão do co rpo que cum

• 
p r e o a n ti

g
o rit

u a
l d e  t

r a
ns

u b s t an ci a i iza r
-
se e o f e re c e r- s e 

ao sac r ifl cio e s pa c i a l d o ge st o 

P - Como v o cê enca r a a po pu
l

a r i
d
a

de no Tea
t
ro' / Em 

q u e

senti d o  a popu lari
d

ade no tea t r
o coin cide, em termos el e 

li
n gu a ge m a rt !

s tl c a , c o m 
a 

s ua p r
eoc u p a ção d e t r a d uz i r 

dramas u n ive r sa is do H o m e m ? 

R - A exp r essã o " popular•, e m A rte, muito s vezes si gnifi
ca 

um ran ço cl ass ici sta c ria do pa ra pr
o t

e ger o "cód igo 
l n · 

v
i
o l

á
v e l

" da
s , a u t o

- d
e n o

mi
n a

das elll es P
r

opriedade d e 

u m  gr upo social O " me u" M oza rt. O " m e u " C n m õe s . 

Nas ar t e s 
pl ásti

c as 
e n a M úsic

a , a v elha dualidade 
p a r ec e 

te r  o s d i a s c o n t a
d

o s . 
T

a
l 

n
ão a c on

t
e

c e  com o teatro. 

Escrev am-se peças po p u l a r es , d e sde q ue se r e spe it e m o s 
c ódi go s  / p r o p r i ed a de s . 

A c e i to a a r te po pu la r c om o uma 
o

pção e s té t i c a r. 01 .scl e n te. 

Em teatro, sou pe lo bu mba, r eísado , pastoril, como m o ­
tivação e s t ru

t u r a l , e pe lo c o r de l  c o m o e l e m e n t o li te r á ri o / 
e s tl l !s tic o. 

Se i que é um s istema , com as van tagens e desv antage ns dos si s temas, mas crei o q ue ele p o de dime nsionar caba l ­
men te o dra ma u mversnl d o  Homem . Ja mais !)('d i rei de s · 
cul pas ao Rei, nem redigire i a petição d o f ogo n o  p a pe l 
t i m b r ad o d o s  c ân o n e s o fic i ais o u  o fi c i os o s

Quero um teatro po pular e brasileiro c om um códig o 
bra sile iro e p o p u l a r , e nã o me in te r essa o q u e a Co rt e 
pe nse a r es pe i t o 

P 
- Que direção 

h i st ó r i c a v O<' ê se gu e , li te r artam e n w, e m S llll

d r a m at u r gi a ? 

R 
-Histó rica? Cre i o qu e a m esma do cord e l, o que tom a 

o cioso di s cuti-la, pois já f oi exaus ti vame
nte anallsnda pe ­

las ma i o r es a u to r i d a d e s n o  a s s u n to , I s t o, lit e r n r í a m e n to 
f a l an do . 

Do p onto de vista especifica mente t eatral, f ui mnuenc iB ­
do por G a rc ia Lo r c a , e m bo r a te n ha s e gui do d if e r e n t es 
c a min h o s . 

A prop os t a bá sica, no e numto , de um te a t
r
o po pu l a r , t e v e 

e m Lo r c a a s ua e xp r essão mais l e gi tim a . 

P 
- Você en tenden do o t eatro como um a catarse no senti d o ari stoté lico, a cha que o se ntim entalism o co nsti t ua um e n • 

t rave para uma re presentaçã o d a tr a g éd ia  e m se u se n ti do total de Interpretação humana? 

R - Nu m tea t ro c riad o  a p
a

r

ti
r d n  realidnd o n ordestl,1 �. talvi,z 

sim . A tragódln no r
d

e s
t ina situa- s e apó s a últim a lágrima , 

naq u e l e m o m e n t o e m qu e e
x

plod e u m  ris o n ervDs o e vl 0 · 

l e nto 

E m  termo s popula
r

e
s , é o ronL-ei to c , m·en

t
e segund o o 

q ut1 l 
"de

s g r
a ç a po

u
ca é best ei

r
a
" 

Ist o repr ese nt a u ma  atit u
d

e Inteligen temen te criti ca d o 
po v o dian te 

d
a a

d
v e r s

ida d
e 

Dai, sup ri mo a 
c umplic idad e 

d
o senlimenl o, deixan

d
o qu e 

o r iso 
l

a n c e u m a 
l uz  brun ca o cru el sob re o Dram a , 

Obs erve- se o bu
m

ba. meu - b oi, por exemp

l
o: u·á p;ic ns 

o
u c ô •

mico s . t
o
d os 

o
s 

per
son n g, ' ns q ue in tervi- m na repn,�cntação 

dei xam a a r en a s o
b 

a s mesm as Irrever nt e
s bexigad

a s , 
como para significar q u

e 
a d or e o ri so  lião tnc e3 de um

a 
m e

sm a  
m

ed

a
l h a, N ã o h

á "nobre- ,
a

" n a d
o r . 

Her ói é quem 
ri m ais 

a lto e por últim o, conquan to possa 
have r santida de n o  últim o ri

s o Pa ra tan t
o, os san

t
os s ã o 

alegre s e 
In

o ce n
t es, c o

m direit o irrecusáv el a u m  ce
r to d

e
boc he

. 

Aliá s, o utra cois a n
ã o m e  en s in

o
u, u m  sertane

j
o, faze n • 

do me ver qu e De u s " mt1ngo
u" mw to de Santnn ru. qua !'l ­d

o 
o 

p r ec i

p
it o u n a.• p r o

f u nd.,, .as do infer n o 

p -o que v ocê p r e te nde
u, artisticamen

t
e, c m s ua prime

i rn peça 
t e a

t
ra

l M
a s 

liv ra i - n
u du M a l? 

R - Quan do se t ru ta  de expli c ar/de fen
d e

r o q u e escrc
v -> , 

ca l o - m e , U m
a 

pe ç a t
e

a t ral s e justifi ca no pa
l co e só ne l e . 

Ma s livra i -n os 
d o  M al, I. '\ mpc ão no Infr mo e Qm cãn 

d t • 
F oco, min has tr s pe ç a!I r epr esentad as, for am julwad

a , 
pelo públi

co, niio Por mi
m

. E o veredi cto foi dn do por ca
d a 

um em seu inti mo. "Ve lle n on disct tu r", ens h1n Séne ca , 
e eu me 

pe
r m

it
o 

co mpl e
t a

r: n ão i;e ens
i

na n que1 -er , 
tampou c o . 

Andréa e 

o
s 

bosques de Rousseau

Um ho mem de pro f un do s  ol
h os azuis c o n ­

templa a natur ez a . Há ne s te olhar a pu
r e za 

i nsond ável e Inexpr i míve
l d a  inte riorização 

n as  águas aniladas do m
i

s
t i

c
i sm o 

S
i,n, 

n e s t n 
v isã o  q o e n ão se 11ml ta  a

o s  r ec e sso s m
e

ra ­
mente í ls icos, chega ao se u e

u pleno, !1
s ua 

ra zão de ser, ao conhec
i

m en
t o  de s

i 
pr ó

p r i o. 
Eles vagam a bso rtam

e nte n
as tr épl das 

t o r ­
r en tes de um llm pido l

a
go ; s u

as af
e

ições , a s ­
sociações, dedu ç

ões e s
tã

o 
su bme

r
s as n o  

I n t e ­
r ior de ste sub te rrân

e o 
Infi n d

o
, nas ori

g e n s 
mais r emotas o nde t

r a n sc or re s e
u espírit

o r e­
fugiad o As pe dra s n o  fun

d
o jazem 

sUe
n cl 0 · 

sa s , sua co n sistên c
i
a 

ó am e n izada pe l a 

abst ra çã o In t ensa qu e lh
e 

doa sentime

n t o
s 

suave s , l e ves. Nela s siío 
colocad os os ar

o mas 

do amor qu e !or a co l
h

ido no ro sado a man h e • 
cer, on de o s  pássar o s co m 

se
u

s melod
i o� o

s 

c an tos acompanha ram um a  d oc e s inf o nia 
p a r

a 

ess es entes qu e rece bem o calor da p r i ma­
vera . Como p od e ria m  a s  pedr a s fica

r 
i
n d i f e

­

ren te s ? Assimil a ra m en tr e s
i os a t r

i buto s vi · 

tali zante s  a dvi nd os da qu e le es
t r anho 

v ul t
o 

q ue regia todas as evo
l
u ç ões de u m  m u n d

o 

singular O!! peixe s buli ç os
o s  vinha m ., 

t o n
a 

beijar alguma s fo
lh9.S aqu átic as, at ra ido� 

pe l o 

Imã inv lslvel qu e també m os aprox i m av a 
d e s• 

te espir ita perspica z e se ns lv
el. O na

d
o 

l e n t o , 

har m oni oso, r ef leti
a a t ran

q ü ili dadu , ia s re­
c an t o s  ma i s

dis
t a n

t

e s 
Ass i m , ho u v e  um

a 
ln
· tegraçií

o e m s u r
di

n a
: 

u m co n
duzia o outro ao 

André a Carva l ho Catão nas ceu em Ma ceió, (AL ), ra
d i ­

cando - se, po rém , n o  R ecife, ond e curs a o primeiro a n o 
d e  Fil o s ofia n o  C entr o de Filos ofia e Ciên cias Hu ma na s 
d a  UFPE . Além do se u In teresse p or det e rm inado s e s­tilo s ligados à pintura - po is co stu ma p inta r  e p esq u i­
s ar - A n d r é a d e d i c a - s e  a o c u l tiv o d a c r

ô
n i c a q u e , a o 

l a do 
d

o 
mergu

l
ho s u bj eti vi sta e t om romàntl co pre

d o ­
m ina n te, g an h a ma ti zes psicológi co s q ue e ntremo ·tr

a m 
uma 

v o c
a ç

ã
o 

l iterá ri a pres tes a explod i r . 
A p

re
se n

t
e 

c
r

ôn
i

c a, Intitula d a: '"Rous s e au: O Hom em d o Bosqu e ", val
e 

co mo estr éi a, revelnd om de s uas ex peri
ê n­c ia

s m ai
s 

p
r

ofun da s e do seu desti n o  literár i o_ 

ca mi nho ma
i

s segur o qu e con té m e m  si, e n • qu anto o caren te f orne ce em troca o que p o s­s ui  em ab undân c ia O alt ruísmo Impera n e s te r ei no natural, on de niío fica l ugar reserv a d o par a o sofrim en to, a angústia , pois são e>. t r a ­
vasados da maneira mais s ublime. Nii.o ca

be m a a gressiv
i

dade, a mesquinh ez, o e gols mo, q u an­
d

o uma for ça oculta c o ord ena todos os se r e s num siste ma de Igual dade , de expansüo a t ra ­
vé s da!I livres In clinações, da au tenMida d e , 

O s  
o

lhos azuis se de s pe d em d este qu n d r o gr andios o e vão caminhan d o .  . . Seus pa
s so s len tos, contritos , reve l am uma co mplata a li • 

ena ção d o  concreto, seus pens umcn ',M e s tã o 
vo ltados pa

r
a as ima g e ns rPlid as em sua m e n • 

t
e da passage m anter

ior. Naqueli, m ome n to , 
s ua s  fo rças inú teis contra u ma clvlli zaçiío vi ­
ciada se per dem na Ime nsidã o do soss ego q u e
lhe causou a quele esco nderij o, Nilo s ão mai s l u ­
tas ou re vol ta.� interi o res , mas solu ços ad o r ­
mec

i
dos, pois a s  l á gri m as se t o ram n o  l ago 

p r oftmdo qu e ficou, 
Nova men te a rea ltdade o abso rv e  e v ê, 

s urpr e so , q ue o3 s eus pés ln cons<;.len t es o l e ­
vara m para um vasto e acolhe dor bosque . A s 
c am pinas verdos palpi tam vi ç e>sas, os ca rn e i ­
r os ao longe pa5tam nes ta relva, p arenc , md o 
floc os de algodão, a g

lome r ados d9 nu \' ens q u e , 
passa geiras e nôm ades , v�m e m bu�c'.I d o 
s eu pasto c e lesti al De um roc hedo pró x i m o 
surge um pastor em roupas 1udes, simples. 

� u m  h omem pr imitiv o como o so l -> , ma s  q u e 
tem um ar cativ ante pelo ub s or ç iío da :,.t m o s­

fera ca mpestre, das li nguagens qu e esr n ta 
at enta mente , q uando e ntão ap r ende n,'\ te r

ra 

f értil ou á rid a, o sen tido d e  ser, Srm , sa bO 
c omo enfr entar a f ortuna ou o Infor t ún i o e 
c o mo resolver q ua l quer contrn le n tp o ,  sem se 
d e ter em d ecepç ões e dissabo res Os o l ho s 

azuis pe rcebe m que es te hom e m ó.e n a d a 
mais precisa , q ue é rea lhado den tro de se us 
pr óprio s limites, e, sem Sll turva r no em a r a ­
n hado d as aspiraç ões futura s, desvia o o l ha r 
feliz. A gora reclina- os v aga ro sa e �utilm e n l e 

e m  vio letas que, escontli< h� <'nt r e folhag e n s, 
estã o como q u e en slmt• �mncl as  no s e u t e m pe • 
mmen t o esquiv o. Niío p l'8le11d e u borruc ê l u s 
n u qu erer penetrar me di< ocn,nlcnte e m s u a s 
vidas, por isso apr oxima se e a ca ric i a n s d e 

l e ve, recebe n do d elas um sorr iso. Si m , e s
te 

s e r 
h avi a p ercebido que eln s s e  ocultar am c o m 

r eceio de ser ma chuc�•in s, de ser colhida s po r 

mão s que as fariam f eneccr pe l o w : ri m e n to
, 

Mais adia nte, avista no b r e s e e
l

e g an t es 
llrio s branc o s q ue balança m  c o m a hris a fn. 
zendo

- o s  rep i car n a im en sid 1 b do w rd e d e 
espe rança e vida, Deus lh es havia r o n<'c <li do 
a p ure za das c rianças: toram o slm bol

o de 
Ma ria, q ue rece bera respelt o somen t'! u m d o • 
l es das mãos do anjo do :;enh ur Porta n to , o 
nosso homem, embora tlv P S S'3 1 d

e
.1 ls e 

m e di t a
, 

ç õe
s 

tão eleva das. não ou ,1)11 tor.á tos, qua n d o 
os ma c

u
l

aria 
c

o m  a m: m c!n cio hum
a n o Contin u

o
u II camin h ar e encon t rou nuv e n � qu e, n

um en cho m ais nzul i dn, pudc nun l h e m os t
r ar o pnz dos c éu s, . 1 paz da'j alt urmJ q ue 

se ete rni za naq
u ele que cu ns c g 1n11 tti • l gi

r o m anto et e r n o 
Já h avia amolP dd o as ped ras, sor v1clo 

c m 
s

i o an d ar tranq üilo que vira no n ado d os pe ixes, afa ga
d

o a vi
o

leta mi�ter i osa , se pu rlf l­cndo  na v alsa do s ll
r

ios , che gara Hnnlm en t e a o  es
t

ágio final q ue e ra  a paz das ni tv en�. Sou c
o

r po , ni: ora cambalea nte, to mba 110 bo s q ue úm ido , c
a

l In e
r

t e  e sua alma transbo rd C o m o t
e

mpo pas sado, �
c us vestt glos w con f u n d e m  co m  o solo liio am ado, tão compree n d i • d o  du

r
ante sua exist ê n ci a , 

C o m o para imorta lizar est e er, n natu r e 1 .alh e o f e rta ro. 'llldns bon inas como slm bolo d o um ag ra declm <'nto pelo 6�U esp írito p ene
t r an• 

t e e profu ndo, E stas bon inns derr am am 
lá · 

g
ri

m as qu and o os s ino s da Ji:rnj lnha dist a n t et o c
a m a o an o i

t
ec<' r , o ho squo respland uc o m

a
is intcnsnm

e
nte. N este mom ento t od a a nat

u r e za  pra nteia um ho mem qu n se L l' a n s ­po
r t ou a um p lano sup erior raram ente n lc a 1i ­çado, que at

r
avé s d

o 
seu m undo In

t
erior c h e ­g o u a ma r

L -a r o te mpo. o utro s s er �s e u mb o s q u e , 
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AIN DA 

SOMO

S MENIN OS 

M A R C U S A C C I O L Y

Em ou tra estória , di ferente desta c onve r sa, _ t i v e o �o
rt� n

_i�
a

de de d i zer que f alar d e  mim

me s mo s eria e screve r com o u tr a mão. Po r e m, ma is d1 f1 c1 ! do q ue e�c re v er _ c o m  out ra

mão é escrev er, ao me smo temp o, com d ua
s m ã os ,  

o u  seJ � ,  co m  _a mmh a mao e �ut ra .

Eis � qu e faço ag ora, para fala r  d o p r
i

m o - ir m
ã o  G e be r Ac c 1ol

_
y: ha nele a

l
gu" '!a coisa de 

m
i
m e a lg u

m
a c o is a  

d
e

le m e s m o , a s s i
m c o m o  e x i s t e e m m

i
m q u a lq

u e r c oi sa d e l e e 

qualquer coisa de mim mesmo.

L AU REAN O 

A mi nha Inf ânci a de menino de en ge nho Lauren ­
n o, em A lian ça, foi u m dia pert urbada p ela che� 
d e  Geber . o me u pri mo v inha  do Recife e era mrus 
velho d o  que eu, um a no . Trazia fama de Inteligên ­
c ia  (alu no do C olégio A mer i cClllo Ba tista) enquan t o 
eu o meu e.mi go Neco e os mole ques da ba gaceira . 
Unha mos fama de vadios O "douto nlnho " '  pa reci a 

um pa
d

re e f azia sermões na mesa da casa -grande 
Nós, os vadios, de sc o ntáva mos tal sabe do ria, mo s • 
tra ndo a o  visit ante as nossas p ráti cas co m os c a ­
valo s d e  sel a, o s  exe rcício s de ca ngapés no a çud e 
do e nge nho F a l c ií o e o n o sso e sco n d e r i j o d e f olh as 

pa r a v e r o banh o das m u lh e r es d o ri o S i ri
j l.  ( Ne ssa 

época ele d ev e  te r a p r en d i d o a l guma ca
n ti g a qu e e u 

e sc re v i d e
po

is ) . 

MUD AN ÇA S 

o r
e

sultado ! o i po siti v o : o sá b i o v i r ou vadi o . 

Em b r e v e el e e ra um d os n o sso s , e m bo ra  e s t u d ass e
n

o Re cif e e só pa s sasse no engenho os fins de se­
mana e as férias. 

Dentro do n osso realismo Intim o, as lugartlx as 
mo rtas, k ba ladeira, se tr ansform avam em calangr o s 

v ivos; os morc egos vira v am ratos co m o a s la g a rtas 
se m e tam o rf o se a m e m bo r bo l etas ;  o s d ed os In dica

• 
d ores, qua ndo e nLran çad os, evit am que os c acho r ­
ros suja s sem no p átio ou no J ardi m, 

Itam
a ra cá e ra o m a r - s i tu ado d o  o u tt · o l a d o d a 

nossa te rra . t em o s l á uma v e z po r an o  e se m p re l e • 
vávam os uma j angad a d e  gravatá e á gua  de chu v a 
para b eber. 

Mas, enq uanto Is so, um aco n te c im e n to t ri s te  m o­

difi co u a n ossa Inf ânci a : a m o rt e d o m e u a v o ma te r • 
n o, José Pedr o Bezer ra de Mello, E, aos onze an o s . 
eu t ambém vi m pa ra o R ecife . 

P o �. o u t r o d es t in o rural ( e ram as n o r d es tinnd os 
co mo o n o m e d o  m e u li v r o ) n o s  e s pe ra v a: o e n g e

nh
o 

Jag uaraba, do meu a vô paterno, N estor d e M edei r o s
Accio

l
y, 

N o  Ini cio er am fins de se mana e féri as, até q u e 
não mais agu entei a ! alta do e nge nho, Mostrei a m e u 
pai (ve rme

l
ha de no tas baixas) minha i:a �emeta e s ­

colar o ano estava a rruinad o  e, como umco p ro v e i ­
to e u e sc re via poe m as p r e coces e h a vi

a pu b licad o 

� 
v e rsos n o j o rna l da I g r e j a P

r e s b i te ri an a  Fun da
· 

m e n ta lls t a . 
N ll.o ha via o q u e  f a ze r , 

sen ão 
v o l ta

r 
k 

te rra . 

G E B E R A C CIOLY 

1-/J

TEKNEpOONANTROPO 

JAGU A RABA 

ASsim no começo da minha 
ad

o
l esc ênci

a , 

abandon ei o Colégi o Ameri c ano Bat i st a, para se
r 

Se nh o r
-
d e - Eng

enh
o . 

Lo g
o 

d
e po

i
s m e c h ega va uma 

c omp a nhia : O •ex - d ou torzlnh o", q u e le va ra u ma  r ol­
prov açã o  e só sabia de f azer dese nhos. 

Dai por dian te, a nos sa vida era o dia e a 
noite. O sil ên ci o das m a tas era um pássar o 

cont
r a 

os tiros das no s sas espin gardas Faz!amos e s peras 

e balanços de cipó em todwl as ár vo re s: o tu can o , 

a tor caz, o jacu, a j uriti e a suia não en
c o nt ra

v
am 

uma urucuba, um talo- f ino , um ci p ó-chato, um pé 

de ca rrapateiro  ou de ja carandd. sem esp era. OS 

blchos d a rapo sa ao v e ad o, tam bé m p er
d e ram 

o 
sosseg� quando apa receu o cachorro "

Tu
pã" e 

!
cac horr a • ctoba" . Os nossos caval os - ·o uro - Fino
e " Rosllho " .  " Asa Bran ca" e •c am peão" . - se mp r e 

che gav am prime i ro na cid
ade do s  Ba rrei re s ou n a 

praia de T amandaré (o outr o 
ma r). Tính

a
m os VI\ · 

ras-de - bambu para tod o s o s pe ix es . 
Ga io l

as 
p a

r
a 

t od o s o s  pás sa r o s. 
A l ém d e ca cetes d e q u l ri , ar co s-

de-jenipa po, facas-pe ixeiras e a I'l'IlliS -de-fog o 
!!:ramos do nos do tempo . 

De pois, f oi o trabalh o pes ado: a f
a lta d� adrn l

· 

nist rador, de b a rr a qu e
ir
o , de um cabo-de 

e
it o, e

r
,
1 

s u p rid a po r n ó s , 
E r am as r e s po n sá v e i s pe l o 

f
o

m
e ­

<' IIn ento, pel as mercadori as, pelo apon tam en t o e f o­
lha do eng enho. 

A tra� ção de coragem e vio lência da fe.mil l a 

Castan ha ( da nossa a v ó pa
te

rn a
) e o pa r e ntesc o � o s 

M o r ae s 
( d a m

inh
a a v ó ma t e rna ) 

c o m An tôni
o S il vl

· 

no , no s f az ia re s pe i t a d o s d e n t r o daq
u el e c l

im
a d e 

fro n teira c om Al a goas

VIS ITAS 

En f lin, v el o uma n o va  visita ,  o m e u irmão N
e s­

tor que , ainda c r iança, já podia 
m

o ntar a caval
o e 

usar f a ca  S ó n ã o 
pod i

a an
da

r c
om 

a rm
a

-d e- f og o . 
A minha irm ã - Eun ic e - chegou de pois e nun ca 
enche u de ch oro as noites da casa-g rande . 

A tristeza d e  t udo Isso é mai s ago ra 
d

o 
q ue an

te s. 
o 

o u t ro 
e ng e

nh

o e ra ta m
b é

m 
d

e n
t
r o 

d
e 

mi m  
( c om o 

o s  m eus avós > po r é m , a li e s ta va o se u p r o l o n
gam e n ­

t
o , a s u a ext e n sllo, o se u c h e iro d e l e m bra nça . 

AS NOITES 

A s  no i tes do engenho eram iguai s Só, ke vez e s , 

um silêncio acen dia a solidão o u a camb iteira as • 

su stava o n oss o sonho com a s ua v oz
-de- cach

o rr o­

lobo e o seu fôle go-de- fer
ro, Na s se x tas- f eiras ha vi a 

um Sam ba-de- 1\fa tuto no e n genh o vizinh
o - " Juçara " 

- e o resu ltado d e  s empr e  e ra m  alg u mas 
m ortes 

q u e 
atraiam a pol ic i a de "Muit os Ca

bras" para le var os 

de fun tos na s redes. Faz !a m os alç
apõe s -de- sa mbac

ulm 
e ba mbu , pa ra e n cher as horas_ Da vi ga 

p
r

in
c i

pal 
da 

cas a-grand e pen dia u m  1amp1ao de quero
ze ne, q u e

projeta va mais s ombras do que l u z  o u  bichos d e 

som br a na ca l  da p arede Determi ná
v am o s s uas

fo r ma s co mo quem ol ha as nuve ns o u  con tem
p la, 

11 dist ância, a l gumas árvo res Fa l
á

va m
os pouco , e , 

quan do o frio d o  t e r raç o  permitia, sai amos às e s · 

t relas e k lua, para ouvir o silêncio. o nd e o sono 
d os 

bo i s e das p edras eram v o z es v
i
vas. Lon ge, sem p r e 

exis tia a l uz  qual que r de um candee
i
r

o, um a  pan cad a 

seca de po r te
i ra ,  

um r
isc o  de p il ha d e n t r o da 

noit e As v ezes uma can tiga de mulher. parec en­

do com o rio , inundava o nosso tempo . 

Fa l o de tudo Isso po r que pr ocu ro enc
o n tra

r as 
n ossas  prim eiras lnfl uênciaS . Cada coisa, Isol a da • 

men te, tinha a sua i mportânci a de n
t
r o  de _ nós . Re ­

cor d o até uma piada- mora l, qu e o a
dnu n

l
stra

d o r , 

• Seu" Júlio, no s c o ntava se mp r e : •u m 
cac hor ro e 

um gat o es tavam , li noite, em u ma c asa  e scura De 
repen te o c achor ro a..,; sustado p er gun tou: - c om • 

ped re, que estr ondo foi a quele 
na c

ozi n ha? E o 
g a t o , 

c al mame nte foi olha r e re s po
n d

e u :  -
Foi r.ada nã o , 

co m
pad

r e ,' é q u e  cai u o ca be linh o d e um ra t o" . 
De­po i s  ele me s mo n os e xp lic a va : " � qu e ca c h o rr o o u v e 

m uit o  e g a to v ê m ul to " . 

O IN VERNO 

O mv em o era p esado " Esse en genh o" - d izi a • 

m o s -
" é o pe n

i
c o  

d
e 

Sã
o - Ped

r o
"

. 
E

r
a a aned o ta 

d e t od os os di as Os ca . o s 
usa v am be> t as d � 

lama e capote de estopa "Sapo fuma cachimbo na 

t 

chu va" - dizia m - "j i a-plinenta p i t a c iga rro e a 
f orm iga - tan a j ura c

ri a a sa e e n g o r da a b u n da " . 
Tudo era um riso só, 

u m só-riso . 

Os bich os arr epiavam o co uro de baixo dágua : 
burros c om cata rro, bois com bich eiras, galinh as 
co m  no rdes te. E o

s pássaros? As m a tas era m um 
pinga-p inga lnflnlto de t e mpo cinzento. " Pass arinh o 
n ã o g osta de ch u va" - com entávamos . E tudo se 
am parav a do tem po, com g uard a-chap é us de f o­
l has d e  b ananeira; menos as mu lheres q ue le v a • 
vam puçás e je r er és ao dilú vio do brejo. As tar ­
d es e ram d as  tanajuras ( e m v ez de c i garras e 13 · 
ga rtixas-da-ma ta) e a noite dos s a pos-c urunis ( e m

v
ez dos gril os e vagalum es) O ba rulho len to d a 

água, aum entava a p ro le dos ca bras "Os �enln u s 
d

a 
casa - grande não querem sab er de n ós - as 

r apari gas se q ueixav a m e tirih am os med o d
e doe n ­

ças "Eles dev e m t e r al gum a -co isa lá pe la c l � �
e 

o u pe l a  p rai a " . " N a d a " - o u t r as f a
la v a m - sa o 

bode s-p rotes tan t e s " . 

O TEMP
O 

F oi de nt ro deste ambien te, mági co e rea l pa ra 
nó s qu e se dens envo l\'eu a mi nha poesia e a p i n­
turi: 

d e 
Geher OS seus bic hos vieram da zona da 

M ata Seca e 'll'mida, do lit oral de Itam aracá e T s ­
mandaré. Vie ram das cstóriaS de cabras- cabrio l as, 

mul as- d e-padres , sem-cabe ça e lobiso mens . Vier a m
das caiporas, da fan tasia gro tesca d o  Cap - Gro • sn 
- misto de animal e gent e- q ue morava n a no re s • 
ta do Espl ntm ç n - d o -Cã o , ma s , !I s v e z e s , es ta v a M 
ma ta  d o  Ce m it ér i o - d o s- B o i • , e m J a gua rab a , o nd e 
alguns " ra st

r
os

" 
Os seus bicho s s ão de to d a a sua v!ds O t e m • 

po tra tou de r eprod uzi- l os ma is tarde, c om-> se f o s· 
s em arran cado s vivos da infância . O tempo t ambém 
cuid ou de coloc ar neles as c ores, p arec idas com as 
c -0re s da Zo na  da Mata: o vermelho do bur ro e d o 
s an g ue, da sap ucal a flo rida e da goi aba, do c oco  c a ­
to lé, do m aralal e do den dê; o amare l o d o  sol, d a s 
flor es do paudar co, d a  cana m adur a, dos can ários da terra ; o ve

r
de das folha s, do ma ta-pa st o, da tru ta ­

inch ad a , d o ca p im , da s ma r gens d o açu d e  e d o s 
tel ha do s ; o rox o d o  c inz e n t o , o a zul d o a z u l ,.. o p r e t o
e b ran co. 

T ambém 
e

x iste al guma c or marinha, dllu!da na água, gas ta de sal e mar e sia, como a pintura d asCClllo as e barcaça s o u  das j anelas e portas de Ita mn · 
r acá Talvez a l guns d e s e nh o s  d e se re ias ,. peix e s , 
monstros mi t oló gi co s d e S an to Al e ix o e T a man da

r é , 

se jam 
i ncolo

r
es 

Acredi tar em Geb e r é ncredltar em m im  m � s­
m o  O seu dese nho e pi ntur a, qu e apar ecem ag o ra ,
po dia m nun ca ter s urgido Eles existi am notes. 

E ,;­tavam atrás d os seus olhos e das suas mão s, de n t r o 
do se u pr óprio mu ndo , sempre carregado da f o rça e da magia qu e o t

empo ensinou com s ua fa la m u ­
da , Ass i m ,  eles saltavam pa r a as te l as, não pela a d o­
ração da 1nfã ncla, ma s pelo compromis so c o m o 
t e m po , pe l a r es po nsâ b lll dad e e única m 'l!l e l r a u e continu ar mos a qui, q ua ndo Já niío estiv e rmos a qu i 

. 
O te mpo é quem sa be o futuro. Nós doi s, q u an ­

d o  multo, sa bemo s algumas pal avra s  e alg u m a s 
c o r es Tal v ez q u e, d e n t ro de n ó s  m e s m o s, nin da se­
j a m os m enin o s, po r I sso a ln f ãn c l a q u e r se r r ein v e n -
tada. l 

C a d e r n o 
LI T E R Á R I O  

Teatro 
, 

e 
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LIMA: 

jogo / fes ta / ritual 

1 

J alr o 
Gon çalv es Lim a, c om 31 an

o
s de Ida de, nat ural de 

Ar coverde 
S

e
r

tão de Pe rnambuco, sempre fez do te atro 
a tragédl� e a glóri a de su a vid a, aband o na ndo por ele 
até me sm o o s  me lhor es empregos s ó  para não pe rder de 
vista 

o
u enterra r a s ua dete r min ação fun d a ment a l. Atual­

ment e public itário (di
r

etor de cr laçãp
)

, teve d iversas 
pe ças re p

r
es en tada s, p or cid a de s  as ma

i s di versas, c omo 
Fo rt a

l
e za e Crateú s, no Ceará ; Natal, no Rio Gra n de do 

N o r t e ; J o ã o P e ss o a  e C a m p in a 
G

r a n
d

e , 
n a P a r a

í
b a ; T

e -

re zina, no Piau l; Po rto A leg re, S ant os, S ão P a ulo, R
i
o 

de .Jan eiro , sem fa lar d o Reci fe e de vár i as ci
d

ad es do 
interi or de Pern ambuco. E ntre s uas pe ç as mais i mpo r ­
tantes des tac a- se Cancão de Fo go, a gr aci ada c o m o Pr ê ­
mio R ecit e de Huma n i d ad e s / 7

3
, e q u e s e r

á 
p u

bli
c a

d a p
e

l
a 

Edito ra Unive rs itária . 
A sua entrevi st a  rev e la a s  preo c u paçõe s ma i s I mp or tante s 
da sua dram atur gia, q ue conta ai nda co m 

du a s  
pe ç

a s
·

M a s L t vr a t - n os d o M a l e L a m pí iio n o In f e rn o. 

p - V ocê, Jairo Lima, acha o te atr o uma atlvl dad '.l apen a s  
lúdica, ou o lu dis mo do T

e a
tro , que con stituiu sua p

r i
me

i • 
r a  desco b erta , transf orm ou-se atua l men te  n uma forma d e 
repr esen ta çã o da re alida de mais p

róxim a d as Inquie taçõe s 

d o  h o m e m , e m t e rm o s d e p r e se n ti fl ca çã o da r ea li dad e  h u • 
man a  e m s u a to t a lid a d e ? 

R - Teatr o é Jogo/festa/ri tua l. Realidade comprom lssada co m 

a e s tru t u
ra g l ob

a
li

z a n
te d

o 
Ho m e

m
;eo ns

c
lên cl3, p rojeta •

da n a s  c o nf i gu ra çõe s a bs t r a tas d o vl r - : 1 se r e d o d e v e r- sP r , 

Intrinsecame nte lúdic o, 
po

s
t o

J
ogo, conq uanto pos sa e x ­

pres sar a a n g
ú

stia có smi c a  
o

u 
a ga

r
g a

l
had a enfas tiada d

o s 
seres: von ta de/r efle xão/re fle x o A 

mi m, de Inicio, e ncan • 

t ou - m e o J o g o e d
e

po i
s 

ns 
s u as I n fin it a s po

ss l bil! d a d e s d e 
com bina r- se e r e c o m b ina r - s e 

Prop onh o meus enigmas a pa
r c e

i
r

o s h ip
o
tétic

o
s e sofro 

a 
comunhã o de uns e a a

g
r e

ssã o  de outr os com a m esma 

alegr i a de q u e m ,  d ançan do , ex pr essa su a fo
r

ç a  vital na 
diversida de do s m o v im e

nto s, or a t rág i cos , ora ob scen
o s, 

a l eg res, irr everen tes, co n t
r

it

o

s
, m ágic os, . . de qualq uer f

o r · 

mt1 result antes de uma m esma e x
plosão do co rpo que cum

• 
p r e o a n ti

g
o rit

u a
l d e  t

r a
ns

u b s t an ci a i iza r
-
se e o f e re c e r- s e 

ao sac r ifl cio e s pa c i a l d o ge st o 

P - Como v o cê enca r a a po pu
l

a r i
d
a

de no Tea
t
ro' / Em 

q u e

senti d o  a popu lari
d

ade no tea t r
o coin cide, em termos el e 

li
n gu a ge m a rt !

s tl c a , c o m 
a 

s ua p r
eoc u p a ção d e t r a d uz i r 

dramas u n ive r sa is do H o m e m ? 

R - A exp r essã o " popular•, e m A rte, muito s vezes si gnifi
ca 

um ran ço cl ass ici sta c ria do pa ra pr
o t

e ger o "cód igo 
l n · 

v
i
o l

á
v e l

" da
s , a u t o

- d
e n o

mi
n a

das elll es P
r

opriedade d e 

u m  gr upo social O " me u" M oza rt. O " m e u " C n m õe s . 

Nas ar t e s 
pl ásti

c as 
e n a M úsic

a , a v elha dualidade 
p a r ec e 

te r  o s d i a s c o n t a
d

o s . 
T

a
l 

n
ão a c on

t
e

c e  com o teatro. 

Escrev am-se peças po p u l a r es , d e sde q ue se r e spe it e m o s 
c ódi go s  / p r o p r i ed a de s . 

A c e i to a a r te po pu la r c om o uma 
o

pção e s té t i c a r. 01 .scl e n te. 

Em teatro, sou pe lo bu mba, r eísado , pastoril, como m o ­
tivação e s t ru

t u r a l , e pe lo c o r de l  c o m o e l e m e n t o li te r á ri o / 
e s tl l !s tic o. 

Se i que é um s istema , com as van tagens e desv antage ns dos si s temas, mas crei o q ue ele p o de dime nsionar caba l ­
men te o dra ma u mversnl d o  Homem . Ja mais !)('d i rei de s · 
cul pas ao Rei, nem redigire i a petição d o f ogo n o  p a pe l 
t i m b r ad o d o s  c ân o n e s o fic i ais o u  o fi c i os o s

Quero um teatro po pular e brasileiro c om um códig o 
bra sile iro e p o p u l a r , e nã o me in te r essa o q u e a Co rt e 
pe nse a r es pe i t o 

P 
- Que direção 

h i st ó r i c a v O<' ê se gu e , li te r artam e n w, e m S llll

d r a m at u r gi a ? 

R 
-Histó rica? Cre i o qu e a m esma do cord e l, o que tom a 

o cioso di s cuti-la, pois já f oi exaus ti vame
nte anallsnda pe ­

las ma i o r es a u to r i d a d e s n o  a s s u n to , I s t o, lit e r n r í a m e n to 
f a l an do . 

Do p onto de vista especifica mente t eatral, f ui mnuenc iB ­
do por G a rc ia Lo r c a , e m bo r a te n ha s e gui do d if e r e n t es 
c a min h o s . 

A prop os t a bá sica, no e numto , de um te a t
r
o po pu l a r , t e v e 

e m Lo r c a a s ua e xp r essão mais l e gi tim a . 

P 
- Você en tenden do o t eatro como um a catarse no senti d o ari stoté lico, a cha que o se ntim entalism o co nsti t ua um e n • 

t rave para uma re presentaçã o d a tr a g éd ia  e m se u se n ti do total de Interpretação humana? 

R - Nu m tea t ro c riad o  a p
a

r

ti
r d n  realidnd o n ordestl,1 �. talvi,z 

sim . A tragódln no r
d

e s
t ina situa- s e apó s a últim a lágrima , 

naq u e l e m o m e n t o e m qu e e
x

plod e u m  ris o n ervDs o e vl 0 · 

l e nto 

E m  termo s popula
r

e
s , é o ronL-ei to c , m·en

t
e segund o o 

q ut1 l 
"de

s g r
a ç a po

u
ca é best ei

r
a
" 

Ist o repr ese nt a u ma  atit u
d

e Inteligen temen te criti ca d o 
po v o dian te 

d
a a

d
v e r s

ida d
e 

Dai, sup ri mo a 
c umplic idad e 

d
o senlimenl o, deixan

d
o qu e 

o r iso 
l

a n c e u m a 
l uz  brun ca o cru el sob re o Dram a , 

Obs erve- se o bu
m

ba. meu - b oi, por exemp

l
o: u·á p;ic ns 

o
u c ô •

mico s . t
o
d os 

o
s 

per
son n g, ' ns q ue in tervi- m na repn,�cntação 

dei xam a a r en a s o
b 

a s mesm as Irrever nt e
s bexigad

a s , 
como para significar q u

e 
a d or e o ri so  lião tnc e3 de um

a 
m e

sm a  
m

ed

a
l h a, N ã o h

á "nobre- ,
a

" n a d
o r . 

Her ói é quem 
ri m ais 

a lto e por últim o, conquan to possa 
have r santida de n o  últim o ri

s o Pa ra tan t
o, os san

t
os s ã o 

alegre s e 
In

o ce n
t es, c o

m direit o irrecusáv el a u m  ce
r to d

e
boc he

. 

Aliá s, o utra cois a n
ã o m e  en s in

o
u, u m  sertane

j
o, faze n • 

do me ver qu e De u s " mt1ngo
u" mw to de Santnn ru. qua !'l ­d

o 
o 

p r ec i

p
it o u n a.• p r o

f u nd.,, .as do infer n o 

p -o que v ocê p r e te nde
u, artisticamen

t
e, c m s ua prime

i rn peça 
t e a

t
ra

l M
a s 

liv ra i - n
u du M a l? 

R - Quan do se t ru ta  de expli c ar/de fen
d e

r o q u e escrc
v -> , 

ca l o - m e , U m
a 

pe ç a t
e

a t ral s e justifi ca no pa
l co e só ne l e . 

Ma s livra i -n os 
d o  M al, I. '\ mpc ão no Infr mo e Qm cãn 

d t • 
F oco, min has tr s pe ç a!I r epr esentad as, for am julwad

a , 
pelo públi

co, niio Por mi
m

. E o veredi cto foi dn do por ca
d a 

um em seu inti mo. "Ve lle n on disct tu r", ens h1n Séne ca , 
e eu me 

pe
r m

it
o 

co mpl e
t a

r: n ão i;e ens
i

na n que1 -er , 
tampou c o . 

Andréa e 

o
s 

bosques de Rousseau

Um ho mem de pro f un do s  ol
h os azuis c o n ­

templa a natur ez a . Há ne s te olhar a pu
r e za 

i nsond ável e Inexpr i míve
l d a  inte riorização 

n as  águas aniladas do m
i

s
t i

c
i sm o 

S
i,n, 

n e s t n 
v isã o  q o e n ão se 11ml ta  a

o s  r ec e sso s m
e

ra ­
mente í ls icos, chega ao se u e

u pleno, !1
s ua 

ra zão de ser, ao conhec
i

m en
t o  de s

i 
pr ó

p r i o. 
Eles vagam a bso rtam

e nte n
as tr épl das 

t o r ­
r en tes de um llm pido l

a
go ; s u

as af
e

ições , a s ­
sociações, dedu ç

ões e s
tã

o 
su bme

r
s as n o  

I n t e ­
r ior de ste sub te rrân

e o 
Infi n d

o
, nas ori

g e n s 
mais r emotas o nde t

r a n sc or re s e
u espírit

o r e­
fugiad o As pe dra s n o  fun

d
o jazem 

sUe
n cl 0 · 

sa s , sua co n sistên c
i
a 

ó am e n izada pe l a 

abst ra çã o In t ensa qu e lh
e 

doa sentime

n t o
s 

suave s , l e ves. Nela s siío 
colocad os os ar

o mas 

do amor qu e !or a co l
h

ido no ro sado a man h e • 
cer, on de o s  pássar o s co m 

se
u

s melod
i o� o

s 

c an tos acompanha ram um a  d oc e s inf o nia 
p a r

a 

ess es entes qu e rece bem o calor da p r i ma­
vera . Como p od e ria m  a s  pedr a s fica

r 
i
n d i f e

­

ren te s ? Assimil a ra m en tr e s
i os a t r

i buto s vi · 

tali zante s  a dvi nd os da qu e le es
t r anho 

v ul t
o 

q ue regia todas as evo
l
u ç ões de u m  m u n d

o 

singular O!! peixe s buli ç os
o s  vinha m ., 

t o n
a 

beijar alguma s fo
lh9.S aqu átic as, at ra ido� 

pe l o 

Imã inv lslvel qu e també m os aprox i m av a 
d e s• 

te espir ita perspica z e se ns lv
el. O na

d
o 

l e n t o , 

har m oni oso, r ef leti
a a t ran

q ü ili dadu , ia s re­
c an t o s  ma i s

dis
t a n

t

e s 
Ass i m , ho u v e  um

a 
ln
· tegraçií

o e m s u r
di

n a
: 

u m co n
duzia o outro ao 

André a Carva l ho Catão nas ceu em Ma ceió, (AL ), ra
d i ­

cando - se, po rém , n o  R ecife, ond e curs a o primeiro a n o 
d e  Fil o s ofia n o  C entr o de Filos ofia e Ciên cias Hu ma na s 
d a  UFPE . Além do se u In teresse p or det e rm inado s e s­tilo s ligados à pintura - po is co stu ma p inta r  e p esq u i­
s ar - A n d r é a d e d i c a - s e  a o c u l tiv o d a c r

ô
n i c a q u e , a o 

l a do 
d

o 
mergu

l
ho s u bj eti vi sta e t om romàntl co pre

d o ­
m ina n te, g an h a ma ti zes psicológi co s q ue e ntremo ·tr

a m 
uma 

v o c
a ç

ã
o 

l iterá ri a pres tes a explod i r . 
A p

re
se n

t
e 

c
r

ôn
i

c a, Intitula d a: '"Rous s e au: O Hom em d o Bosqu e ", val
e 

co mo estr éi a, revelnd om de s uas ex peri
ê n­c ia

s m ai
s 

p
r

ofun da s e do seu desti n o  literár i o_ 

ca mi nho ma
i

s segur o qu e con té m e m  si, e n • qu anto o caren te f orne ce em troca o que p o s­s ui  em ab undân c ia O alt ruísmo Impera n e s te r ei no natural, on de niío fica l ugar reserv a d o par a o sofrim en to, a angústia , pois são e>. t r a ­
vasados da maneira mais s ublime. Nii.o ca

be m a a gressiv
i

dade, a mesquinh ez, o e gols mo, q u an­
d

o uma for ça oculta c o ord ena todos os se r e s num siste ma de Igual dade , de expansüo a t ra ­
vé s da!I livres In clinações, da au tenMida d e , 

O s  
o

lhos azuis se de s pe d em d este qu n d r o gr andios o e vão caminhan d o .  . . Seus pa
s so s len tos, contritos , reve l am uma co mplata a li • 

ena ção d o  concreto, seus pens umcn ',M e s tã o 
vo ltados pa

r
a as ima g e ns rPlid as em sua m e n • 

t
e da passage m anter

ior. Naqueli, m ome n to , 
s ua s  fo rças inú teis contra u ma clvlli zaçiío vi ­
ciada se per dem na Ime nsidã o do soss ego q u e
lhe causou a quele esco nderij o, Nilo s ão mai s l u ­
tas ou re vol ta.� interi o res , mas solu ços ad o r ­
mec

i
dos, pois a s  l á gri m as se t o ram n o  l ago 

p r oftmdo qu e ficou, 
Nova men te a rea ltdade o abso rv e  e v ê, 

s urpr e so , q ue o3 s eus pés ln cons<;.len t es o l e ­
vara m para um vasto e acolhe dor bosque . A s 
c am pinas verdos palpi tam vi ç e>sas, os ca rn e i ­
r os ao longe pa5tam nes ta relva, p arenc , md o 
floc os de algodão, a g

lome r ados d9 nu \' ens q u e , 
passa geiras e nôm ades , v�m e m bu�c'.I d o 
s eu pasto c e lesti al De um roc hedo pró x i m o 
surge um pastor em roupas 1udes, simples. 

� u m  h omem pr imitiv o como o so l -> , ma s  q u e 
tem um ar cativ ante pelo ub s or ç iío da :,.t m o s­

fera ca mpestre, das li nguagens qu e esr n ta 
at enta mente , q uando e ntão ap r ende n,'\ te r

ra 

f értil ou á rid a, o sen tido d e  ser, Srm , sa bO 
c omo enfr entar a f ortuna ou o Infor t ún i o e 
c o mo resolver q ua l quer contrn le n tp o ,  sem se 
d e ter em d ecepç ões e dissabo res Os o l ho s 

azuis pe rcebe m que es te hom e m ó.e n a d a 
mais precisa , q ue é rea lhado den tro de se us 
pr óprio s limites, e, sem Sll turva r no em a r a ­
n hado d as aspiraç ões futura s, desvia o o l ha r 
feliz. A gora reclina- os v aga ro sa e �utilm e n l e 

e m  vio letas que, escontli< h� <'nt r e folhag e n s, 
estã o como q u e en slmt• �mncl as  no s e u t e m pe • 
mmen t o esquiv o. Niío p l'8le11d e u borruc ê l u s 
n u qu erer penetrar me di< ocn,nlcnte e m s u a s 
vidas, por isso apr oxima se e a ca ric i a n s d e 

l e ve, recebe n do d elas um sorr iso. Si m , e s
te 

s e r 
h avi a p ercebido que eln s s e  ocultar am c o m 

r eceio de ser ma chuc�•in s, de ser colhida s po r 

mão s que as fariam f eneccr pe l o w : ri m e n to
, 

Mais adia nte, avista no b r e s e e
l

e g an t es 
llrio s branc o s q ue balança m  c o m a hris a fn. 
zendo

- o s  rep i car n a im en sid 1 b do w rd e d e 
espe rança e vida, Deus lh es havia r o n<'c <li do 
a p ure za das c rianças: toram o slm bol

o de 
Ma ria, q ue rece bera respelt o somen t'! u m d o • 
l es das mãos do anjo do :;enh ur Porta n to , o 
nosso homem, embora tlv P S S'3 1 d

e
.1 ls e 

m e di t a
, 

ç õe
s 

tão eleva das. não ou ,1)11 tor.á tos, qua n d o 
os ma c

u
l

aria 
c

o m  a m: m c!n cio hum
a n o Contin u

o
u II camin h ar e encon t rou nuv e n � qu e, n

um en cho m ais nzul i dn, pudc nun l h e m os t
r ar o pnz dos c éu s, . 1 paz da'j alt urmJ q ue 

se ete rni za naq
u ele que cu ns c g 1n11 tti • l gi

r o m anto et e r n o 
Já h avia amolP dd o as ped ras, sor v1clo 

c m 
s

i o an d ar tranq üilo que vira no n ado d os pe ixes, afa ga
d

o a vi
o

leta mi�ter i osa , se pu rlf l­cndo  na v alsa do s ll
r

ios , che gara Hnnlm en t e a o  es
t

ágio final q ue e ra  a paz das ni tv en�. Sou c
o

r po , ni: ora cambalea nte, to mba 110 bo s q ue úm ido , c
a

l In e
r

t e  e sua alma transbo rd C o m o t
e

mpo pas sado, �
c us vestt glos w con f u n d e m  co m  o solo liio am ado, tão compree n d i • d o  du

r
ante sua exist ê n ci a , 

C o m o para imorta lizar est e er, n natu r e 1 .alh e o f e rta ro. 'llldns bon inas como slm bolo d o um ag ra declm <'nto pelo 6�U esp írito p ene
t r an• 

t e e profu ndo, E stas bon inns derr am am 
lá · 

g
ri

m as qu and o os s ino s da Ji:rnj lnha dist a n t et o c
a m a o an o i

t
ec<' r , o ho squo respland uc o m

a
is intcnsnm

e
nte. N este mom ento t od a a nat

u r e za  pra nteia um ho mem qu n se L l' a n s ­po
r t ou a um p lano sup erior raram ente n lc a 1i ­çado, que at

r
avé s d

o 
seu m undo In

t
erior c h e ­g o u a ma r

L -a r o te mpo. o utro s s er �s e u mb o s q u e , 



C a d e r n o · 
L I T E R Á R I O  

Sérgio Bernardo e a 
revolta com o cotidiano 

Sérrto Bernardo da Silva, nascido no Recife em 21/01/43, 
e tendo apenas cursado o segundo grau, é operador de 
mecanorralla do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas 
Sociais. 

Escrevendo desde menino, a poesia para Sérgio "é como 
ter um punho à boca", segando suas próprias palavras. 
Adotando uma forma breve e contida, sua poesia se insere 
numa Unha de revolta contra o cotidiano sem, entretanto, 
ultrapassar uma perspectiva sociológica que Inclusive lhe 
serve de base à poemátlca. 

Ainda resta um caminho 
AH, SE ELA NAO TIVESSE 
O OLHAR DERRAMADO NESSE PORTO 
E O ANDAR NOS ANDES 
CAIDOS EM ENIGMAS 

E SE SEU úNICO CORPO 
AQUECESSE GRITOS 
NESSES RIOS SEM ROTAS 

QUE SEMPRE FOGEM 

ÀS FRUSTRAÇÕES 
EM CINZAS 
DE UMA FLOR QUE RESISTE 

Há demolições nas esquinas 
EU NAO LEVO ESSE 
CALÇAMENTO 
QUE TANTO FLUTUA 
NO SORRISO 
DESSA GENTE 

LEVO UM SIMPLES 
NAO NO ESCURO 
DEBAIXO 
DESSAS SOMBRAS 

QUANDO VOU PARAR 
SOBRE AS PLAN1CIES? 

ENGARRAFARAM-SE OS ABRAÇOS 
E EU FIQUEI NO SALTO 
DA PRóXJMA CHUVA. 

Rui Caminha: um via jante 
das coisas esquecidas 

Um dos representantes não multo raro� da postura 
romíintlca d• lirlca, n:i. tradição literária, pernambucana, 
Rui de Leão Caminha estréia neste suplemento, como por• 
tndor de uma upressão poética em que o sentido do amor 
é lnsepa,rável do senil do do verso. Poeta do amor, apreser1-
ta, por Igual, certas ressonâncias bastante encontráveis na 
tradição parna.,10, slmbollsta brasileira, no que pelo menos 
destoa da produção comum de nossa época. 

Enigma 

Viajante das coisas esquecidas, 
que vagaste no tempo e só no tempo 
é que encontraste tempo pra vagar: 
não viste em algum lugar - vagando a êsmo -
o conturbado espírito de um homem 
sem ideal, sem rumo e sem sentido? 

Desventurado ser, nada tendo 
que de belo pudesse oferecer, 
circunvagou o tempo e, Jugo após, 
decidiu caminhar espaço a fora -
mas em sentido Inverso ao que devia -
e perdeu-se nas brumas do passado. 

Castrado para o amor e para o belo -
foi algoz de si mesmo e dos demais, 
que tiveram a má sorte de encontrá-lo 
nas penosas jornadas desta vida . 
Alçou um longo vôo - caiu por terra; 
um gigante sentiu-se - e foi anão; 
a verdade quis ser - e foi mentira . 
Foi um eunuco, quando pretendeu, 
dé todn humnnidade, ser o pai; 
e assim, tentou ser tudo e não foi nada . . .  

Nessa aluclnação que o acometeu -
e o fez pensar que era, o que não era -
e55e pobre infellz sentiu-se um deus 
e viu nesse absurdo imensurável ,  
seu único poder de afirmação 
numa inútil passagem pela vida . 

Viajante dw; coisas esquecidas, 
que vagaste no tempo e só no tempo 
e que encontraste tempo pra vagar: 
não viste em al&Um lugar - vagando a êsmo � 
o conturbado espfritll de um hOmem 
som ideal, sem ruma e sem sentido? 

Por certo que não viste e nem verás: 
o que n.'\o teve corpo e nem tem alma;
que não foi substfmcm, não foi nada . . .  
talvez miragem foi . . ou foi enigma 
Que nada fez, além do que foi dito: 
circunvagar o tempo e, logo após 
decidir caminhar espaço a fora 
mas sem sentido Inverso ao que devia -
8 perdeu-se nos brumas do passado . .  . 

E dele, nuncl\ mais se ouviu falar . .  . 

18 de dezembro de 1974 
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matemat1ca 
A 

contemporanea
FRANCISCO BERNARDES DE LACERDA 

(aluno de Matemática da UFPE) 

Francisco Bernardes de Lacerda nasceu em 

Campina Grande, Paraíba, filho de funcionário 

públlco, e Já aos 15 anos de idade lia e estudava

com multa atenção Jean Paul Sartre e Kafka . Es­

crevia pequenas novelas e poesias, chegando a 

concluir vãrios trabalhos . Antes dos 20 anos in­

gressou na Faculdade de Engenharia, em Campina 

Grande . Insatisfeito com o curso abandonou-o e 

veio para o Recife onde matriculou-se no Curso de 

Jornalismo da Universidade Católica de Pernam­

buco . Sentindo, mais uma vez, que não estava sa­

tisfeito, ingressou no Instituto de Matemática, da 

Universidade Federal de Pernambuco, onde se en­

contra até hoj e .  

A abstração é, sem dúvida alguma, 
necessária e Inevitável no curso do pen• 
sarnento humano, notadamente no pen­
samento met.ódico ou cientifico . O 
mundo tisico é mudança, movimencu, 
nuxo no tempo e no espaço, e o homem 
cientl!íco, ao tentar analisá-lo, teve ine• 
vit.nvelmente de separá-lo em partes para 
fins de classitlcação. Entraria aqui um 
estudo minucioso do modus operandi da 
consciência hwnana, o que, de antemi'.o 
avisamos, está fora das cogltações presen• 
tes, pelo espaço que exigiria O autor 
deste artigo está trabalhando nesse cai:n·
po, de forma que, se o tempo e as Clf· 
cunstãnclas permitirem, espera lançar-se 
mais ousadamente em certas hipóteses e 
teses num ensaio mais extenso e porme­
norizado como o terna exige. 

Sustentemos, no entanto, que a cons• 
ciência cria entidades que simplesmente 
não existem no mundo exterior como 
tais. o repouso absoluto, o isol�ento 
são abstrações, criações da consc1êncrn, 
visto que o mundo material é interrela­
clonamento e movimento incessante. 
capaz de conceber coisas não naturais, o 
homem estabeleceu categorias e aspira• 
ções existentes no mundo exterior apenus 
de forma relativa e ainda como a manei· 
ra peculiar da praxls humana. 

Ainda que alguns idealistas defendam 
com unhas e dentes a primazia da abstra­
ção como ponto de partida e não de cbe­
g&da do evoluir do pensamento, é iludir· 
se acreditar que o abstrato não teve seu 
lnfcio e ponto de referência nos dados 
sens!veis . Vejamos o caso da matemática, 
em primeiro lugar o problema dos nú­
meros naturais. A ma.temática parece sin• 
gulartzar-se no conjunto das ciências so­
bretudo porque suas certezas aparente­
mente não derivam da experiência sens!• 
vel Isto não é verdade. Para Kant, por 
exemplo, uma afirmação simples como a 
adição de 7 e 5 s6 é passivei graças à sln­
tese a priori efetuada pela Raz.'io, e ela 
nada teria a ver com a experiência sens!­
vel Partindo de argumentos semelhantes, 
Kffllt estabeleceu o fsmoso julpmenlo 
sintético a priori, onde vê a origem es­
sencial do pensamento e a partir do qur,l 
se desenvolve a •critica da Razão Pura", 
em parte um esforço com o fim expres­
so de expllcar o conhecimento matemátl· 
co. 

A série de números naturais, se nos 
dignamos descer das alturas do abstra­
cionismo, tem uma origem histórica,_ Ju,;. 
tamente a construção teórica realizada 
pelo pensamento na base d.a experiência, 
exatamente como outro conceito qualquer. 
Result.a dn comparação sucessiva de úO­
leções de di!erentes grandezas realizada 
aos poucos e na medida das necessidade-; 
práticas A comparação levou ao ordena­
mento daB coleções, permitindo não só 
uma comparação ITulis rigorosa, como 
também efetuada na ausência das cole­
ções em questão. Quando se efetua a so­
ma de sete mais cinco, e se obtém doze, 
se est.11 efetivamente reproduzindo uma 
experiência imemorial da humanlruide, que 
formalizada pel.l\ linguagem simbólica da 
matemática acabou sendo esquecida. 

A matemática pura existe e não a 
neiamos: pode haver uma elaboração mn-

temática em que não Intervém diretamen­
te a experiência sens!vel . Isso ocorre 
quando a elaboração se realiza e!n plano 
elevado de abstração e referindo-se quase 
exclusivamente i'I conceituação já pre­
existente . Porém, na base mais longínqua 
da conceituação ainda está a experiência 
sensível . Todavia, não faltou quem quises­
se de uma vez por todas dar um cunho 
axiomático a toda a matemática, em 
outras palavras, formalizá.-la, de maneira 
que, dados alguns axiomas, todl:- a ciên­
cia matemática fosse a partir dai elabora• 
da, tivessem ou não tais axioma.<; ligação 
com a realidade Os formalistas, liderados 
por Hilbert, reahnente chegaram a resul· 
tados altamente positivos: num certo sen• 
tido, conseguiram reduzir a geometria e a 
análise à aritmética dos números inteiros 
positivos, e estabelecer para a última um 
sistema finito de ax!omns. Els que surge 
GMel e o sonho acabou: demonstrou que 
somente por meio do sistema de axiomas 
da aritmética, não se pode nem demoI13• 
trar nem refutar que este sistema não 
seja contraditório do ponto de vista ló­
gico . Em outras pah�ras. a matemática 
não pode, por seus próprios meios, pro­
var sua própria coerência. Assim, esm 
ciência, como as demais, é inacabada -­
não reflete a realidade, a não ser de m<v 

neira aproximada Viu-se que é impos­
sível a verificação da ausência de contra­
dição lól!ica na matemática sem se com­
parar esta última com a realidade, sem 
se comparar seus axiomas com os obje­
tivos do mundo real. 

Para muitos, a matemática, com o 
teorema de Gõdel, havia chegado a um 
impasse Mas não !oi esta n única con­
tradição alarmante dessa ciência exata . É 
famoso o lamento de Frege ao receber 
uma carta do então jovem Bertrand Rus­
sell, quando aquele, depois de anos de 
pesquisas, viu toda sua obra �meaçada 
por uma das antinomias de Russell . Frl!­
ge escreveu: "Dificilmente pode havP.r 
coisa mais infeliz para um cientista do 
que ver abalado um dos fundamentos do 
seu edlf!cío, depoiS de terminada a obra 
Esta a posição em que fui colocado por 
wna carta de Mr . Bertrand Russell . . " 
Louve-se a honestidade de Frege, mas ve­
jamos em que consiste essa antinomia 

A critica de Russell atinge de chofre a 
teoria dos conjuntos, de Cantor, com a 
qual o sistema de Frege se relacionava 
Podemos apresentá-la de uma maneira 
bastante simplificada. Primeiro, todos os 
conjuntos de objetos são também objetos? 
Desta forma, seja K o conjunto dos obje­
tos que satisfazem • A não é elemento de 
A" K Inclui todos os elementos, ou obje­
tos (e apenas esses) ,  que não são elemen­
tos de si mesmo. Se K for também um 
obJeto, teremos o resultado Inaceitável de 
que K é wn elemento de K, se 
e somento sP K não é <.')emento de K ,  
O lamento de Frege não é sem propósito. 
Este paradoxo de Russell (e outros poste­
riormente formulados) mostra que há 
contradições na teoria dos conjuntos (ou 
no conceito de classe),  problema não iu­
signllicante, pois a demonstração de que 
as contradições podem construir-se den­
tro de üma teoria dedutiva equivale a 
cancelar tal teoria Os paradoxos de Rus­
sell atingiram pontos vitais da lógica ma­
temática, como a necessidade de abando­
nar a lei dos terceiros excluídos e o prin• 

clplo lógico da contradição, ou então de 
procurar modos de eliminar as contrad!· 
ções, corrigindo-se o sistema de formula· 
ção de nossos pensamentos. Daí que a 
linguagem tomou-se para os cientistas 
não só instrumento de pesquisa como 
objeto de pesquisa. Quanto a tais contra· 
dições na matemática, talvez Mostowski 
quem esteja com a razão; diz ele: "Um 
sistema que é excessivamente universal, 
um sistema em que se pode falar coiSI\S 
demais, tem de ser contraditório". 

o resultado imediato foi que se prfJ­
curou reduzir o alcance de certas afirma• 
ções, restringir ao máximo a extensão de 
propriedades e evitar a generalização de 
conceitos. A teoria dos tipos de Russell e 
Whitehead, solução para tais paradoxos, é 
um exemplo do recuo que então se efc· 
tuou . A teoria dos conjuntos continua a 
ser aplicável, porém as restrições agor.i 
são imensas. 

Observemos que os paradoxos de 
Ru55ell, atingindo a teoria dos conjuntos, 
mostra que a matemática, tal como se de­
senvolveu, não está apta a aceitar, sem 
contradições o conceito de todo (conjun· 
tos, classes.' relações) ou de totalidade• 
Tal como se encontra, não. Na base da 
lógica formal contemporânea eslá a Jógi· 
ca e.rlstotéllca . A lógica nristotélica Já foi 
posta em xeque por Hegel, que propôs 
como substituta sllll lógica dialética. A ló­
gica dialt!t!ca corre mansamente por inci· 
dentes como o terceiro excluldo (para 
ela, um elemento A pode ser ao mesmo 
tempo não-A) e de conceitos como o de 
totalidade. Russell, por sua formação filO· 
sófica, recusou-se a encarar a po�siblllda· 
de de aproveitar elementos da lógica dialétl· 
ca, o que é perfeitamente explicável: M 
base de sua epistemologia está o que ele 
chamava de atomismo lógico, fortemente 
oposto à dialética hegeliana e a toda for· 
ma de holismo, que parte do pressuposto 
de que um termo não pode ser conhecido 
Independentemente de suas relações com 
outros termos 

Enquanto outras ciências, como D 
psicologia, há muito já adotaram uma 
posição hollsta (poderlamos citar como 
expoentes desta tendência, que partiu dll 

psicologia da Gestalt, tantos nomes que 
nos limltamos a indicar Goldsteln, Ma!lo'of 
e nté mesmo Carl Rogers) ,  a matemáticll 
oficial recusa-se a tais tentativas . O re· 
sultado é que, com restrições sobre 
restrições como a teoria dos tipos, a ma· 
temáticn contemporft.nea se assemelha !I 
teoria ptolemalca do sistema solar bem 
antes da revolução copernicana: à medi· 
da que descobertas tam sendo feitas, so­
brepunham-se epiclclos sobre eplctclOS, 
numa construção fantasiosa que Copéml· 
co de maneira tão simples derrubOU . 
PreciSará a matemática de uma revol<l· 
ção copernlcana? 

Se uma "dialet!znção" da matemática 
nõ.o satisfaz, em parte, porque a dla!étiCll 
também é uma lógica riglda e fechada, é 
preciso criar uma nova lógica, lógica estil 
que não pode deixar de levar em cont.1 
que um dia a matemática nasceu da expO­
riência senslvel e tem que ser continua· 
mente comparada com essa mesma exJ)I)" 
riíincia , 
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A poesia 
• 

de

Luiz Delgado 
JOSÉ LUIZ DELGADO 

Nitidamente pode a poe­
sia de Luiz Delgado ser 
dividida em duas fases, es­
tando o marco divisório no 
ano da morte de José Maria 
de Souza Delgado, nosso nvl'l, 
seu pai - pai do corpo e <to 
espfrito: 1929 . 

Até essa data dedicara à 
poesia bOa parte, talvez a 
maior parte, de sua atividade 
literária . Multo cedo, em 
tomo dos quinze anos, come­
çara a escrever versos - que 
depois diria terem sido de 
Inspiração artificial, "ln!lni­
tas mágoas de inventados 
amores" . A produção poéti• 
ca dessa fase - quando ele 
é o companhlero inseparáv�l 
de um poeta hoje algo esque­
cido, José Mindelo, que 
multo o marcou e com 
quem debatia as teses do 
modernismo nascente - é 
imensa e não se contém ape­
nas nos sete cadernos que 
restaram e que Já eram um.'\ 
seleção das poesias que com­
pusera, mas também em 
jornais e revistas os mais 
diversos . Quase reuniu mui· 
tas dessus poesias em dois 
volwnes com que sonhou -
"O ld!lio Sllllve" (para cuja 
capa recebeu até um dese­
nho de Joaquim Cardoso) e 
"Poema da prata de verão" 
- e chegou até a dar uma 
audiência públlca de seus 
versos no Gabinete Portu­
guês de Leitura, levado por

um emigrado português, o 
humanista José Júlio Rod1 i­
gues. 

A morte de nosso avô, 
em setembro de 1929, abri­
ria seus olhos para o vazio 
dessas composições, que Je­
pois chamaria de "exercicios 
no ar", nascidas que foram 
mais da fantasia do que da 
vida . Por outro lado, um 
acúmulo de atividades bu­
rocráticas decorrentes do 
crescente prestigio que !ora 
merecendo junto à adminis­
tração revolucionária de 
Carlos de Lima - tendia a 
afastá-lo das atividades li­
terárias permanentes, salvo 
às requeridas pela militância 
religiosa (a Ação Católlca, a 
Liga Eleitoral Católica, ele) ,  
com que buscava aproximar­
se da pessoa de seu pai, um 
homem essencialmente reli­
gioso . 

Resultado: a avalanche 
de versos da fase anterior 
cessou . Ou, ao menos, redu­
ziu-se a uns raros momentos 
de Inspiração, em que um li­
rismo passageiro o fazia 
voltar ao papel e rabiscar 
versos que não mais pensava 
em divulgar Os pouqufs­
slmos que vai publicar a 
partir da! sairão, multas ve­
zes, sob pseudônimos, a 
ponto de se desvanecer, 'lll 
memória comum, a Jembran• 

ça de um Luiz Delgado poeta. 
No discurso com que o rece­
beu na Academia Pernamhu• 
cana de Letras, Andrade 
Bezerra nem um único verso 
lhe atribuiu .  . . E, pior: a.Inda 
explicou pelo fato de Papal 
não ser poeta divergências 
entre este e seu antecessor, 
Gervásio Fioravantl , . . Quan­
do, em 1934, José Júlio Ro­

drigues voltou a Pernambuco 
e indagou a Álvaro Llns pelo 
poeta Luiz Delgado, o tamo�o 
critico se assustou: "poeta 
Luiz Delgado? Nwtca ho:.i­
ve . . .  • E Papai, com a habl· 
tua! ironia que o ajudava a 
suportar as canseiras rto 
mundo, depois complet.ari>\: 
"e nunca houve mesmo, 
não . . .  " 

Os versos da segunda 
fase serão multo mais pes­
soais, frutos de uma expe­
riência humana que o tempo 
e a dor Iam construindo 
dentro de wn quadro reli• 
gioso que se fizera, nele, 
conatural De modo geral, 
eram também versos livres, 
desembaraçados das dlsclpli· 
nas anteriores, mas conser­
vando o ritmo e a sonorida­
de que os exercícios formais, 
com que se entretivera antes, 
ajudaram a consolidar. Um 
poeta que, mais do que escre­
veu, viveu um verso como 
aquele magoado e Implacável 
"eu prendi o meu Pai entre as 

Louvação da carne 
Louvo a carne que peca e que sofre, a carne 
que se abisma no pecado mas vem à tona com o sofrimento . 

A carne heróica dos ferimentos nos campos de batalha 
e a humilhada carne das agonias monótonas nos leitos de hospital . 

A carne que arranca de si mesma gritos que atravessam os ares 
e brandos gemidos que não atravessam uma parede . 

A carne sem a qual não falarismos nem chorar!amos . 

A carne dos nossos cansaços e de nossas façanhas . 

A carne que se fecha no sono e se consola, para despertar no dia Sl'guinte 

e saudar a aurora e recomeçar a Juta 

Louvo a carne 
que contém o esp!rlto e o conduz entre as maravilhas do universo e é, ela própria, uma maravilha entre as outras - ágil, poderosa e nitlda, 
captando os cheiros, os sons, as cores e as !ormas do mundo.Ela é humilde e generosa . 
Um dia, dá por terminada a sua tarefa 
devolve a Deus a alma que trouxe aos ombros 
e deita-se no chão, entrega-se à terra, 
dissolve-se em elementos que a tornam lrreconhecfvel 
e fica muda, anônima, dispersa, 
aguardando com infinita paciência a ressurreição do último clla . 

(mato, 1971 ) .

Editora lança novos livros 

frias paredes fatais", que pu­
blicamos em • A túnica Ll:i 
Alma", - não poderia voltar 
às composições l!rlcas e 
imaginosas dos vinte anos. 
A esta segunda e derradeira 
fase pertencem os pequenos 
conjwttos da maturidade -
"O Mundo Guardado" • A 
via Sacra" (Já publlcad�s) e 
"Semana Santa em Olinda" 
(que está no prelo, na Edi• 
tora Universitária), atc!m rte 
muitos outros poemas ach'l• 
dos agora entre seus papéis . 

Do volume realmente 
grande de poesias que encon­
tramos, e que é tanto mais 
diflcil de penetrar quanto dl· 
versas vezes aparece mais de 
uma versão do mesmo poe­
ma, denunciando um extl·e• 
mo cuidado !onnal e um 
Incessante perfeccionismo, 
mas confundindo o pesqui,;a­
dor de agora, obrigado acll­
cionalmente a Identificar a 
derrardelra versão - esco­
lhi, para esta página, alguns 
exemplos das duas Iases, 
que mostram a conclllação 
dos temas sentimentais com 
as disciplinas formais, na 
fase juvenil, e dos temas 
mais profundos com os ver­
sos livres, na fase madura, 
- sempre numa poesia llm• 
pida e clara, nascida simul­
taneamente do coração e da
razão, capaz de ser ent.endida 
e partilhada por outros co­
rações e outras razões. A
sua poesia parece, no con­
junto, uma linha ascendente 
para acabar realizando a fi·
nalldade mesma da existên­
cia do homem: louvar o
Deus, louvá-lo de todos ..is
modos, pela vida e pelo pen­
samento . O catolicismo é o
quadro garal da última fase, 
mas não um catolicismo li·
vresco ou erudito ou intole­
rante, senão o catolicismo 
que ele viveu, como um.a 
vida, a vida que foi a dele, 

wn catollclsmo feito de um.a 
essencial referência a Deus
de todas as coisas e da pre­
sença de Deus em tOdas as
horas, e feito de uma com•
preensão humana e de uma 
tolerft.ncla, que nllo punha no 
papel senão porque antes 
vivera na vida - a tolerànria 
que aparece, por exemplo,
em "Tíbio amor" e que s-5
era excedtda pela Esperan­
ça ou pela Confiança, que 
talvez, no fundo, sejam 1
mesma coisa, - a Confiança 
que o fazia dizer "eu nada. 
receio", e dar os fundamen­
tos desta tranqUJlidad·J, 
como no poema que também 
vai aqui publicado .

Dentro do seu plano editorial, a Editora Universltãrla d11 
UFPE lançou mais doze volumes, enriquecendo cada vez 
mais a bibliografia nacional, nos diversos campos do saber. 
Entre os autores publicados destaCl\m,se nomes conhecidos 
Internacional.mente, através da sua produção literária e clen­
tfllca, nas suas áreas de atuação, como é o caso d11 Pro­

lessora Maria do Carmo Tavares de Miranda. 

As obras publicadas: CUUilogo de Pesquisas ( Pró-Reitoria 
para Assuntos de Pesquisa e Pós-Graduação);  Estudo de 
Problemas Brasllelros (Coordenação do Prof. Joel Pontes) ;  

Diálogo e Meditação do Vlad11nle (Marta do Carmo T11va. 
res de Miranda); Trc."s Ensaio� sobre Miguel de la Fnente 
(Coordcnaçilo do Padre llomeu Peréa); O. Franclt1Canos e 11 
Formação do Brasil - 2.• edição - ( Maria do Carmo Ta,·a• 
res de Miranda) ;  João Allredo e a Questão Rellglo�a (Fllivlo 
Guerra) ;  Faculdade de Direito do Recite (Odilon Nestor); O 
Tempo Mlirtco (NUo Pereira); Aprender discutindo: o m�­
todo LTD (Tradução de Paulo Glleno); Estudo de Cor na 
Zona da Mata Sul Pernambucana (Olimplo Bonald): O Ser 
da Matéria (Maria do Carmo Tavares de Miranda): O Cblnl\ 
Gordo (Andrade Lima Filho). 
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Paula e sua inspiração nos 
modelos pré-colombianos 

.J 

Paula, simplesmente Paula, sem blografin, como elu 
quer, assim apresenta o seu trabalho de tapeçaria, Inspira­
do nos pré-colomblnnos: "Fugindo da técnica trncticlonal 
(a tela) ,  r<;solveu pesquisar outro tipo de textura que des­
se condições de trabalho, sem a limitação dos pontos C'Oll· 
tados, e que ultrapassasse o próprio desenho, onde n 
movimento assumisse ' importáncla maior no trabalho pro­
posto . Assim, o desenho é acompanhado em todos os seus 
contornos, e o !wtdo do tapete, que antes servia apenas 
pnra preencher um espaço, passa a ser a extensão do de­
senho, pois figura e fundo se compõem, A tapeçaria é fel­
ta usando a trança do crochê trabalhada no feltro Linhas, 
barbantes, estopas e outros mnterias servem de matéria­
prlma . O uso do tear é importante, não só como campo de 
pesquisa, mas também para dar wna dimensão maior e 
variações na textura. Assim, a tapeçaria é feita utilizando­
se várias técnic'.15, desde que o movimento apareça como 
fator principal . Cores fortes e vivas compõem o trab!llno 
artesanal" 

MOTIVOS 

As calçadas portuguesas serviram como u-ma para os 
meus primeiros trabalhos Posteriormente, o estudo de 
História me levou às civilizações pré-colombianas Passei 
a trabalhar com desenhos incas, malas e aztecas . Uma via• 
gem no Peru e Bolívia deu condições de aprofundar o tra· 
balho de tapeçaria a que nessa altura me propunha 

O uso das cores vivas passa a ser uma preocupação 
constante, dando mais agresslvidllde ao9 ta))ctcs que então 
foram criados. "Uma necessidade de fal!II', de cantar nos 
tapetes, levou-me a desenhar, diz Paula, nascendo assim 
um trabalho mais abrangente . Passei /\ bordar, a tecer o 
quotidlnno A poesia passa a ser "a fonte• de lnsp!rll\'iio". 
E conclui: 

"O exterior deu condições do aprendizado de novas 
técnicas, e o contato com trahalhO!J de tapeceiros e pinto­
res posslbllltou que outros elementos tossem Incorporados 
ao meu trabalho" .  

Olímpio & seu 
estudo de cor 

Um dos mais expressivos representantes da 

geração de AudáUo Alves, Mauro Mota e César 

Leal, Olimpio Bonald Neto, que enveredo11 ar­
tisticamente pelas mais diversas direções - sen­
do ao mesmo tempo que contista, ensalsta his­
tórico, pintor e folclorista - é na poesia que pa­
rece concentrar grande parte de sua importân­
cia . 

A prova desta assertiva está no seu Estudo
de Cor na Zona da Mata Sul fernambucana, em 

plaquete luxuoslssima, publicada pela Editora 
Unlversitãrla, com desenhos de WlltOTI' de souza.

A estrofe que apresentamos a seguir diz bem 
da mensagem do poema : 

"A paisagem desce mole 
( como desenho animado) 
Pelas encostas dos morros 

Qual filme desenrolado 

Como fita, pela estrada, 
Mal sugere a solldão, 

Entre as ondas implantadas 
Deste mar de servidão" . 

3 



C a d e r n o · 
L I T E R Á R I O  

Sérgio Bernardo e a 
revolta com o cotidiano 

Sérrto Bernardo da Silva, nascido no Recife em 21/01/43, 
e tendo apenas cursado o segundo grau, é operador de 
mecanorralla do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas 
Sociais. 

Escrevendo desde menino, a poesia para Sérgio "é como 
ter um punho à boca", segando suas próprias palavras. 
Adotando uma forma breve e contida, sua poesia se insere 
numa Unha de revolta contra o cotidiano sem, entretanto, 
ultrapassar uma perspectiva sociológica que Inclusive lhe 
serve de base à poemátlca. 

Ainda resta um caminho 
AH, SE ELA NAO TIVESSE 
O OLHAR DERRAMADO NESSE PORTO 
E O ANDAR NOS ANDES 
CAIDOS EM ENIGMAS 

E SE SEU úNICO CORPO 
AQUECESSE GRITOS 
NESSES RIOS SEM ROTAS 

QUE SEMPRE FOGEM 

ÀS FRUSTRAÇÕES 
EM CINZAS 
DE UMA FLOR QUE RESISTE 

Há demolições nas esquinas 
EU NAO LEVO ESSE 
CALÇAMENTO 
QUE TANTO FLUTUA 
NO SORRISO 
DESSA GENTE 

LEVO UM SIMPLES 
NAO NO ESCURO 
DEBAIXO 
DESSAS SOMBRAS 

QUANDO VOU PARAR 
SOBRE AS PLAN1CIES? 

ENGARRAFARAM-SE OS ABRAÇOS 
E EU FIQUEI NO SALTO 
DA PRóXJMA CHUVA. 

Rui Caminha: um via jante 
das coisas esquecidas 

Um dos representantes não multo raro� da postura 
romíintlca d• lirlca, n:i. tradição literária, pernambucana, 
Rui de Leão Caminha estréia neste suplemento, como por• 
tndor de uma upressão poética em que o sentido do amor 
é lnsepa,rável do senil do do verso. Poeta do amor, apreser1-
ta, por Igual, certas ressonâncias bastante encontráveis na 
tradição parna.,10, slmbollsta brasileira, no que pelo menos 
destoa da produção comum de nossa época. 

Enigma 

Viajante das coisas esquecidas, 
que vagaste no tempo e só no tempo 
é que encontraste tempo pra vagar: 
não viste em algum lugar - vagando a êsmo -
o conturbado espírito de um homem 
sem ideal, sem rumo e sem sentido? 

Desventurado ser, nada tendo 
que de belo pudesse oferecer, 
circunvagou o tempo e, Jugo após, 
decidiu caminhar espaço a fora -
mas em sentido Inverso ao que devia -
e perdeu-se nas brumas do passado. 

Castrado para o amor e para o belo -
foi algoz de si mesmo e dos demais, 
que tiveram a má sorte de encontrá-lo 
nas penosas jornadas desta vida . 
Alçou um longo vôo - caiu por terra; 
um gigante sentiu-se - e foi anão; 
a verdade quis ser - e foi mentira . 
Foi um eunuco, quando pretendeu, 
dé todn humnnidade, ser o pai; 
e assim, tentou ser tudo e não foi nada . . .  

Nessa aluclnação que o acometeu -
e o fez pensar que era, o que não era -
e55e pobre infellz sentiu-se um deus 
e viu nesse absurdo imensurável ,  
seu único poder de afirmação 
numa inútil passagem pela vida . 

Viajante dw; coisas esquecidas, 
que vagaste no tempo e só no tempo 
e que encontraste tempo pra vagar: 
não viste em al&Um lugar - vagando a êsmo � 
o conturbado espfritll de um hOmem 
som ideal, sem ruma e sem sentido? 

Por certo que não viste e nem verás: 
o que n.'\o teve corpo e nem tem alma;
que não foi substfmcm, não foi nada . . .  
talvez miragem foi . . ou foi enigma 
Que nada fez, além do que foi dito: 
circunvagar o tempo e, logo após 
decidir caminhar espaço a fora 
mas sem sentido Inverso ao que devia -
8 perdeu-se nos brumas do passado . .  . 

E dele, nuncl\ mais se ouviu falar . .  . 

18 de dezembro de 1974 
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matemat1ca 
A 

contemporanea
FRANCISCO BERNARDES DE LACERDA 

(aluno de Matemática da UFPE) 

Francisco Bernardes de Lacerda nasceu em 

Campina Grande, Paraíba, filho de funcionário 

públlco, e Já aos 15 anos de idade lia e estudava

com multa atenção Jean Paul Sartre e Kafka . Es­

crevia pequenas novelas e poesias, chegando a 

concluir vãrios trabalhos . Antes dos 20 anos in­

gressou na Faculdade de Engenharia, em Campina 

Grande . Insatisfeito com o curso abandonou-o e 

veio para o Recife onde matriculou-se no Curso de 

Jornalismo da Universidade Católica de Pernam­

buco . Sentindo, mais uma vez, que não estava sa­

tisfeito, ingressou no Instituto de Matemática, da 

Universidade Federal de Pernambuco, onde se en­

contra até hoj e .  

A abstração é, sem dúvida alguma, 
necessária e Inevitável no curso do pen• 
sarnento humano, notadamente no pen­
samento met.ódico ou cientifico . O 
mundo tisico é mudança, movimencu, 
nuxo no tempo e no espaço, e o homem 
cientl!íco, ao tentar analisá-lo, teve ine• 
vit.nvelmente de separá-lo em partes para 
fins de classitlcação. Entraria aqui um 
estudo minucioso do modus operandi da 
consciência hwnana, o que, de antemi'.o 
avisamos, está fora das cogltações presen• 
tes, pelo espaço que exigiria O autor 
deste artigo está trabalhando nesse cai:n·
po, de forma que, se o tempo e as Clf· 
cunstãnclas permitirem, espera lançar-se 
mais ousadamente em certas hipóteses e 
teses num ensaio mais extenso e porme­
norizado como o terna exige. 

Sustentemos, no entanto, que a cons• 
ciência cria entidades que simplesmente 
não existem no mundo exterior como 
tais. o repouso absoluto, o isol�ento 
são abstrações, criações da consc1êncrn, 
visto que o mundo material é interrela­
clonamento e movimento incessante. 
capaz de conceber coisas não naturais, o 
homem estabeleceu categorias e aspira• 
ções existentes no mundo exterior apenus 
de forma relativa e ainda como a manei· 
ra peculiar da praxls humana. 

Ainda que alguns idealistas defendam 
com unhas e dentes a primazia da abstra­
ção como ponto de partida e não de cbe­
g&da do evoluir do pensamento, é iludir· 
se acreditar que o abstrato não teve seu 
lnfcio e ponto de referência nos dados 
sens!veis . Vejamos o caso da matemática, 
em primeiro lugar o problema dos nú­
meros naturais. A ma.temática parece sin• 
gulartzar-se no conjunto das ciências so­
bretudo porque suas certezas aparente­
mente não derivam da experiência sens!• 
vel Isto não é verdade. Para Kant, por 
exemplo, uma afirmação simples como a 
adição de 7 e 5 s6 é passivei graças à sln­
tese a priori efetuada pela Raz.'io, e ela 
nada teria a ver com a experiência sens!­
vel Partindo de argumentos semelhantes, 
Kffllt estabeleceu o fsmoso julpmenlo 
sintético a priori, onde vê a origem es­
sencial do pensamento e a partir do qur,l 
se desenvolve a •critica da Razão Pura", 
em parte um esforço com o fim expres­
so de expllcar o conhecimento matemátl· 
co. 

A série de números naturais, se nos 
dignamos descer das alturas do abstra­
cionismo, tem uma origem histórica,_ Ju,;. 
tamente a construção teórica realizada 
pelo pensamento na base d.a experiência, 
exatamente como outro conceito qualquer. 
Result.a dn comparação sucessiva de úO­
leções de di!erentes grandezas realizada 
aos poucos e na medida das necessidade-; 
práticas A comparação levou ao ordena­
mento daB coleções, permitindo não só 
uma comparação ITulis rigorosa, como 
também efetuada na ausência das cole­
ções em questão. Quando se efetua a so­
ma de sete mais cinco, e se obtém doze, 
se est.11 efetivamente reproduzindo uma 
experiência imemorial da humanlruide, que 
formalizada pel.l\ linguagem simbólica da 
matemática acabou sendo esquecida. 

A matemática pura existe e não a 
neiamos: pode haver uma elaboração mn-

temática em que não Intervém diretamen­
te a experiência sens!vel . Isso ocorre 
quando a elaboração se realiza e!n plano 
elevado de abstração e referindo-se quase 
exclusivamente i'I conceituação já pre­
existente . Porém, na base mais longínqua 
da conceituação ainda está a experiência 
sensível . Todavia, não faltou quem quises­
se de uma vez por todas dar um cunho 
axiomático a toda a matemática, em 
outras palavras, formalizá.-la, de maneira 
que, dados alguns axiomas, todl:- a ciên­
cia matemática fosse a partir dai elabora• 
da, tivessem ou não tais axioma.<; ligação 
com a realidade Os formalistas, liderados 
por Hilbert, reahnente chegaram a resul· 
tados altamente positivos: num certo sen• 
tido, conseguiram reduzir a geometria e a 
análise à aritmética dos números inteiros 
positivos, e estabelecer para a última um 
sistema finito de ax!omns. Els que surge 
GMel e o sonho acabou: demonstrou que 
somente por meio do sistema de axiomas 
da aritmética, não se pode nem demoI13• 
trar nem refutar que este sistema não 
seja contraditório do ponto de vista ló­
gico . Em outras pah�ras. a matemática 
não pode, por seus próprios meios, pro­
var sua própria coerência. Assim, esm 
ciência, como as demais, é inacabada -­
não reflete a realidade, a não ser de m<v 

neira aproximada Viu-se que é impos­
sível a verificação da ausência de contra­
dição lól!ica na matemática sem se com­
parar esta última com a realidade, sem 
se comparar seus axiomas com os obje­
tivos do mundo real. 

Para muitos, a matemática, com o 
teorema de Gõdel, havia chegado a um 
impasse Mas não !oi esta n única con­
tradição alarmante dessa ciência exata . É 
famoso o lamento de Frege ao receber 
uma carta do então jovem Bertrand Rus­
sell, quando aquele, depois de anos de 
pesquisas, viu toda sua obra �meaçada 
por uma das antinomias de Russell . Frl!­
ge escreveu: "Dificilmente pode havP.r 
coisa mais infeliz para um cientista do 
que ver abalado um dos fundamentos do 
seu edlf!cío, depoiS de terminada a obra 
Esta a posição em que fui colocado por 
wna carta de Mr . Bertrand Russell . . " 
Louve-se a honestidade de Frege, mas ve­
jamos em que consiste essa antinomia 

A critica de Russell atinge de chofre a 
teoria dos conjuntos, de Cantor, com a 
qual o sistema de Frege se relacionava 
Podemos apresentá-la de uma maneira 
bastante simplificada. Primeiro, todos os 
conjuntos de objetos são também objetos? 
Desta forma, seja K o conjunto dos obje­
tos que satisfazem • A não é elemento de 
A" K Inclui todos os elementos, ou obje­
tos (e apenas esses) ,  que não são elemen­
tos de si mesmo. Se K for também um 
obJeto, teremos o resultado Inaceitável de 
que K é wn elemento de K, se 
e somento sP K não é <.')emento de K ,  
O lamento de Frege não é sem propósito. 
Este paradoxo de Russell (e outros poste­
riormente formulados) mostra que há 
contradições na teoria dos conjuntos (ou 
no conceito de classe),  problema não iu­
signllicante, pois a demonstração de que 
as contradições podem construir-se den­
tro de üma teoria dedutiva equivale a 
cancelar tal teoria Os paradoxos de Rus­
sell atingiram pontos vitais da lógica ma­
temática, como a necessidade de abando­
nar a lei dos terceiros excluídos e o prin• 

clplo lógico da contradição, ou então de 
procurar modos de eliminar as contrad!· 
ções, corrigindo-se o sistema de formula· 
ção de nossos pensamentos. Daí que a 
linguagem tomou-se para os cientistas 
não só instrumento de pesquisa como 
objeto de pesquisa. Quanto a tais contra· 
dições na matemática, talvez Mostowski 
quem esteja com a razão; diz ele: "Um 
sistema que é excessivamente universal, 
um sistema em que se pode falar coiSI\S 
demais, tem de ser contraditório". 

o resultado imediato foi que se prfJ­
curou reduzir o alcance de certas afirma• 
ções, restringir ao máximo a extensão de 
propriedades e evitar a generalização de 
conceitos. A teoria dos tipos de Russell e 
Whitehead, solução para tais paradoxos, é 
um exemplo do recuo que então se efc· 
tuou . A teoria dos conjuntos continua a 
ser aplicável, porém as restrições agor.i 
são imensas. 

Observemos que os paradoxos de 
Ru55ell, atingindo a teoria dos conjuntos, 
mostra que a matemática, tal como se de­
senvolveu, não está apta a aceitar, sem 
contradições o conceito de todo (conjun· 
tos, classes.' relações) ou de totalidade• 
Tal como se encontra, não. Na base da 
lógica formal contemporânea eslá a Jógi· 
ca e.rlstotéllca . A lógica nristotélica Já foi 
posta em xeque por Hegel, que propôs 
como substituta sllll lógica dialética. A ló­
gica dialt!t!ca corre mansamente por inci· 
dentes como o terceiro excluldo (para 
ela, um elemento A pode ser ao mesmo 
tempo não-A) e de conceitos como o de 
totalidade. Russell, por sua formação filO· 
sófica, recusou-se a encarar a po�siblllda· 
de de aproveitar elementos da lógica dialétl· 
ca, o que é perfeitamente explicável: M 
base de sua epistemologia está o que ele 
chamava de atomismo lógico, fortemente 
oposto à dialética hegeliana e a toda for· 
ma de holismo, que parte do pressuposto 
de que um termo não pode ser conhecido 
Independentemente de suas relações com 
outros termos 

Enquanto outras ciências, como D 
psicologia, há muito já adotaram uma 
posição hollsta (poderlamos citar como 
expoentes desta tendência, que partiu dll 

psicologia da Gestalt, tantos nomes que 
nos limltamos a indicar Goldsteln, Ma!lo'of 
e nté mesmo Carl Rogers) ,  a matemáticll 
oficial recusa-se a tais tentativas . O re· 
sultado é que, com restrições sobre 
restrições como a teoria dos tipos, a ma· 
temáticn contemporft.nea se assemelha !I 
teoria ptolemalca do sistema solar bem 
antes da revolução copernicana: à medi· 
da que descobertas tam sendo feitas, so­
brepunham-se epiclclos sobre eplctclOS, 
numa construção fantasiosa que Copéml· 
co de maneira tão simples derrubOU . 
PreciSará a matemática de uma revol<l· 
ção copernlcana? 

Se uma "dialet!znção" da matemática 
nõ.o satisfaz, em parte, porque a dla!étiCll 
também é uma lógica riglda e fechada, é 
preciso criar uma nova lógica, lógica estil 
que não pode deixar de levar em cont.1 
que um dia a matemática nasceu da expO­
riência senslvel e tem que ser continua· 
mente comparada com essa mesma exJ)I)" 
riíincia , 

C a d e r n o 
L I T E R Á R I O  

A poesia 
• 

de

Luiz Delgado 
JOSÉ LUIZ DELGADO 

Nitidamente pode a poe­
sia de Luiz Delgado ser 
dividida em duas fases, es­
tando o marco divisório no 
ano da morte de José Maria 
de Souza Delgado, nosso nvl'l, 
seu pai - pai do corpo e <to 
espfrito: 1929 . 

Até essa data dedicara à 
poesia bOa parte, talvez a 
maior parte, de sua atividade 
literária . Multo cedo, em 
tomo dos quinze anos, come­
çara a escrever versos - que 
depois diria terem sido de 
Inspiração artificial, "ln!lni­
tas mágoas de inventados 
amores" . A produção poéti• 
ca dessa fase - quando ele 
é o companhlero inseparáv�l 
de um poeta hoje algo esque­
cido, José Mindelo, que 
multo o marcou e com 
quem debatia as teses do 
modernismo nascente - é 
imensa e não se contém ape­
nas nos sete cadernos que 
restaram e que Já eram um.'\ 
seleção das poesias que com­
pusera, mas também em 
jornais e revistas os mais 
diversos . Quase reuniu mui· 
tas dessus poesias em dois 
volwnes com que sonhou -
"O ld!lio Sllllve" (para cuja 
capa recebeu até um dese­
nho de Joaquim Cardoso) e 
"Poema da prata de verão" 
- e chegou até a dar uma 
audiência públlca de seus 
versos no Gabinete Portu­
guês de Leitura, levado por

um emigrado português, o 
humanista José Júlio Rod1 i­
gues. 

A morte de nosso avô, 
em setembro de 1929, abri­
ria seus olhos para o vazio 
dessas composições, que Je­
pois chamaria de "exercicios 
no ar", nascidas que foram 
mais da fantasia do que da 
vida . Por outro lado, um 
acúmulo de atividades bu­
rocráticas decorrentes do 
crescente prestigio que !ora 
merecendo junto à adminis­
tração revolucionária de 
Carlos de Lima - tendia a 
afastá-lo das atividades li­
terárias permanentes, salvo 
às requeridas pela militância 
religiosa (a Ação Católlca, a 
Liga Eleitoral Católica, ele) ,  
com que buscava aproximar­
se da pessoa de seu pai, um 
homem essencialmente reli­
gioso . 

Resultado: a avalanche 
de versos da fase anterior 
cessou . Ou, ao menos, redu­
ziu-se a uns raros momentos 
de Inspiração, em que um li­
rismo passageiro o fazia 
voltar ao papel e rabiscar 
versos que não mais pensava 
em divulgar Os pouqufs­
slmos que vai publicar a 
partir da! sairão, multas ve­
zes, sob pseudônimos, a 
ponto de se desvanecer, 'lll 
memória comum, a Jembran• 

ça de um Luiz Delgado poeta. 
No discurso com que o rece­
beu na Academia Pernamhu• 
cana de Letras, Andrade 
Bezerra nem um único verso 
lhe atribuiu .  . . E, pior: a.Inda 
explicou pelo fato de Papal 
não ser poeta divergências 
entre este e seu antecessor, 
Gervásio Fioravantl , . . Quan­
do, em 1934, José Júlio Ro­

drigues voltou a Pernambuco 
e indagou a Álvaro Llns pelo 
poeta Luiz Delgado, o tamo�o 
critico se assustou: "poeta 
Luiz Delgado? Nwtca ho:.i­
ve . . .  • E Papai, com a habl· 
tua! ironia que o ajudava a 
suportar as canseiras rto 
mundo, depois complet.ari>\: 
"e nunca houve mesmo, 
não . . .  " 

Os versos da segunda 
fase serão multo mais pes­
soais, frutos de uma expe­
riência humana que o tempo 
e a dor Iam construindo 
dentro de wn quadro reli• 
gioso que se fizera, nele, 
conatural De modo geral, 
eram também versos livres, 
desembaraçados das dlsclpli· 
nas anteriores, mas conser­
vando o ritmo e a sonorida­
de que os exercícios formais, 
com que se entretivera antes, 
ajudaram a consolidar. Um 
poeta que, mais do que escre­
veu, viveu um verso como 
aquele magoado e Implacável 
"eu prendi o meu Pai entre as 

Louvação da carne 
Louvo a carne que peca e que sofre, a carne 
que se abisma no pecado mas vem à tona com o sofrimento . 

A carne heróica dos ferimentos nos campos de batalha 
e a humilhada carne das agonias monótonas nos leitos de hospital . 

A carne que arranca de si mesma gritos que atravessam os ares 
e brandos gemidos que não atravessam uma parede . 

A carne sem a qual não falarismos nem chorar!amos . 

A carne dos nossos cansaços e de nossas façanhas . 

A carne que se fecha no sono e se consola, para despertar no dia Sl'guinte 

e saudar a aurora e recomeçar a Juta 

Louvo a carne 
que contém o esp!rlto e o conduz entre as maravilhas do universo e é, ela própria, uma maravilha entre as outras - ágil, poderosa e nitlda, 
captando os cheiros, os sons, as cores e as !ormas do mundo.Ela é humilde e generosa . 
Um dia, dá por terminada a sua tarefa 
devolve a Deus a alma que trouxe aos ombros 
e deita-se no chão, entrega-se à terra, 
dissolve-se em elementos que a tornam lrreconhecfvel 
e fica muda, anônima, dispersa, 
aguardando com infinita paciência a ressurreição do último clla . 

(mato, 1971 ) .

Editora lança novos livros 

frias paredes fatais", que pu­
blicamos em • A túnica Ll:i 
Alma", - não poderia voltar 
às composições l!rlcas e 
imaginosas dos vinte anos. 
A esta segunda e derradeira 
fase pertencem os pequenos 
conjwttos da maturidade -
"O Mundo Guardado" • A 
via Sacra" (Já publlcad�s) e 
"Semana Santa em Olinda" 
(que está no prelo, na Edi• 
tora Universitária), atc!m rte 
muitos outros poemas ach'l• 
dos agora entre seus papéis . 

Do volume realmente 
grande de poesias que encon­
tramos, e que é tanto mais 
diflcil de penetrar quanto dl· 
versas vezes aparece mais de 
uma versão do mesmo poe­
ma, denunciando um extl·e• 
mo cuidado !onnal e um 
Incessante perfeccionismo, 
mas confundindo o pesqui,;a­
dor de agora, obrigado acll­
cionalmente a Identificar a 
derrardelra versão - esco­
lhi, para esta página, alguns 
exemplos das duas Iases, 
que mostram a conclllação 
dos temas sentimentais com 
as disciplinas formais, na 
fase juvenil, e dos temas 
mais profundos com os ver­
sos livres, na fase madura, 
- sempre numa poesia llm• 
pida e clara, nascida simul­
taneamente do coração e da
razão, capaz de ser ent.endida 
e partilhada por outros co­
rações e outras razões. A
sua poesia parece, no con­
junto, uma linha ascendente 
para acabar realizando a fi·
nalldade mesma da existên­
cia do homem: louvar o
Deus, louvá-lo de todos ..is
modos, pela vida e pelo pen­
samento . O catolicismo é o
quadro garal da última fase, 
mas não um catolicismo li·
vresco ou erudito ou intole­
rante, senão o catolicismo 
que ele viveu, como um.a 
vida, a vida que foi a dele, 

wn catollclsmo feito de um.a 
essencial referência a Deus
de todas as coisas e da pre­
sença de Deus em tOdas as
horas, e feito de uma com•
preensão humana e de uma 
tolerft.ncla, que nllo punha no 
papel senão porque antes 
vivera na vida - a tolerànria 
que aparece, por exemplo,
em "Tíbio amor" e que s-5
era excedtda pela Esperan­
ça ou pela Confiança, que 
talvez, no fundo, sejam 1
mesma coisa, - a Confiança 
que o fazia dizer "eu nada. 
receio", e dar os fundamen­
tos desta tranqUJlidad·J, 
como no poema que também 
vai aqui publicado .

Dentro do seu plano editorial, a Editora Universltãrla d11 
UFPE lançou mais doze volumes, enriquecendo cada vez 
mais a bibliografia nacional, nos diversos campos do saber. 
Entre os autores publicados destaCl\m,se nomes conhecidos 
Internacional.mente, através da sua produção literária e clen­
tfllca, nas suas áreas de atuação, como é o caso d11 Pro­

lessora Maria do Carmo Tavares de Miranda. 

As obras publicadas: CUUilogo de Pesquisas ( Pró-Reitoria 
para Assuntos de Pesquisa e Pós-Graduação);  Estudo de 
Problemas Brasllelros (Coordenação do Prof. Joel Pontes) ;  

Diálogo e Meditação do Vlad11nle (Marta do Carmo T11va. 
res de Miranda); Trc."s Ensaio� sobre Miguel de la Fnente 
(Coordcnaçilo do Padre llomeu Peréa); O. Franclt1Canos e 11 
Formação do Brasil - 2.• edição - ( Maria do Carmo Ta,·a• 
res de Miranda) ;  João Allredo e a Questão Rellglo�a (Fllivlo 
Guerra) ;  Faculdade de Direito do Recite (Odilon Nestor); O 
Tempo Mlirtco (NUo Pereira); Aprender discutindo: o m�­
todo LTD (Tradução de Paulo Glleno); Estudo de Cor na 
Zona da Mata Sul Pernambucana (Olimplo Bonald): O Ser 
da Matéria (Maria do Carmo Tavares de Miranda): O Cblnl\ 
Gordo (Andrade Lima Filho). 
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Paula e sua inspiração nos 
modelos pré-colombianos 

.J 

Paula, simplesmente Paula, sem blografin, como elu 
quer, assim apresenta o seu trabalho de tapeçaria, Inspira­
do nos pré-colomblnnos: "Fugindo da técnica trncticlonal 
(a tela) ,  r<;solveu pesquisar outro tipo de textura que des­
se condições de trabalho, sem a limitação dos pontos C'Oll· 
tados, e que ultrapassasse o próprio desenho, onde n 
movimento assumisse ' importáncla maior no trabalho pro­
posto . Assim, o desenho é acompanhado em todos os seus 
contornos, e o !wtdo do tapete, que antes servia apenas 
pnra preencher um espaço, passa a ser a extensão do de­
senho, pois figura e fundo se compõem, A tapeçaria é fel­
ta usando a trança do crochê trabalhada no feltro Linhas, 
barbantes, estopas e outros mnterias servem de matéria­
prlma . O uso do tear é importante, não só como campo de 
pesquisa, mas também para dar wna dimensão maior e 
variações na textura. Assim, a tapeçaria é feita utilizando­
se várias técnic'.15, desde que o movimento apareça como 
fator principal . Cores fortes e vivas compõem o trab!llno 
artesanal" 

MOTIVOS 

As calçadas portuguesas serviram como u-ma para os 
meus primeiros trabalhos Posteriormente, o estudo de 
História me levou às civilizações pré-colombianas Passei 
a trabalhar com desenhos incas, malas e aztecas . Uma via• 
gem no Peru e Bolívia deu condições de aprofundar o tra· 
balho de tapeçaria a que nessa altura me propunha 

O uso das cores vivas passa a ser uma preocupação 
constante, dando mais agresslvidllde ao9 ta))ctcs que então 
foram criados. "Uma necessidade de fal!II', de cantar nos 
tapetes, levou-me a desenhar, diz Paula, nascendo assim 
um trabalho mais abrangente . Passei /\ bordar, a tecer o 
quotidlnno A poesia passa a ser "a fonte• de lnsp!rll\'iio". 
E conclui: 

"O exterior deu condições do aprendizado de novas 
técnicas, e o contato com trahalhO!J de tapeceiros e pinto­
res posslbllltou que outros elementos tossem Incorporados 
ao meu trabalho" .  

Olímpio & seu 
estudo de cor 

Um dos mais expressivos representantes da 

geração de AudáUo Alves, Mauro Mota e César 

Leal, Olimpio Bonald Neto, que enveredo11 ar­
tisticamente pelas mais diversas direções - sen­
do ao mesmo tempo que contista, ensalsta his­
tórico, pintor e folclorista - é na poesia que pa­
rece concentrar grande parte de sua importân­
cia . 

A prova desta assertiva está no seu Estudo
de Cor na Zona da Mata Sul fernambucana, em 

plaquete luxuoslssima, publicada pela Editora 
Unlversitãrla, com desenhos de WlltOTI' de souza.

A estrofe que apresentamos a seguir diz bem 
da mensagem do poema : 

"A paisagem desce mole 
( como desenho animado) 
Pelas encostas dos morros 

Qual filme desenrolado 

Como fita, pela estrada, 
Mal sugere a solldão, 

Entre as ondas implantadas 
Deste mar de servidão" . 
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C a d e r n o  
L I T E R A R I O  

lnaldo Cavalcanti e 
a poesia filosófica 
Com apenas 20 anos, e cursando o primeiro ano de Fllosu­
lia, 110 Centro de t'llosofia e Ciências Humanas da UFPE, 
Inatdo Cavalcantl estréia neste suplemento como wn do� 
mais curiosos poetas da mais nova geração. 

•'azendo da poesia não só uma indagarão sobre a lln�a­
gem, mas sobre o sentido metafísico que possa clarlf_lca-la, 
lnaldo Cavalcanti, allolando um estilo slncopado e ,lhptlco, 
re, estlndo o vf'rsO de uma secura a que não falta um cer• 
to estremecimento, mesclado de entrega e recusa, - PTO· 
mete realizar multo, precisamente porque ainda muJto 
jovem, nos domínios da poesia dita tuosófiea. 

Canto para Elizabeth 
Amar o quanto sal de mim buscando 
completar-se no quando de uma forma 
irmã que me alimente, havendo o rasgo 
em ti, forma perdida, a dor impõe? 

Amar-te em tudo aquilo que te aureola, 
incontroladamente um dar-se mültiplo. 
pois que não há integração total, 
preterido meu ser mesmo, no gesto? 

Amar-me, porque sendo objeto de 
teu amor, amor em mim construído, 
eu, faca injusta, alegria inocente, 
te distancio, te parto, te elido? 

Amar, no gesto único, o que se evola 
do ser para o ser, o ser que ama, u ser 
amado, espiralando a intensidade 
até o momento da plenitude? 

Amor, onde encontrar tal unidade 
na dura carência que somos? Qt}al 
parcela de nós não comporta sombras 
bordando incertezas para os momentos? 

E amor. teu existir apreender J)Ode 
a oculta intimidade revestindo 
a verdadeira natureza das 
coisas? Este smal marcar-me podes? 

Não, amor, não consigo perceber-te 
o jogo que me corta, risca o intento 
de conhecer mentando. sentindo isto 
em que sou, amo, perco, fujo, e tento . 

O'I. 04. 1976 

Terêza publica mais um 
livro até o fim do ano 

Integrante da Geração-65, Tereza Ten6rto de Albuquer•
que publlcou o seu primeiro livro de pnemas -: Pa.rábo,la -
em 1970. O convênio Qufron/SEC ( Edições Qurron e Secre­
taria de E,lucaçiio e Cultura do Município) lançará este ano 
o seu segundo livro: O Circulo e a Pirâmide Sua� primei• 
ro.s publicações foram feitas, através do Jornal •·mário de
Pernambuco•, pt'lo poeta e critico literário, l'rflf. Qsa1 
Leal, que a CONilderou "um do� valores mais allo<i da no­
ví�sima poesia pernambucana". 

Em uma época. como a nossa, onde até o novo é lnsí�I• 
(lo e mesmo os antomóvet - como dlrla Apol\lnaire - SllO 
antigos, "1;ua poesia - seguu1lo César Leal - se caracterlu 
por uma fuga ao luµr comum, aos velhos procrS8oS ex, 
presslvo� . revela uma conscii'ncla formal acentuada, que 
çem 11tuá-la no íimbito da melhor poesia escrita presente­
mPnte em noSlla literatura", 

Vale a.Inda consldemr c1ue a sua poética pertcul'e a um 
lirismo novo que não se coruude com o lirl«mo-romilnllco ou 
bem compo;lado, runcionãrlo público, com, livro de ponto 
e expe<llente, de que nos fala Bandeira. Sua lln1,'lt.lgem e 
m:1t� para fora ( ou mais para dentro dos objetoH) do que 
para d nt.-o de si mesma. 

Arte & 

O personagem épico recebe a sua justirlcação existeu­
cial não de um eu centrado sobre si mesmo, mas preclsa­
me�te de ma missão hn(iica, missão que não somente o 
faz transformar-se mas através da qual vê também o mun­
do transformado. O herói é alterado e altera, ao redor 
tl<'le, o mundo sob a ótica que ele instaura a partir dessa 
,1s5o. E esse caráter transformador e transílgurador do 
t)Prsrma�e•n co:rrelacfona•se também con1 o caráter Ce 0111.a 
arte que asplra pairar acima dos subjeth1smos e �o� o�­
j.itlvismos ou da pura submissão a um eu ames11wnhado, ,  
6u à realidade por ele amesquinhada, para ser uma artP, 
na cftncepção de Joyce, "acim11 do desejo e da repnlsa" e, 
portanto, objetiva, arquetíplca, clássica e universal 

A definição de Joyce, em "O Retrato do Artista quan• 
do Jovem" através de Stepben Dedalus, que desígna "a 
forma épic�, como a fonna na qual o artlslt> manifesta ,i 
sua ima"em em imediata relação consigo mesmo e com os 
outros", b me parece a mais Indicada para caracterizar o 
épico diante do lírico o qual, girando geralmente <'� tomil 
do eu. esvaziou-se modernamente de qualquer sentido m;• 
lafísico para ficar apenas numa análise de emoções prima­
rias ou numa vacuidade que não leva em conta nem sequer 
a legitimidade delas. 

o épico representando a relação do artlsb não .,o­
mentc êons:1

1

go mesmo, mas com os outros, rrst.aura os 
antigos privilégios do Homem como matéria de canto. e 
não apenas os do eu Individual no seu ,mrclsismo I" no seu 
nada além de apontar para uma era em que o �umano 
volt� a ser identillcado não apena, com o �xlsti:nrial mas 

com O sagrado c o cósmico. Essa recolocaçao l!o Homem 
representa também uma recolocação da Vida nos srns Vl!r• 
dadelros fundamentos, além de constituir-se numa aliança 
com O passado humano, através do presente, para devol• 
ver o homem ao seu verdadeiro futuro. 

Parrcc hoje difícil compreender-se porque o lírico che•

gou O tal grau de esvaziamento, a ponto de não pa�sar, em 
alguns casos. de obra do capricho e do vazio, se nao levar• 
mos em conta que esse não foi o sentido que ele encontrou 

entre os gregos, nem em todo o Ocltlen�, mesmo <'Om o ceio• 

dlr da revolução romântica empreendida pelo liberalismo 
00 século XVllI. Mas a questão se fará 1n;ais_ clara com 
0 t'sclarecimento de Werner Jaeger, ua Pa1dé1a ,  l)Ue nos 

ajudará a compreender porque o cristi.1nismo passasse por 
cima, no seu afã evangelizador dos primeiros sécu�os, sobr: 
os aspectos que demarc,n·am não somente uma esh•tlca, m3 
t�da uma ética, ambas e11trelaçadas na realidade una � 
ínte.,.ra da obra poética. O cristianismo. considerando pri• 

macia! a ética fundada na Revelação, não teve : compre­

en.�ão necessária pelos conteúdos, que achava erroneos, n:is 

obras deixada� pelos pagãos, para centrar-se, exel�Rh-amente,

sobre os aspectos formais, claí surgindo o e_q�1voco, sur-.­

tentado por tantas escolas e movimentos_ Uterarios, d� qu:
a arte tinira como missão o deleite e nao a formaçao d. 
homem tarcra que, aliás, lhe coube, bnto quanto à Reli­

gião à' Ciência e à Filosofia. A ética não era. entretanto,

na �ntlga arte separada da estética nem a bele2a da ver­

eia.d A Arte detinha sua esfera de objetl\1dade, mas es1,a

Hfe:� não entrava em dlscordãncla com as outra� esferas:

pelo contrário, o poeta, anterior à imagem que dele f�'l. o 
Romantismo e outras estéticas posteriores, era responsavcl. 
tanto quanto os [Uósoros, os estadistas e legi_sladorcs, pelo 

destino da Polis e do cidadão sob a cosmo�1sao <1ue _!ierd:\•
mos dos gregos, e que continuada após pela cosmovlsao h": 
lenísUco-romano, se disseminou por todo o Ocidente ate
anu-s do Romantismo. 

Mlkel Dufrenne declara no capitulo final do s�u livro 

•o Poético" esta coisa lamentável: "0 aparecer esta na es-

RECI FE JUNHO 1 976 N .  º 1 0  

J O R N A L  U N I V E R S I T Á R I O  

Tempo 
ANGELO MONTEffiO 

4 

caia humana: o Vale do Loire é mais poético do que o Gran­
dP Canyon, o canto do pássaro mais poético que o bramido 
do trovão, o bosque mais poético do que a floresta vir�em". 
E confundindo o poético com o tirico ou, mais llm1tada­
m�nte com o romântico, Mlkel nurrenne confessa alguns pas­
sos adiante que longe dos jardins onde as crianças passeiam 
e os nrunorados se bel.iam, lom�e das tavernas ou até mesmo 
do creme matinal. longe dos olhares confiantes, a poesia não 
1,ode estar pre.s .. nte. Pois, segundo ele, essa "afasta-se quan• 
do se inserem no mundo relações menos famllfares, mais 
violentas, quando O aparecer nos desconcerta. nos amea­
ça, ou nos exalta perigosamente. quando em nós a ternura 
não tem emprego porque não mais responde à ternura da.� 
coLsas". Mas tal colocação, além de cindir a reaUdade em 
somente um dos seus aspectos, e um dos menores, tnaS• 
cara o conflito, a violência e a oposição, realmente e;ds• 
tentes na vld11, além de entrar em desacordo com o sentlllo 
antes de videntação que de fruição ela realidade que caracte• 
riza e define exatamente o caráter estético da arte. Prlncl• 
1,almente 11orque o próprio Dufrenne, em outros textos an­
teriores do livrn, admite Implicitamente uma missão para C. 
poeta, missão que se ele coul1ecesse só o lado lírico da vida 
não poderia jamais conceber: "Cabe ao poeta esperar de algum 
modo, com todo ser totalmente presente, para atualizar e 
presente que lhe é dado, para ouvir a voz que o <'Onvo1;_a. 
Ser lnsplra,to é receber por llaver esperado. ( . ) O que nao 
se nos assemelha nem nos fala, nós o percebemos à flor da 
pele, nós o enunciamos eom a ponta das Jã�ios. S? recebe• 
mos verdadeiramente o que nos é dado, e so nos 1· dado o 
que do fundo de nós mesmos estamos preparados 1,ara re­
ceber: nós somos essa preparação". 

Por outro \ado, a Arte po1le sli:ntrlear só uma frulçãu 
ou um discorrer sobre o sensível, mas antes o eslabelecimen• 
to de uma nova ordem, às vezes superior à ordr,n de onde 
emergiu: daí a ligação da Arte não só com uma estética 
porém com uma ética, porque a Arte perderia seu �los 
sem o ethos que confere a. cada coisa o seu bem específico. 
Falando sobre a a�ão educativa ou pedag1íglca da �oesla 
entre os gregos, p1·inclpalmentc através de Homero, diz-nos 
Wemer Jaeger na Paideia: "Impõem-se algumas observa­
ções sobre a ação educadora da poesia grega em geral e 

. ria ,te Homero, em particular. A poesia só pode exercer te! 
açao se fizer falar todas as forças éticas e estéticas do ho­
mem. Porém a relação entre aspectos éticos não t"onslste 
só em o ético nos ser dado como "mntéri11" ncidenlal, mas 
sim cm o conteúdo normativo e a forma artística da obr� 
de arte estarem cm ação recíproca e terem até na sua par\4! 
mais íntima uma raiz comum. IUostraremos como o estllo, 
a composição, a forma, no sentido de sua. especírlca qua• 
lidadr de estética, se encontram condicionados e 1nsplra• 
dos pela figura espiritual que encarnam. Niio é possível, sem 
dúvida, fazer desta concepção uma lei estética i;eraL Exls• 
te e existiu sempre uma arte que prescinde dos problemas 
tentrals do homem e tem <le ser compreendida a1,ena..� pela 
sua Idéia formal. Mais: existe uma arte que troca dos cha· 
mados assuntos elevados ou fica indiferPnte perante o con­
teúdo do seu objeto, � claro que essa frivolidade artística 
deliberada tem por sua vez efeitos éticos, pois desmascara 
sem qualquer consideração os valores falso� e convenelo­
oais c atua como uma crítica purificadora. Mas só pode 
ser 'propriamente educativa uma poesia cujas raízes mergn• 
lhem nas camadas mais profundas do ser humano r na qu.ll 
�iva um ethos, um anseio espiritual, uma Imagem do huma• 
110 capaz de se tornar numa obrigação e num den•r. A pot1-
um fragmento qualquer da realidade; ela dá-nos um trecho
sia gl'<'ga nas suas formas mais altas não nos dá apenas 
da existência, escolhido e considerado em relação a um 
Ideal determinado". 

Alegorialquímica 

Os dias eram imensos coloridos 
de inlgmas do sono Meu amor 
esculpira umn imagem sobre a rocha 
e teu rosto surgia-me dos livros 

Eros sombra seguindo-me no mnr 
em meio aos argonautas Trimegistos. 
As , zes erns voz e!'guidr. forte 
fazendo coro às vozes dos fantasmas. 

Entrelaçado aos génios da rtoresta 
sol>re os sagrados troncos milenares, 
os olhos cmtilavam na resina 
,., 0 teu rosto de árvore era sangue. 

Quando a noite crescia a.Jém dos fólios 
impregnados de ti, mandata extinta, 
eu te arrancava de dentro de mim 
para as rotas estranhas da alquimia . 

- Antes que a noite dissolvesse a noite 
e as turu; mãos das minhns se apartassem . 

TER�ZA TENóRIO DE ALBUQUERQTTE
Maio, 1976 
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Escritor mantém afirmativa: 
Medicina 

-

nao mata cura, 
A Medicina é inúti l .  Entre 1 965/ 1975, uma década 
portanto, ela fez adoecer muito mais do que curou, 

tornando-se a mais perdulária, poluidora e 
patogênica das indústrias. Ao pretender salvar 

a humanidade, estudando caso por caso, 
consultando indivíduo por indivíduo, ela só faz 

ocultar as causas profundas da maioria das doenças 
que são sociais. econômicas e culturais. Em análise, 

os i ndivíduos seriam apenas pobres vítimas 
das consequências desastrosas, tanto para o corpo 

quanto para o psiquismo, de uma inadequada 
maneira de viver. E a medicina, ajudando-os a 

suportar aquilo que os destrói ,  contribui ,  
em suma, para esta destruição. 
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Estas são as teses do ú lt imo l ivro do 
soc ió logo Ivan l l l i ch ,  austríaco natura l i za­
do americano . A obra vem causando mu ito 
mais repercussão do que as suas anterio­
res . Célebre por suas idé ias excêntricas -
uma delas baseada na noção de que u ma 
sociedade sem escolas resu ltari a em com­
plexos soc ia is  ma is  humanos e c iv i l izados 
do que os existentes -, em seu novo l i · 

vro , NÊMESIS Ml:DICA (nêmes is ,  do grego, 
s ign if ica morte por pun ição) ,  l l l i ch i nveste 
contra as razões pelas qua is  a Med ic i na 
não consegue i mped i r  a morte de pessoas 
que nela depos itam uma i l i m itada confian­
ça . 

Sem dúvida a lguma,  de todos os i ns- • 
trumentos capazes de estabelecer nossa 
normal ização socia l ,  ou seja ,  nossa re lação 

profunda com o funcionamento do corpo, 
com os cami n hos da vida e da morte , a Me. 
d ic i na é aquela a que tr ibutamos as maio. 
res e mais sentidas homenagens . l l l ich 
quer saber se ta is  homenagens são real­
mente justas ,  e .  ass i m ,  pronunc ia  o vere. 
d icto que,  agradando ou não, soa como 
uma verdade i ra bomba nos meios un iversi. 
tários , c ientíficos e culturais do Oci dente 

Não é justamente à Medicina que costu­
mamos atribuir a rápida elevação da mé­
dia de vida - 20 anos no tempo de Cristo, 
29 em 1750, 45 em 1900 e 70 nos dias de 
hoje? E por acaso não atl'lbulmos a Pas· 
teur e a Kocll, às vacinas, à qulmlotera 
pia e aos antibióticos a regressão das doen­
ças infecciosas e a progressão da longevida­
de? E porventura não estamos ue acord0 
com a evidência de que o estado de saúde de 
um povo depende do número de médicos e 
de leitos de hospital de que dispõe, da quan­
tidade de cuidados e de remédios que con­
some? Sim, mas Illich pensa de maneira dl• 
ferente . Para ele, a eficácia de cura da me­
dicina é e sempre foi reduzida, e conclui que 
já é hora de considerá-la em suas devld�s 
proporções . 

De fato, a medicina conseguiu tratar da 
quase totalidade das doenQas infecciosas, de 
algumas deficiências endócrinas, como a 
mlxedema, certos descontroles metabólicos 
como a diabete . Mas, cm seu conjunto, ela 
está multo atrasada, pois é impotente para 
curar as grande doenças crônicas degenera­
tivas que hoje, muito mais do que as Infec­
ções, são as principais causas de morte pre­
matura. E, observando-se bem, não é verda• 
de que ela tenha desempenhado o papel 
decisivo na regressão das doenças in!ecclo• 
sas, cujo mérito lhe é correntemente atri• 
buído . 

Estudos demonstram 
Um estudo de nut.oria dos Drs . Warre:i 

Winkelstein e Fern French, datado de 1971), 
ó citado por Illlch como prova de que a re­
gressão dR tuberculose não se devo à me• 
diclna. O estudo mostra que na Américn, 
assim como na Europa, a tuberculose ma­
tava 700 pessoas em 100 mil habitantes por 
ano, no começo do século passado . Em 1882, 
ano em que Koch descobri seu bacilo, a 
tuberculose Já regredira em 50 por cento . 
Em 1910, quando foram criados os primeiros 
sanatórios, a tuberculose regredira em 75 
por cento . E, em seguida, nem a técnica dt> 
pneumotórax, introduzida em 1930, nem a 
.quimioterapia, adotada depois de 1945, nem 
os antibióticos, aplicados com �xito por 
volta de 1950, tiveram efeitos sensiveis na 
regressão do mal . 

A mesma espécie de demonstração Pode 
ser feita em relação a outros grande fiage• 
los, como por exemplo a cólera e o tifo . A 
tl!ólde e a cólera já haviam desaparecido 
da Europa antes que o bacilo e o v',rus qua 
as provocam fossem isolados . 

O Dr. R. R. Porter também demons­
trou que a mortalidade por difteria, coque­
luche e rubéola Já havia diminuído em 90 
por cento, na época em que a vacinação 
obrigatória e os antibióticos foram introdu• 
zidos na Inglaterra. 

As conclusões de Cassei 
Desta maneira, as doenças infecciosas 

regrediram independentemente das armas 
que a medicina aperfeiçoou e dirigiu contra 
elas, • sendo substituldas _por outras doenÇ!ls 
epidêmicas contra as quais a medicina não 
conta com muitas possibilidades de vitória. 
John casse!, professor de epidemiologia na 
Universidade da Carolina do Nôrte, EUA, 
afirma que a industrialização, em seus inl• 
cios, foi acompanhada pelo rápido desenvol• 
vtrnento da tuberculose atingia seu ponto 
culminante, para sofrer, em seguida, um 
deciinio regular, sem que para Isso tenha 
contrlbuido qualquer tratamento médiCll 
Posteriormente, esta doença foi substituída 

por manifestações de subnutrição, como o 
raqultismo (na Inglaterra) e a pelagra (nos 
Estados Unidos) Também estas doenças 
declinaram (as razões não são conhecidas),  
e foram logo substituldas por doenças infan­
tis Declinando com signi!icativa rapide?., 
as doenças infantis deram lugar a uma es­
pantosa progressão das úlceras do duodeno, 
principalmente em homens jovens . E, por 
fim, à regressão desta Infecção (por motivos 
também desconhecidos) logo sucederam as 
epidemias modernas: doenças cardiovascula­
res, hipertensão, câncer, artrite, problemas 
pslquicos . 

Higiene & saúde 
Assim, IIS doenças aparecem e desapa­

recem em função de fatores intimamente 
ligados ao meio, !I abmentação, no llahltat. 
à higiene Para Illich, portanto, o desapa­
recimento da cólera e da tifóide, o quase 
desaparecimento da tuberculose, da malá• 
ria, da febre puerperal, devem-se sobretudo 
ao tratamento da água potável, à genera­
lização dos esgotos, às melhores condições 
de trabalhos, de habitação e de alimenta­
ção, à secagem de pântanos, ao emprego 
de sabão, tesouras e de algodão esterili­
zados pelas parteiras e parteiros - e níi.o 
aos progressos da terapia. Inegav�lmente, 
os médicos contribuiram bastante para o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento destas 
práticas preventivllS; mllS somente no mo­
mento em que a higiene e a asSllpsia dei­
xaram de ser técnicas médicas, transfor­
mando-se em hábitos de todo o mundo, é 
que elas atingiram um grau de total eficá· 
eia. A higiene como responsável pela saú 
de, e não a medicina, é exatamente o que 
afirmam Illich, Cassei e outros especialis­
tas. 

Charles Stewart, professor americano, 
afirma que mesmo nos países subdesenvol­
vidos a melhoria do estado de saúde foi 
obtida graças ao melhOramento da higic• 
ne pública 

Doenças impostas 

Por que, então, os países industrializa­
dos destinam tão rantá.�tlcas, verbns para 
os problemas ligados à saúde, se a medi­
cina não corresponde aos seus reais obJe• 
tlvos? A reposta seria a seguinte: mais ele 
três quartos das despesas de saúde nos 
países ricos não visam a cura das doenças, 
mas sim o tratamento de uma saúde que 
se acredita ou teme que esteja ameaçada. 
Sugerindo às pessoas que estão sujeitas a 
contrair uma doença, da qual poderiam se 
proteger através de tratamentos preventi­
vos e cuidados incessantes, a medicina só 
faz contribuir desastradamente parn o apa­
recimento de doentes A medicina fabrica 
"seus" doentes, que de Corma all!Uma são 
Imaginários 

São de duas espécies as doenças habi· 
tualmente provocadas pela medicina . 
Existem aquelas devidas às Intervenções 
materiais dos médicos, como Intoxicações, 
infecções, mutilações, ferimentos, etc , e 
aquelas que os médicos provocam e man­
tém, aconselhando as pessoas a adotar um 
comportament.o de doente, com anqiedade, 
auto-observação, dependência medo de 
dtspender energias Nos Estados Unidos, 
onde existe uma Hteratura impressionante 
sobre estas doenças e neuroses, elas são 
consideradas "iatrogênicas" . Illich acres­
centa a esta última uma terceira dimensão, 
"a iatrogênese estrutural ou existencial", 
que ele explica da seguJnte maneira: "a in• 

vasilo médico-farmacl!utica, a medicalização 
da saúde, da doença, da gravidez, do nas­
cimento, da sexualidade e da morte, aca­
baram por destruir os últimos fundamen­
tos da saúde das pessoas" .  

E vai mais adiante: "Os efeitos pato­
g!!nicos da medicina são, dentre todas as 
epidemias, uma das que se propagam mais 
depressa. As doenças provocadas pelos mé­
dicos constituem uma causa de a;:ravamen­
to da mortalidade mais importante do que 
se os acidentes de trllnslto ou as ativida­
des relacionadas com a guerra". E pesqm­
sas realizadas nos Estados Unidos compro­
vam por completo a aparentemente exa­
gerada firmação de Illich 

Remédios também matam 
J .  T Lamba e R. Huntley fizeram em 

1965 o seguinte balanço: 20 por ce>1t.o do� 
pacientes admitidos em seus hospitais 
para fnzer algum tratamento ou exnme fo­
ram vítimas de sintomáticos Incidentes 
Havia, em média, um incidente para 41 
dias-pacientes, um incidente grave em 4q 
dias-pacientes, e 27 por cento dos exames 
ou tratament.os eram realizados em conse­
quência de incidentes; mas 28 por cento 
destes exames ou tratamentos era:n atribui­
dos a acidentes ou erros na aplicação de 
medicamentos e 45 por cento devidos à. 
não tolerãncia de determinadas drogas . 

Inicialmente, a pesquisa to! contestada. 
Mas os Institutos Nacionas de Saúde orga 
nizaram uma pesquisa nacional, alguns 
anos depois, e seu resultado foi mais desa­
lentador ainda. Senão vejamos: de 32 ml• 
lhões de pessoas que passaram. em 1970, 
pelos hospitais americanos, mais de 10 por 
cento tiveram que ficar retidos por um perlo­
do de tempo muito maior que o previsto, 
devido à não tolerllncia aos medicamento3 
que receberam . E mais: quase 2 milhões 
de pessoas foram hoRpitnlizadWI por causa 
de distúrbios provocados pelos remédios 
prescritos pelos médicos . 

E os testemunhos não param de cres­
cer. Por volta de 1972, um farmacêutico, 
Marc Laventurier. e um médico, Robert 
Talley, fizeram uma estimativa e deduziram 
que, pelos menos 30 mil pessoas 
morrem anualmente nos hospitais dos Es• 
tados Unidos devido à ingestão de deter­
minados remédios . Esta estimativa foi 
também contestada . A associação dos fnr• 
macêutlcos e a dos médicos fizeram uma 
pesquisa que, segundo os próprios pesqui­
sadores, Implicaria em resultado� compte 
tamente opostos àqueles obtidos por Laven­
turter e Talley . Tomando como campo ele 
investigação o hospital universitário da 
Flõrida, os investigadores depararam com 
quadro realmente constrangedor· neste 
hospital, um paciente em 555 morre anual­
mente devido à aplicação de remedlos . Em 
suma, nos próprios hospitais, os próprios 
remédios matam entre 60 mil o 140 mil 
americanos por ano (segundo· o New York 
Times, maio de 1974! e provocam c'oenças 
mais ou menos graves em mais de 3 mi• 
!hões de pessoa .

População doentia 
Surpreendidos com uma tão avassala­

dora carga de dados negativos, os estudio 
sos tendem a acretlitar que são necebsárlos 
hospitais mais modernos. mais médicos e 
assistentes médicos de melhor formação, 
e também tnnlores créditos . Mus Illich 
pensa de maneiro diferente . ElP. afirma 
que a medicina é atualmente uma mdústrla 
hipertrofiada . "Suas tábrlcas, suas buro-

cracias, seus patrões, engenheiros e contra­
mestres se apoderaram de tudo qu" diz ro,,­
peito à saúde e à doença, expropriando tan­

to uma, quanto outra dos !ndivlduos". 
Fazendo com que lodos dependum delu, 

a medicina - íundamentslmente patogl!nlca 
- produziu uma população tundament.al· 
mente doentia E, ao nlvel de atacarem as 
causas profundas das enfermidades, os pro­
fissionais da saúde limitam-se a enumerar 
e a perseguir seus sintomas, oferPndo às 
pessoas os meios de atenuar seu mal-estar, 
de mascarar seu sofrimento, de livra-las de 
suas angústias, de preservá-los do pior. 

Menos médicos, mais II údi-
Di2 lllich: "Hoje em dia não desapare­

cemos mais devido à mol'te, mas sim devi­
do a uma doença da qual poderíamos nos 
ter solvo; não nos curamos mais quando 
estamos doentes, mas somos curados" .  

Quando da Célebre greve dos hospitais 
israelenses ( e que teve a duração de um 
mês), verlflcou-so que a taxa de mortalida­
de da população foi mnis baixa do que 
nunca. Somente os casos de urgências 
eram aceitos, o que fez baixar em 85 por 
cento o número habitual de admissões nos 
hospitais. Esta mesma queda !oi registra­
da na época da greve dos hospitais nova­
iorquinos, sendo ambos os casos ampla­
mente comentados pela imprensa 

Inútil pre\'enção 
Contudo, a medicina preventiva reduz 

substancialmente os riscos de doenças. Mas 
para que prevenir doenças que a medicina 
não sabe nem trai.ar, nem cur::ir? Qual o 
sentido de prevlnlt o câncer do pulmão, por 
exemplo, quando 95 por cento dos doentes 
operados depois de um diagnóstico prococe 
morrem em cinco anos, fazendo assim com 
que o principal efeito do diagnóstico e d!I 
opemçiío seja o de estragar o bre-,e tempo 
que o paciente dispunha para viver "normalª 
mente"? 

A tais conclusões chegou o americano 
Gordon Siegel, logo apoiado por outros es­
pecialistas, entre os quais o Dr. Frank Turn• 
buli, do Instituto de Cancerolo1,'1a da Uni­
versidade de Columhla, EUA. 

Em relação a outros tipos de câncer 
que levam à morte às vezes Indolor, atlr­
ma Tumbull que "o tratamento cirúrglc,o 
ou radiológico, quando cons .. gue curar a 
afecção primária, permite o desenvolvi­
mento de um câncer secundário que é, 
multas vezes. doloroso. • . O preço da curn 
é muitas vezes maior do que nós admiti­
mos". 

Retórica no México? 
Illlch vive hoje no México, onde man­

tém o Centro Intercultural de Doeumenta­
çiío (CIDOC), rnliza pe�uisas e escreve n� 
livros que vêm causando a maior celeuma 
nos meios centillcos e intelectuais: "O ln• 
dlvlduo que aprendia vendo e fazendo, 
que se deslocava utravés de SAU8 próprios 
meios; que dava à. luz e educava seus íl­
lhos; que curava e cuidava de sua saúde e 
da dos outros, foi substituído pelo indivi­
duo veiculado por transportes motorizados, 
parindo numa sala de hospltats, educado pela 
escola, tratado pelos proflss!onmq da sail 
de". 

Mera retórica? Se é, convenhamos que 
manipula um tipo de ret.órl<'.a bastante pode• 
rosa, pois não é pequeno o número do 
estudiosos realmente preocupados com as 
afirmações do ex padre e agora pen.'lador 
social Ivan nllch . 
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C a d e r n o  
L I T E R A R I O  

lnaldo Cavalcanti e 
a poesia filosófica 
Com apenas 20 anos, e cursando o primeiro ano de Fllosu­
lia, 110 Centro de t'llosofia e Ciências Humanas da UFPE, 
Inatdo Cavalcantl estréia neste suplemento como wn do� 
mais curiosos poetas da mais nova geração. 

•'azendo da poesia não só uma indagarão sobre a lln�a­
gem, mas sobre o sentido metafísico que possa clarlf_lca-la, 
lnaldo Cavalcanti, allolando um estilo slncopado e ,lhptlco, 
re, estlndo o vf'rsO de uma secura a que não falta um cer• 
to estremecimento, mesclado de entrega e recusa, - PTO· 
mete realizar multo, precisamente porque ainda muJto 
jovem, nos domínios da poesia dita tuosófiea. 

Canto para Elizabeth 
Amar o quanto sal de mim buscando 
completar-se no quando de uma forma 
irmã que me alimente, havendo o rasgo 
em ti, forma perdida, a dor impõe? 

Amar-te em tudo aquilo que te aureola, 
incontroladamente um dar-se mültiplo. 
pois que não há integração total, 
preterido meu ser mesmo, no gesto? 

Amar-me, porque sendo objeto de 
teu amor, amor em mim construído, 
eu, faca injusta, alegria inocente, 
te distancio, te parto, te elido? 

Amar, no gesto único, o que se evola 
do ser para o ser, o ser que ama, u ser 
amado, espiralando a intensidade 
até o momento da plenitude? 

Amor, onde encontrar tal unidade 
na dura carência que somos? Qt}al 
parcela de nós não comporta sombras 
bordando incertezas para os momentos? 

E amor. teu existir apreender J)Ode 
a oculta intimidade revestindo 
a verdadeira natureza das 
coisas? Este smal marcar-me podes? 

Não, amor, não consigo perceber-te 
o jogo que me corta, risca o intento 
de conhecer mentando. sentindo isto 
em que sou, amo, perco, fujo, e tento . 

O'I. 04. 1976 

Terêza publica mais um 
livro até o fim do ano 

Integrante da Geração-65, Tereza Ten6rto de Albuquer•
que publlcou o seu primeiro livro de pnemas -: Pa.rábo,la -
em 1970. O convênio Qufron/SEC ( Edições Qurron e Secre­
taria de E,lucaçiio e Cultura do Município) lançará este ano 
o seu segundo livro: O Circulo e a Pirâmide Sua� primei• 
ro.s publicações foram feitas, através do Jornal •·mário de
Pernambuco•, pt'lo poeta e critico literário, l'rflf. Qsa1 
Leal, que a CONilderou "um do� valores mais allo<i da no­
ví�sima poesia pernambucana". 

Em uma época. como a nossa, onde até o novo é lnsí�I• 
(lo e mesmo os antomóvet - como dlrla Apol\lnaire - SllO 
antigos, "1;ua poesia - seguu1lo César Leal - se caracterlu 
por uma fuga ao luµr comum, aos velhos procrS8oS ex, 
presslvo� . revela uma conscii'ncla formal acentuada, que 
çem 11tuá-la no íimbito da melhor poesia escrita presente­
mPnte em noSlla literatura", 

Vale a.Inda consldemr c1ue a sua poética pertcul'e a um 
lirismo novo que não se coruude com o lirl«mo-romilnllco ou 
bem compo;lado, runcionãrlo público, com, livro de ponto 
e expe<llente, de que nos fala Bandeira. Sua lln1,'lt.lgem e 
m:1t� para fora ( ou mais para dentro dos objetoH) do que 
para d nt.-o de si mesma. 

Arte & 

O personagem épico recebe a sua justirlcação existeu­
cial não de um eu centrado sobre si mesmo, mas preclsa­
me�te de ma missão hn(iica, missão que não somente o 
faz transformar-se mas através da qual vê também o mun­
do transformado. O herói é alterado e altera, ao redor 
tl<'le, o mundo sob a ótica que ele instaura a partir dessa 
,1s5o. E esse caráter transformador e transílgurador do 
t)Prsrma�e•n co:rrelacfona•se também con1 o caráter Ce 0111.a 
arte que asplra pairar acima dos subjeth1smos e �o� o�­
j.itlvismos ou da pura submissão a um eu ames11wnhado, ,  
6u à realidade por ele amesquinhada, para ser uma artP, 
na cftncepção de Joyce, "acim11 do desejo e da repnlsa" e, 
portanto, objetiva, arquetíplca, clássica e universal 

A definição de Joyce, em "O Retrato do Artista quan• 
do Jovem" através de Stepben Dedalus, que desígna "a 
forma épic�, como a fonna na qual o artlslt> manifesta ,i 
sua ima"em em imediata relação consigo mesmo e com os 
outros", b me parece a mais Indicada para caracterizar o 
épico diante do lírico o qual, girando geralmente <'� tomil 
do eu. esvaziou-se modernamente de qualquer sentido m;• 
lafísico para ficar apenas numa análise de emoções prima­
rias ou numa vacuidade que não leva em conta nem sequer 
a legitimidade delas. 

o épico representando a relação do artlsb não .,o­
mentc êons:1

1

go mesmo, mas com os outros, rrst.aura os 
antigos privilégios do Homem como matéria de canto. e 
não apenas os do eu Individual no seu ,mrclsismo I" no seu 
nada além de apontar para uma era em que o �umano 
volt� a ser identillcado não apena, com o �xlsti:nrial mas 

com O sagrado c o cósmico. Essa recolocaçao l!o Homem 
representa também uma recolocação da Vida nos srns Vl!r• 
dadelros fundamentos, além de constituir-se numa aliança 
com O passado humano, através do presente, para devol• 
ver o homem ao seu verdadeiro futuro. 

Parrcc hoje difícil compreender-se porque o lírico che•

gou O tal grau de esvaziamento, a ponto de não pa�sar, em 
alguns casos. de obra do capricho e do vazio, se nao levar• 
mos em conta que esse não foi o sentido que ele encontrou 

entre os gregos, nem em todo o Ocltlen�, mesmo <'Om o ceio• 

dlr da revolução romântica empreendida pelo liberalismo 
00 século XVllI. Mas a questão se fará 1n;ais_ clara com 
0 t'sclarecimento de Werner Jaeger, ua Pa1dé1a ,  l)Ue nos 

ajudará a compreender porque o cristi.1nismo passasse por 
cima, no seu afã evangelizador dos primeiros sécu�os, sobr: 
os aspectos que demarc,n·am não somente uma esh•tlca, m3 
t�da uma ética, ambas e11trelaçadas na realidade una � 
ínte.,.ra da obra poética. O cristianismo. considerando pri• 

macia! a ética fundada na Revelação, não teve : compre­

en.�ão necessária pelos conteúdos, que achava erroneos, n:is 

obras deixada� pelos pagãos, para centrar-se, exel�Rh-amente,

sobre os aspectos formais, claí surgindo o e_q�1voco, sur-.­

tentado por tantas escolas e movimentos_ Uterarios, d� qu:
a arte tinira como missão o deleite e nao a formaçao d. 
homem tarcra que, aliás, lhe coube, bnto quanto à Reli­

gião à' Ciência e à Filosofia. A ética não era. entretanto,

na �ntlga arte separada da estética nem a bele2a da ver­

eia.d A Arte detinha sua esfera de objetl\1dade, mas es1,a

Hfe:� não entrava em dlscordãncla com as outra� esferas:

pelo contrário, o poeta, anterior à imagem que dele f�'l. o 
Romantismo e outras estéticas posteriores, era responsavcl. 
tanto quanto os [Uósoros, os estadistas e legi_sladorcs, pelo 

destino da Polis e do cidadão sob a cosmo�1sao <1ue _!ierd:\•
mos dos gregos, e que continuada após pela cosmovlsao h": 
lenísUco-romano, se disseminou por todo o Ocidente ate
anu-s do Romantismo. 

Mlkel Dufrenne declara no capitulo final do s�u livro 

•o Poético" esta coisa lamentável: "0 aparecer esta na es-
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caia humana: o Vale do Loire é mais poético do que o Gran­
dP Canyon, o canto do pássaro mais poético que o bramido 
do trovão, o bosque mais poético do que a floresta vir�em". 
E confundindo o poético com o tirico ou, mais llm1tada­
m�nte com o romântico, Mlkel nurrenne confessa alguns pas­
sos adiante que longe dos jardins onde as crianças passeiam 
e os nrunorados se bel.iam, lom�e das tavernas ou até mesmo 
do creme matinal. longe dos olhares confiantes, a poesia não 
1,ode estar pre.s .. nte. Pois, segundo ele, essa "afasta-se quan• 
do se inserem no mundo relações menos famllfares, mais 
violentas, quando O aparecer nos desconcerta. nos amea­
ça, ou nos exalta perigosamente. quando em nós a ternura 
não tem emprego porque não mais responde à ternura da.� 
coLsas". Mas tal colocação, além de cindir a reaUdade em 
somente um dos seus aspectos, e um dos menores, tnaS• 
cara o conflito, a violência e a oposição, realmente e;ds• 
tentes na vld11, além de entrar em desacordo com o sentlllo 
antes de videntação que de fruição ela realidade que caracte• 
riza e define exatamente o caráter estético da arte. Prlncl• 
1,almente 11orque o próprio Dufrenne, em outros textos an­
teriores do livrn, admite Implicitamente uma missão para C. 
poeta, missão que se ele coul1ecesse só o lado lírico da vida 
não poderia jamais conceber: "Cabe ao poeta esperar de algum 
modo, com todo ser totalmente presente, para atualizar e 
presente que lhe é dado, para ouvir a voz que o <'Onvo1;_a. 
Ser lnsplra,to é receber por llaver esperado. ( . ) O que nao 
se nos assemelha nem nos fala, nós o percebemos à flor da 
pele, nós o enunciamos eom a ponta das Jã�ios. S? recebe• 
mos verdadeiramente o que nos é dado, e so nos 1· dado o 
que do fundo de nós mesmos estamos preparados 1,ara re­
ceber: nós somos essa preparação". 

Por outro \ado, a Arte po1le sli:ntrlear só uma frulçãu 
ou um discorrer sobre o sensível, mas antes o eslabelecimen• 
to de uma nova ordem, às vezes superior à ordr,n de onde 
emergiu: daí a ligação da Arte não só com uma estética 
porém com uma ética, porque a Arte perderia seu �los 
sem o ethos que confere a. cada coisa o seu bem específico. 
Falando sobre a a�ão educativa ou pedag1íglca da �oesla 
entre os gregos, p1·inclpalmentc através de Homero, diz-nos 
Wemer Jaeger na Paideia: "Impõem-se algumas observa­
ções sobre a ação educadora da poesia grega em geral e 

. ria ,te Homero, em particular. A poesia só pode exercer te! 
açao se fizer falar todas as forças éticas e estéticas do ho­
mem. Porém a relação entre aspectos éticos não t"onslste 
só em o ético nos ser dado como "mntéri11" ncidenlal, mas 
sim cm o conteúdo normativo e a forma artística da obr� 
de arte estarem cm ação recíproca e terem até na sua par\4! 
mais íntima uma raiz comum. IUostraremos como o estllo, 
a composição, a forma, no sentido de sua. especírlca qua• 
lidadr de estética, se encontram condicionados e 1nsplra• 
dos pela figura espiritual que encarnam. Niio é possível, sem 
dúvida, fazer desta concepção uma lei estética i;eraL Exls• 
te e existiu sempre uma arte que prescinde dos problemas 
tentrals do homem e tem <le ser compreendida a1,ena..� pela 
sua Idéia formal. Mais: existe uma arte que troca dos cha· 
mados assuntos elevados ou fica indiferPnte perante o con­
teúdo do seu objeto, � claro que essa frivolidade artística 
deliberada tem por sua vez efeitos éticos, pois desmascara 
sem qualquer consideração os valores falso� e convenelo­
oais c atua como uma crítica purificadora. Mas só pode 
ser 'propriamente educativa uma poesia cujas raízes mergn• 
lhem nas camadas mais profundas do ser humano r na qu.ll 
�iva um ethos, um anseio espiritual, uma Imagem do huma• 
110 capaz de se tornar numa obrigação e num den•r. A pot1-
um fragmento qualquer da realidade; ela dá-nos um trecho
sia gl'<'ga nas suas formas mais altas não nos dá apenas 
da existência, escolhido e considerado em relação a um 
Ideal determinado". 

Alegorialquímica 

Os dias eram imensos coloridos 
de inlgmas do sono Meu amor 
esculpira umn imagem sobre a rocha 
e teu rosto surgia-me dos livros 

Eros sombra seguindo-me no mnr 
em meio aos argonautas Trimegistos. 
As , zes erns voz e!'guidr. forte 
fazendo coro às vozes dos fantasmas. 

Entrelaçado aos génios da rtoresta 
sol>re os sagrados troncos milenares, 
os olhos cmtilavam na resina 
,., 0 teu rosto de árvore era sangue. 

Quando a noite crescia a.Jém dos fólios 
impregnados de ti, mandata extinta, 
eu te arrancava de dentro de mim 
para as rotas estranhas da alquimia . 

- Antes que a noite dissolvesse a noite 
e as turu; mãos das minhns se apartassem . 

TER�ZA TENóRIO DE ALBUQUERQTTE
Maio, 1976 
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Escritor mantém afirmativa: 
Medicina 

-

nao mata cura, 
A Medicina é inúti l .  Entre 1 965/ 1975, uma década 
portanto, ela fez adoecer muito mais do que curou, 

tornando-se a mais perdulária, poluidora e 
patogênica das indústrias. Ao pretender salvar 

a humanidade, estudando caso por caso, 
consultando indivíduo por indivíduo, ela só faz 

ocultar as causas profundas da maioria das doenças 
que são sociais. econômicas e culturais. Em análise, 

os i ndivíduos seriam apenas pobres vítimas 
das consequências desastrosas, tanto para o corpo 

quanto para o psiquismo, de uma inadequada 
maneira de viver. E a medicina, ajudando-os a 

suportar aquilo que os destrói ,  contribui ,  
em suma, para esta destruição. 
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Estas são as teses do ú lt imo l ivro do 
soc ió logo Ivan l l l i ch ,  austríaco natura l i za­
do americano . A obra vem causando mu ito 
mais repercussão do que as suas anterio­
res . Célebre por suas idé ias excêntricas -
uma delas baseada na noção de que u ma 
sociedade sem escolas resu ltari a em com­
plexos soc ia is  ma is  humanos e c iv i l izados 
do que os existentes -, em seu novo l i · 

vro , NÊMESIS Ml:DICA (nêmes is ,  do grego, 
s ign if ica morte por pun ição) ,  l l l i ch i nveste 
contra as razões pelas qua is  a Med ic i na 
não consegue i mped i r  a morte de pessoas 
que nela depos itam uma i l i m itada confian­
ça . 

Sem dúvida a lguma,  de todos os i ns- • 
trumentos capazes de estabelecer nossa 
normal ização socia l ,  ou seja ,  nossa re lação 

profunda com o funcionamento do corpo, 
com os camin hos da vida e da morte , a Me. 
d ic i na é aquela a que tr ibutamos as maio. 
res e mais sentidas homenagens . l l l ich 
quer saber se ta is  homenagens são real­
mente justas ,  e .  ass i m ,  pronunc ia  o vere. 
d icto que,  agradando ou não, soa como 
uma verdade i ra bomba nos meios un iversi. 
tários , c ientíficos e culturais do Oci dente 

Não é justamente à Medicina que costu­
mamos atribuir a rápida elevação da mé­
dia de vida - 20 anos no tempo de Cristo, 
29 em 1750, 45 em 1900 e 70 nos dias de 
hoje? E por acaso não atl'lbulmos a Pas· 
teur e a Kocll, às vacinas, à qulmlotera 
pia e aos antibióticos a regressão das doen­
ças infecciosas e a progressão da longevida­
de? E porventura não estamos ue acord0 
com a evidência de que o estado de saúde de 
um povo depende do número de médicos e 
de leitos de hospital de que dispõe, da quan­
tidade de cuidados e de remédios que con­
some? Sim, mas Illich pensa de maneira dl• 
ferente . Para ele, a eficácia de cura da me­
dicina é e sempre foi reduzida, e conclui que 
já é hora de considerá-la em suas devld�s 
proporções . 

De fato, a medicina conseguiu tratar da 
quase totalidade das doenQas infecciosas, de 
algumas deficiências endócrinas, como a 
mlxedema, certos descontroles metabólicos 
como a diabete . Mas, cm seu conjunto, ela 
está multo atrasada, pois é impotente para 
curar as grande doenças crônicas degenera­
tivas que hoje, muito mais do que as Infec­
ções, são as principais causas de morte pre­
matura. E, observando-se bem, não é verda• 
de que ela tenha desempenhado o papel 
decisivo na regressão das doenças in!ecclo• 
sas, cujo mérito lhe é correntemente atri• 
buído . 

Estudos demonstram 
Um estudo de nut.oria dos Drs . Warre:i 

Winkelstein e Fern French, datado de 1971), 
ó citado por Illlch como prova de que a re­
gressão dR tuberculose não se devo à me• 
diclna. O estudo mostra que na Américn, 
assim como na Europa, a tuberculose ma­
tava 700 pessoas em 100 mil habitantes por 
ano, no começo do século passado . Em 1882, 
ano em que Koch descobri seu bacilo, a 
tuberculose Já regredira em 50 por cento . 
Em 1910, quando foram criados os primeiros 
sanatórios, a tuberculose regredira em 75 
por cento . E, em seguida, nem a técnica dt> 
pneumotórax, introduzida em 1930, nem a 
.quimioterapia, adotada depois de 1945, nem 
os antibióticos, aplicados com �xito por 
volta de 1950, tiveram efeitos sensiveis na 
regressão do mal . 

A mesma espécie de demonstração Pode 
ser feita em relação a outros grande fiage• 
los, como por exemplo a cólera e o tifo . A 
tl!ólde e a cólera já haviam desaparecido 
da Europa antes que o bacilo e o v',rus qua 
as provocam fossem isolados . 

O Dr. R. R. Porter também demons­
trou que a mortalidade por difteria, coque­
luche e rubéola Já havia diminuído em 90 
por cento, na época em que a vacinação 
obrigatória e os antibióticos foram introdu• 
zidos na Inglaterra. 

As conclusões de Cassei 
Desta maneira, as doenças infecciosas 

regrediram independentemente das armas 
que a medicina aperfeiçoou e dirigiu contra 
elas, • sendo substituldas _por outras doenÇ!ls 
epidêmicas contra as quais a medicina não 
conta com muitas possibilidades de vitória. 
John casse!, professor de epidemiologia na 
Universidade da Carolina do Nôrte, EUA, 
afirma que a industrialização, em seus inl• 
cios, foi acompanhada pelo rápido desenvol• 
vtrnento da tuberculose atingia seu ponto 
culminante, para sofrer, em seguida, um 
deciinio regular, sem que para Isso tenha 
contrlbuido qualquer tratamento médiCll 
Posteriormente, esta doença foi substituída 

por manifestações de subnutrição, como o 
raqultismo (na Inglaterra) e a pelagra (nos 
Estados Unidos) Também estas doenças 
declinaram (as razões não são conhecidas),  
e foram logo substituldas por doenças infan­
tis Declinando com signi!icativa rapide?., 
as doenças infantis deram lugar a uma es­
pantosa progressão das úlceras do duodeno, 
principalmente em homens jovens . E, por 
fim, à regressão desta Infecção (por motivos 
também desconhecidos) logo sucederam as 
epidemias modernas: doenças cardiovascula­
res, hipertensão, câncer, artrite, problemas 
pslquicos . 

Higiene & saúde 
Assim, IIS doenças aparecem e desapa­

recem em função de fatores intimamente 
ligados ao meio, !I abmentação, no llahltat. 
à higiene Para Illich, portanto, o desapa­
recimento da cólera e da tifóide, o quase 
desaparecimento da tuberculose, da malá• 
ria, da febre puerperal, devem-se sobretudo 
ao tratamento da água potável, à genera­
lização dos esgotos, às melhores condições 
de trabalhos, de habitação e de alimenta­
ção, à secagem de pântanos, ao emprego 
de sabão, tesouras e de algodão esterili­
zados pelas parteiras e parteiros - e níi.o 
aos progressos da terapia. Inegav�lmente, 
os médicos contribuiram bastante para o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento destas 
práticas preventivllS; mllS somente no mo­
mento em que a higiene e a asSllpsia dei­
xaram de ser técnicas médicas, transfor­
mando-se em hábitos de todo o mundo, é 
que elas atingiram um grau de total eficá· 
eia. A higiene como responsável pela saú 
de, e não a medicina, é exatamente o que 
afirmam Illich, Cassei e outros especialis­
tas. 

Charles Stewart, professor americano, 
afirma que mesmo nos países subdesenvol­
vidos a melhoria do estado de saúde foi 
obtida graças ao melhOramento da higic• 
ne pública 

Doenças impostas 

Por que, então, os países industrializa­
dos destinam tão rantá.�tlcas, verbns para 
os problemas ligados à saúde, se a medi­
cina não corresponde aos seus reais obJe• 
tlvos? A reposta seria a seguinte: mais ele 
três quartos das despesas de saúde nos 
países ricos não visam a cura das doenças, 
mas sim o tratamento de uma saúde que 
se acredita ou teme que esteja ameaçada. 
Sugerindo às pessoas que estão sujeitas a 
contrair uma doença, da qual poderiam se 
proteger através de tratamentos preventi­
vos e cuidados incessantes, a medicina só 
faz contribuir desastradamente parn o apa­
recimento de doentes A medicina fabrica 
"seus" doentes, que de Corma all!Uma são 
Imaginários 

São de duas espécies as doenças habi· 
tualmente provocadas pela medicina . 
Existem aquelas devidas às Intervenções 
materiais dos médicos, como Intoxicações, 
infecções, mutilações, ferimentos, etc , e 
aquelas que os médicos provocam e man­
tém, aconselhando as pessoas a adotar um 
comportament.o de doente, com anqiedade, 
auto-observação, dependência medo de 
dtspender energias Nos Estados Unidos, 
onde existe uma Hteratura impressionante 
sobre estas doenças e neuroses, elas são 
consideradas "iatrogênicas" . Illich acres­
centa a esta última uma terceira dimensão, 
"a iatrogênese estrutural ou existencial", 
que ele explica da seguJnte maneira: "a in• 

vasilo médico-farmacl!utica, a medicalização 
da saúde, da doença, da gravidez, do nas­
cimento, da sexualidade e da morte, aca­
baram por destruir os últimos fundamen­
tos da saúde das pessoas" .  

E vai mais adiante: "Os efeitos pato­
g!!nicos da medicina são, dentre todas as 
epidemias, uma das que se propagam mais 
depressa. As doenças provocadas pelos mé­
dicos constituem uma causa de a;:ravamen­
to da mortalidade mais importante do que 
se os acidentes de trllnslto ou as ativida­
des relacionadas com a guerra". E pesqm­
sas realizadas nos Estados Unidos compro­
vam por completo a aparentemente exa­
gerada firmação de Illich 

Remédios também matam 
J .  T Lamba e R. Huntley fizeram em 

1965 o seguinte balanço: 20 por ce>1t.o do� 
pacientes admitidos em seus hospitais 
para fnzer algum tratamento ou exnme fo­
ram vítimas de sintomáticos Incidentes 
Havia, em média, um incidente para 41 
dias-pacientes, um incidente grave em 4q 
dias-pacientes, e 27 por cento dos exames 
ou tratament.os eram realizados em conse­
quência de incidentes; mas 28 por cento 
destes exames ou tratamentos era:n atribui­
dos a acidentes ou erros na aplicação de 
medicamentos e 45 por cento devidos à. 
não tolerãncia de determinadas drogas . 

Inicialmente, a pesquisa to! contestada. 
Mas os Institutos Nacionas de Saúde orga 
nizaram uma pesquisa nacional, alguns 
anos depois, e seu resultado foi mais desa­
lentador ainda. Senão vejamos: de 32 ml• 
lhões de pessoas que passaram. em 1970, 
pelos hospitais americanos, mais de 10 por 
cento tiveram que ficar retidos por um perlo­
do de tempo muito maior que o previsto, 
devido à não tolerllncia aos medicamento3 
que receberam . E mais: quase 2 milhões 
de pessoas foram hoRpitnlizadWI por causa 
de distúrbios provocados pelos remédios 
prescritos pelos médicos . 

E os testemunhos não param de cres­
cer. Por volta de 1972, um farmacêutico, 
Marc Laventurier. e um médico, Robert 
Talley, fizeram uma estimativa e deduziram 
que, pelos menos 30 mil pessoas 
morrem anualmente nos hospitais dos Es• 
tados Unidos devido à ingestão de deter­
minados remédios . Esta estimativa foi 
também contestada . A associação dos fnr• 
macêutlcos e a dos médicos fizeram uma 
pesquisa que, segundo os próprios pesqui­
sadores, Implicaria em resultado� compte 
tamente opostos àqueles obtidos por Laven­
turter e Talley . Tomando como campo ele 
investigação o hospital universitário da 
Flõrida, os investigadores depararam com 
quadro realmente constrangedor· neste 
hospital, um paciente em 555 morre anual­
mente devido à aplicação de remedlos . Em 
suma, nos próprios hospitais, os próprios 
remédios matam entre 60 mil o 140 mil 
americanos por ano (segundo· o New York 
Times, maio de 1974! e provocam c'oenças 
mais ou menos graves em mais de 3 mi• 
!hões de pessoa .

População doentia 
Surpreendidos com uma tão avassala­

dora carga de dados negativos, os estudio 
sos tendem a acretlitar que são necebsárlos 
hospitais mais modernos. mais médicos e 
assistentes médicos de melhor formação, 
e também tnnlores créditos . Mus Illich 
pensa de maneiro diferente . ElP. afirma 
que a medicina é atualmente uma mdústrla 
hipertrofiada . "Suas tábrlcas, suas buro-

cracias, seus patrões, engenheiros e contra­
mestres se apoderaram de tudo qu" diz ro,,­
peito à saúde e à doença, expropriando tan­

to uma, quanto outra dos !ndivlduos". 
Fazendo com que lodos dependum delu, 

a medicina - íundamentslmente patogl!nlca 
- produziu uma população tundament.al· 
mente doentia E, ao nlvel de atacarem as 
causas profundas das enfermidades, os pro­
fissionais da saúde limitam-se a enumerar 
e a perseguir seus sintomas, oferPndo às 
pessoas os meios de atenuar seu mal-estar, 
de mascarar seu sofrimento, de livra-las de 
suas angústias, de preservá-los do pior. 

Menos médicos, mais II údi-
Di2 lllich: "Hoje em dia não desapare­

cemos mais devido à mol'te, mas sim devi­
do a uma doença da qual poderíamos nos 
ter solvo; não nos curamos mais quando 
estamos doentes, mas somos curados" .  

Quando da Célebre greve dos hospitais 
israelenses ( e que teve a duração de um 
mês), verlflcou-so que a taxa de mortalida­
de da população foi mnis baixa do que 
nunca. Somente os casos de urgências 
eram aceitos, o que fez baixar em 85 por 
cento o número habitual de admissões nos 
hospitais. Esta mesma queda !oi registra­
da na época da greve dos hospitais nova­
iorquinos, sendo ambos os casos ampla­
mente comentados pela imprensa 

Inútil pre\'enção 
Contudo, a medicina preventiva reduz 

substancialmente os riscos de doenças. Mas 
para que prevenir doenças que a medicina 
não sabe nem trai.ar, nem cur::ir? Qual o 
sentido de prevlnlt o câncer do pulmão, por 
exemplo, quando 95 por cento dos doentes 
operados depois de um diagnóstico prococe 
morrem em cinco anos, fazendo assim com 
que o principal efeito do diagnóstico e d!I 
opemçiío seja o de estragar o bre-,e tempo 
que o paciente dispunha para viver "normalª 
mente"? 

A tais conclusões chegou o americano 
Gordon Siegel, logo apoiado por outros es­
pecialistas, entre os quais o Dr. Frank Turn• 
buli, do Instituto de Cancerolo1,'1a da Uni­
versidade de Columhla, EUA. 

Em relação a outros tipos de câncer 
que levam à morte às vezes Indolor, atlr­
ma Tumbull que "o tratamento cirúrglc,o 
ou radiológico, quando cons .. gue curar a 
afecção primária, permite o desenvolvi­
mento de um câncer secundário que é, 
multas vezes. doloroso. • . O preço da curn 
é muitas vezes maior do que nós admiti­
mos". 

Retórica no México? 
Illlch vive hoje no México, onde man­

tém o Centro Intercultural de Doeumenta­
çiío (CIDOC), rnliza pe�uisas e escreve n� 
livros que vêm causando a maior celeuma 
nos meios centillcos e intelectuais: "O ln• 
dlvlduo que aprendia vendo e fazendo, 
que se deslocava utravés de SAU8 próprios 
meios; que dava à. luz e educava seus íl­
lhos; que curava e cuidava de sua saúde e 
da dos outros, foi substituído pelo indivi­
duo veiculado por transportes motorizados, 
parindo numa sala de hospltats, educado pela 
escola, tratado pelos proflss!onmq da sail 
de". 

Mera retórica? Se é, convenhamos que 
manipula um tipo de ret.órl<'.a bastante pode• 
rosa, pois não é pequeno o número do 
estudiosos realmente preocupados com as 
afirmações do ex padre e agora pen.'lador 
social Ivan nllch . 
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tos. ()!j 

m; .is. dellcculos e íntimos d o s ór gi o s tê m s
id

o des
\f

n
da

d o s 

pe l o  re c u rs o s da b io q u ími c a
. 

E a be
m d a v e r d a d e , n e nh u m 

distr i to do orpnlsm o human o esc apou aos po d er os o p r o ­

díl!'los d a  In dagaç ão armad a. 

Tudo é m&ravllh oso, deve ndo s er ns pelta
d

os os Um l­

tes h um anos de u ma pr ofL,são q ue não pode !'e m a
te r la ll­

zar . o uvro do escrltor-soc l
ó loi:o, J\• an IUlc

h
, f.' m  qu e P" se 

seu l'f'SSlm ls mo, encer r a  c o n t u
d

o u m a 1 ra v e a
d , ·

ertíl

n ci a: 

0 e n s i n o d a M

ed

i c i n a  d e v e 
o

f

e r e c e r a o 

f."l
t n d an t f.' o r e .al 

l'llllÍ r l to d o trah lh o pr ofissional, ten d o pres e n t e a ve r
da d e 

� do-e con0m lt- a ,.. 11a nltá rla. 

Devi' ter pre · nte no exer cício 
d ll n obr e 

pr o
fl 

sã o 

dll 
a r«' de cu rar a Uçl\o d e  Pla tão - o err o da � ed

l c l n
" 

er a prete nder 
t ra t a r s e pa ra da me n

te 
c o

rpo e esp1rlt
o . A 

f r a gm e n t a ç ã o d a e p!'C l all d ad n  q u e  tt ta l
ha o co

r po e o 
separa do 1 , pi nto, llt'1· á  sempre um d escami n h o 

e m n o s sa 
pril.! l c.a profls sl o llJll. 

A <" r r d l ta m o , n a l e d
lc

l na p re v
e n ti v a e c ura t h a , d es de 

que b#m utlllz a1 la e bo Ia m  nt e orient ada e so b re v iv e a 
Med ldoa do dláloco da m u

t
ua c o

nfia
n

ça . 

Bem dJ. . • Ju n g qu P n mé d i c o ê o va llo o m 4'tl l ramf' n to 

d o n o s o a rse nal t e ra pf u llc o . 
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Conte stador mostra 

p o u c a o rig in ali da d e 

L uís d e Ca r v
alh o J ún i o r, qu e 

ob te ve um M e s tr a d
o 

p o r 
u n ive rsi­

da d e  es coce sa , e n sina e pes q u isa 

no D e pa r tame n
t
o 

de B ioqu í
m

ica 

da F a c u ld a de de Medi c
i

na da 

UFPE .  O j o v e m professor al ega 

q u e  há p ouc a 
o r

i
g

i
n

al ida de nas 

te s es e x po stas p or llli c h ,  mas re
. 

co n he ce q ue o 
sim ple s fa t o  d e  s

e 

c ol oca r e m 
dúv ida o s  mé rit o s da 

Me dic ina, co nte sta
n d o.l he a lgu ns 

do s seus pri n cípi o s , d á m a rg em 

a 
q u

e s e
j

a m 
ef

e
tua

d a s  
r e f o r m a s  

altamente salutares. 

8 

E mbo r a não ten ha lido "Nêmes i s 
Médica" , de I van Illic h no origi na l, 
a pe nas um artigo de Mic hel B osqu e t

inspir ado n este tr o.bal ho, pare ceu- m e 
q ue o prlm el r o a utor deu u ma nova I n ­
d um entár i a a a n tiga s c r iti cas so bre ce r ­

tas tend ências d a M edi cina. T odav i a ,

não se pode argüir da va li dade de um a 
instituição ape nas s ob o fund ame n

t o 
de que ela tem apresent

a do algu ns d e s ­
virtu amento s dos se u s  princ í p i os b á ­

si cos, qua ndo um a r e f o r m a
, d e n t r o  de s­

ta i n sti tu i çã o , p o d e ri a  c o n d u z i - l a a o s  

s eus rumos Inicia i s. 

M ichel Bo squ et, infl ue nciado pe l a s 
Idéias d o Dr. Illi ch , reún e uma dive r s i ­

d ade de dad os est a t!s tic os, suscep tiv e l s
a criticas, par a de mon str a r  qu e ns m é ­

rit o s atri buíd o s à Me di cina, no c omba te 
às Infecçõ es nã o l he p e r tenc e m e q u e 
es tas batalh as f ora m esse nc ialm e nt e 
conqu ista das fo ra de s ua área . A l ém 

d o m ais, advoga a Idéi a de q ue o ma i ­
or i ndi ce de méd i a d e v i d a , o r a  v i g e n te , 

n ão t e m n e nh u m a c o n e x ã o c o m o s r e­
curs os da Medi ci n a .  

Co ncord o com o autor que as do e n ­
ças aparece m e d esapare c em em fun ç ã o 
d e  fa tores que d i ze m respeit o ao m e l o , 

à ali men t a ção etc, por é m, pa r ec e- m e
r a z oáv

e
l reconh ecer a particip a ç r1.0 d a 

M edi c ina na determ i na ç ã o dest es f a ­
t ores. O pró prio auto r o.dmlt e i s t o 
quan do r es po nsa biliza a Medic i n a 
p elo aparecimen to de " r.ovas d oen ç a s " . 
Admi ti r  que el a só tem c o nt �

i

b ut do 
p a r a 

o a p
a re c i m e n t o 

de d
o e n

ç
a s

, 
s o

o. ­

me como afirm ativa e xt remista . 

Por· outr o la do, d e sligar as co nq u is ­
ta s da higien e c om o de s e n v ol v

i
m e n t o 

d o s  c o nh e c im e n t o s d a M e d i c i na n ã o 
me parece coe r en t e.

Há , contudo, um mér ito n esta U ­
nh a de tra b a lho, qu al sej a, em se c o ­
locan do os bene fic ia s d a Med icina e m 
dúvi

da ,  motl va aq uel es e nvolvid os n o 

ex erc iclo d a  Med i c
i

n a a a n ali sa r s eu s 

m é t o d o s, c r ia n d o m e i o s  p a ra a r e f o r m a 
de que falamos acima. 
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f o l c l o r e :  

Div isão da A nt ropologia Cu ltu ral que estuda aque les 

aspectos da cu
lt

u ra de qua lque
r 

povo, que dize m

res
p

eito à L ite ra
t u ra Trad ic io na l: Mitos, Ca ntos

.
Fábu las, Adi vi n ha

s, Mús
i
c

a e . Poesia, Prové rbios,S
a

b

e
d

o r
i

a 
Tr a

d ic io na
l 

e A nônima .

ANGELA DELOUCHE Artur 
RAMOS 

IARA CABOCLINHOS 
1': C.'\mara Cascudo que m no • Info rma . 

c i tando v ersos tle O l a vo Bll ac : "num bo rbn
• 

l h ar de argênt eos n ocos, Yar a./ de cab cl e lr , , 
de o uro e c orpo frio " qu e a pa la vra  Iar a 

é u m  vocá bu l o co m exc elente f o lha d e ser ­
•iço s, com a sli:n mcaç ão de sere ia, ondlna , 
mãe d' água e nã o é do Idioma t u p i, po

ls nessa li ugua, IA RA quer di z e r  d o no o u do n a 
- o s n om e s t u 11 I � s ã o  ln v ar l á v e ls - e , p o rextensão, senhor ou senhora, 

No nhc eni:at u ama,ô nlco dil- sc OCA 
IA

R
A, I sto é, dona de 

c
asa . E

s
clarece Cas cu • d o : ' º N

u
nc a, Jama i s

, e
m 

temp o alg um exp,1 -
miu m íic d'ãg ua. 

n
o pla no d a  sere i

a , 
r e c e

bi da de P
o r t u ga l , p ri m a d o n a e n g a n a

­

tl elr a e � ádl ca " . 

P e l
o 

e x JM)slo, Iara, s
i n

ônimo d
e 

se
r

eia, é l
n v encl onlce

, 
p

u r a f
i
c ç ã o , v o cá bu l o d e  u s o 

literári o , a pen a s . 

C.�boclinb os (vulg arm ente Caboc ollnb(!S ) é unt folgue do popula r de Inspi r ação lndí�• • · 
n a. De tanga e c ocar  rica me nte ad o rnado s 
de pen a.� coloridas , ,ldrllho s e outr o s orna • 
los , o• cahnc linbos d esfil am tm flla dupl a
pélo Car naval, den tro do c on texto d l' su a 
·•tr

i
bo " . O rit mo das danças é marcad o 1.el o arco e liccha de que cada Int e gr ante e,; tá

m unid o, ma i
s tambores, pifa.nos e ganzá s . 

A o s o m d e s t a " o r 11. u e s t r a " d e ,.., m o l v c m u m a 

sultllan t r co reo gr ali a , qu a m
l o 1 "l' p rr sc ntam 

c a ça d a s , c o
lh

e

itas 
o u v

itó
r

ia
s

. 

Entre as tr ib os qu e 
d1 o  

c o
l

o r id o r um:\ 
not a dll e rente ao no sso 

C
a

r n av a
l , citamo

s
: 

TahaJ a ras, C.� nln dé s, Ta 1 .e ra
g u

as e, , 'fu1 1l
s , Ca e t

és ,  Tu
p

l
n a m

bá
s , e

n
t
r e 

m ulta s ou tra
s . 

O fo lclo r e  a m a, o n c n st • t a mhém tl' m  fo
l ­

guedos In s pi rad os n os r it uais 
f estivo s lio

s 
l n

d í

r e n a N  
d e  

q u e a 
re g

iã o é tii o ric
a . 

Em 1 940 rea liznva -se em Patz cua ro, 
Mé x ic o, o t . • Congr e sso Indlg enlstll l n• 

t e rn a c lo n al ,  s e nd , ) r e p r e se n t a nte do 
Bra sil o Prot E dgar Roqu ete Pin to 

Os con gr essistas d ecid i ram que o
s 

lndios fo s sem também conv i da d o s .
Estes , porém, receosos de traiç õe s ,
rec ll.S!l ram-se a co mparecer D ep ois , l

n• 
telrad o s do desenvolvim en to dos tra

bi.

1-
lho s, dn no breza de p ro p ós i t o!< e da l
e a ld a d e 

ci
o s 

co n gr e s s
i

s
ta

s
. 

r e
so

l v e ­
ra m - s e  a c o m p a r e c e r. E ra o di a 1 9 de 
abr

i
l. 

Fo i então que, cm homenagem R 
e sse expressivo a contec i men to, de

ll

be· 
ra ram • os co ngressistas ded ic ar a q u e la 
d a

ta à c o m e m o
raç ã

o an ual d
o 

dl u d•> 

indlo e m t odo o c o n t ine n te a me rica n o. 

A orige m do índ i o 

Jt po nto páclfl co, entre an t ropó l o­
gos, que o lndio dn América é pa l eo­
m o ng o l ô l d e , o u 

se j a , o r
i

g
in á ri

o 
de 

nn tiquJs s tmas populações mo n golôi d es . 

A i d éi a d e a uto c t o ni s mo e s t á 

J 

ln dio , 
Te ma 

aba nd
o n

a
d a U

ma hipóte se m ais ou 

m e nos ac e
ita é a d a pen etração 

n o s c ontin
e n

t

e
s a

m
erican o

s 
pel o  e

x
tre m ..i 

no roes te, atr avessa ndo o est
r e i

to 
d e 

Be
h

r lng

, pen et ração que de v e 
t e r 

oc
o r r

ido e m  
s u c e ss i v as l e v as e e m 

époc 11 s di
v

e r s as . 

Com base 
n

o Carb Ono 14
, 

a d
a

ta 

d
e o c u paç

ã
o m ais antig a, em ter r i t

ó­
r
i o b

r
a

s
ile

i r
o (ho mem 

d o sam b a q u
i) 

é d e ce r c a d e 1 4 000 a n o s 

O s t r o n co s U n gii í s tl c o s 

Há quatro tronc
o

s lin gü ísti
c

os 
d

a
s ll n

guas !alada s pelo s nossos in ­
dlgenas: Tu pi, A

r
uak, l{arlh r Ma

c r o­jê. além d
e 

out r os m
e

nores . co mo 
Pa n

o e Xlrl an á e tle 
t

ribus c uja lí n • 
g u a 

núo s e  filia a 
n e n h u m tr o n co ll n • 

gü l s tic o J á c o nh ec i d o . 

Lin g uagem esc nta nossos ln
d l os 

nã o  tê m , ent reta
n

to, 
h

á ca ract
e , es 

id eográf ico s I nsc rit os e m  dive r s o� 
po nt o

s 
do terr

i
tório brasil eiro S ím­

b o l o s q u e a t é h o j e n ão f o r a m t ra du • 

de 
Se m p re 

zl dos, d e s c o n h e c P. n d o
- s c  po r tan to 

o 

s ln gn ifl c ad o 

A rcas c u lt u ra l  I n d í ge na � 

Certos t r echos do t e rritório b rn• 
s il eiro 

a
brigam popu la ç õe s  lndlge n as 

cujo tr
a

ç o  lw1dam enta1 é n unlda
d
c­

da cultura resultante de um proc
es ­

so acultura tlv o lntertriba l  o u  de c o n­

t
acto in terno , e extratribal ou ex t ,:,r ­no , i sto é, com '\S populações 

env ol• 
v

e
ntes O Brasil está dividido c m 

o nze grandes á r c<t.s, sendo algun= com subdiv 1S ões: a N or te-Amazôni cu, 
a Jur uá Purus , a Gu a po r é ,  a Tnpaj

ós­
Ma d eü a, a Alto -Xmgu , a 'focan tl ns­
Xingu ,  a Pindarti Gu ru pi , a Paragu ai , 

a P a r an á , n Ti e t ê- Ur U b'1IB i e a N o r d e s te
. 

T
i
p o f ís ic

o 

De modo gera l, nos so Indígena , e de es tatura m edian a - os Xavan t o s 
s ão mais alt o s - l.Jem 

p
ropordona d.:>, 

d
e comple

1 ç 11 0  ro b u»ta , Imbe r be, 
olhos obliquo s, nar iz lig eiram e nte 
a chatado, ca be l o s p r e tos , li so s , g ros­

s us e a b u n d an t e s 

--- -- -

Em di as festivos pin tam se d o 
bran<"o , preto e ve rme l ho O uruc u m 

v er melh o é espa l hado em todo o c o r­
po, a pele curtida J)l'lo sol Dura m o 

muito tem po co nsid erou-se o s  lnd i os 
dn América como cons titu in do u ma 
"raça vermelha• . idéi a ho j e ab a ndo n :\• 
da p ela cons tatu�à ·J de qu e es sa po 
pul ação, e m  reu todo, é apenns um , l· 
m o d o g rand e g r u po ra c ial m o n g o l

ó
l d e. 

: u anl f l'Sta ç õ e s a r t í s ti c a s

A arte indl :e na ma nifesta- se nn 
c eri\míca , nas másc arns e adorn o s ,
nos ob j etos r i tu ai s. nas pin t u r as c o r­

po r a i s , n u clan �"'l e n a m ú s i ca 

A arte pl urmlrla, tão f amosa n l 
p assado, t e m, n• ua l m � nte, nos ind l os 
Un1b u• K nnpor, Borôro e Knyapô do 
s u d oes t e d o P a r á , g ran d e s a r mi ce s 

As cen\ micns mar ajo ara, tupa j ô­
nica o santarena en contram - se em p le ­
no des en v olvimento d o téc nica e pos ­
su e m e s t il o d e c o ra ti v o 

d
e g r an d

e 
be l e za  

Li te ra tu r a 

d e Cord el

A ex p res são li teratu ra  de corde l ó o rigin
á r i a d

a 
Penl

n
sula Ibt' rlc a, Pllc ,:-os de C or del , mas. n o r • 

de s tin amente ! aland o, o termo ex ato é o de F o lh P · 
to s de Feira

, 
decl ara- nos o e s t u d i o s o e c o l o c l onn d o r 

d e  f o l h e to s , Li e tl o Ma r anh ão 

cem folh etos sobre o Padr e C ícero ; t r i n ta so b r o 

I- ' r el D a m i ã o; o it o  so br e a C h e i a d e 1 9 7 5. 
A História d o Br!lSII c u ntada em ve r so s , < l e

19 30 nté Ca rrust azu Méd lcl. é uma coleção d e 
gran de Intere s so , p o i s n o s d á  u m a v

i

s ã o po p ul nr 
d n  n o ssa H i s tó r ia . sua co

l
eç ão re m

o
nta a 1004, co m Leandro G o• 

m e s  d e Barr os , prim eiro poe ta popu l ar a c i r c u l ar 
n n s r�tms, au

t
or de um folh

e
to datado d e 19 11 ,  

s o b r e 11 c he g ada d e D an t a s B a rr e t o a o Rec if e 

F o l h e t o s 

C om u m  acervo ele cercn d
e 

3 000 folh l • t o s , 
J.iPdo Mirnmhão c ol eciona por assunto, g eralm e n te d

e 
gra n d e 

r
rperct1

s
sf10: Chet: a

da do Hom e m  à L u a 
l l6 f o lh e t o s > ;  O ll rns il C a m pe ão d o M un d o (1 4 ) ; 

Ex istem vá r i as c l nsstficaç Õf.'s en 1 d1t�s da li t erutu ra d os f olhetos: uma france sa, o u t r a espan h o ­
la, n l ém elas dos au tor es brn silelros c omu Ar i n n • > S ua s s u ru1 ,  O r l g e n cs Les sa , o u  

u i n d a 
D
l cg u e s 

J u
n

í
o 1

· 

C om um levan ta mento bl ogrlit: lco dos poe t llS pop ulare,,, do Mamn hi,o à Ba hia, Li e do Maran h ão , 
pelo seu gran de c o n t ncto com os poe ta5. ven fl c rn 1 
que tam bém elo s tf>m a sun cl assltl cnçi\o. o q u esern assunt o de um tra balho se u a se r la n ç a d , l 
pro x i m ad a m c nt <: pe l a e d i t ora V u z e s 

1 

Dois Prêmios

Do
i s P r ê mi

o
s ser!i o c

o n c
edido s ,  es te  a n o. n m on , . 

g r
afi

as sob
r e tem

a
s Colr

l
ó

r l 
c o s: o " Prêmi

o Sllv
l

n R om � 
ro " e o "' Prê

m i o Arna a� -u A mara
l
" 

"Sih·
l
o R

o
m t> ro " : 

O Dír e
t

or- F.xec uti
v o c! :i 

Ca m panha el e  J)efe
s a t io 

P
o

l

c
l
o r e B rasil ei r o, 

d
o De 

partam
cn t. o 

d
o 

A,sunt o � 
Cul turais do ME C

, 
balwu o 

Regul am e n to pn ra 
a con

c es 
s

ão do 
Prem i

o "Sll
v

io Run ll' 
r o

" de
s

te a n o . 

As m on ograf ia s pod
e m 

v
e

rsa r 
s ob re quatsq

u
er t11m

n ,; 
d o f

o
l cl

o
re hrl!Si lel ro, � • 

quais d�v e
m ser lnlltli t a.� 

e o
r

l
g

lnn
l

s. Deve
m v ir datl

l n
-­

g r a
fad as 

e
m rolh as  ti po o !!

c
io

, a d ois espa
ç

o, n u m 
m l ­n!m o d

o 50 folhas , s u b 
p seudônimo

, c om o tit ulo c l • l tra ba
l

h o .  E m  envelO ))A 
f P

• cha d o  o au tor se ldent1!1 cn
r ;\ 

Exi11em - s e  t rês v lM P o p ra w 
d e e ntr

ega sera até o dia 
; <n de Jun ho do l !l76 , à n\11 
d n 

Ca
te te, n.• 179

, R io, dlrlgl d. t s 
à Campa nha de Der

e
sa cl ..i 

Fo
l
cl ore Bras il e

i r
o O p r

- , 
mi o é l ndivls l v

el Se rão r o 11-
cedl das ai

n
da d uas menç

õ , • s honro sas O l .º lu gar o n sc ertifica dos de menç ões h
o

n ­ro sas se rão entreg ue s  a 22 ct e 
a g o

s
to, dia nacio nal do 

P N ­
c

lor e, se nd o  a d at a  a do 
l R · •llnive rs l\rlo da Instala ção d a 

Campanha de De
f

esa do F o l ­c
l

ore Brasile ir o .
"Prê mi

o 
Ama

d
e u  Am ara l ' : 

O Dir etor- Exec u
ti vo 

d a 
CD FB  e o Secretá rio 

d n Cult ura , Ciê nc
i

a e Tec.n ol o g l. 1 de S ão Pa u lo. re90l v em b , m
r 

o Regulam
e

nto p ara 
concessão do Prê

m
io "A

m n ­deu A m a
r

al", destin ad o n 
c o • m em ora r o centen t\rl o do 
s , m 

n a
s cim e

n t o 

As monogr
a

fias dev
e rã o 

v e
rsa r s

o
b

r
e a contrlbu

i
ç l o de Am

a
de u Am 11ral nos p ,;. t

u
do

s 
de folc lore n o  Bra. s ll, d e fo rma in éd

i
ta e contl' n d o um levRntam

e
n to bio b

i b li o • gr á fi
c

o o mais a
m

plo 
po s ­

sl v
e
l de A ma deu , lnclu

i n · l o t r ab !llhos public ados em 
J o r­n ais o rev

i
stas, com um

m t ­
n

lm o  d e 30 fo
l

has, tipo o n . 
e

lo, da tll ograf n dns II 
d o i s espa ços, sob pseud ôn
i m o ,

c om ldentlfic açií
o 

e m  «'n
v e ! i> pe à p arte , cm três vi n s . 

Os origl nnls t�m p n iz · ) d
e 

en
t

rei:
a 

a
t

é 3 0  cio s
e t e m ­b

r
o dev

e
ndo ser remo t i d, • �pa ra o end

e
reç o da Ca

m n a ­nha a clm n dlvu l 1 : 11d a A t • n • tr eg a do P
r êm io se rá a o d P. nov em

b
ro, aniver sá riu cl nascim ent o do Am adeu A r m1 ·

ra l 



M e d i c i n a 

l\'1arqu
es mostra

. 
su

p
e r fic

i
alidade

d e I van Illi ch

O p rof es so r Rui Jo ão Mar. 
qu e s, titular da Fac ulda d e  de 

Me
d

ici na da Uni v ersidade Fe
d

era
l 

de Pe rna mbuco, é u ma das maio. 

r es autor
i d ade s b r asile

i
ra s no 

campo da Medic
i

na Tropica�: Para 

o pro f es s or Ma rqu
e

s, 
q

ue Ja Pª! · 
ticipou d e  v ário s congre ss os me • 
dica s no Exter io r , o p en s a d o r 

a u s tr ía co f oi mu it o s u p er fi c i a l e m 
su as o bse r vaçõe s .

A s  i déias e xpos t as por Ivan 
ll l i ch sã o m ui t o  inte re ssa ntes . 
Fa zem, de 

fa to , p en s a r. E s o br e t u . 

d o , c om o  t odo s o
f i

sm a, di v e r t e m 
mu itíss i mo . 

Que há dr og as, op
e

rações e 
médi c os cau s ador es 

d
e doenças , 

i sso s emp re houv
e 

e haverá . 
Q u em não co nhece a s  c h ama da s 
d o e nça s ia t r ogênica s (a expres . 
s ã o, a pes ar de con sa grada , não

é 
c or r e ta)? Os mé di cos estão cons . 
cientes d a  s ua e xistê ncia . Ma

i s 
de um Congresso pa ra tr atar da s 
m esmas já s e t em re unido. Ach o 
q ue as Soc ie d ade s de Med icina 

e 
o s C onse l hos de Ét i ca d e v e m l e ­

var ainda mai s a s éri o o p
r

ob
l

em a . 

A ge nerali z ação, o tom d e 
es când

a
lo que o " p ens a dor" d e 

C ue
r nava ca que r dar a o  fato , 

é 
que são de testá veis .  E le ig no r a 
ou fa z  que ignora , aliás, a te ndê

n
­

ci a d os nosso s d ias para um a M e . 
dicina m uito ma

i
s pr eventi va d o 

qu e cu rat
i v a, como esquec

e 
ou n

ã o 
conhece os ef eit os fabulos os da s 
v acina çõe s ant i. v a riólic as, an

t i· 
t etânicas, c o nt r a o s a r a m po , e t c . , 

q ue vêm sa l
van

do m
il

h ar e s d e  s e ­
res hu ma nos . 

O auto r d o  livr o "Nêmes
i s 

m édi ca" gosta de causa r impa c­
t os. Isto é qu e d á  lu cro .  O g rand e 
públic o pa ga par a se deix ar eng a . 
n ar ou pa ra rir . Daí por que os e s ­
cân dalos q u e  llli ch pretende rev e . 

lar, através das suas produç
õ e s , 

f azem tanto s u
c
e s s o f i na n ce ir o . . . 

Medic ina é tã o

velha quanto a s

e n fermi d ades 

A medici na é tão velha q u anto a s p r
ópr ias 

enfermi dades fís
i

cas. Inlc lalmf.'nte Uga Ja a fór • 

m ulas má gi cas, orações, en cantament os e fe ltl • 
çarias, não se s abe com o, q uando e onde 
começou, q uais os métod os utiliza dos pa ra c u r a r 
os doente s e q u e es pécie de reputação 

desf ruta
• 

vam os méd icos. Jt prováv e l q ue , ac
e r

ta
n

d
o n o 

di
a

gn ó st
i c o

, u s
uf ru ís se

m 
de 

u m a m e rec i da n o­
t o rie dade, ma s, em cas o cont rário, s u a s o rt e 
deve ter sido bem diferen te. 

A med icina erí pcla é a mais a nt iga de qu
e 

tem os notícia . Introduzida ali pelo d eus To
t

h , 
uma espéc ie de Hermes egípcio , a me dic

i
na da · 

q uele povo somente c ur ava quando os seu s d e
• 

seJos estavam per f eitamen t e de ac o rdo com as 
Inten ções dos s eus de u ses. Ass im, er am freq u e n ­

t e s a s p re c es 
diri gidas 

a 
ls

l s , 
H

o
ru

s e 
Set

, e
n •

ti dad es di, i na s do Olim po e g{pclo, a os qu a is 
e ram atr ibuídas tanto a saúde c om o a d oe nça . 

Ao a brir os ca dáve res pa ra emba l sa má-
l
o s , 

os an tigos � pelos fizera m b r otar os p r imeiro s 
progressos méd icos, po ssib ilitando os pr ime ir o s 
estu dos de Ana tomla, ao me smo tem po em qu e 

ra ziam surct r r udim entos de Flsl ologl a e d e Ci ê
n c i

as 
M

éd
i
ca

s . P a
ro se te

r uma I
d

é ia  
da c re

s­

c ente eficácia d a medi c ina do � e glpclo s, o p er!l a 
Cir o levou um dos seus oculistas à Pérsia. 

Os egípcios foram , ainda, os prim eiros !\ 
c riar escola s de med icina . Séculos mais tarde, o s 

gregos pr oc ederiam a u ma sel eção e raelo na
�

­

za çiio d o s co nh ec
i m

en to

s 
�

i pc
l

o s
. E , po r 

l
n c

n • 

v e l  q u e  pos sa pa re ce r , 
\ai s co n h ec i m e nto s f o

�
1 

p ropagados e adotad os pelo Oci dente, a té o S<, � 
culo xn.

Contu do, hâ po uca o u ne n huma re
l
açã o en t r e 

a m e dicin a do vale do NI io e a c o st um eir a • 

mente praticada e m nossos dias . Por m a is q u e
os e &Ípclo s tenham f e ito em termos de a r te 

médica, seus c onh e cimen t os não pas s a m de a r • 

ll m an h as p ri m á r ias
. 

In
g

ê n u as a t é , q ua nd o c o m ­

p a r ad a s  ao
s f o rm i d á v e i s I m p u ls o s t o

ma d o s 
pe­

l a c i ên c ia m é di c a do n o ss o t e m 1 l0 ° 

Al cid es reconhece
a advertênc i a

con trib uição 
que 

gera

Alc ld es Ferreira Um a, p rof esso r- adjun to d o
D ep

ar t a­

mento de Med
i
cina Clínlca da Un

i
versida de Fed e r a l d e 

Perna mbu co Já foi Secre tário de Saúde de Pernam
b

u c o DII 
gestão de N ilo C oelho. Par a ele, as exposiçõ es t e ó rl� d � 

co ntronr tldo Jvan llll ch 
e

nc erra m uma crav e adv ert e
n c la . 

o e n s
in

o d a M e
di

c
ina 

d e
ve 

b u s c a r, a n
lel d e  tudo

, 
a c o o • 

rre tlzação dos reais objetiv os a que se pr opõe o méd i c o . 

Els a ma i o r  c ontribuição do autor d e  Nêmes is Médica • 

Os prog rMS 0! I d a  mrdlclna n os  ú ltimos d n  11n os 
fo

ra m 
tão notávei s 

que n umeros os proble mas pen den tes fora m 

re11olv ldos . B a s ta c it a r n o ca m p o 
da Im

u n o
l

o
gia 

c u
j

o s e 
· 

t u d o s a b ri r am a m p l a s  pe rs pec ti v as n o s e n ti d o d e v en
c e r 

grav es do enças , co mo o cânce r  e outros aspe cto s do mai o r 
lnter e ss� clínico . 

Em que pese a s  nflrmaç ões contr adJt
ó

rlas do Uu s tr e 
esc r i to r . n a r r a n d o  r a t o s n eg a ti v o s d a 

l \l edlcln
a , 

t
o

da vl � , 

t e m o s d e a c c i

fa
r n a s 

li
m i t a ç õe

s h um
a n a s d o t ra b a;ho m e • 

d l co, cien t ifico. o ê x ito vencen do doença s até entao ln c u • 

ráve ls. 

A l m e n  r e v o l u ç ã o  e l e t rô n i ca a lc a
n

ç
o u a 

,1
e

, llcln a .-

d o u to u
- a d e t n es pe r a d os a c o n te c i m e n t o s , 

I n un
da

n d o 
d

e l u z 
as ciência s blológlc.is e até mesmo a mea ç ando al ic e r c e s 
mllenã rlos . 

nosptt als, Lab oratóri os, e tc., t h•e ram opor
tu n

idad
es d e 

SI' p· ·o vf.'r de pod eroso el ementos de es elareclmrn
tos. ()!j 

m; .is. dellcculos e íntimos d o s ór gi o s tê m s
id

o des
\f

n
da

d o s 

pe l o  re c u rs o s da b io q u ími c a
. 

E a be
m d a v e r d a d e , n e nh u m 

distr i to do orpnlsm o human o esc apou aos po d er os o p r o ­

díl!'los d a  In dagaç ão armad a. 

Tudo é m&ravllh oso, deve ndo s er ns pelta
d

os os Um l­

tes h um anos de u ma pr ofL,são q ue não pode !'e m a
te r la ll­

zar . o uvro do escrltor-soc l
ó loi:o, J\• an IUlc

h
, f.' m  qu e P" se 

seu l'f'SSlm ls mo, encer r a  c o n t u
d

o u m a 1 ra v e a
d , ·

ertíl

n ci a: 

0 e n s i n o d a M

ed

i c i n a  d e v e 
o

f

e r e c e r a o 

f."l
t n d an t f.' o r e .al 

l'llllÍ r l to d o trah lh o pr ofissional, ten d o pres e n t e a ve r
da d e 

� do-e con0m lt- a ,.. 11a nltá rla. 

Devi' ter pre · nte no exer cício 
d ll n obr e 

pr o
fl 

sã o 

dll 
a r«' de cu rar a Uçl\o d e  Pla tão - o err o da � ed

l c l n
" 

er a prete nder 
t ra t a r s e pa ra da me n

te 
c o

rpo e esp1rlt
o . A 

f r a gm e n t a ç ã o d a e p!'C l all d ad n  q u e  tt ta l
ha o co

r po e o 
separa do 1 , pi nto, llt'1· á  sempre um d escami n h o 

e m n o s sa 
pril.! l c.a profls sl o llJll. 

A <" r r d l ta m o , n a l e d
lc

l na p re v
e n ti v a e c ura t h a , d es de 

que b#m utlllz a1 la e bo Ia m  nt e orient ada e so b re v iv e a 
Med ldoa do dláloco da m u

t
ua c o

nfia
n

ça . 

Bem dJ. . • Ju n g qu P n mé d i c o ê o va llo o m 4'tl l ramf' n to 

d o n o s o a rse nal t e ra pf u llc o . 
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Conte stador mostra 

p o u c a o rig in ali da d e 

L uís d e Ca r v
alh o J ún i o r, qu e 

ob te ve um M e s tr a d
o 

p o r 
u n ive rsi­

da d e  es coce sa , e n sina e pes q u isa 

no D e pa r tame n
t
o 

de B ioqu í
m

ica 

da F a c u ld a de de Medi c
i

na da 

UFPE .  O j o v e m professor al ega 

q u e  há p ouc a 
o r

i
g

i
n

al ida de nas 

te s es e x po stas p or llli c h ,  mas re
. 

co n he ce q ue o 
sim ple s fa t o  d e  s

e 

c ol oca r e m 
dúv ida o s  mé rit o s da 

Me dic ina, co nte sta
n d o.l he a lgu ns 

do s seus pri n cípi o s , d á m a rg em 

a 
q u

e s e
j

a m 
ef

e
tua

d a s  
r e f o r m a s  

altamente salutares. 

8 

E mbo r a não ten ha lido "Nêmes i s 
Médica" , de I van Illic h no origi na l, 
a pe nas um artigo de Mic hel B osqu e t

inspir ado n este tr o.bal ho, pare ceu- m e 
q ue o prlm el r o a utor deu u ma nova I n ­
d um entár i a a a n tiga s c r iti cas so bre ce r ­

tas tend ências d a M edi cina. T odav i a ,

não se pode argüir da va li dade de um a 
instituição ape nas s ob o fund ame n

t o 
de que ela tem apresent

a do algu ns d e s ­
virtu amento s dos se u s  princ í p i os b á ­

si cos, qua ndo um a r e f o r m a
, d e n t r o  de s­

ta i n sti tu i çã o , p o d e ri a  c o n d u z i - l a a o s  

s eus rumos Inicia i s. 

M ichel Bo squ et, infl ue nciado pe l a s 
Idéias d o Dr. Illi ch , reún e uma dive r s i ­

d ade de dad os est a t!s tic os, suscep tiv e l s
a criticas, par a de mon str a r  qu e ns m é ­

rit o s atri buíd o s à Me di cina, no c omba te 
às Infecçõ es nã o l he p e r tenc e m e q u e 
es tas batalh as f ora m esse nc ialm e nt e 
conqu ista das fo ra de s ua área . A l ém 

d o m ais, advoga a Idéi a de q ue o ma i ­
or i ndi ce de méd i a d e v i d a , o r a  v i g e n te , 

n ão t e m n e nh u m a c o n e x ã o c o m o s r e­
curs os da Medi ci n a .  

Co ncord o com o autor que as do e n ­
ças aparece m e d esapare c em em fun ç ã o 
d e  fa tores que d i ze m respeit o ao m e l o , 

à ali men t a ção etc, por é m, pa r ec e- m e
r a z oáv

e
l reconh ecer a particip a ç r1.0 d a 

M edi c ina na determ i na ç ã o dest es f a ­
t ores. O pró prio auto r o.dmlt e i s t o 
quan do r es po nsa biliza a Medic i n a 
p elo aparecimen to de " r.ovas d oen ç a s " . 
Admi ti r  que el a só tem c o nt �

i

b ut do 
p a r a 

o a p
a re c i m e n t o 

de d
o e n

ç
a s

, 
s o

o. ­

me como afirm ativa e xt remista . 

Por· outr o la do, d e sligar as co nq u is ­
ta s da higien e c om o de s e n v ol v

i
m e n t o 

d o s  c o nh e c im e n t o s d a M e d i c i na n ã o 
me parece coe r en t e.

Há , contudo, um mér ito n esta U ­
nh a de tra b a lho, qu al sej a, em se c o ­
locan do os bene fic ia s d a Med icina e m 
dúvi

da ,  motl va aq uel es e nvolvid os n o 

ex erc iclo d a  Med i c
i

n a a a n ali sa r s eu s 

m é t o d o s, c r ia n d o m e i o s  p a ra a r e f o r m a 
de que falamos acima. 
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f o l c l o r e :  

Div isão da A nt ropologia Cu ltu ral que estuda aque les 

aspectos da cu
lt

u ra de qua lque
r 

povo, que dize m

res
p

eito à L ite ra
t u ra Trad ic io na l: Mitos, Ca ntos

.
Fábu las, Adi vi n ha

s, Mús
i
c

a e . Poesia, Prové rbios,S
a

b

e
d

o r
i

a 
Tr a

d ic io na
l 

e A nônima .

ANGELA DELOUCHE Artur 
RAMOS 

IARA CABOCLINHOS 
1': C.'\mara Cascudo que m no • Info rma . 

c i tando v ersos tle O l a vo Bll ac : "num bo rbn
• 

l h ar de argênt eos n ocos, Yar a./ de cab cl e lr , , 
de o uro e c orpo frio " qu e a pa la vra  Iar a 

é u m  vocá bu l o co m exc elente f o lha d e ser ­
•iço s, com a sli:n mcaç ão de sere ia, ondlna , 
mãe d' água e nã o é do Idioma t u p i, po

ls nessa li ugua, IA RA quer di z e r  d o no o u do n a 
- o s n om e s t u 11 I � s ã o  ln v ar l á v e ls - e , p o rextensão, senhor ou senhora, 

No nhc eni:at u ama,ô nlco dil- sc OCA 
IA

R
A, I sto é, dona de 

c
asa . E

s
clarece Cas cu • d o : ' º N

u
nc a, Jama i s

, e
m 

temp o alg um exp,1 -
miu m íic d'ãg ua. 

n
o pla no d a  sere i

a , 
r e c e

bi da de P
o r t u ga l , p ri m a d o n a e n g a n a

­

tl elr a e � ádl ca " . 

P e l
o 

e x JM)slo, Iara, s
i n

ônimo d
e 

se
r

eia, é l
n v encl onlce

, 
p

u r a f
i
c ç ã o , v o cá bu l o d e  u s o 

literári o , a pen a s . 

C.�boclinb os (vulg arm ente Caboc ollnb(!S ) é unt folgue do popula r de Inspi r ação lndí�• • · 
n a. De tanga e c ocar  rica me nte ad o rnado s 
de pen a.� coloridas , ,ldrllho s e outr o s orna • 
los , o• cahnc linbos d esfil am tm flla dupl a
pélo Car naval, den tro do c on texto d l' su a 
·•tr

i
bo " . O rit mo das danças é marcad o 1.el o arco e liccha de que cada Int e gr ante e,; tá

m unid o, ma i
s tambores, pifa.nos e ganzá s . 

A o s o m d e s t a " o r 11. u e s t r a " d e ,.., m o l v c m u m a 

sultllan t r co reo gr ali a , qu a m
l o 1 "l' p rr sc ntam 

c a ça d a s , c o
lh

e

itas 
o u v

itó
r

ia
s

. 

Entre as tr ib os qu e 
d1 o  

c o
l

o r id o r um:\ 
not a dll e rente ao no sso 

C
a

r n av a
l , citamo

s
: 

TahaJ a ras, C.� nln dé s, Ta 1 .e ra
g u

as e, , 'fu1 1l
s , Ca e t

és ,  Tu
p

l
n a m

bá
s , e

n
t
r e 

m ulta s ou tra
s . 

O fo lclo r e  a m a, o n c n st • t a mhém tl' m  fo
l ­

guedos In s pi rad os n os r it uais 
f estivo s lio

s 
l n

d í

r e n a N  
d e  

q u e a 
re g

iã o é tii o ric
a . 

Em 1 940 rea liznva -se em Patz cua ro, 
Mé x ic o, o t . • Congr e sso Indlg enlstll l n• 

t e rn a c lo n al ,  s e nd , ) r e p r e se n t a nte do 
Bra sil o Prot E dgar Roqu ete Pin to 

Os con gr essistas d ecid i ram que o
s 

lndios fo s sem também conv i da d o s .
Estes , porém, receosos de traiç õe s ,
rec ll.S!l ram-se a co mparecer D ep ois , l

n• 
telrad o s do desenvolvim en to dos tra

bi.

1-
lho s, dn no breza de p ro p ós i t o!< e da l
e a ld a d e 

ci
o s 

co n gr e s s
i

s
ta

s
. 

r e
so

l v e ­
ra m - s e  a c o m p a r e c e r. E ra o di a 1 9 de 
abr

i
l. 

Fo i então que, cm homenagem R 
e sse expressivo a contec i men to, de

ll

be· 
ra ram • os co ngressistas ded ic ar a q u e la 
d a

ta à c o m e m o
raç ã

o an ual d
o 

dl u d•> 

indlo e m t odo o c o n t ine n te a me rica n o. 

A orige m do índ i o 

Jt po nto páclfl co, entre an t ropó l o­
gos, que o lndio dn América é pa l eo­
m o ng o l ô l d e , o u 

se j a , o r
i

g
in á ri

o 
de 

nn tiquJs s tmas populações mo n golôi d es . 

A i d éi a d e a uto c t o ni s mo e s t á 

J 

ln dio , 
Te ma 

aba nd
o n

a
d a U

ma hipóte se m ais ou 

m e nos ac e
ita é a d a pen etração 

n o s c ontin
e n

t

e
s a

m
erican o

s 
pel o  e

x
tre m ..i 

no roes te, atr avessa ndo o est
r e i

to 
d e 

Be
h

r lng

, pen et ração que de v e 
t e r 

oc
o r r

ido e m  
s u c e ss i v as l e v as e e m 

époc 11 s di
v

e r s as . 

Com base 
n

o Carb Ono 14
, 

a d
a

ta 

d
e o c u paç

ã
o m ais antig a, em ter r i t

ó­
r
i o b

r
a

s
ile

i r
o (ho mem 

d o sam b a q u
i) 

é d e ce r c a d e 1 4 000 a n o s 

O s t r o n co s U n gii í s tl c o s 

Há quatro tronc
o

s lin gü ísti
c

os 
d

a
s ll n

guas !alada s pelo s nossos in ­
dlgenas: Tu pi, A

r
uak, l{arlh r Ma

c r o­jê. além d
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Simpósio grego 

'Onica convidada brasileira no DUPLO SIMPóSIO IN• 
TERNACIONAL OE FILOSOFIA, realizado em abrH, no. Es­
cola Livre de Filosofia PLETHON, em Magoula, (Esparta> ,  
na Gl'écin, a Professoro Maria do Carmo Tavares de Ml­
rand·i lt.:·\-t,u cop.••leo n�o son1cntc E;un -exr<•t·if•nM.c1. J){:ssoal 
d<' pc�':ldora mas. também, a sua voz autori1,-ida de in• 
térprct.u tle toda uma orienta<;ão mosórica que ela vem 
imnrimindo, der.do alguns onos, no Centro ele Filosolia e 
C'iênda� Humanas, da Universidade Fed�ml de PemrunbuC'<,, 
nn q11 lidnde do professora titular; maneiro 1 ,eJ:1 qual 
v.-m fonnnndo gerações intc•ims dentro de uni, dlrctr1:.1 
ubei-ta elo P<•nsnr, ao mesmo tempo que lhes dP�nertn.ndo 
o csp! rito p.-ira ns quPstões fundamentais do Ser 

A professoro Mana do Carmo Tavares d� Miranda, 
e rn1tora em l'ilosofia pela Universidade de Paris, é autora 
ele váli:1.'< obras, como estas que se seguem: Th<'-orie de la 
v,•rlli- <·hr� fü!o mt r .e Roy. Parls, Grbaldn, 1957; Vld" Cristã.
n, •cir.:- Editora nos carmeli, 1957; Peda,:-ogia do Tem110
r da 'nu-5da, ne,,ife, Imprensa Universitária, UrPJ?, l��;
E,t,icadio no Brasil, 2 • edicão, Recife, Editora Umvers1ta•
r,� UFPF!; 1975 ; Fé Hoje? Reci!e, Mousinho Artc!atos �e
I'lpcl, Ltd:l, l'lC6; O:s Franciscanos e . a �ormação do_ Brasil,
2 • euir·1o. Recife, Editora Universitária, 1976; Di'\loi:o e
,,lrtlil�\-10 do Viautlantt'; Red!e, Editora UniversitM,n. 1!)75;
f> n s,,r rla é\Talí-Tla (Estudo em Kant e Tomás d'l Aquinol ,
V,,1 TV rle1 ct::rção l'ilosoll:1 e Metafísica da mesm'\ autori, 
r:,�if'-', Ed11ora Uni\·ersitária 197ti 

CONDECORAÇÃO 

D:1rnnte o Simpó•io na Grécia a Professora Maria do 
C':.rmo Tnv::ras de Miranda apresentou duns teses, corúor· 
rne lhe fora solicitado de acordo com o Temário Geral do) 
s,m�lo, que !oi dividido em duas partes: Umn de -
(',0nsider-.ições Filosóficas Pessoais sobre a proprla Obra, 
com r�pos1çfio Critica sobro o próprio pensamento -, e
u1t.·a - Retlexlio sobre a Morte'' . 

Pela condecoração "Escola Plethon" recebida pelu Pro• 
fP. �ora, como pela distinção .com que foi honra<h quanclo 
d:. apre�entação 110 Exmo Sr Presidente da DPm�mc•a 
UeJC,nica ficou claro o caráter de seriedade rilc,�óf1� "
mrsmo originalidade do pensamento da pwfe•.son Ja cio 
1 etomo nJ Recife e no exercic!o de m:us ath,dacles docon+.cs 
e cie P" .quisa nestu Universidade ncab�, . n _mesma, de recc•
her a coml'nir :;içilo ele que seu nome foi mdic11do para Mem­
b,-o da "Soe•• dr,10 ITel�nica de Esh'nos Filosó!icos", com sede 
,-ni A•en!l.S, e vem sendo comunicada de elevada rPperc�o
cu11 rcvQ t!lllto pelos tmbãlhos apresPntados qunnto pe a
: •1n fl(!rtlclp:içíu> efetiva nos debati'!! 

/\ "Escc,l'l Livre df' Filosofia Plethon" tem $<'li no"me dr, 

fl l(,'1Cfo Georgios Gemistos Plethon, Mestre da lrnd1çao pla• 
tf,nlc:1 que cnou a Academia Plat.ônica �e Florença. e Es 
r,(lL'l ele Filosorin em Mlstrns, cidade brzantma cuJns rul-
1ms s':o uma dns maravilha da Grécia . 

A professora l\1nria do Carmo Tavares �r.mdn apr<'·
;entou dentro do tema geral - Consideraçoes rttosóflcn5 
T'c:.'!Oa.,s sobre a própria Obra, com E>."J)Osição Critica so­
bre o próprio Pensamento -. seu trabalho sob o titulo:
• Em bt1.sca da Sabedoria" abordando entre outros itens a
lmpotAncia d11 M�tar!stcn como ceme da sun oora, o sen­
tido do filosofar, e o engnJnmento com a verdade 

A outra exposição ela professora, dentro do tema ger:ll 
- Reflexão sobre a Morte -, versou sobre: "A Morte JJÔf>
fim a tudo?", tendo entre outrvs ponto.� snlkntado rt F.xptl•
riêncla da Vida e da Morte. o sentido do tempo e do devl r.
as dimensões. do ex!Jitir humano, seu Ser, sua unicbde e
poder de compreeri.'lão . 

A me3lllll professora foi também encarregada • da prc· 
sidench O direção das exposiçócs e debates de uma das 
sc:.sões renllzadas il noite . . 

PurUciparam do Simpósio conv1dndos especiais da Aca­
demin de Atenas e dn Universidade de Atenas o outros 
ProiPssores univcrsltárl• ,s da Inglnterra, França, Itália, Ro­
mênia, Bu!gi\ria, India, Estados Utudos, Sulça, Ale;M-nha e
" · i O o s,mpó io (oi patrocinado pela Feder-açao Inter•
i:'..:'c�!a1 dn� Faculdades de Filosofia e �ln E&,,1la Llvru
ele Filosofüi T'lethon, contandõ com o ªr>°�º c!et1v'.l e pre• 
sença do PrPsidente da Democracia Helemca e da_ Mu11lc1-

pnliclade de F,:1parta OutrM automlndes civis e ,cllglosa�

tambt\m 88 n,.eram presentes 
A� 1!nguas oficiais toram Grego. Francês, Jngtes e

Alemão, 
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"Os estudantes de Summerhill, cansados de ser 
tratados como um zoológico para os 100 visitantes 
semanais, elaboraram uma lei : não haverâ mais 
v,sitas . E cu me sinto muito cansado e velho para 
dar entrevistas" . 

Há quatro anos, irritado com a torrente de 
pessoas interessadas em captar algo de exótico 

nos ensinamentos ministrados pela escola de Sum­

merhill - abrta 54 anos atrás em Leiston, na lr; ­

glaterra - ,  Alexandre Sutherland Nelll, seu fun-

"E nem poderia ser c;e 
outra maneu-a . Mudar signl• 
ficaria outra escola e, nesse 
caso, serio. preferível fechá· 
la", disse Ena Neill, viúva do 
educador, ao jornalista brasi­
leiro Jader de Oliveira, morna 
resposta fornecida por telcfo• 
ne - já que a proibição cte 
entrevistas e fotografias dentro 
da escola ainda está em vi· 
gor . E conclui a viúva 
Nelll: •Nossa escola é uma 
comunidade autogovemacb ;
eu acredito nesse sistema e­
é preciso acreditar para 
aceitldo Infelizmente, mui­
tos o interpretam erradamen­
teº . 

com a morte de A S 
Nelll, sua mulher passou a 
dirigir a escola Ena não é, 
contudo, uma professora pro· 
prtamente qualificada Mas 
os anos de trabalho e cx}'O­
riênda oo hdo do marido, no 
decorrer dos quais tlvernrn 
de sobrepujar inúmeros obs• 
tá.culos, capacitara1r1-nn "'\i, 
forma indlscutlve! para o 
exerciclo de sua míssil,, 
Mesmo antes da morte ct0 
Nelll, que muitos dos atuais 
alunos jamais chegaram a co• 
nhcce.-, ela já conduzia os 
destinos ela escola . 

DiJátlc:1 sem esfinge 

Surnmerhill funciona cm 
regime de internato e conta 
com apenas dez funcionários 
(quase todos professores J 
Trata-se de uma experiência 
didática ahsolutnrnente revolu• 
clonária - para muitos, desti­
nada a marcar profundameme 

a pedagogia do nosso tempo 
Principalmente, ficou decidido 
que nenhuma disciplina seria 
imposta aos alunos . Como ,e 
não bastasse, os meninos e llS 
mentnns que freqüentam a c�­
cola, dos 5 aos 17 Bnos, não 
têm obrigação de a.�sistir às 
aulas. Obedecem tão somente 
º � Sl1RS pr<\;>d�s determinações, 
fixadas semanalmente nas n<s­
semblélas estudBntis, efetuadas 
aos sábados . E as decisões 
tomadas nessas assembléias 
são cumpridas até nas mini· 
mas coisas. Por exemplo: um 
professor não pode permitir 
que um visitante observe um,i 
aula ou quem quer que seja 
tire fotografias, sem antes con­
sultar a assembléia e esperar 
sua votação. 

Com o tempo, porém, a 
escola de Sumrnerhlll apresen• 
to.ria ainda outras surpresas 
Uma delas está rclacíonadn 
com o delicado terreno do se• 
xo Summcrhlll é uma daS 
poucas escolas Inglesas a n�,, 
apresentar casos de gravld•-'z. 
embora o falecido mestre in• 
mais tivesse fornecido anticon• 
cepcionais aos alunos adole�­
centes nem fizesse :. apologia 
da castidade . :E natural. por• 
tanto, que num pais como a
Inglaterra, onde ainda hoje a
palmatória é manipulada pe,r.s
censores P.scola res, as idéias
de Nelll não tenham frutifica­
do . Talvez por isSO a escola 
de Summerhill seja mais co­
nhecida fora do pais 

Os livros mais importau• 
tantes de Neill - "Liberdade 
sem Medo", "Liberdade sem 

O ME'NIHO ESTÁ MATRICULADO,,
PODé TRA2É-LO NO l l'l tCtO OE.
19q o. 
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dador, publicava o anúnclo acima no j ornal londri­
no New Statesman, Neill morreu dois anos depois, 
em setembro de 1973, e hoje, no alvorecer de um 
novo ano, a escola de Summerhill continua propa­
gardo a mesma filosofia de ensino que a tornou 
modelo para muitas "escolas novas" ou "experi­
mentais" implantadas no mundo nos últimos anos . 
E fo1 j ustamente essa filosofia de ensino - célebre 
em quase todos os quadrantes do planeta - que 
tez o escritor Henry Miller defini-la wmo "urn 
pequeno raio de luz num mundo de trevas" . 

.Excesso• e "Dit!.rio de um, 
Mestre-Escola" - obtiveram 
grande repercussão em países 
como o Brasil, Estados Unidos, 
França, Israel. Japão . Assim, 
não é improvável que muitos 
pais Ingleses com til hos em 
idade escolnr saibam sequer 
o que é Summerhlll O que 
é urna pena, pois a escol�
muito significa em termos de 
revolução da metodologia 

do ensino neste século .

A espero de vagas 

Com efeito, a maioria nos 
alunos, sobretudo nos últimos 
anos, vem de familias rica� 
do estrangeiro, que pagam 
uma anuidade estipulada em 
cerca ne 20 000 cruzeíros .  E 
tudo indica que o preço não 
constitui nenhum obstáculo à 
notoriedade Internacional da 
escola: Summerhill, que não 
aceita crianças com mais de 
10 anos, tem todas as vagas 
tomadas até 1979 . E urna enor• 
me quantidade de familhs 
numa ma de espera . Por outro 
lado, quem procurar saber da 
atual conduta dos ex-alunos, 
não deixará de · dar razão oo 
Intrépido fundador da escola: 
segundo Ena. eles são altamen­
te responsáveis, não criam 
problemas, são eficientes pro­
fissionais 

Nelll em 10 lições 

Els alguns dos pensa­
mentos de Alexander Suther­
land Nelll, cujos livros con• 
têm essencialmente o� prin­
cipias pelos quais orientou 
toda sua. atividade pedagógi• 
ca Desde 1915, quBndo era 
mestre-escola na Escócia, 
Nelll, pensava com entusbs 
mo na possibilidade de t'riar 
uma escola como a de Sum• 
merhill 

"Eu sustento que o auto­
conhecimento deve vir antes 
de todas as coisas. Quando se 
despiu de todas as conven• 
ções, superstições e hlpocri• 
slas, a pessoa está educada" 

"Um código é sempre 
urna tentação para urna pessoa 
sadia . Os códigos nunca tor­
nam as pessoas morais; sim­
plesmente as tomam hipócri-
tas" . 

• A única coisa que pre­
tendo é ensinar as cri1111ças viverem. Possivelmente, esta 
n verdadeiro, religião; meu 
treinamento inicial unpecte­
me de ltvrnr-me da iúéla de 

que II religião se destina n 
ensinar a morrer" _  

"É passivei que eu seja 
um perigo para essas crinn· 
ças? Não estarei tal vez ;.1 · 
fluenclando-as demais? Penso 
que não _ Tudo quanto pos.'lll 
dizer será anulado em casa: 
infelizmente, minha palavri1 
não tem tanto peso quanto n 
do pai" 

"Uma senhora perguntou· 
me hoje se ensino boas ma· 
nel ras às minhas crianças 
Respondi que não, porquo 
boas maneiras são lmpostu,·� 
e meu dever é eliminar a lJ'll· 
postura . Ela me perguntou, 
então, por c,ue tiro o chapt'U 
quando a cumprlmer,to - e 
naturalmente eu me desmofl" 
tei de súbito É coisa dific1I 
ser um teórico e, ao mes!llJ 
tempo, um homem honesto"' 

"Quando um homem escre­
ve multo musical e noriclJt• 
mente sempre desconfio cte 
que tem escassez de idéia 
Quem tem alguma coisa i!ll• 
portante <1 dizer usa Ungua 
gem simples O homem que 
escreve ao jornal queixando "ª 
daqueles cidadãos Itinerantes. 
chamados mascates do s11b­
mundo, que tornam o dia ni­
dlondo com roufenhos c!arn"' 
res, é um pomposo idiota" 

"Muitas noites Einto-n�• 
desanimado. Descubro ql,le 
estou do Jsdo das criançi1s 
Sou contra lei e discipbna; sou 
inteiramente pela liberdade cl� 
ação" 

"Gostaria que � pessoa-q 
perdessem o absurdo }láb!IO 
de pensar que tudo quanto 
um menino faz é errado su,­
tento que um menino está 
quase sempre certo" .  

"O Departamento de EdU· 
cação da Escócia é iníquo p<)r 

ser um departamento; um dit 
:partamento não pode ter �r11• 
so de humor E o humor é 11 
que toma um homem decente
bondoso e humano" .  

"Será passivei que e� 
esteja exagerando o negócio df 
imaginação? Produziria eu ro
mens e mulheres com mlll: 
Imaginação do que Intelecto 
Não, não penso que haja peri· 
go nisso . A nação sofre d• 
falta de imaginação; poueti9 
de nós somos capazes de i1Illl 
glnar um Estado ou soc1ed4· 
de melhor, urna · vida m8' 
plena• . 

D e s p o r t o s  

Derrota custa cabelos 
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Aquele resultado de 1 xo do Sport Club do Recife frente 

ao Santa Cruz, na Ilha do Retiro, vál ido pelo turno inicial do 

Campeonato Estadual de futebol , ainda continua na cabeça de 

muita gente. Pelo menos na de Agostinho Pereira da Cunha 

Filho, motorista da Universidade Federal de Pernambuco: 

ele anda por aí, de " cuca" raspada, levando gozações mil ,  

principalmente quando topa um rubro-negro pela frente. 
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Nll.o é que a goleada de 5x0, im­
posta pelo Santa Cruz ao Sport 
Club do Recife, subiu à cabeça do 
Pereira . . .  ! Como bom torcedor, fa­
nático mesmo pelo tricolor pernam­
bucano, não resistiu à tentação . No 
clássico seguinte, entre os dois clu­
bes, o Pereira admitia tudo, menos 
uma derrota do seu time . E logo foi
tomado pela Idéia de confirmar sua
extravagante confiança através de
uma aposta . Ao seu lado, outro tor­
cedor não menos fanático . Só que
pelas cores rubro-negras . Oferta prã
lá, oferta prá cá . Aposta fechada .

Os passos de 

um professor 

nos estádios 

Palavras Luso-Brasileiras no Futebol 
- é um dos seus J!vros . Ensina Literatura 
Portuguesa no Instituto de Letras e é co­
ordenador do Programa Estudos de Pro­
blemas Brasileiros, na Universidade 
Federal de Pernambuco . Falamos do Pro­
fessor Joel Pontes. que, apesar das suas 
atividades un\versit.tlrlas, inclusive !iterá• 
rlas, é freqüentador dos estádios de fute­
bol - principalmente quando a contenda 
envolve o Sport Club do Recife, suas 
cores preferidas . Ele explica como um 
1.n ofessor universitário pode ser ao mes­
mo tempo um desportista . 

Sei que nosso meio Intelectual ainda 
não aceita sem reparos a afeição de um 
professor de letras pelo futebol . Admite 
a por parte de especialistas em educação 
f!sica, traumatologia e em algum outro 
ramo do conhecimento diretamente ligado 
a esse desporto, como compulsão profis. 
sional ditada pela proximidade com os 
atletas durante jogos e treinos . A obriga­
ção de estar presente ocasionaria uma 
tc,Jerável afeição . 

O caso de um professor de letras que 
não dá bola para conceitos aristocratizan­
tes do que seja um literato é mais puro, 
se você me permite a imodéstia Resisti• 
mos ao preconceito, não somos obrlgad,,s 
pela pronssão a freqüentar os estádios 
nem ganhamos salário para isto , Vamos 
como qualquer homem do povo, por gos­
tar _  Participamos e até engajamo-nos como 
torcedores, o. discutir, xingar . Tomamo­
nos entendidos de técmca, de regras, co­
nhecedores de campeonatos estrangeiros e 
tal . Com tudo isto, entamos sendo fiéis ao 
nosso passado, pois qual o brasileiro d,i 
hoJe que não Jogou no colégio, não curtiu 
pelada na Infância? 

Isto, momento antes do inicio da pe­
leja, naquela tarde encinzentada, 
fria até, do domingo, 17 de abril . 

"Cumpade, se meu time perder 
pro teu, tu pode pelar a minha ca­
beça hoje mesmo . Vai ser aquele 
passeio, novamente . O Santa é o 
maior . Perder, ou mesmo empatar 
frente ao Sport, é piada . . . - dizia 
o Pereira ao seu colega rubro-negro,
entre milhares de torcedores que su­
perlotaram o Estádio da Ilha do Re­
tiro . "Cumpade, tu tás brincando
- retrucou o amigo do Pereira. Este
insistiu : "Não tou brincando não . 

E note mais uma coisa: somos um 
povo destacado entre os outros por café, 
carnaval e futebol, sendo que as festas 
(porque futebol é festa popular) são exce· 
lências mais !ndlscutivels do que o produ­
to agricola e, entre elas, o carnaval ine• 
xiste na maioria das cidades brasileiras, 
pelo menos como espetáculo de massa No 
fim e ao cabo, somos Inegavelmente gran­
des é no futebol, por havermos conquistado 
o titulo singular de tricampeões do mundo 
em disputas honestas e em território estran­
geiro . A Isto, e ao fato de o nosso povo 
jogar bola em todo o pais, um professor de 
literatura não pode ficar lnsenslvel . vo.i 
além e advogo a afeição; atá mais, o entu­
siasmo. Dai ter reclamado em livro nã-J 
estar este aspecto da vida brasileira pre• 
sente na ficção e na poesia a ponto de do­
cumentar sua lmporl.Ancia social Impor• 
tAncia que vem aumentando signUicattva• 
mente na linguagem sem que apareçam 
obras literárias à altura das que temos SO· 
bre o cangaço, o fanatismo, a vida burgue• 
sa, os negros, a decadência dos engenhos 
etc . 

Joel Pontes 

Empurra de um lado, empurra de 
outro . A expectativa estampava-se 
na face de cada um . Times em cam­
po, foguetório, bandeiras tremulan­
do, charangas fazendo batucadas, a 
explosão das torcidas . Em melo a 
esse ambiente, os dois torcedores 
não afastaram a idéia . "Então, cum­
padre, aposta fechada" . 

Dia seguinte, um tanto alque­
brado pelos empurrões, os "apertos" 
inevitâvels dos estádios de futebol, 
chegava Pereira ao Departamento de 
Extensão Cultural, da Universidade 

Federal de Pernambuco, onde exer­
ce a sua profissão de motorista . Do 
primeiro colega que encontrou rece­
beu logo a pergunta : "Que foi isto, 
Pereira?"  Foi uma aposta . Que 
aposta? Apostei no meu time . Qual 
é o seu time? Santa Cruz, é claro . 
Mas o Pereira, sabendo que enfren­
taria perguntas semelhantf·s, de 
outros colegas, "bolou" logo uma 
evasiva, preparando o espirita parn 
as costumeiras gozações . E saiu-se 
bem Ao próximo curioso ante a sua 
careca disse ; "Fiz o vestibular da 
derrota" . 

O dia em que os jornais e os 
rádios não falaram de futebol 

O silêncio estarreceu os torcedores 
Avidos de noticias esportivas, embora o do­
mingo tenha sido magro e cin2ento, debru­
çaram-se na segunda-feira sobre os jomats 
e, surpresos, folheavam atônitos as suas r,á· 
g!nas . correram para os rádios: escutaram 
apenas músicos Em como se, de repente, 
os clubes tivessem fechado as suas portus 
e os jogadores, sem nenhum anúncio oficial 
mudassem de profissão A cidade estava do­
minada por um Incrível e doloroso silêncio. 
Na segunda feim, 26 de abril, nenhum vei­
culo de comuntcação - com exceção para 
o Diário da Manhã, com sua minguada edl· 

ção de 1 . 000  exemplares - cantavam os fel­
tos dos heróis dos estádios . Nenhuma l!nha 
sequer sobre o futebol profissional de Per­
nambuco .

A causa do silêncio, porém, não era sur­
presa. Os cronistas esportivos de Pemnm• 
buco, sem cabines para trabalhar no Está• 
d.lo da Ilha do Retiro, do propriedade do 

Sport Club do Recife, decidiram fazer um 
"dia de silêncio"' para protestar contra o 
que consideravam "uma falta de respeito h 
profissão" .  Durante a semana nter!or reu• 
nlram-se em nssembMia e exigiram uma de• 
flnlção do Sport . O presidente rubro-ne• 
gro, arquiteto Jarbas Guimariies, vendeu as 
cabines do estádio, antes reservadas à Im· 
prensa, e não deu mais satisfação. Inlclnva 
uma guerra . Guerra aberta . 

Para solucionar o lmpa.5�e, Já que o Sport 
permanecia irredutlvel, o presidente da 
Federação Pemnmbucana de Futebol, sr. 
Rubcm Moreira, decidiu entrnr em contato 
com a direção do clube, e após várias con• 
versaçôes, ficou decidido que a agremiação 
rubro-negra construiria novas cabines, sob 
o auspicio da FPF E na quarta-feira, dia 
28, o "Jornal do Brasil", do Rlo de Janeiro,
publicava nota oflclal da Federocào, anun• 
ciando "o desfecho feliz" 

Amadorismo continua por conta 

do amor à prática de desportos 

O futebol brasileiro Já foi, 
durante anos e anos, o maior 
do mundo . Conquistou três 
campeonatos mundiais 
façanha ainda não Igualada . 
Exportou Jogadores para vá· 
rios palses ocidentais, além 
de ter produzido o mais per­
feito futebolista de todos os 
tempos: Edson Arantes do 
Nascimento, o célebre "Pelé"'. 
Mas em outras modalldndPs, 
como basquete, vollbol, nata­
ção, salto triplice, as coisas 
nem sempre andaram tão 
bem . 

Com efeito, em &lgumo.1 
ocasiões deixamos de ganhar 
competições mais ou menos 
fáceis . Em outras, fizemos 
um papel comprometedor. 
Por que? li: a pergunta feita 
por milhões de brasileiros . 

Enfim, não apenas o futebol 
Interessa aos desportistas de 
um pais Por que, entiio, as 
outra.� modalidades de des• 
portos não alcBnçnm a m�s­
ma estatura do futebol? 

As respostas são várias . 
Uma dela�. talvez a mais n­
zoável, consiste no seguinte: 
nAo há, 11 rigor, urna pol!ti• 
ca de estimulo aos despc,r­
tlstas amadores , E todos s.,, 
bem que, em centros onde a 
prática esportiva é conside­
rada de primordial lmportàn• 
ela para a edificação !lslca e 
atá moral de um povo, o 
cuidado com e preparação de 
atletas tem contrlbuldo, de­
cisivamente, pam a obtençl\o 
de saldos altamente positi• 
vos 

se, em cada Estado da 
Federação, as autoridades 
proporcionassem os meios 
indispensll.veis para a cria­
ção de agremiações amado­
ras, com campos, quadras, 
pistas, etc , cert11mente quo 
ns coisas 'leriam bem diferen­
tes Recentemente, um brasl• 
leira, Jo1\o da Silva, bateu o 
recorde mundial em 81\lto 
triplice Até ai, nada demais 
- apesar de a marca con­
quistada signi!lcar muito 
pam o amadorismo brasilel• 
ro . Contudo, "João do Pulo", 
como ficou sendo conhecido 
o jovem paulista, não terlu 
cumprido til.o brilhante pe:-­
!ormBnce caso tivesse deixa­
do de reoober Integral apolo 
dos i;eus oficiais superior>1.!I 
- J)OIS � cabo do Exército . 



Mestra 
Brasil 

representa 
em 

Simpósio grego 

'Onica convidada brasileira no DUPLO SIMPóSIO IN• 
TERNACIONAL OE FILOSOFIA, realizado em abrH, no. Es­
cola Livre de Filosofia PLETHON, em Magoula, (Esparta> ,  
na Gl'écin, a Professoro Maria do Carmo Tavares de Ml­
rand·i lt.:·\-t,u cop.••leo n�o son1cntc E;un -exr<•t·if•nM.c1. J){:ssoal 
d<' pc�':ldora mas. também, a sua voz autori1,-ida de in• 
térprct.u tle toda uma orienta<;ão mosórica que ela vem 
imnrimindo, der.do alguns onos, no Centro ele Filosolia e 
C'iênda� Humanas, da Universidade Fed�ml de PemrunbuC'<,, 
nn q11 lidnde do professora titular; maneiro 1 ,eJ:1 qual 
v.-m fonnnndo gerações intc•ims dentro de uni, dlrctr1:.1 
ubei-ta elo P<•nsnr, ao mesmo tempo que lhes dP�nertn.ndo 
o csp! rito p.-ira ns quPstões fundamentais do Ser 

A professoro Mana do Carmo Tavares d� Miranda, 
e rn1tora em l'ilosofia pela Universidade de Paris, é autora 
ele váli:1.'< obras, como estas que se seguem: Th<'-orie de la 
v,•rlli- <·hr� fü!o mt r .e Roy. Parls, Grbaldn, 1957; Vld" Cristã.
n, •cir.:- Editora nos carmeli, 1957; Peda,:-ogia do Tem110
r da 'nu-5da, ne,,ife, Imprensa Universitária, UrPJ?, l��;
E,t,icadio no Brasil, 2 • edicão, Recife, Editora Umvers1ta•
r,� UFPF!; 1975 ; Fé Hoje? Reci!e, Mousinho Artc!atos �e
I'lpcl, Ltd:l, l'lC6; O:s Franciscanos e . a �ormação do_ Brasil,
2 • euir·1o. Recife, Editora Universitária, 1976; Di'\loi:o e
,,lrtlil�\-10 do Viautlantt'; Red!e, Editora UniversitM,n. 1!)75;
f> n s,,r rla é\Talí-Tla (Estudo em Kant e Tomás d'l Aquinol ,
V,,1 TV rle1 ct::rção l'ilosoll:1 e Metafísica da mesm'\ autori, 
r:,�if'-', Ed11ora Uni\·ersitária 197ti 

CONDECORAÇÃO 

D:1rnnte o Simpó•io na Grécia a Professora Maria do 
C':.rmo Tnv::ras de Miranda apresentou duns teses, corúor· 
rne lhe fora solicitado de acordo com o Temário Geral do) 
s,m�lo, que !oi dividido em duas partes: Umn de -
(',0nsider-.ições Filosóficas Pessoais sobre a proprla Obra, 
com r�pos1çfio Critica sobro o próprio pensamento -, e
u1t.·a - Retlexlio sobre a Morte'' . 

Pela condecoração "Escola Plethon" recebida pelu Pro• 
fP. �ora, como pela distinção .com que foi honra<h quanclo 
d:. apre�entação 110 Exmo Sr Presidente da DPm�mc•a 
UeJC,nica ficou claro o caráter de seriedade rilc,�óf1� "
mrsmo originalidade do pensamento da pwfe•.son Ja cio 
1 etomo nJ Recife e no exercic!o de m:us ath,dacles docon+.cs 
e cie P" .quisa nestu Universidade ncab�, . n _mesma, de recc•
her a coml'nir :;içilo ele que seu nome foi mdic11do para Mem­
b,-o da "Soe•• dr,10 ITel�nica de Esh'nos Filosó!icos", com sede 
,-ni A•en!l.S, e vem sendo comunicada de elevada rPperc�o
cu11 rcvQ t!lllto pelos tmbãlhos apresPntados qunnto pe a
: •1n fl(!rtlclp:içíu> efetiva nos debati'!! 

/\ "Escc,l'l Livre df' Filosofia Plethon" tem $<'li no"me dr, 

fl l(,'1Cfo Georgios Gemistos Plethon, Mestre da lrnd1çao pla• 
tf,nlc:1 que cnou a Academia Plat.ônica �e Florença. e Es 
r,(lL'l ele Filosorin em Mlstrns, cidade brzantma cuJns rul-
1ms s':o uma dns maravilha da Grécia . 

A professora l\1nria do Carmo Tavares �r.mdn apr<'·
;entou dentro do tema geral - Consideraçoes rttosóflcn5 
T'c:.'!Oa.,s sobre a própria Obra, com E>."J)Osição Critica so­
bre o próprio Pensamento -. seu trabalho sob o titulo:
• Em bt1.sca da Sabedoria" abordando entre outros itens a
lmpotAncia d11 M�tar!stcn como ceme da sun oora, o sen­
tido do filosofar, e o engnJnmento com a verdade 

A outra exposição ela professora, dentro do tema ger:ll 
- Reflexão sobre a Morte -, versou sobre: "A Morte JJÔf>
fim a tudo?", tendo entre outrvs ponto.� snlkntado rt F.xptl•
riêncla da Vida e da Morte. o sentido do tempo e do devl r.
as dimensões. do ex!Jitir humano, seu Ser, sua unicbde e
poder de compreeri.'lão . 

A me3lllll professora foi também encarregada • da prc· 
sidench O direção das exposiçócs e debates de uma das 
sc:.sões renllzadas il noite . . 

PurUciparam do Simpósio conv1dndos especiais da Aca­
demin de Atenas e dn Universidade de Atenas o outros 
ProiPssores univcrsltárl• ,s da Inglnterra, França, Itália, Ro­
mênia, Bu!gi\ria, India, Estados Utudos, Sulça, Ale;M-nha e
" · i O o s,mpó io (oi patrocinado pela Feder-açao Inter•
i:'..:'c�!a1 dn� Faculdades de Filosofia e �ln E&,,1la Llvru
ele Filosofüi T'lethon, contandõ com o ªr>°�º c!et1v'.l e pre• 
sença do PrPsidente da Democracia Helemca e da_ Mu11lc1-

pnliclade de F,:1parta OutrM automlndes civis e ,cllglosa�

tambt\m 88 n,.eram presentes 
A� 1!nguas oficiais toram Grego. Francês, Jngtes e

Alemão, 
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Sulllmerhill, Ulll
• 

raio 

de luz nas trevas

MAT R ÍCULAS 
PARA 11!89 

"Os estudantes de Summerhill, cansados de ser 
tratados como um zoológico para os 100 visitantes 
semanais, elaboraram uma lei : não haverâ mais 
v,sitas . E cu me sinto muito cansado e velho para 
dar entrevistas" . 

Há quatro anos, irritado com a torrente de 
pessoas interessadas em captar algo de exótico 

nos ensinamentos ministrados pela escola de Sum­

merhill - abrta 54 anos atrás em Leiston, na lr; ­

glaterra - ,  Alexandre Sutherland Nelll, seu fun-

"E nem poderia ser c;e 
outra maneu-a . Mudar signl• 
ficaria outra escola e, nesse 
caso, serio. preferível fechá· 
la", disse Ena Neill, viúva do 
educador, ao jornalista brasi­
leiro Jader de Oliveira, morna 
resposta fornecida por telcfo• 
ne - já que a proibição cte 
entrevistas e fotografias dentro 
da escola ainda está em vi· 
gor . E conclui a viúva 
Nelll: •Nossa escola é uma 
comunidade autogovemacb ;
eu acredito nesse sistema e­
é preciso acreditar para 
aceitldo Infelizmente, mui­
tos o interpretam erradamen­
teº . 

com a morte de A S 
Nelll, sua mulher passou a 
dirigir a escola Ena não é, 
contudo, uma professora pro· 
prtamente qualificada Mas 
os anos de trabalho e cx}'O­
riênda oo hdo do marido, no 
decorrer dos quais tlvernrn 
de sobrepujar inúmeros obs• 
tá.culos, capacitara1r1-nn "'\i, 
forma indlscutlve! para o 
exerciclo de sua míssil,, 
Mesmo antes da morte ct0 
Nelll, que muitos dos atuais 
alunos jamais chegaram a co• 
nhcce.-, ela já conduzia os 
destinos ela escola . 

DiJátlc:1 sem esfinge 

Surnmerhill funciona cm 
regime de internato e conta 
com apenas dez funcionários 
(quase todos professores J 
Trata-se de uma experiência 
didática ahsolutnrnente revolu• 
clonária - para muitos, desti­
nada a marcar profundameme 

a pedagogia do nosso tempo 
Principalmente, ficou decidido 
que nenhuma disciplina seria 
imposta aos alunos . Como ,e 
não bastasse, os meninos e llS 
mentnns que freqüentam a c�­
cola, dos 5 aos 17 Bnos, não 
têm obrigação de a.�sistir às 
aulas. Obedecem tão somente 
º � Sl1RS pr<\;>d�s determinações, 
fixadas semanalmente nas n<s­
semblélas estudBntis, efetuadas 
aos sábados . E as decisões 
tomadas nessas assembléias 
são cumpridas até nas mini· 
mas coisas. Por exemplo: um 
professor não pode permitir 
que um visitante observe um,i 
aula ou quem quer que seja 
tire fotografias, sem antes con­
sultar a assembléia e esperar 
sua votação. 

Com o tempo, porém, a 
escola de Sumrnerhlll apresen• 
to.ria ainda outras surpresas 
Uma delas está rclacíonadn 
com o delicado terreno do se• 
xo Summcrhlll é uma daS 
poucas escolas Inglesas a n�,, 
apresentar casos de gravld•-'z. 
embora o falecido mestre in• 
mais tivesse fornecido anticon• 
cepcionais aos alunos adole�­
centes nem fizesse :. apologia 
da castidade . :E natural. por• 
tanto, que num pais como a
Inglaterra, onde ainda hoje a
palmatória é manipulada pe,r.s
censores P.scola res, as idéias
de Nelll não tenham frutifica­
do . Talvez por isSO a escola 
de Summerhill seja mais co­
nhecida fora do pais 

Os livros mais importau• 
tantes de Neill - "Liberdade 
sem Medo", "Liberdade sem 

O ME'NIHO ESTÁ MATRICULADO,,
PODé TRA2É-LO NO l l'l tCtO OE.
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dador, publicava o anúnclo acima no j ornal londri­
no New Statesman, Neill morreu dois anos depois, 
em setembro de 1973, e hoje, no alvorecer de um 
novo ano, a escola de Summerhill continua propa­
gardo a mesma filosofia de ensino que a tornou 
modelo para muitas "escolas novas" ou "experi­
mentais" implantadas no mundo nos últimos anos . 
E fo1 j ustamente essa filosofia de ensino - célebre 
em quase todos os quadrantes do planeta - que 
tez o escritor Henry Miller defini-la wmo "urn 
pequeno raio de luz num mundo de trevas" . 

.Excesso• e "Dit!.rio de um, 
Mestre-Escola" - obtiveram 
grande repercussão em países 
como o Brasil, Estados Unidos, 
França, Israel. Japão . Assim, 
não é improvável que muitos 
pais Ingleses com til hos em 
idade escolnr saibam sequer 
o que é Summerhlll O que 
é urna pena, pois a escol�
muito significa em termos de 
revolução da metodologia 

do ensino neste século .

A espero de vagas 

Com efeito, a maioria nos 
alunos, sobretudo nos últimos 
anos, vem de familias rica� 
do estrangeiro, que pagam 
uma anuidade estipulada em 
cerca ne 20 000 cruzeíros .  E 
tudo indica que o preço não 
constitui nenhum obstáculo à 
notoriedade Internacional da 
escola: Summerhill, que não 
aceita crianças com mais de 
10 anos, tem todas as vagas 
tomadas até 1979 . E urna enor• 
me quantidade de familhs 
numa ma de espera . Por outro 
lado, quem procurar saber da 
atual conduta dos ex-alunos, 
não deixará de · dar razão oo 
Intrépido fundador da escola: 
segundo Ena. eles são altamen­
te responsáveis, não criam 
problemas, são eficientes pro­
fissionais 

Nelll em 10 lições 

Els alguns dos pensa­
mentos de Alexander Suther­
land Nelll, cujos livros con• 
têm essencialmente o� prin­
cipias pelos quais orientou 
toda sua. atividade pedagógi• 
ca Desde 1915, quBndo era 
mestre-escola na Escócia, 
Nelll, pensava com entusbs 
mo na possibilidade de t'riar 
uma escola como a de Sum• 
merhill 

"Eu sustento que o auto­
conhecimento deve vir antes 
de todas as coisas. Quando se 
despiu de todas as conven• 
ções, superstições e hlpocri• 
slas, a pessoa está educada" 

"Um código é sempre 
urna tentação para urna pessoa 
sadia . Os códigos nunca tor­
nam as pessoas morais; sim­
plesmente as tomam hipócri-
tas" . 

• A única coisa que pre­
tendo é ensinar as cri1111ças viverem. Possivelmente, esta 
n verdadeiro, religião; meu 
treinamento inicial unpecte­
me de ltvrnr-me da iúéla de 

que II religião se destina n 
ensinar a morrer" _  

"É passivei que eu seja 
um perigo para essas crinn· 
ças? Não estarei tal vez ;.1 · 
fluenclando-as demais? Penso 
que não _ Tudo quanto pos.'lll 
dizer será anulado em casa: 
infelizmente, minha palavri1 
não tem tanto peso quanto n 
do pai" 

"Uma senhora perguntou· 
me hoje se ensino boas ma· 
nel ras às minhas crianças 
Respondi que não, porquo 
boas maneiras são lmpostu,·� 
e meu dever é eliminar a lJ'll· 
postura . Ela me perguntou, 
então, por c,ue tiro o chapt'U 
quando a cumprlmer,to - e 
naturalmente eu me desmofl" 
tei de súbito É coisa dific1I 
ser um teórico e, ao mes!llJ 
tempo, um homem honesto"' 

"Quando um homem escre­
ve multo musical e noriclJt• 
mente sempre desconfio cte 
que tem escassez de idéia 
Quem tem alguma coisa i!ll• 
portante <1 dizer usa Ungua 
gem simples O homem que 
escreve ao jornal queixando "ª 
daqueles cidadãos Itinerantes. 
chamados mascates do s11b­
mundo, que tornam o dia ni­
dlondo com roufenhos c!arn"' 
res, é um pomposo idiota" 

"Muitas noites Einto-n�• 
desanimado. Descubro ql,le 
estou do Jsdo das criançi1s 
Sou contra lei e discipbna; sou 
inteiramente pela liberdade cl� 
ação" 

"Gostaria que � pessoa-q 
perdessem o absurdo }láb!IO 
de pensar que tudo quanto 
um menino faz é errado su,­
tento que um menino está 
quase sempre certo" .  

"O Departamento de EdU· 
cação da Escócia é iníquo p<)r 

ser um departamento; um dit 
:partamento não pode ter �r11• 
so de humor E o humor é 11 
que toma um homem decente
bondoso e humano" .  

"Será passivei que e� 
esteja exagerando o negócio df 
imaginação? Produziria eu ro
mens e mulheres com mlll: 
Imaginação do que Intelecto 
Não, não penso que haja peri· 
go nisso . A nação sofre d• 
falta de imaginação; poueti9 
de nós somos capazes de i1Illl 
glnar um Estado ou soc1ed4· 
de melhor, urna · vida m8' 
plena• . 

D e s p o r t o s  

Derrota custa cabelos 
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Aquele resultado de 1 xo do Sport Club do Recife frente 

ao Santa Cruz, na Ilha do Retiro, vál ido pelo turno inicial do 

Campeonato Estadual de futebol , ainda continua na cabeça de 

muita gente. Pelo menos na de Agostinho Pereira da Cunha 

Filho, motorista da Universidade Federal de Pernambuco: 

ele anda por aí, de " cuca" raspada, levando gozações mil ,  

principalmente quando topa um rubro-negro pela frente. 
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Nll.o é que a goleada de 5x0, im­
posta pelo Santa Cruz ao Sport 
Club do Recife, subiu à cabeça do 
Pereira . . .  ! Como bom torcedor, fa­
nático mesmo pelo tricolor pernam­
bucano, não resistiu à tentação . No 
clássico seguinte, entre os dois clu­
bes, o Pereira admitia tudo, menos 
uma derrota do seu time . E logo foi
tomado pela Idéia de confirmar sua
extravagante confiança através de
uma aposta . Ao seu lado, outro tor­
cedor não menos fanático . Só que
pelas cores rubro-negras . Oferta prã
lá, oferta prá cá . Aposta fechada .

Os passos de 

um professor 

nos estádios 

Palavras Luso-Brasileiras no Futebol 
- é um dos seus J!vros . Ensina Literatura 
Portuguesa no Instituto de Letras e é co­
ordenador do Programa Estudos de Pro­
blemas Brasileiros, na Universidade 
Federal de Pernambuco . Falamos do Pro­
fessor Joel Pontes. que, apesar das suas 
atividades un\versit.tlrlas, inclusive !iterá• 
rlas, é freqüentador dos estádios de fute­
bol - principalmente quando a contenda 
envolve o Sport Club do Recife, suas 
cores preferidas . Ele explica como um 
1.n ofessor universitário pode ser ao mes­
mo tempo um desportista . 

Sei que nosso meio Intelectual ainda 
não aceita sem reparos a afeição de um 
professor de letras pelo futebol . Admite 
a por parte de especialistas em educação 
f!sica, traumatologia e em algum outro 
ramo do conhecimento diretamente ligado 
a esse desporto, como compulsão profis. 
sional ditada pela proximidade com os 
atletas durante jogos e treinos . A obriga­
ção de estar presente ocasionaria uma 
tc,Jerável afeição . 

O caso de um professor de letras que 
não dá bola para conceitos aristocratizan­
tes do que seja um literato é mais puro, 
se você me permite a imodéstia Resisti• 
mos ao preconceito, não somos obrlgad,,s 
pela pronssão a freqüentar os estádios 
nem ganhamos salário para isto , Vamos 
como qualquer homem do povo, por gos­
tar _  Participamos e até engajamo-nos como 
torcedores, o. discutir, xingar . Tomamo­
nos entendidos de técmca, de regras, co­
nhecedores de campeonatos estrangeiros e 
tal . Com tudo isto, entamos sendo fiéis ao 
nosso passado, pois qual o brasileiro d,i 
hoJe que não Jogou no colégio, não curtiu 
pelada na Infância? 

Isto, momento antes do inicio da pe­
leja, naquela tarde encinzentada, 
fria até, do domingo, 17 de abril . 

"Cumpade, se meu time perder 
pro teu, tu pode pelar a minha ca­
beça hoje mesmo . Vai ser aquele 
passeio, novamente . O Santa é o 
maior . Perder, ou mesmo empatar 
frente ao Sport, é piada . . . - dizia 
o Pereira ao seu colega rubro-negro,
entre milhares de torcedores que su­
perlotaram o Estádio da Ilha do Re­
tiro . "Cumpade, tu tás brincando
- retrucou o amigo do Pereira. Este
insistiu : "Não tou brincando não . 

E note mais uma coisa: somos um 
povo destacado entre os outros por café, 
carnaval e futebol, sendo que as festas 
(porque futebol é festa popular) são exce· 
lências mais !ndlscutivels do que o produ­
to agricola e, entre elas, o carnaval ine• 
xiste na maioria das cidades brasileiras, 
pelo menos como espetáculo de massa No 
fim e ao cabo, somos Inegavelmente gran­
des é no futebol, por havermos conquistado 
o titulo singular de tricampeões do mundo 
em disputas honestas e em território estran­
geiro . A Isto, e ao fato de o nosso povo 
jogar bola em todo o pais, um professor de 
literatura não pode ficar lnsenslvel . vo.i 
além e advogo a afeição; atá mais, o entu­
siasmo. Dai ter reclamado em livro nã-J 
estar este aspecto da vida brasileira pre• 
sente na ficção e na poesia a ponto de do­
cumentar sua lmporl.Ancia social Impor• 
tAncia que vem aumentando signUicattva• 
mente na linguagem sem que apareçam 
obras literárias à altura das que temos SO· 
bre o cangaço, o fanatismo, a vida burgue• 
sa, os negros, a decadência dos engenhos 
etc . 

Joel Pontes 

Empurra de um lado, empurra de 
outro . A expectativa estampava-se 
na face de cada um . Times em cam­
po, foguetório, bandeiras tremulan­
do, charangas fazendo batucadas, a 
explosão das torcidas . Em melo a 
esse ambiente, os dois torcedores 
não afastaram a idéia . "Então, cum­
padre, aposta fechada" . 

Dia seguinte, um tanto alque­
brado pelos empurrões, os "apertos" 
inevitâvels dos estádios de futebol, 
chegava Pereira ao Departamento de 
Extensão Cultural, da Universidade 

Federal de Pernambuco, onde exer­
ce a sua profissão de motorista . Do 
primeiro colega que encontrou rece­
beu logo a pergunta : "Que foi isto, 
Pereira?"  Foi uma aposta . Que 
aposta? Apostei no meu time . Qual 
é o seu time? Santa Cruz, é claro . 
Mas o Pereira, sabendo que enfren­
taria perguntas semelhantf·s, de 
outros colegas, "bolou" logo uma 
evasiva, preparando o espirita parn 
as costumeiras gozações . E saiu-se 
bem Ao próximo curioso ante a sua 
careca disse ; "Fiz o vestibular da 
derrota" . 

O dia em que os jornais e os 
rádios não falaram de futebol 

O silêncio estarreceu os torcedores 
Avidos de noticias esportivas, embora o do­
mingo tenha sido magro e cin2ento, debru­
çaram-se na segunda-feira sobre os jomats 
e, surpresos, folheavam atônitos as suas r,á· 
g!nas . correram para os rádios: escutaram 
apenas músicos Em como se, de repente, 
os clubes tivessem fechado as suas portus 
e os jogadores, sem nenhum anúncio oficial 
mudassem de profissão A cidade estava do­
minada por um Incrível e doloroso silêncio. 
Na segunda feim, 26 de abril, nenhum vei­
culo de comuntcação - com exceção para 
o Diário da Manhã, com sua minguada edl· 

ção de 1 . 000  exemplares - cantavam os fel­
tos dos heróis dos estádios . Nenhuma l!nha 
sequer sobre o futebol profissional de Per­
nambuco .

A causa do silêncio, porém, não era sur­
presa. Os cronistas esportivos de Pemnm• 
buco, sem cabines para trabalhar no Está• 
d.lo da Ilha do Retiro, do propriedade do 

Sport Club do Recife, decidiram fazer um 
"dia de silêncio"' para protestar contra o 
que consideravam "uma falta de respeito h 
profissão" .  Durante a semana nter!or reu• 
nlram-se em nssembMia e exigiram uma de• 
flnlção do Sport . O presidente rubro-ne• 
gro, arquiteto Jarbas Guimariies, vendeu as 
cabines do estádio, antes reservadas à Im· 
prensa, e não deu mais satisfação. Inlclnva 
uma guerra . Guerra aberta . 

Para solucionar o lmpa.5�e, Já que o Sport 
permanecia irredutlvel, o presidente da 
Federação Pemnmbucana de Futebol, sr. 
Rubcm Moreira, decidiu entrnr em contato 
com a direção do clube, e após várias con• 
versaçôes, ficou decidido que a agremiação 
rubro-negra construiria novas cabines, sob 
o auspicio da FPF E na quarta-feira, dia 
28, o "Jornal do Brasil", do Rlo de Janeiro,
publicava nota oflclal da Federocào, anun• 
ciando "o desfecho feliz" 

Amadorismo continua por conta 

do amor à prática de desportos 

O futebol brasileiro Já foi, 
durante anos e anos, o maior 
do mundo . Conquistou três 
campeonatos mundiais 
façanha ainda não Igualada . 
Exportou Jogadores para vá· 
rios palses ocidentais, além 
de ter produzido o mais per­
feito futebolista de todos os 
tempos: Edson Arantes do 
Nascimento, o célebre "Pelé"'. 
Mas em outras modalldndPs, 
como basquete, vollbol, nata­
ção, salto triplice, as coisas 
nem sempre andaram tão 
bem . 

Com efeito, em &lgumo.1 
ocasiões deixamos de ganhar 
competições mais ou menos 
fáceis . Em outras, fizemos 
um papel comprometedor. 
Por que? li: a pergunta feita 
por milhões de brasileiros . 

Enfim, não apenas o futebol 
Interessa aos desportistas de 
um pais Por que, entiio, as 
outra.� modalidades de des• 
portos não alcBnçnm a m�s­
ma estatura do futebol? 

As respostas são várias . 
Uma dela�. talvez a mais n­
zoável, consiste no seguinte: 
nAo há, 11 rigor, urna pol!ti• 
ca de estimulo aos despc,r­
tlstas amadores , E todos s.,, 
bem que, em centros onde a 
prática esportiva é conside­
rada de primordial lmportàn• 
ela para a edificação !lslca e 
atá moral de um povo, o 
cuidado com e preparação de 
atletas tem contrlbuldo, de­
cisivamente, pam a obtençl\o 
de saldos altamente positi• 
vos 

se, em cada Estado da 
Federação, as autoridades 
proporcionassem os meios 
indispensll.veis para a cria­
ção de agremiações amado­
ras, com campos, quadras, 
pistas, etc , cert11mente quo 
ns coisas 'leriam bem diferen­
tes Recentemente, um brasl• 
leira, Jo1\o da Silva, bateu o 
recorde mundial em 81\lto 
triplice Até ai, nada demais 
- apesar de a marca con­
quistada signi!lcar muito 
pam o amadorismo brasilel• 
ro . Contudo, "João do Pulo", 
como ficou sendo conhecido 
o jovem paulista, não terlu 
cumprido til.o brilhante pe:-­
!ormBnce caso tivesse deixa­
do de reoober Integral apolo 
dos i;eus oficiais superior>1.!I 
- J)OIS � cabo do Exército . 
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Bonecos: 
simbolismo 
da cultura 
popular 

JU circula 
para todos 
os leitores 

O JORNAL UNI­
VERSIT ARIO circula, a 
partir desta edição, 
introduzindo mudan­
ças, gráficas e edito­
riais, de acordo com 
as perspectivas de 
atingir o público em 
geral (antes era restri• 
to ao âmbito univtirsi­
tário), podendo ser ad· 
quirido nas principais 
bancas de revistas e 
jornais do Recife, ao 
preço simbólico de 
CrS 2,00. 
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Os valores artí.<;Ucos, 
culturais e folclóricos que 
representa o teatro de bo• 
necos; seu surgimento no 
BraslJ; dUlculdades por que 
11assa, atualmente; e a ten• 
tativa do Grupo Só-RISO, de 
Olinda, de dar uma nova fel• 
çíio a essa forma de teatro 
popular, salvando-a do desa• 

parecimento (pug. 9) 

Psiquiatria, um 

Vice-Reitor 

assume e quer 

Universidade 

desburocratizada 

O Vice-Reitor da UFPE, Prof. Geraldo 

Lafayette, durante a cerimônia de sua posse 

afirmou que a Universidade deve ser desbu­

rocratizada, a fim de que, ao lado de outros 

fatores, possa cumprir a contento a sua 

verdadeira missão. (pág 5) 

tema polêmico I 

Os loucos são realmente doentes, no sen• 
tido médico do termo? Há quem diga que 
não, inclusive psiquiatras. A loucura, 
desde a antigüidade, tem intrigado a opi­
nião pública, inspirando medo e até mes-

mo admiração. A psiquiatria surgiu, como 
ramo da medicina, com o fim específico de 
tratar as doenças mentais Hoje, a cha­
mada antipsiquiatria combate os métodos 
da psiquiatria clássica, criando uma 

orientação radical no âmbito da psico• 
patologia, para a qual a locura, como 
doença, não existe. O assunto é am­
plamente analisado nas páginas 10 e 

11. 

Professor diz como 
melhorar amadorismo 
Na página de esportes, o coordenador do Curso Superior de 

Educação Física e Técnica de Desportos da UFPE annlisn o sis­

tema empregado na preparação das nossas I epre�entações ama• 

doristicas em competições lntern.'lcionais, criticando os pontos 

[rucos e indicando novos métodos (pág 4) 

Caderno Literário 
lança novos poetas 

O Caderno Literário promove, nesta edição, novos 
va�ores no campo da poesia e da prosa. Há tam­
bém uma análise sobre aspectos técnicos e arte­
sanais da poesia de Marcus Accioly, que lança, 
neste ano, Sísifo, através da Editora Ouíron, de São 

· Paulo .

Pesquisador analisa problema 
da seca e aponta solução 

�� 

.. 

Professor da Uiversldade de S. José dos Campos (SP) t 
i h · t'f· 

mos ra os 
cam n os c1en 1 _rcos e técn_icos pelos quais se poderá acabar O terrível

ciclo das estiagens no Nordeste [pág. 12) 
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